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E CvGvO S, 

QUE OCL%m^ÒA FAMA DAJ : 
' POSTltHAÕ ^ * 
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MONTADO NO PEGA ZO. GIRANDO 

o Univcríb^ para divulgar ao Orbe litertrio as pere- 
grinas flores da Poezia Portugueza . com que v i* 
fioúunente fe ermaltaó os jardins das Mu* 
fas do Paroazo. 

A C A p E M I A UNIVERSAL. 

Bm a qúatje recolhem os cryftaes maispu^ 
ros^que ox famigerados Engenhos Lujt- 
Panos ièberaõ nas fontes de Hipocre^ 
ne^Hèliconay ejganipe. 
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Na Offic. de Frsncifco Borges db Sovza. 
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DEDICATÓRIA. 


P 


Rqftrado a voffos pés ^Senhor ^off^ereço 
QfruâiOj que atéqui tenho colhido 
Do meu trabalho^ e fendo recebido 
Por Fosj terei o premio^ que appeteço. 

Nao jer off^erta própria reconheço^ 
Tudo o que be nefles vef\fos inclui do\ 
E quando nada tenbaS merecido , 
E^ a vojja attençaonaÕ dejmereçom 

O meu gofto feria ter -vos dado 
Orecreio mayor , a mayor gloria i 
Porém o meu intento foy fruftrado. 

Mas pojjò ter ao menos a vangloré^^ (do) 
Stí^e o voffo Augufto Nome aquigrava^j 
Me fará digno de ir^mortal murnofria. 
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PROLOGO. 


P 


Arece ley, e paíTaa fer coftume, 
Que cm reverencia de qualquer volume^ 
Que com parto jucundo 
Sâhe do ventre do prelo á luz do mundo^ 
E na berlina^ que lhe doura o ferro. 
Coberta de carneira, ou de bezerro, 
Corre fem deícançar por vários modos, 
Servindo-lhe de pés as mãos de todos ; 
Que hum Prologo adiante 
Traga em lugar de archote bem flamante, 
Que lhe venha aclarando 
O qtiis^quibus^t, quid^ quomodo^^ quandoí 
Inda que efteja claro quanto encerra, 
E tenha o livro o fruâo á ilor da terra. 
Também do dito Prologo a elegância 
Tem outra circunftancia , 
Quehe a pofle pacifica , que goza, 
De naó fer nfíca em verfo,sêpre em proza. 
Item, que o Leitor fem pre fem de íVio 
Benévolo ha de fer, e ha de fer pio', 
E inda que com Herodes aparente, 
Sempre ha de fer de Eneas deícendente : 
Por ilTo , íem perigo , 
Ha de chamar ao íeu Leitor amigo, 

Q 


Que aílim foy íempre u&do ^ ( do ; 

Quer feja, ou naó,íeu íogfo,ou feu cunha- 
Ou nas noites paíiadas 
Lhe mataíle feu pay ás punhaladas. 
Pois tratá-lo de tu nunca lhe efquece , 
Gomo fe deídè a elcóla oconhecellb , 
E ambos n^um Meftre andaílèm, 
Podendo muy bem íer;queo tu tyrannò , 
Topar fofle c^um Rey muy deshumano ^ 
Que ellenaô conhecelfe , 
Nem faiba ^ tal Rey no muitdo houveíFe ; 
Porque hum Li vf o volante 
Corre, fem que lhe ponhaó o pédiante , 
E como por dinheiro fe reparte , 
Chegar pódé Q tal livro a toda à parte , 
Aonde houver dinheiro , íemdeídouro , 
Em ouro, ou prata , ou cobreie ainda 

em couro 
Narrar também o Prologo fe obriga , 
Do trabalho, que teve, e da fadiga. 
Em efcarafunchar tanta memoria 
Guardada nos archivos^ 
Tor dar á pátria gloria , (vivos. 

Bom nome aos mortos , melhor fama aos 
lílo nunca fe tfcuza , 
Qjie nos Prologoá todos aífim fe uza , 
O pedira quem ler quenaô cenfure, 
'es de ler,e que depois murmure^ 

Também 


Tambcrn eftá bem pofto , . . : . i. 

E dqtiillo de eícrever por dar lhe gofto ^ 

lilo, c mil coulas boas, 

Humas palavras laó tabelliôas , " 

Em fraze coÃumada , • 

Que todas valem pouco mais de nada. 

Temos Prologo^ fim, mas diíferente , 

£ naó lá como o efcreve a outra gente. 

Primeiramente , feja êfte em verfo , 

Que a ciara Mu fa canta : 

Saiba-fe no Univerfo , 

Que outro valor mais alto fe levanta^ 

E nefte grande ca fo , 

Naó fazemos da Proza nenhum cafo , 

Porqu<j: fcm alboroto 

Rm proza falia alli qualquer maroto : 

Sem íer couía donoza, 

Em proza falia a Dama mais formofa ,, 

E eíla tal formo í ura 

Se eftá na mor altura , 

Be;n quedadiícriçaôande naefcólá, 

Se heformofa , eftá dito, ha fer tola : 

E a criança de mamma fem fâr gente y 

Paj%emãy,chania em proza bàlbuciente> 

E os rapazes ás amas, fem cortejo. 

Também ' cm proza pede paõ c6 queijo^ 

As prozas finalmente aqui íe cala6 , 

Por fer idioma em que tcdos fi^llàó, . ; 


Aqui mais culta fraze procuramos, 

Por iflo em verfo agora prologamos. 

Pois amigo ao Leitor tambénaó chamo^ 

Inda que a todos amo , 

Por^ , ou diftante, ou próximo elle fcja^* 

Faço o que manda a Santa Madre Igreja: 

£ ainda que inimigo o encontrara 

Por fé talvez que a hum inimigo amaraj 

Porque me naô diííeííe o Evangelho , 

Que nem de graça tomo o feu confelho» 

Tratar de tu o Leitor, he groíl eria, 

Naó me eníinaraõ tanta cortezia 

Ha de aqui fer tratado , 

Conforme o Teu eiítodo. 

Se for Religiofo , com decência, 

Digo que lêa fu Reverencia; 

Pois a Reverendiífima^que íe ufa, 

Naó lha quer aqui dará minha Muza. 

Se for Capucho, pode ler Vofláde , 

A tudo o mais lhe dou Paternidade. 

Se for Leigo, lhe digo íem aíFrontaSj v 

Que naô lêa, que reze pelas contas, 

Porque o ler lhe hc vedado , 

Bem qur dê pelo livro o feu cruzado* 

Se for Conimbricence bom eftudante, 

Lêa fenhor Doutor, fera baftante; 

Se for homem fem outro fobrefcrito , 

Lêa Voíla Mercê, e tenho dito ; 

Se 


Se tor pelaÔVcom o mefmo fe ixmtente, 

E na6 leja inlblente , 

Querendo a Senhoria, 

Que fe reíerva para a fidalguia ; 

S: a da meya rigella 

Também aproveitar*fe pode delia* 

Com os criados da cafa , 

G)m quem gente muy bóa naó fazyaza, 

E com os Titules, tenho conveniências^ 

Para dizer-Ihes: lêam Voflellencias. 

Aos Príncipes naõ mando, 

Que eu naÓ íou atrevido, né zombando^ 

E (cfiieponhoa geito, 

Só mando que lhes peço o meu refpeito» 

QujS ha de hum vilaó roim , ha de hum 

magano. 
Mandar ler a hnm Monarcha foberano ! 
E pelo atrevimento 

Ninguê lhe da c^tí páõ!Defa-lhe eu cfifto. 
Naó reparaô que taes facilidades 
Saó herezias contra as Mageftades ? 
E herege da politica obftinado 
_ Merece em auto publico queimado. 
Diverfo tratamento 
Teraó as Dnmas de alto firftiamento, 

IQiie a habitação do Ceo ás taes Senhoras 
Divinas as faz fer em poucas horas ; 
E eu tantas refpeitando immunidades 
^ Lhes 


I^hes digo: lêaó Voííàs Divindades. 
As demais Damas belUs . . 

Cónfultadas em Soes, Luas,: e Eftrellasy 
Quçja CO prefumpçóesde mais formoíasy 
Naô querê fer Jafmins,nem fer ja Rozas^ 
£ A ngelicas, ainda eu o duvido, 
Pois haó de pôr o ponto mais fubido , 
Co.m à beileza tem, íera menoscabo , 
Nd cara de Anja, elfeitos de diabo ; 
Com razaô digo a eftas formofuias ; 
Lêaô voflàs celeftes diabruras , 
Porque aíTim cuido que melhor as trato y 
DandoJhe as diabruras de barato. 
Que fe eftas divindades endiabradas 
Quizerem por difcretas fer tratadas y 
Tratem de ler , é na6 íç cifte tudo 
Dí) toucador no cryftállino eftudo , 
Que a idolâtrar-ihe eníina 
A imagem da beileza por divina. 
Defta regra fe tira ' 

Maravilha fatal, qué o mundo admira ; 
Admira o mefmo Apollo tal Poeta : j 
Rara na erudiça6 , e na brandura, 
Inda que os mefmos Aftros inquieta. 
Ama. do verfó a fraze femprepura, 
Campa no mundo todo por difcreta, 
Aondeffó Iheaggrava a formofura. . 
Efta decima JMuâ \\ 

V Tem] 


Tem mais quèfctencia kifiara. 

Â qui no Livro brilha hfi (eu Soiielo (to. 

Na idéa^ e afsfiptòy era tudoo mais difere. 

Quanto aqiíi^ay efcrito , 

Naó leva meu mais que eftefobrefcrítO) 

Pois para ie amanhar o tal Livrinho ^ 

Cada Poeta entrou com o íèu veríinho ^ 

G>mo quem bota efmóla cada dia 

Das almas na bacia: 

Também como quem pede 

Milfa pedida para S. Mamede* y 

A modo de quem chora, 

Elherefpondem: eu na6 tenho agora : 

E elle bate a outra pona fem pirguiça 

Até que junta efmóla para a Miíla. 

I>a mefma forte andey pelo meu modo 

Té que de muitas partes fiz hum todo ^ 

Como a filha das agoas Neptuninas, 

C^e hum pintor com deítreza , 

Querendo retratar tanta belleza> 

Juntou muitas bellezas peregrinas , 

B das feiçoens melhores 

[Efcolheo as mais bellas , 

E aííim de todas ellas 

Fez a copia da Deofa dos amores ; 

Pois defle mefmo modo , 

Se compôs deite livro a parte, e o todo. 

Como ó pallaro , cm cujo corpo cabe , 

\.i CEn 


( Eu nunca o òuvi , nem vi 9 nem fey a. 

qiieíàbe) 
Veitir as gallas y e compor as modas , 
Com as pennas, que veílem as aves todas^ 
£ deíie modo pobre fcpondena , 
Atirar-lhe cada huma a íua penna y 
Ficando elle defpido cQm deídouro ; 
Pois affinj ficará o livro em couro ) 
Se vem cada Poeta , e delle cobra 
Oqneo livro tomou > quehea fuaobra. 
Mas aífím como na ave he patarata i 

O que delia fe conta 9 
AÍHm dos que chafurdaõ a fonte grata 
Também fera aífronta 
Tomar o que me déraó , naó fofçados y 
Km fuás obras feletas : 
Porçm fe laó Poetas , 
Naó /erá muito feja6 corcovados* 
Cenfurem ^ ou nao cen furem, 
Murmurem , ou naó piurmurem 
Critiquem, ou naó critiquem, a iffo digo, 
Que eihs cenfuras nada tem conimigo , 
Jnda delias appello , , 

Sem temer que mefaçaó amarello« 
Mas fe todos confiantes , 
Póem de participantes 
O livro , eftou perdido , 
Deos lhes tire tudo iífo do fentido^ 

jt A col- 


Acollecça6 fbimora 

De tanta confonancia numerou 

O Leitor me agradeça, 

Leva no livro huma galante peça. 

E feo livro , de fato 

Alaô prefta : porque foy taÔ infenfato 

O Leitor galhofeiro , 

Que vçyo a dar por elle o íèu dinheiro ? 

Nifto naõ ha trapaífâ , 

Porque efte livro naô fe dá de graça. 

Pois cada véríinho 

A feu Áuthor cuftou bom dinheyrinho , 

Vale. 
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iiiCEBr'q:ís.t 

DD SANTO OFFICIO. \ 

TTIftas as informaçoens , póde-^fe 

v^V imprimira Callecçró de obras,que 

' fe apreíenta, e quer dar ao Préloem 

I dous tomos , com o titulo : Eccos^ aue 

o Clarim da fama ddj Jofeph Marar^- 

lo de Ofan , e depois voltará conferida 

pata fe dar licença que cor ra , íéin X 

quaínaõ correrá. Lisboa no Pa^çode ^- 

Iliafvaâ 8* de Janeiro 1760. t j 
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DO*Oia)ENRIO. 

V 

ApprovaçaS doM,ít^ ]p:'M.'yabifaào 
Fr. Jofepb, da Madre de Deos, Exa- 
minador das Três Ordens , Confultd^ 
da Bulia ^ e Examinador Synodal na 
Patriarcòado &c, , * ■ ■ ' 

-EXCELLENTISSIMO SENHOR» 

XfT;! o Livro, ^ué íe p&teiide reim«{ 
, V iprimk f e todos os.mais papeis, tie 
que tríita efta.pètiça6 , e/^miaàaí eftes 
Obras Poéticas naôacheycoufa alguma 
oppofta.'-á paroà da noira^kiiitá\Fé , ou 
bonscoftumes. V. Exceílencia mandará o 
que for fervido. Convento de N.Senhora 
de Jefus de Lisboa 27 de Janeiro de 

1760. , -. 

Fr, Jofepb da Madre de Deos. 

VIfta a informação, póde-fe.impri. 
mir , e depois torne para fe dar li- 
cença para correr. Lisbéa j.dc Fevereiro 
de 1760, 

D. 5. ArcebJe Lacedemmtia. 

DO 


* • t. a. 


'DO FAqo. 

• • 

UlppTffoaçaS do M. R, Diogo Barboza 
. Machado.^, MademicQ da ^aderna 

SENHOR. 

AColíeçaô de Poezias , afllm fagra- 
das, cqmp profanas , que íe per- 
ende imprimir , naô contém coufa ai- 
•uma contra as Leys de V, Mageftade-, 
tge mandara òq^é for fervido. Lisboa 
qude Fevereiro de 17^. 

Diogo Barboza Machado. 

QUe fe poíía imprimir , viftas as li- 
cenças.do Santo Officio , eOrdi-; 
nario, edepoisde impreflo tornerá 
á Mefa revifto pelo Rcvifor, para fe dar 
licença que corra , lem a qual naõ corre* 
rá. Libôa 11 de Fevereiro de 1760. 

valho, D. Velho, Ca fie lio. 
Cor Siqueira, Pacheco. 
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SEGUNDAS LICENÇAS 
Do Santo Officio. 

PO*de correr. Lisboa lo dcPevc* 
reiro de 1761. 

Trigozo, Siíverio Lobo, ' Carvalho. 


P 


Do Ordinário. 

0*de correr. Lisboa. 20 de Feve- 
reiro de 1761. 

Z). y. Arceb. de Lacedemonia. 


K O 


Do Paço. 

TAixaÔ para correr em defoito 
vinténs. Lisboa lo de Abril de 
1761. • . ; . . 

' » . • 

D, Velho. Çaftello^ Fonjeca. 
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Das olrás ] que neUe toma 
Tc contém* 


IMtroducçaó Poética , Pagina i. 
Triunfo Rcsio d jornada do Senhor 
Rey D. JoaÔV . dividida em Obferva» 
coes: Obfervaçaó primeira , p. 33. 

Obfervaçaó íegunda > p. 56. 

ObièrvaçaÓ terceira , p, 78» 

Obfervaçaó qujMta ,. p> 93. . 

ObièrvaçaÓ auinta , p» iil. 

ObfervaçaÕ íexta, p» 125* 

Bgloga na morte do Seiíhor D. Miguel. 

p. 151- 
Sentimentos de D. Pedro , ede D. Igne^ 

de Caftro y primeira parte , p. 171. 
Segunda parte da meíma Obra, p. 195. 
Aom^mp aflumpto, Gloíla da Oitava 

de Camões, p* 219. 
Gloffa do Soneto de Francifco Rodri- 
gues Lobo, p. 123. 
Outra Gloíla ao mefmo Soneto, p. ti^- 
Outra Gloflà ao mefmo foneto , p. 234* 
Amante Defprezado , Idílio., p. 239. 
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' ';Ao Gnnde de V^aUdeRíeys ,; fendo Re 
giedér das Juftiças. Oitava»-, f>.' 246- 

Retrato de huma Dama. Oitavas, p. 25Í. 

Ao^inefaio' AâlHHptOj peJòç melros 
coiiroantes. ^ ( applícajndo-as a hum 
Cadáver ) Oitavas , p. 256. 

Pelcripçaô da noite. Soneto , p. 26o._^ 

A Cilori , que tocando iiiiá cithafahi^ 
niorirunCyfhc. Soneto yp;. 261* *. 

Defcfipçafr de hum P^^add/ Soneto >'p«* 

•, -^ A'*» «s * . V. . ..'''. •. - . » 

Diz Elianó ,t;|Çieo CyíneYíncea Aginíã; 

fe efta o desjafiia. Soneto ', p. 265. '\ ^ 
Jmpedio Scifíiar6 AfricáiMp^ aoS iiiifafesf' 

mancebos*^ • que queriaó dezampârár 

a batalha de: Canas. Soneto, p* 264* 
Voando hortiia Borboleta Jtmta a os 

olhos de F. Soneto , p. 265. ; 

Acçaó generoía deScipiàô^quande v«i- 

ctío a nova Carthago-^ Soneto» , 
' p. 266# . í . * 
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O Mar deftes difcurfos rezumido 
Da barca figo da Romana Igreja 
O fagrado Farol, para que efteja 
A feus di6lames tudo fubmettido« 
Se alguma coufa tenho proferido 
Que a (eus Decretos contrapofto feja^ 
Por retrasada a dou: porque me veja 
Do"" naufrágio de abfurdos eximido^ 
Defta forte eíla Obra he bem que figa 
ÍL derrota ; evitando os defacertos 
Daborrafca dos erros inimiga: 
Pois navegando pelos rumos certos 
Da Verdade Catholica , proiiga 
Seusapplauzos no porto dos acertos. 


^. 


\ 
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I. 
JJRA do anno a Eílaçaôprimeiía J 
II Em ^ de Colchos o animal luzido 
- — J Acaba no Zodíaco a carreira 
Depois da porta ao anno ter abrido : 
E fugindo dos peixes , derradeira 
Eftaçaô do Inverno defabrido , 
Luzes promette ao Ceo , flores á terra 
Nas auzencias do frio , que dcfterra. 
11-. 
E o dourado véllo facudindo 
Das geadas do Inverno rigorofo 
Eftáfobre campo de ouro defcobrindo 
Hum bordado de prata muy villofo : 
Ilido com a dourada ponta abrindo 
Uminho neffe campo luminofo , ' 
hzando ayrofo lúcidas eftrellas, 
"«aisracd de eíplendor que todas ell^s. 
A 11 
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HL 
E já por fua ordem vem andando \ 
Da Eftreíla de Cy théra acompanhado , 
Aquelle , em que Tonante disfarçando 
A mageftade , o mar paíFou a nado , 
Quando a filha de Agenor furtando ^ 
Antes do cafamento celebrado , 
Quiz mpftra;r na armação fó apparente 
O que depois feiia realmente. 

^ Mas Febo,^ apreflado o vem íeguindò 
Com garrochôés de hiz fortes fazia , 
Tirando fettas , e rojóes brandindo , 
No terreiro do Céo ao Boy corria : 
Sobre Pyrois montado vem ferindo , 
Menos com ráyos , mais co' a bizarria , 
E tornando das pontas certo agouro , 
Sortes lhe vem fazendo , como a touro; 

.V. 
O generofo bruto eftiraulado 
Das eftrellas, qtie Febo luminofo 
Nas ilhargas lhe emprega , accelerado 
Bufca o contrario com rancor fogofo : 
Logo por rédeas de ouro foíFreado 
Ouro puro maftiga , e preciofo , 
Pregado em campo de ouro a fina prata 
Oe que calçada traz a bruta pata. 

VL 


VL * 

ViQ>fe mais gentil ^ mais engraçado , 
JMais rico dé eí^lendores Febo ardente ^ 
De ?alla mais viílofa vem trajado 
Bordada de ouro puro , e remlgente : 
Os rayos , que n^oytra hora vibra irado^ 
Saô luz agora pura , e innocente , 
Publicando por linguas de fulgores j 
Que vem dar luz á terra , gaUa ás flores* 

VII. 

Mais bello fe levanta , mais luzido 
Da tumba de cryftal , em que eipirára , 
E nella á fepultura conduzido , 
Entre horrores da fombra caminhara : 
Onde a formofa Thetis efcondido 
No maufoléo das ondas o enterrara , 
Sepultando difcreta , amante , e grata 
Hum corpo todo de ouro em muita prata.' 

VIII. 

O Geo , que acompanhara á fepultura 
O cadáver com tochas rutilantes , 
Que accendera na noite mais efcura , 
Como íjgnaes da dor, o luto , que antes 
ArraftarJhe fizera^ a forte dura , 
Muda em gaJlas de luz mais roçagante?. 
Multiplicando agora em glegria 
O que entaê paoecera de agonia* . 

A a t 
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IX. 
* E as exéquias ttiftes ^ que entoara 
Por bocca de nofturnas pardas aves , 
Que na fombra cruel de luz avara 
GeiTieraó triftes , e võáraõ graves : 
. Agora quando as forabras defampara , 
Troca em muficas brandas , e fuaves 
Por bocca de cantores paílarinhos ^ 
Qiie a coros eftaô catando nos raminhos. 

X. 
E os lúgubres fignaes , q entaó lhe da^ 
NeíTa torre do Ceo fúnebres finos, (vaó 
Quando a morte funeftos fe dobravao , 
Nb metal menos , que na dor mais finos : 
Em repiques alegres commutavaô , 
Efles Geos atroando cryfl:allinos , 
Réfpondendó do ar as avefinhas , 
E no prado tocando as campainhas. 

Na terra a Deofa Flora debuxava , 
Sentada em verde eftrado , fubtilmente 
Formofa Primavera , que igualava , 
Se naó vencia , efle Orbç tranfparente : 
E nas flores da terra arremedava 
As eftrellas do Ceo refplandecente 
Com tal arte, e prknor . tal galhardia, 
Ojic a terra novo Ceo íe parecia. 

XIL 
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XII. 

Para o rico bordado fe fervia 
Da feda , que lhe oíFrecera lindas flores^ 
Das quaes com deftra maó fubtil fazia 
De cores mil finiílimos lavores : 
E com ellas ao campo revefiia , 
Cortando-lhe veftidos de mil cores 9 
Engaftando por pedrajs preciofas 
As lagrimas da Aurora mais luftrofas» 

XIII. 

y^fte de verde efcuro amenos prados, 
Miíhirando mil caftas de boninas , 
E nos montes , e oiteiros levantados 
Forma de melhor ouro novas minas : 
Pintando de cor d' ouro os namorados 
Girafoes , que ás esferas cryftallinas 
Defpedem faudofos mil fufpiros , 
A fila dor moíVrando nos feus giros. 

XIV. 

As penhas y q outro tempo prefumidas 
Na igualdade c'os aílros competiaô , 
Agora das hervinhas reveftidas 
Na formoíura aos aftros excediaó : 
Do preíidio das flores guarnecidas , 
Aos Çeos na gentileza defafiaó , 
í ertendendo ncarem nefta guerra 
Como os aíhos no Ceo • aítros na terra. 
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XV. 

Âmbares no jardim refpira a rofa^, ' 
£m throno de efmeraldas fublimada , 
Scrvindo-lhe de guarda numerofa 
Os efpinhos, que em roda a tem cercada: 
Fraldelim traz de purpura viftofa , 
Com rica guarnição de ouro bordada , 
Recuperando agora o que no Eftio 
iPerdeo de formofura , galla, e brio. 

XVI. 

O cravo , queafpirava a fer reinante 
Na cheirofa Répiíbiica das flores , 
Traja galla de purpura flammfinte, 
Sahmoo-lhe ao rofto vivas cores , 
De ver que taó formo fo , e roçagante 
Haja de conhecer outros mayoi es , 
Sentindo com tal anciã efta agonia , 
Que a Aurora lhe receita huma fangria^ 

XVÍI. 

O jafmin , que das flores na pureza 
P^ertende fe lhe julgue a primazia , 
Temendo fer vencido nefta empreza , 
De receyo , e temor branco fe enfia : 
Por ver que pofta em campo,e em defeza^i 
Lhe compete a açucena em bizarria , 
Temendo, com razaõ , que a fua prata 
A vistoria lhe alcance muy barata. 

JÍVUL 
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XVIII. 

O lyrio d^outra parte o yençimenta 
Se promette muy certo da vi6toria , 
Por fe ver tao formofo emluzimento y 
Que vence oRey mayor em poinpa,e gÍo« 
Fazendo do luzir merecimento , (ria: 
Naô vendo que o luzir fò he vaâgloria ^ 
Porém efta razão , que allega o lyrio, 
Julgaô todas as âores por delirio.' 

XIX. 

Vendo a rofa que o lyrio rebellado 
Confpira contra a Aia mageftade^ 
E que pertende a coroa ter do prado ^ 
Afpiraíidoá fuprema dignidade : 
Entra em grande temor , mayor cuida4o( 
E para caftigar-lhe a necedade 
Manda marchar em alas as boninas 
Com librés de mil cores peregrinas. 

XX. 

Marchando na vanguarda valoroíbs , 
De roçagante purpura trajados, 
Por Capitães os cravos olorofos , 
Com botas de efmerálda vaó calçados : 
Taó bellos ^ tao gentis , è ta6 formofos , 
Que dles fo faô a flor dos mais Toldados , 
E nas botas, qwc calçaó ao guerreiro , 
Levaó efporasâzues decavalleiro. 

XXI. 
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XXL 

Seguem-fe logo poftas em fileira 
Outras flores com cargos diíFerentes , 
Levaó as açucenas a bandeira 
Com efmaltes de ouro refulgentes : 
Cadaqual quer na gloria fer primeira , 
Moílraudo-fe á porfia diligentes j 
Até a mefma rola alli fe via 
Armada da forcófa picaria. 

XXIL 

Logo em feu fegui mento vaó marchan*» 
Qual gente militar de Infantaria, (do^ 
E na íonóra caixa vay tocando 
Com compaflada maô deftra^j çjiçhia , 
A cujo fom fe ouve ir difparaisdó 
Balas de olores a mofquetarià , 
E atirando fogofas as cravinas , 
Caufando no contrario mil minas. 

XXIII.^ 

Nefta 5 pois , Eftaçaô deliciofa , 
Em que o mundo de novo recupera 
Quanto a Eílaçaô do Inverno rigorofa 
LÍie roubou tnfte , lhe fiirtou fevéra : 
Nèfl;e tempo, em que á terra mais formofa 
Traja gallas de linda Primavera , 
Quiz ApoUo fe abrifle a Academia , 
Por reformar de novo a Poeíia. 

XXIV^ 
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XXIV. 

Como ouvia dizer jfe murmurava 
Sem refpeitô nenhum , ou cortezia , 
E que o vulgo ignorante motdava 
Com folta lingua a nobre Poeíia : 
Sendo o que nifto mais fe adiantava 
O que delia talvez nada entendia ; 
Quiz que fe conlultaíTe no Parnafo 
O que era bom fazer-fè néfte cafo. 

XXV. 

A Cyllenio pedio que intervieíTe 
Em negocio taó grdve , taô preciío 9 
E que ás Muías irmaãs avifo defle , 
Para yir ao Parnafo de improvifo : 
E quê elle àffiftir também quizelTe , 
Porque c^o parecer do feu juizo , 
Gomo taô grave , douto , e acertado y 
Veria efte negocio era bom eftado. 

XXVI. 

Pôem-fe gentil Cyllenio accelerado 
As azas taó ligeiras 5 como ayrofas , 
E navega fobre ellas eftribado 
Por golfos de cr yftal maré de rofas : 
Qs ventos , quando o vem tao apreffado ^ 
As próprias azas tem por vagarofas ^ 
Dando ao filho de Maya a primazia , 
Ailim nos vòos\ como em bizarria. 

xxvn. 
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XXVII- 
Vinha o filho de Maya tao formo fo , 
Como emílorído Abril ameno prado , 
Alegre , e juntamente mageftolo , 
O grave defmentindo com o a^raao , 
Entre grave , e fevéro , amorolo ; 
E de Helycona ao bofque já chegado , 
Co' alyra acorde de ouro , que tocava. 
As Mufas ao Parnafo convocava. 

XXVHI. 
Era taô doce o fom, que fendo ouvido 
No Ceo j no ar , na terra, nos rochedos, 
L he deraó juntamente attento ouvido 
Aftros 5 e aves , homens , e penedos : 
Sendo tanto de todos applaudido ^ 
Que ouvirão mudos, e efcutáraô quedos; 
SóEcco, que das grutas o ouvia , 
Por bocca das cavernas reípondia. 

XXIX. 
NaÓ tocava melhor , quando attrahia 
O citharedo Anfiaô rochedos duros , 
E ao fom da doce Ivra defprendia 
Os rifcos , e penhaicos mais feguros , 
Quando á famoíà Thebas conftruía 
<?o brando do feu fom feus fortes muros> 
Levando atraz da cithara fuave 
O tofco monte}, o rochedo grave. 
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XXX. 

AíDm todas as Mufas , que aíGftiaó 
Na florefta cheirofa entre as boninas , 
E com Flora gentil fe divertiaô 
Junto ás agoas da fonte cryftallinas , ' ■ 
Sendo os cryftaes undofos , que cof riaÔ , 
Efpelho a fuás faces peregrinas , ^ 
Attrahidas da mufíca , que ouvirão , 
Ao cume do Parnafo fe fubiraô. 

XXXI. 

Intimou-lhes Cyllenio o fcu mandado. 
Que da parte de ApoUo lhes trazia , 
E logo aJíli ficou determinado 
Por commum parecer ao certo o dia , 
Como lhes pareceo mais acertado , 
Para poder abrir-fe a Academia : 
E com ifto Cyllenio fe defpede , 
E co'as azas do vento as próprias mede. 

Em quanto o dia fixo nio chegava , 
E as Mufas fe preparaô com cuidado, 
De apregoar a fama naô cefl^ava 
( O congreiro , que eftá determinado : 
Todo o Poeta ja f e apparelhâva , 
Ifperando efte dia alvoroçado ; 
^ Momo , que ifto foube , efcamecia » 
Fazendo datai cafozombarig. 

xxxm 
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XXXIII. 
Era Momo inimigo declarado 
De ApoUo , cujas obras naó goíbtva y 
E por ver que he de todos celebrado 
Publicamente delle murmurava : 
E vendo agora o tempo accommodado , 
Ter com elle razões determinava , 
Apparelhando já para a peleja 
As armas , que lhe dava a torpe inveja. 

XXXIV. 
Já vinha a bella Aurora deftoucando 
A madeixa gentil de feus cabellos , 
Domefmo Sol os rayos defprezando 
Por menos elegantes 5 menos bellos : 
E íbbi^e os verdes campos orvalhando , 
Começava de prata a guarnecê-los , 
Reftituindo ao campo , ás flores, e aves 
A graça , o cheiro , as muficas fuavès, 

XXXV. 
o ledo i>áflarinho , que dormia 
Entre os viçofos ramos do loureiro y 
E c'o fomno da noite refazia 
O trabalho , que teve o dia inteiro , 
Tanto que vio a luz , que apparecia , 
A fauda cortez.'^ e lifonjciro ^ 
Gahtandò ao foni da fonte ^ q correndo, 
Nas pedrinhas,<| encontra^vay tangendo» 
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XXXVI. 

Ãs flores j que de noite adormecidas 
Defcâflçavaô entre camas olorofas , 
lÍ2iS lagrimas da Aurora humedecidas 
Se levantaô mais lindas , mais formofas : 
E dos cheirofos leitos já erguidas, 
Cortezia á manhaá fazem ayrofas , 
Porque a viração branda , que corria , 
Com muito ar cortezes as fazia. 

XXXVII. 

Zefyro brandamente refpirando 
As orvalhadas flores facudia , 
E com a mimofa planta tropeçando 
Ora le levantava , ora cah ia : 
Outra vez crefpas ondas remedando , 
O prado em mar de rofas convertia >, 
Onde em golfos navegaô de vapores 
Peitas náos do jardim todas as flores. 

XXXVIII. 

A traz da roxa Aurora caminhava , 
Pelas portas entrando do Oriente , 
O flainmante Planeta , que rodava 
Etn coche de cryftal resplandecente , 
E de^abrazado fogo arremelTava 
^igeiras fettas com rigor valente , 
8rando,e cru^l, trazendo em léus ardores 
*om dia ao campo« ema tarde ás florçs* 

XXXIX. 
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xxxix: 

Efte era , pois j o dia celebrado 
Pelo neto gentil do velho Athlante ^ 
Para o qual^ com as Mufas ajuiiado 
O congreflb deixara relevante : 
Vem todos para o monte celebrado. 
De Mercúrio guiados 9 que adiante 
Caminhava , querendo fêr primeiro 
Por moftrar-fe cortez • c lifongeiro. 

XL- 
ChegaÓ do monte ao cuitie^onde fuften- 
Quatro finas columnas bem lavradas (taó 
Huíná nobre fachada^em que fe often&ó 
A natureza , e arte já eígottadas : 
Mais graça^e formofura lhe accrefcentaõ 
Verdes heras em troncos dilatadas , 
Que na porta yiftofas fe enlaçavaó , 
Dando mais graça aspedras^q abraçavaõ.. 

^XLL 
Já entra a numerofa companhia 
No íacro monte a Apollo acompanhan* 
Cujo afpeâ:o benigno parecia (do, 

Mais luzente ^ o Sol,quando efpalhando 
Denfa nuvem , que o rofto lhe cobria , 
Apparece das ondas triunfando : 
PaíTados os primeiros cumprimentos , 
Manda tomar a todos íç\xs aíFentos. 

XUI- 
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XLII- 

CalJiope fof mofa , a quem he dsdo 
O verfo heFoieo jgrave , e mageítofo y ' 
Occupnvâ hutti aílento marchetado 
Com niveo dente do ariimal f orçofo , 
Acjuem Bellona vio no campo amiado 
Feito andante caftello bellicofo : 
Trajava primavera de lavores , 
Semeada de fmâos , e de Uores» 

XLIII. 

Clio n^oiitra cadeira fe fentava , 
Onde por déftra maó fe vem lavradas 
As hiftorias antigas , que moílrava 
Prefentes , fendo que eraó já palfadas : 
Nàpreciofa galla , que trajava , 
Outras também fe via6 debuxadas , . 
Reprefentando affim mortas figuras , 
Como fe foraô vivas efcrituras. 

Logo n^uma cadeira de fafira 
frato junto aGlio fediviza , 
t^ato , aquella Mufa ^ cuja lyra 
Os corações liiegra , e fuaviza : 
M^elta , a cujos rogos flexas tira 
O cego EÍéos y que mata y e tyranniza ; 
Aoupas azues de fina feda vefte , 
\Ue a fa25êm parecser coufa cekfte. > 
^ XLV. 
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XLV. 

No quarto aíTento leda fuccedia 
Thalia , a cujo cargo he commettído 
Compor a doce^ e branda poeíia , 
Que arrebate j e íufpenda o grato ouvido z 
Hum véo 9 que a branca neve defaíia 
Na candidez , lhe ferve de veílido ; 
Mas como o véo em tudo era taô raro j 
He nuvem pouca para Sol taó claro. 

XLVL 
A quinta era MdpomeQç chorofa , 
Das lúgubres tragedias inventora , 
Mas nao lhe tira o trifte o fer formofa , 
Que antes he mais formpfa quado chorai 
Bem como he mais bizarra, mais viftofa 
Quando lagrimas v^rte a bella Aurora ^ 
Qual a roía , que eilá mais engraçada 
Quando amannece em lagrimas banhada. 

XLVII. 

Terplicore gentil , ayrofa , e beUa , 
N'um bordado cochim lugar tomava , 
Feito de prata ^ e ouro , cuja tela , 
Ao natural as flores retratava : 
Efta. de quem lições tomar ar^h^la 
OTnrace Orfeu^ na cythara tocava, (ta, 
Juntando ás cordas de ouro a maôdepi-a^ 
Com que huns eolea « outros arrebata. , 

XLVIII. 
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XLVIII. 
^ Em féttimo Jugar fe vê fentada 
A que na gentileza era a primeira , 
Euterpe linda ^ bella ^ e engraçada : 
Veftiade hiima feda muy ligeira , 
Com caautilho de ouro repalTada , 
Da cor , que tem a frefca larangeira , 
Quãdo opprimida eftá c6 pomos de ouro 
Aíãnifeftando a vifta o feu thefouro. 

XLIX. 
Cadeira de cryftalreí^landeceate, 
Emulo no refplandor da luz mais pura, 
Mak luzido que o Sol mais reíiilgente , 
Occupa hum noyo Sol na f ormofura , 
Polymnia , aquella Mufa, que eloquente, 
A gentileza cora a íciencia apura , 
T^aó formofa , que neícia parecia y ^ . 
Taô fabia , que áerfçy a merecia. 

L. 
Na uftima cadeira mageílofa , 
A quem varias eíh-ellasãinaltíjvaó 
Com invenção taô rara ^ eprimorofa , 
Que hum noyo Ceo na terra retratayaó ^ 
ITrania fe fentava tao formofa ^ 
Que as outras Mufas todas^duvidavâé.. 
Se excedia o poder da natureza 
Hum prodígio taó raro da bcUeza. 
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LI. 

Todas tinhaó capellas de boninas 
Colhidas na formofa madrugada , 
Qukndo as portas do Oriente crylfcallinas 
Abrio a efpoía de Tithpn nevada : 
Salpicadas de cores peregrinas , 
Qual roxa ^ qual azm , qual encarnada ; 
Mas poí^o faó formofas as capellas , 
EUas faô mais formofas , e mais bellas.. . 

LU. 

Veni-fe em nichos eftatuas levantadas 
Dos Poetas , que mais as merecerão 
relos verfos , e obras celebradas , 
Que com grande trabalho compuzeraô : 
Homero affi fe vê , por quem armadas 
Sette nobres Cidades contenderão ; 
Mas em vaó , que a talento taó profundo 
He pátria pouca o dilatado mundo. 

LIII. 

Huma eftatua de jafpe beni lavrado 
A Ennio 1 arentino figurava , 
Ennio^que entre os eârondos de Toldada 
O defcânço das Mufas confervaya : 
Bftava de verdes heras coroado 
Miíluradas com ouro , em que moílrava 
Poderem fe juntar n'um fó fujeito 
Dilcrcta penna , valorofo peito. 

LIV- 
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LIV. 

N^uni poríido efculpido o Mantuano 
Admiraçóesr^, e pafmos infundia , 
Moftrâdo hum naô fey que mais q de hu- 
Com q refpeito ainda concilia: (mano, 
Dcironte delle eftá Venuíiano , 
Outro famofo heróe na Poeíia ; 
Em fim j alli fe vem outros pintados 
Dos antigos . que faõ iamis aâcmados. 

LV. 

Via-fe muito ao vivo retratado , 
A efpada n^uma maô , na outra a penna ; 
Camoens , o mor Poetado mor Soldado,' 
Que vio Beliona , çonheeeo Camena : 
Aquelle ingenho nunca- alTás louvado , • 
Que quanto mais nos louva^nos condena. 
Sendo calumnia nofla os feus louvores^ 
Que pagamios com tímtos desfavores. 

LVL 

Junto à eíírtamjbem fe defcobria 
Miranda , o que do celebre Mondego 
Nas faudofas prayas affiftia 5 
Arguindo de louco , ámente , e ce|[0 ^ 
A o que dentro nas Cortes fe attrevia 
Paífar a vida fem algum* focego ; ;v 
Claro a feus pés o rio fe defeobre 
De arêas rico * de corrent» políre*.. r . 

B2. imu 
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LVIL 

Huma eftatua de murta coroada 
Aquelle grande íngenho reprefenta , 
Que á corrente do Lena limitada 
De Aganipe as correntes accrefcenta : 
A branda Primavera alli pintada ^ - 
Ramilhetes de flores lhe apprefenta 
Por maô das bellas Tágides formofas , . 
Que hôrou có veríbs, illuftrou cô proias« 

LVIII. 

Via-fe aquelle Cy fne Luíitano , 
Que em numefofo metro levantado 
Tanto illuftrou feu nome foberano , . 
Quen^um , e outro Pólo he celebrado : 
Cujos verfos fizeraô mais ufano , 
Do que o Troyano fero debellado j 
O valorofo UÍyfles., que fe preza 
i^ais defta penna^ que daquelLa empreza^ 

Hum verde ramo de viç<^a planta 
A cabeça de Sá tem coroado , . 
Aquelle , cu jaMiífa. aoCeo levanta , . 
O valoroíb esforça fublimado . 
Dos Portuguezes. com viveza tanta , - 
Com eftylo taóako , e levantado. 
Que em cada verfo feu , em cada canto 
Fulmina hum cayo de terror , e efpanto. 
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Outros muitos alli fc divifavaô 
Em porfidos , e mármores lavrados , 
Entre os quaes mais iUuftres fe moílravaõ 
Os Cyfnes Portuguezes celebrados : 
AUi também mulheres naô faltavaó , 
De ingenhos ta6 fublimes , e elevados , 
Que nas f amofas obras , que deixarão , 
Columnas a feus nomes levantarão. 

LXI. 

No meyo defta fala fublimado 
Hum throno ejft^ de fina pedraria 
Com miúdos lavores debuxado , 
Mais fulgente que o Sol ao meyo dia , . 
Quando em chamas de luz morre abraza- 
Nelle fentado ApoUo preíidia ^ (do: 
Tendo junto a íi para o confelno 
O fabio neto do forcofo velho.. 

LXIL 

Geral filencio a todos foy mandado 
Pelo Deos , que he do monte Prefidente^ 
O qual desde o Teu throno levantado , , 
Com tom de. voz fonom , e vehemente , 
Com gefto hCt pouco grave, e carregado, 
Que moíkra aos olhos o que n^almn^nte, 
Ao congreíFo , que jimto o attendia , 

Eftas formaes palavras pfoferia ; 

LXIIL 
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LXIIL 
Difcretbs moradores dtífte monte \ 
A quem fó dosmortaes he concedido 
Beber as agoas delTa clara fonte 5 
Em que ingenho , e faber eílá eifcondido, 
Tempo creyo ler já que a todos conte 
O que ha muito tempo tenho ouvido , 
Naô fem mágoa , por ver taõ defprezada 
A noíla arte taó nobre , e celebrada. 

LXIV. 
Naó era antigamente concedida 
Entrada nefte monte a qualcjuer gente , 
Nem era no Parnafo admittida 
A que douta naó folTe , ou eloquente : 
Hoje porém fe vê introduzida 
Ignorante , e difcreta juntamente : 
Di zem-me fe concede aqui entrada 
Sem que feja pedida , nem rogada. 

LXV. 
Naó era aflim antigamente , quando. • ; 
Mas aqui o naó deixa ir por diante 
Da noite o negro filho , que efoitando 
Attento eftava , efperto , e vigilante 
Dentro de opaca nuvem efpreitandô , 
E com voz , e com gefto petulante 
Eftas palavras diz efcarnecendo ^ 
Nas de Apollo invejofo desfazendo : 

LXVI- 
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LXVI. 

Antes fempre affim foy no tempo anti- 
Como agora fuccede no prefente, (go, 
O que provar^te logo aqui me obrigo 
Com manifeíla prova claramente : 
Nem cuides que he por fer teu inimigo. 
Mas porq o génio meu me naô conlentc 
Deixar que nos louvores te dilates 
Defta cafa , que o foy fempre de orates» 

LXVII. 

Mas fe crer-me naô queres,porq entèn- 
Que venho aqui cô aiiimo danado, (des 
E da verdade minha te defendes 
Q)m capa de naó fer-te aíFeiçoado ; 
Quero tentar agora fe te rendes y 
Fazendo a pontaria de outro lado : 
Leanios nas Hiíloiirs os louvores , 
Que fe daó defta cafa aos moradores. 

LXVIIL 

Eftas fim, que ell^o livres de íufpeita , 
Que fdlaó fem lifonja claramente , 
Onde naO apparece contrafeita 
A mentira com capa de innocente ^ 
Onde o que hefeyo,emáo fenaó enfeita 
Com capa de virtude , que o dçfmente f 
Leamos , e. verás que o que te digo > 
Naó procede de fcr teu uiimigo» ^ - '< 

LXIX. 
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LXIX. 
Alumno defte monte foy Querilo , 
Aquelle grande ingenho , que efcrevea 
A Hiftória de Alexandre em tal eílylo ^ 
Que aS glorias de Alexandre efcureceo 
Defórte , que querendo hum dia oaví-lo, 
A fi próprio tao outro pareceo , 
Que entendeo ^ a inveja alfim lhe ordena 
Para taó grande efpada taó má peima« 

LXX. 
Mas em fim^naô me efpãta q eícrevefle 
Com eftylo taó baixo , e mal limado , 
Porque quem como eu aos teus conhece, 
EÍIe conceito delles tem formado : , 
Pafma-íne porém muito peTtendcíTe 
Ser do grande Alexandre premiado ; 
Já Êntâo fe tirava de fer bruto , 
Como agora fuccede , grande frudo, 

LXXL 

r Fe? com elle Alexandre elteuconcerto. 
De que qualquer dos verfos , q moílraíle 
Que eftava çfcrito com primor, e acerto. 
Com talento de ouro fe pagaífe : 
Mas que,íe algíi fe achava noóeftar certa 
O erro hum bofetão bom lhe cuftaíle : 
Oh quanto bofetaô hoje fe dera 
Se hum contrato como eílefeiizera \ 

LXXIL 
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LXXII. 
A' vifta da promeíTa cobíçofa 
(^erilo naô defcança até que veja 
Embolfado o metal mais precioíb , 
Que por prçmio alcançar em va6 defejaj 
Mias fahio4he o contrato taõ lucrofo , 
Que a paga, álèm de grande, foy fobeja; 
Porque em fendo três paginas paíTadas 
EUe já eftava morto ás bofetadas. 

LXXIII. 
Naô tenhas efta hiftoria por fonhada ^ 
Entendendo que he mero fingimento 
Nafcido da vontade depravada 
Com que teu nome desluftrar intento í 
Amey fempre a verdade, nem me agrada 
Ufar de cautelofo penfamento , 
Que o fer acautelado he graó baixeza , 
Que riaô diz bem com minha natureza* 

LXXIV. 
Nem fallo de Helimon, ou de Carcino 
Outros heróes. Maseis-queCliobelIa ' 
Com gello taó bizarro , e peregrino , 
Qual na noite ferena alegre eíhella , 
i luprehendendo de Momo o defatino , 
A praétíca lhe corta^ e atropelk , (nos, 
Dizendo : Em vaõ perténdes desluftrar- 
Que ò dizer mal de nós he mais louvar- 
nos. LXXV- 
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LXXV. 

Naô foraô nas idades taó famofos 
Todos ^^^ Heróes , que celebramos ^ 
Se naó tiveíTem tantc^ iu<rejofos , 
Quantos pelas Hiftorias encontramos : 
Cuidas q a inveja os fez menos honrofos? 
Enganas-te , porque fe os veneramos 
He fó porque inve jofos nos moftráraô 
Serem grandes, pois delies murmurarão* 

LXXVL 

Se te prezas de fer bem entendido , 
Verás que efte difcurfo he bem fundado; 
Porq nmguem he de outro accômettidò 
Sem ter prendas que o façao invejado : 
Se naô , moftra quem foíTe conhecido 
Por letras j ou por armas affamado , 
De que fe náó refira que tiveíFe 
Quem desdourar feu nome pertcndeTe. 

LXXVII. 
^ Chie torre vifte tu , que ameaçaíTe 
Efcalar eíTes orbes de diamante , 
A quem ligeiro o paíFo naô cortaíle 
I^neo parto da nuvem fcintillante ? 
Vifte algum dia flor , xjue naô murchafle 
O rigor do Planeta radiante , 
Ou fonte , cuja linfa clara , e pura 
Naó fentiiie do gelo a prizaô dura ? 

LXXVIIL 
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LXXVIII. 
Poií? affim como a torre alta defpreza. 
Do rayo a fúria firme , em pé ficando , 
E rí a flor , emblema da belleza , 
Dos rigores do Sol linda triunfando ^ 
E cobra a fonte a antiga ligeireza , 
Por linchas de cryftal vi6tores dando , 
Affim hcaô mais nobres ^ mais luzidos 
Os ingenhos • que foraó mais mordidos» 

LXXIX- 
Jágora vês que o noflo abatimento 
Glorias faó para nós , e fao louvores , 
Razaó porque nos fica o fentimento ^ 
De que mais naó fizeíFes , ou may ores : 
Defpreza embora, naó nos dás tormento, 
Accrefcentas favores a favores , 

|ue fe a tua calumnia oos infama , 
ElTa mefma por grande nos acclama. 

Mas quero de outro modo cóvencer-te, 
Naó fó com a razaó , mas com a hiftoria, 
Pois que della-tambem queres valer-te^ 
Para roubar ao monte a antiga gloria : 
Ouve tudo o que delia liey de trazer-te^ 
Que naó pódés negar^porqúe he notória,» 
E ficarás de todo connecido 
For mal inteadoxiado ^ e fementido. - 

. .1 JL/JLA.ykl« 
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LXXXL 

Já começava a bella contendora 
A revolver annaes da antigaidade ^ 
Que efcapáraó da fouce cortadora 
Do tempo fero , da vorás idade : 
Mas Momo , que a verdade naô ignora y 
A que deixe efte intento a perfuade , 
Por fufpeitar que ficará corrido 
De que vindo a vencer ^ torne vencido-. 

LXXXII. 

Muitos em cada feculos famofos^ 
Clio por fua ordem vay contando , 
Algun^ delles em guerras valorofos , 
Que as peniias co^ as efpadas aparando y 
Sendo de Marte filhos bellicofos , 
O fao também de ApoUo doce^e brando j 
Porque no mefmo peito bem fe encerra 
Furor das Mufas c^o furor da guerra. 

LXXXIIL 

DiíTe: E qual o vencido combatente 
Na batalha cruel , e fanguinofa 
A perdida vidoria tanto fente , 
Que a vida de pezar lhe he enojofa : 
Affim raivofo Momo impaciente 
Da vi£èoria de Clio gloriola , 
Tanto fente a vidoria alli perdida , 
Que antes perder quizem a própria vida;) 

Lxxxiy^ 
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LXXXIV. 

Revolve na cançada fantaíia 
Mil imaginaç6es fobre o que faça , 
Tornar a contender he bizarria , 
Mas perder outra vez hemor deigraça ; 
Ir-le fem refponder he cobardia , 
Se refponde y outra perda o ameaça , 
ConfçíTar-fe vencido he fer medrofo , 
G)ntender novamente perigolb. 

LXXXV. 

Quer ir-fe > e quer ficar-fe juntamente, 

Suizera refponder , e raais calar-fe , 
as defcobrindo em tudojnconveniente 
Naó pode, inda que quer, determinaf-fe; 
Attonito, pafmado , mdifferente 
Já vay a refponder, torna a pafmar-fe , 
Vay-fe , mas volta logo , e íb poderá 
Inda ficara , múdõ refpondera* . . ; 

Lxxxyi, 

JEm fim , a refponder fe apparelhàya j 
Quando batendo irado o folio puro ; ; 
ApoUo contra elle fulminava > ; : ^ 

Naô já brando, mas forte^bravo, e duro: 
He poílivel , ó Momo ,Jhe gritava , 
Que fendo, tu por nafcimento efcuro 
Parto da jioite , ouzado tè attrevas » s 
Oppor á mijpdia luz as tuas trevas ? 

LXXXVIÍ- 
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LXXXVÍL 

Se o ficares vencido te he peiíofa , 
Torna-te a ti a culpa , que o quizefte , " 
Quando com má tençao^peito orgulhoíb 
Ultrajar minha gloria te attrevelte : 
Sente agora o oaftigo rigorofo , - - 
Que por taô grave culpa merecefte , 
£ íabe que quem mais do jufto falia 
A^s vezes com pudor vencido cala. 

LXXXVIII. 

Aífimdízia. E logo focegado , 
Com femblante fizonho , e carinhofo y ' 
Do throno de çafyras femeado 
Fàlla a todo o congreíTò numerofo : 
Diz-lhe que ha muito tem determinado 
Envergonhar a Momo prefiimptuofo 
De modo , que naó poíla toais em diante 
Maquinar-lhes calumnia flmilhantc. " 

LXXXIX. 
; Mandando publicar por todo o mundo 
As obras dos ramofos Luíitanos , 
De ingenho grande , de faber profundo ^ 
Cujos doutos efcritos foberanos 
O tempo gaftador , e furibundo 
Perténdera acabar entre os humanos , 
£ a naó tê-lo atégora reprimid o , ^ 

Os tivera de todo confumido* 

xc. 
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Por tanto lhes mandava que juntaflem 
Eílas obras , que andavaô elpalliadas , 
E juntas brevemente as publicafíem 
Para Terem de todo celebradas ; 
Porque naõ era jufto que ficaíTera 
Entre o efquecimento fepultadas , 
Podendo-lhes fervir de defenfivo 
Contra Momo iuvejofo , e vinoativo. 
XCI. 

Acabou. Logo todos fe aufentáraó , 
Applaudindo de Apollo a providencia : 
As obras efpalhadas ajuntarão 
lícpois de gra6 trabaUio , e diligencia , 
E pelo mundo todo as divulgarão , 
NaÔobftante de Momo a reíiftencia , 
Que raivofo de inveja pertendia 
Efta gloria tirar á Poefia. 
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OBSERVACAM I. 

Dl. * 
Ourava o Sol cõ bailes refpUiadoreâ 

Do alegre Junho as agradáveis hórás > 

Com galla5.de luzeiros Aiperiorés , 

Veftindo plantas , adornando auroras i 

Amakhéa colhia as varias Dores , 

Que Mayo lhe oiFerta va 9 e brilhaddras 

Eraó do agrado com gentis caricias 

Thefouro ameso emcofre de delicias. 

Part. I. C IL 0i 
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Das ares a republica diffufa 
Formava, madff usando a luz primeira ^ 
Huma doce lifònja , /mas confiifa , 
Ou grata confiifaô , maslifonjeira : 
Na folfa natural ^ que naó feòufa 
No artifício imitar a verdadeira ,. ^ 

Filomela entre os ramos líiodukva , 
Progne gemia ^ a Rola fufpifava. 

Beijava os pés o Tejo reverente 
Da óçroada UliíTéa , que retrata, 
Formando-lhe na liquida corrente 
Lenço de neve , e lamina de prata : 
Vagavaô feus círftaes tao brandamente 
Pçla campanha aas efcumas grata^ , 
Quéfbra.ô claro efpelho ,. em qUe querid 
Compor-fe a esfera , e reveftii^fe o dia« 

IV. 
^ Quando o Grande MonarcbaLuiitanò^ 
Magnânimo Joaó , no nome quinto ^ 
Deixando o feu Palácio Soberano , 
Com breve digreflkô 5 tenao foccinto, 
Da caça^procurou o empregoiifena , 
Nò intricado da9 fibras lafayrincho ^ 
Deftinando Assdtaô ^ com goAa juAo ^ 
A fe» Feeveyo dMuicálio atigaáo« 


« r « 


Epamfúra Poettea. ^ 

Naquelle Alcaçar iingular fe via 5 
Que algum tempo já foy com luz aotorisr 
Esfera relevante , que admittía f 

DorefplçndordeAveiro a exççlfa gloriai 
Com grave perfeição fe prevenia 
Efta diancia feliz y para mçmprjs 
De que fempre com dita fublimada 
Fora de illullres Principes^ moradg. 

VL 

Heefte fitio de Azeitaé viftoJfi>.^ 
O mm alegre , que conheoe o xçundo ^ j, 
Nasflorfô^de q abunda, o itíais for^ofo^; 
Nos ihiâos^queproduz^o mm fecundo:^ 
Tanto na firefca amenidade ayroib , 
Coqjo na verde perfeição jucujâdo , 
Paraifo de allivios cdebrado ^ . . 
Peníil frondofo ,. Elyíio cultivado, : 

' VU. 

Salutifero femjpre-^ f^Ia immenfa : 
Multidão de recreyos^ com que admirai' 
No continuo regalo y quedií{ienf^, 
No benévolo vento,, que rèfpira ; 
A magoa, que fe julga mais intenfai. 
Contra a laiKlealllminca con^^ ^. 
Porque o bem dasidelicUs ítnguiares^. 
Lhe irem feiràre liea^ 

Ca VIIL Ví- 
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vm. 

. Vifinho fendo ^los fragófos ráontcs 
Da Arrábida^ fe fanara em prateadas 
Liquidas yêas de perennes fontes ^ 
Na cópia puras , no cryftal nevadas : 
Na vifta de apraziveis Orizontes , , 

Ás triíte^s deílerra mais pezadas ^ 
Sendo contra a penofâ tyrannía 
Valle de glória ^ efelva dealiegria» 

IX. 
Nas ribeiras haó falta a copia gtata 
Do crvííâllino humor ;que fe derwa 
De esfera tofca ^ çxhaíaçaó deprata , 
Quandór mais bella ^ então mais mgitiva : 
Até que o prado com. delicias ata. 
Tanta undoík lindeza fucceffiva , 
Encontrando os nevados refplandor^ 
Prizaójfragrahte em cárcere de flores. 

Difcorrem tantas ^copks tranfparéntes 
Por entre os arvoredíos ^^ que arr^antes 
Saõ dos valles eíbítuas*norecentes , 
Ou da moníanha ruílicos gigantes : 
Complicatdos os ramos eminentes^, 
Parecem nos feus vínculos conílantes ^ 
Na varia 'pompa ^ quex^CXitonó perde ^ 
Torres de foi^ra em B^^ . 

^ . ií'^ ' h^ XI. As 
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As. aves na fonòrà relevância , 
Attendendo das flores a excellencía , 
Com jufta emulação , já da fragrância 
Apurkó de feus eccos a cadencia : 
Summamente invejofas da elegância^ 
Nunca intentaó ceder da competência ;' 
Affim contendem cada inftante graves , . 
Beilas as flores , muflcas as aves. 

XII. 

Entrarão no Palácio , em aue podia 
Do alinho fuperior o luxo bello , 
Se naô prodigio fer da galhardia , 
Luzir ao menos do primor modello : 
De huma , e de outra alegre ggUarf a 
A grande Praça viraô , que o defvélo 
Popular de palanques adornara 
Com grata difl:inça6 , policia rara; 

XIII. 

Da Barandà também j que fe dilata 
Sobre a praya , a largueza fucceflíva • 
Do Porto celebrarão , que huma grata : 
Aos olhos fórmajempre perfpediva : 
Donde o. Sado entre círculos de prata ^ 
Multidão de navios exceíll va 
Coftuma recolher todos os ãnnoâ , 
De HòUandezes % Suecos . e Brítanos. 

XIV, Da 
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XIV. 

Da l^rovincia efte Rio Trantagam 
Se deriva em módica corrente ^ 
Veloz fahindo com violência ilfaná 
Para as ultimas partes dò Occidente : 
Da famofa Salada, que Romana 
Colónia fe applaudia antigamente ; 
Mais rico dos cr)rftais,que involve purosi. 
Fertiliza os diftridos • banha os muros^ 

XV. 

Até que difcorrendo por efpàço 
De nove legoas com rumor íuriofo, 

Íunto a Setuval mòftra fer hum braço 
)o Gigante da3 agoas caudalofo : 
Nefte fítio, com mais defembaraço, 
Defendido doincurfo procelloíb, 
Porto lhe conflitue tao profiindo 
Melhor da Europa, e íingular no mundo» 

XVI. 
Na margem fua providente a forte 
A fabrica conferva das Salinas , 
Em que ô çãlor do Sòl , e o vento Norte 
FormaÓ copias de Sal ta6 cryftaUinas : 
Pois fe conduz em náutico tranfporte 
A^s partes Boreaes , de que benigna^ 
Utilidades deixa6 feus^ effeitos , 
De que rçcebs EtRey grandes direitos. 
- ^ XVIL De 
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XVII. 

De tal modo ^ que pôde fem deKdoufo 
De alguma aif eé^açaô , vangloria grata ^ 
Muito mais que o Faé^ólo , rio de ouro f 
Chamar-fe O Sado já Rio da prata : 
Que como de riquezas humthefouro 
Concede â gente,que em feu Saí contratai 
Por caufa do Commercio lucrativo,. 
He Setuval Q Empório mais altivo^ 

XVIII. 

Na copia da divèrfa pefcaria 
Efte Rio tem tal fecundidade , 
Que , matando-fe tanta cada dia^ 
Parece crefce mais 9 quantidade : 
Q)ra nenhuma marítima porfia 
Jamais pode extingiiir-fe a immeníidade^ 
Sendp o feu peixe, no fabor prezado y 
A todo o mais do Reyno avantajado.: 

XIX. 

Todo o género delle em repetida^ 
Continua multidão produz a forte , 
Ou nas prizoéns da rede perca a vida y 
Ou ferido do anzol encontre^a morte : 
Inda aquelle,que avulta em mais crefcida 
Grandeza^com que rompe bsi ondas ítH-te> 
Sentindo a fif^a , que o penetra agUdà y 
O bravo arrojoeimdefalento mudar. 

XX. Do 
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Do Alem-TeJG o diftriâo prolongado 
Delle recebe fucceffiva copia , -> 

Porque affim feu defejo faciado , 
Defte g[limento naô padeça a inópia } 
Tanibem para outras partes com cuidado 
Fazer fe manda a diligencia própria , 
Sendo a todos , com grande provimento^ 
lealmente regalo , que fuit ento. 

Refulta deftaprofpera abundância y 
Que fe logra com tanta diligencia y 
A pefcatoria infaciarel ancia 
Huma vez a deígraça , outra a opulência; 
Pois talvez, por lucrarem mais ganância, 
Encontrão do naufrágio a contingência^ 
Duvidofo proveito , em que a fortuna 
3e moftra mais avara , que opportuna* 

Outros fahindo defte Rio uhdofo 
A navegar por mares inclementes , 
Penetraô com deíignio cobiçofo 
Eftrangeiras Regiões , Climas ardentes ; 
Que o geniò dosmortaes^taõ defejofo 
De confeguir riquezas diíFerentes , 
Naô fe enâftia , por ooftume antigo , 
Pç bufcar o feu lucro entre o peidgo. 
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XXIII. 

Já defle Seyo Arábico remoto ^ 
O furibundo pélago vifitaó , 
£ da America o mar , que efteve ignoto^ 
As velas dilatando lôlicitaó : ^ 
Já por induftria fábia do Piloto y 
As prayas opulentas ver meditaó 
Da iníigne Cioa , que fe Julga ufana , 
Em concha cryuaílina , rena Indiana. 

XXIV- 

Recollíem-^fe talvez, fem do adquirido 
Se moílrar fatisfeito o feu cuidado ^ 
Ficando da moleftia confumido , . 
Por náô fer o intereíTe coníummado- : 
Natural appetite taô feguido 
Do humano peito a lucros inclinado , 
Em quem nunca hè poíli vel que fe vede 
Do ouro a fome. da cobiça a fede. 

XXV. 

He defte Rio a tranfparencia grata , ^ 
Em todo o tempo , que le vê quieta ^ ^ 
Efpelho prateado , em que retrata 
Seus luzeiros o Delphico Planeta : 
E quando trifte reniontar-fe trata 
Do dourado Zenith , bufcando a métà 
Do Ocddete,a fbf mar-lhe entàô fe attre- \ 
Umade prata em tumulo de neve. Yve * 
• XXVI. De 
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XXVI, (ros. 

De eftãpa fervem feus cryftaes taó pu- 
Que debuxaó, fèm traça de artifícios , 
Defta admirável Praça os^altos muros, 
Soberbas Torres , nobres Edifícios : 
Affimfeoftentaó com razaô feguros 
Contra os mais bellicofos maiencios ; 
Porque o desfeito ai jofar lhes deftina 
Foílo argentado « e baze cryftailina. 

XXVIL 
X Alegres femoftravaó recreando 
Os Infantes a vifta no curiofp 
"Quadro do Rio tranfparente , quando 
Lhes retratava allivio taó goílofo: 
As bandeiras diyerfas tremolando , 
Por impulfos do Zephiro amorofo , 
Os navios fazia6 fer nas cores 
Matizados jardins de errantes flores. 

XXVIII. 
Luiz Jofeph também nella aíliília , 
Illuftrando na ingeiíua gravidade 
Dos Soufas a elevada Fidalguia , 
Dos Tavares a egrégia qualidade : 
Setuval vangloriofa appetecia 
A tan^o Alumno mais Aiblimidade , 
Vendo que exalta nos caprichos raros 
Timbres antigos y e brazoens preclaros. 

XXIX; Ou- j 
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XXIX. 
Outros muitos da Corte acooipaiiharaó 
A feu Monarcha nefta illuftre empreza , 
Que com grave decoro fublimárad 
Defte triunfo a celebre grandeza : 
Cujos nomes, fe aqui fe relatarão, 
Como fe deve a tao fumma nobreza , 
Efta noticia fora , por diftufa , 
Naó fó faftidiofa , mas confufa« 

Em iilencio íe fiquem , queimpoí&ve^ 
He que memoria defte exceíTo faça , 
Como também do numero plaufivel 
Das peflbas tao nobres defta Praça :: 
Que todas , com deívélo indefeâivel , 
Porque o gòfto feliz fe fatisfaça , 
Recebendo jadtancía repetida 
Acompanharão pomba taô luzida. 

Se nunca os mais folicitos primores 
Da Arithmetica podem ter cautelas 
Para explicai o computo das flores , 
Ou referir a copia das eftrèllas : 
Menos poíTo eu dizer os iuperiores 
Aífíftentes de tantas ditas bellas:^ 
Se em finezas vericiaô tributarias 
As muitas ilores « as eArellas varias. , 
\- : XXXILCon- 
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. XXXII. 

Concurfo naô levou taô ntimerofo ^j 
Nem taô luzido , o Rey de Macedónia , 
Quando o Sólio lucrou taô decorofò , 
Que perdera Darío em Babylonia : 
Nem de Anchifes o filho taô piedofo , 
Depois que debellára a terra Aufonia ^ 
Quando a Tufno foberbo dera a morte 
Merecendo a Lavinia por Conforte. . . 

XXXIII. 
• Nem Romulo^que a Regia Dignidade 
Logrou (com damno do Sabino adverfo) 
Daquella taô magnifica Cidade ^ 
Que fe applaude Cabeça do Univerfo : 
Porque nefta geral feftividadc , 
O fafto fe admirava taô diverfo , 
Que em feu triunfo efplendido fe via 
Mais nobre multidão 9 mais fidalguia* . 

XXXIV- 
Pois neíie taô belliífimo Congreflíb 
De pompas ricas , celebre thefouro j 
Quanto brilhava , tudo foy exceíTo , 
Quanto fe via , nada fi^y desdouro : 
Cifrarão nelle as opulências preço ^ 
PuzeraÓ liberaes as minas ouro , 
Adornos a vangloria relevantes ^ 
^ brio joyas « o prímoi: diamantes. 
J XXXV- Por- 
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XXXV. 
Porque nefte:efpc6laculp taô gratp , 
GamQ em bello compendio rezumia 
L uzimeato^ pompòfQS o apparato , 
Capridtos pòntuaes a galhardia : 
Inexplicav^eis perf çiçoens o ornato , 
SLefplandores gentis a bizarria , 
Faftos o alinho , aromas o recreyo , 
Luilres ò pundonor , gallas o £|iieyo. , 

XXXVI. 

Em feus matos naõ chega a fer violenta 
A caça , porque entaô melhor fe eftima 
A Lebre , que o feu curfo mais alenta , : 
A Perdiz , que p feu yôo mais anima :i 
O Veado também gofto accreícenta y 
Sem que veloz os ímpetos reprima , . 
De Aéleon , que a I)iana vio curiofo , * 
Retratando inda o fado lacrimofo. 

XXXVII. 

Nefte verde Paiz mellifiuas aves , 
Do natural inilindlo perfuadidas , 
Conflituem republicas fuaves 5 \ : . 
Em brçves domicílios divididas : 

Nellas difpôem comprovídçnçúás graves 
As doçuras dP gofto appet^djis ^ > 

Do neCbr puro liquídos tributos , 
As flores coQveiteQdo em doces fmâo*;- 
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XXXVIII. 

Nem carece também da copia ânMi(&. 
Daquellas jantas , que Lyfeo configna. 
Para ferem còm fórma moderada • 
Da triftèza aprazível medicina : 
A multidão iiaô falta dilatada 
Das outras , que Cybelles predomina , 
Paralhe ferem por annuncio faufto 
Votiva ofFerta , e ruftico holocaufto. 

XXXIX. 

Ném menos deíTas arvores ftotídôfas , 
Que faó da amada paz taó competente. 
Se naô prefagio em fortes venturofas , 
Symbolo grave , infignià florefcente : 
A P'aUas fe dédicaô senerofas , 
De cujos íxxxQtos nafce a providente ' 
Fecundidade de óleo , que goftofo 
Compõem o nome dé Azeitão famofo» 

XL. . 

Nefte íitio fe oftenta edificado 
Hum Convento com nobres refplsíndore» 
A San Domingos fendo confagrado , 
Patriarcha dé mfignes Pregadores : 
Onde affifíe eom zelo reformado 
O fervor das virtudes fupéf ioriôà í 
Refplandééendo nellé a Santidade 
Com Sacro G^to , ardente «^vidade. 

XLI. Jiin- 
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XLi; 

Junto fe aitmira a fabrica fqblifne 
Dos Régios Aleiícaílres , alta gloria y 
Que na grandeza Soberana exprime 
De Aveiro a funima exaltação notória : 
Cujo Alcaçar Supremo he bem fe eftime 
Por íingular efplendida memoria . 
Dos brazoens generofos, com que a fama 
Seu timbre illuftra « feu decoro acclanja. 

XLIL 

Nefte Augufto Palácio, que admirado 
Logra taó íingular celebridade y 
Para feguir da caça o defen&do t 
Se achava a Portugueza Mageftade : 
Afliftido do féquito eftimado 
De iUuílres Cavalheiros , que a vontadô 
DoMonarcha, que foj bem dirigidb > 
Senmre merece fer muito applaudida* 

XLIIL 

Luzida fociedade lhe faziaó 
Os Auguftos Infantes , Superiores 
Amantes heliotropios j que feguiad 
De tanto Sol os claros reuidanc^r^ : _ > 
Seja com doce affei^o nao bebiaó . 
Na fonte dos. bi^eficc^Ê^ores: 
Mimofo agrado y como naiormoâi 
Luz que lOOlatTa a debilM^ripQra. 
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XLIV. 

O Infante Dom Francifco góneroío 
Se òftentava com brios Soberanos y 
Prototypò de prendas mageftofo n 

'Nas auroras de Abril , na flor dos annosr 
Promettendo nos timbres de animofa ' / 
Domar os inimigos mais tyrannos 
St com força talvez agigantada 
Vibrar a lança , ou eígrimir a efpada^ 

XLT. 
' Dom António também , c^e vaticina 
No íeu nome felices feguranças 
De lograr Portugal , com gloria digna ^ 
Alegres ditas \ altas efperanças : 
Pois a fortuna humilde já lhe mclina 
De feus velozes girps as mudanças ; 
Porque feja em Reaes fublimidades 
Pafmo do mundo ^ aíTombro das idades^ 

XLVI. 

Dom Manoel naõ menos^qúe defcobre j 
Antes dos annos taõ prudente avifo ^ 
Já fe nos moftra com prefagio nobre 
Armado Adónis , Militar Narcifo : 
Na tenra idade rc^peitofo encobre y 

Das venturas o cumulo precifo , ' \ 

Indicando feliz com forte e^gia 
Magnânimo vigor « índole Regia. ^ . ; 
O^ XLmDe- 
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XLVII. 
Deftes Ákos Infantes ^ífíftido 
O Lufo Áthlaxite , que ditofo inipéra : 
SuftenHtando em feuâ liombros taó luziop 
Do dilatado Império a Augufta Esphera: 
De hum devoto defejo commovido , 
Viíitar determina a Caía auftéra 
Da Arrábida 3 no mundo celebrada ^ 
Defino inculto r eruOica morada. 

XLVm. 
Reprimia de hvrm zephiro animado 
Monftr&Ândaliizas repugnancias ffimas^^ 
Sendo nas ondas do íuor oanhado 
Baxel errante em pélago de efcumas : 
E com^ a ibrça de feu fogo irado , 
O pé róbuftoihè calçou de plumas ^ 
Era correndo accélerada fetta , 
Vivente exluila^aõ 9 veloz Cometat 

XLIX. 
. Já.;dos Grandes penetra acompanhado 
Das fiagoías montadbas a^larguezas y 
Labyrintho de brenhas intricado , 
Babylonracionfuradeafpetes^S:: . , 
Já dõbof que vencendo o defuíàdo 
Intr^avel concurfo de eftreitezas , : 
Entre penhas taÔ ruílicas deícobre 
TheíbiSKò rico em domicilio pobre. 
-Pati. L D L. Ò Ssff^ 
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O Sagrado Convento vio nâquellaí 
RtKkís oftentaçoetis das wchas brotas ; 
Pois repartidas pelo inohte as céllas , 
Sáô da afpereza penitentes^ grutas : 
Sem rcorredor algum para ascautélks 
Da calma, ou tempeftades reíoUitas , * 
Moftrando ãefte 'agreftedefconcerto 
Mais raPA períeiçaô , moyor conceito. 

- LI. • 

NaÔ d^ítôO dei caofaíf^lhe fúíiícragra-» 
Dbcúfiòfa Igreja o granide aíTeyOy-: (da 
Por nella U encofttt-ar recopilado • « - 
Quanto ná petfeiçaó fenre deenleyô : 
Transluzia oipcianôr mais alinhado , 
Motivando ^flo pafco roais recreyo , 
Porque a virtude fauta da pobreza 
Naô perde os privilégios da belleaa. 

LIL 

• í^a Cá^'èlfò Mayor j no adornoirarà , 
Se atfiiíiravài da Arrábida a Senhora , 


t *m * ^ 


Que em peregrina venerável ai 
Feliz fcexatft', fíngukr fé adora ':i; 
Naqueirè ittculto monte , que predara 
Elegea , para íér briUianteAurora^ ' • 
A feus dfeVotos fempre facilfCá r» 

Celefte a pf^tee^aô , fcgara ^: \^' 


LIII. 

Jádhiirado da graça meritória , 
Qiie a toda a graça foliei ta inveja , 
Na própria Igreja divizava a Cloria / 
Vendo a Gloria aíFftir na própria Igreja: 
Quê , como taíito Sol conoi luz notória y 
Por fer Throno da Gloria , fe corteja , 
He muy predfo que com jufto abono 
ÂÂifta a ulória onde eítá feu Throno« 

LIV. 

Debayxodefiaruftica^hiohtaiiha) ' 
Obrada pela própria natureza > 
Tâmbem víò dê nda lapa a gruta eftrftQ]i[S| 
Em rude proporção , tdfca grande:^ : 
Pela parte que ò mar foberbo á banha , 
Deus pórticos fç vem , que na larguezsi 
Communicaô da luz a formofura 
A* bronca-^spteera , opaca archite£hirné 

LV. ^ 

Por phvimeíito tem to^f cos penedos \ 
Por guarriicoefas roturas tliãerentesy * 
Por paredtóTô® afperos^rochedos^ 
Ptír* abobada âs penhas eminentes : 
Seria origem de confufds-^ medos v- - 
Se nas fuás planices competentes • . 
NaÔ fora da Gapella ^ que defcobre ^ . 
Archivo íifi^lar ^ ou Giaulèro nobre. 

^ D% LVL Den- 
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Dentro 5 pois ,defte concavo Edifício, 
De incultas rochas húmido Orizonte , . 
A quem fervem , fem moldes da artificia^ 
De columnas os jaípes defte monte : 
Se adora lempre cora fervor propicio , 
N© Soberano Altar , que eftá de fronte ^ 
A Santa Margarida , quehe no e^^emplo 
Da fé Sacrário j da virtude Templo. * /, 

LVII. 

Hum loíidoOratorio fe venera 
Naó longe , em quatro fòces dividido ^ > 
\^o Humanodp Creador^decête espherd^ 
A Vtcrnuras^ de Infante reduzido : i . 
De hum jardim^ que viftofo fe exaggera^ 
Se oitenta nobremente guarnecido ^ ' ; 
Fundação , que publica 9 gloria jufta 
Da grandeza de Aveiro iènmre Auguftâw 

LVIII. 

Dê outras mtiitasOapellas ia lindelòi 
No diftrido notou defte deferto ^ • ' • 
Applaudindo no^tofco da afpereza , . • 
Naofótnente o primor , ^as o cònceiítc^ 
Mas tanto que aili Phebo á gentiles»í 
Do claro dia pòs limite certo , 
Efte íitio deixando appeteeido. 9 
Para Azeitão fe volta divertido. ' - /^ 
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LIX. 

A penas a Thitonia luz formoià 
Reíplamieceo no cryftallino Empório , 
Lo^ y com diligencia cuidadofa ^ r . 
Se difpòs o ^ercicio venatorio : . 
Outra vez defte monte a íelva umbrofa 
Se penetrava com fervor notório , 
Naõ falta o gofto no diftrido inciiltQ y '. 
Augmenta*íe o prazer . creice o tumultOi^ 

LX. 

Refreava o Monarcha- preeminente: 
Com ma6 brioía a cólera arrogante , ^ 
De hum ginete, que foy no fogo ardente 
Hyprogripho veloz , Pegaíb errante : i 
E fe nàò lhe domara a furia urgente 
Mo áureo freyo a rémora brilhante ^ - I 
Parecera , no impulfo que o (occQrrje:;^ , 
Rayo que rompe , exhalaçaô que çOííí,? 

Defcobre, porque nada aUi fe occulte, 
Todo o fragoíb íitio da efpeíTura. y ^ 

SemqueopaíToaieugeniodifficulte . 
Intratável retiro , ou penha dura : ^ 
Pois para que mais gofto lhe refultc 
Deíla al^re lifonja > que procura ^ 
Examina 9 do allivio defejoíò , 

Todo o montaintricadQ,e vaUe umbroío^ 

LXll- )áÀ 
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LXII. (to, 

Eis q hum cervo veloz pettende occul* 
Gomtemeròfócuríb arrebatado, 
Os ramos penetrar do bofqjue inculto , 
Nos ramos natuiraes bofque anima^io : 
Perfeguido das vozes do tumulto , 
Venatorio , que o fegue acceíerado ,, . 
Por maií queqiíer livrar-Ce na fugida , \ 
Coíil Regia bala perde logo a.vida. 

LXIIL 
Porque o deftro Monarcha dirigindo 
Os ajaftadps pontos da efcopeta , 
Fez com feu tiro deípenhar cahindo 
Efte motíftro vçloz , ruftica fetta : 
Se bem que a regalia preferir indo , 
De ta6 valente peregrino Athleta , 
De feU gãlhtfrdo brio tcmerofo, 
Cahiò proftrado , e fe rendeo medroíb* 

LXIV. 
Já paraó jcmto de hupia fonte fria , 
Que entre mtfres de flores fe ftioftra va 
Serêa de crjftal , que^ormecia 
Os fentidòá nós éccos , que animava ; 
Mas quando' no crefpufculo íentia 
Que moribun4oo Sol agonizava , 
Vertia trifte nefta auzencia breve 
"^•iòsdepíata em lagrimas de neve. ., . 
- f ■ LXV. Se 
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LXV. 

Se já naé parecia em refplandores ^ 
De traní parente aljôfar delatado , 
Nafcendo alegre em thálamo de flore s 
Cifiie fonoro , rouxinol nevado : 
Porque os bellos cryílaes murmuradores, 
Entre as delicias de hum viftolb prado ^ 
Eraó , íio feu fufurro bem compofto , 
Imán do agrado , e rémora do gofto. 

LXVL 

Alli fe chega a turba venatoria 
Junto ás delicias defta fonte amena , - 
Por mitigar no allivio de huma gloria > : 
Da fadiga do monte a débil pena ; . 
Já dos dourados ra y os a va ngloria 
Occultava do Sol a luz ferena , . ; 
E Thetis nos feus húmidos efpaços 
Lhe abria as portas, lhe oíFertava os hW 

LXVIJ. (cos. 

Aos ginetes applicaó diligentes, ^; 
As efppras,., deixando aclara fonje;-^ 
Doruido dospaíTos taô vehementes 
Se abala o yalle , fe eíbemece o montp t 
Otítra vez pelo iaUivio mais contentes:, 
Atropellaiido as.fombrçis do Orizont^ i : 
Bufcavaô do Palácio a regalia ;, : .. 

Chegada a noite , conçluido o dia.^ 

Par- 



$6 

Parte Sua Magejlade dt A%eita$ 
para Setuval , c chega ao 

campo do Anjo da guar^ 

da, 

OBSERVAÇAM IL 

L (dita, 

Uando hum gofto agradável fe me- 
Goíhima fempre , com razaô notória , 
Ser prefagio ditofo de huma dita . 
Ou preludio aprazível de huma gíotia ; 
Na complacência anticipada incita 
Para novas delicias a memoria , 
Sem que admitta, prevendo t> feu ieftejo, 
Trégoa« o allivio ^ ferias o deíejo. 

Ifto no Povo feiobfervou famofo 
De Setuval , por lórte deftinada , 
Querendo do feu R ey taô geiíerofo 
Ver a prefença fummamente amada : 
Porque o feu grande amor taó cobiçofo 
Se moftrou delta gloria defejada , 
C^e anticipando afieâos applaudia 
Ta6 fuípirado bem y tanta alegria. 

III. Em 
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HL 
Em qoanto a feu benévolo defvélo 
EAa alegre fortuna lhe tardava , 
Sentindo auzéncias com prudente.zelo ^ 
Das dilàçoens amante íe queixava : 
Já naõ iabia quando o logro bello 
Lhe daria os recreyps , que efperava , 
Sendo deíles excelíos de Êiudofo 
Feliz confolaçaó ^ premio amorofo. 

IV. 
Que no relógio lempre dos amaetesr, 
Qiie impacientes fogem das demoras , ; 
Eternidades faõ poucos inftantes^ 
Séculos largas as ligeiras horas : . > 

Mas asRegias grandezas relevantes, . 
Forao de tanto allivio precurlòras , 
Inferindo de pompa taõ galharda 
A ventura que efpera,o bem que aguardp/ 

V. 

A pre^fença Real , que eílava auzenfe, 

So]Q)irava já ver com zelo amante , ^ 

Pertendendo lograr, comopre&nte, i 

O grato bem , que eftava inda diftantc :! 

O deíejo lhe dobra mais vehemente t 

A pertençaô do aíFeâio vacillantè , ^ • 

Porque hâa gloria aUzente fae na tardança * 

Magoa d^idéa, ofienfa daefperAiiçaf :. i 

VL He 
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. VI. 

He a auzencia hum pezar originado 
Pela falta de hum gofto appetecidó , 
Que quando iè medita imaginado , 
Então mais penaliza repetido : 
Mortifero veneno do cuidado , 
Em doces efperanças divertido , 
OfGcina tyranna do tormento , 
Morte do gofto ; fufoeníaó do alento. ' 

VII. 

He no rigor, que o coração ínaltrata^ 
Pa rocifmo , que acerbo o mortifica , 
Pois na-lembrança , com triftezà ingrata^ 
O íufto augmenta , a confiifaó duplica : . 
Entre as anguftias , que o temor dilata , 
As anciãs nos gemidos multiplica j 
Sendo no malde taó nociva íórte 
Vivo íbpulchro • laftimofa morte« 

VIIL 

He no amoroío mar de huma alegria 
Tormenta , que o baxel do penfamento 
Molefta opprime , fendo na porfia 
Hum gofto o norte, fe a defgraça o ventdi 
Porque de allivio confundindo ò dia ^. 
A noitafó defcòbre do tormento y 
Poraue padeçaõ com mortal pr^faglp 
Petdas os olhos « a rizaõ naufrágio* 

IX. He 
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IX. 
He íiâ ffiudade de hum cuidado abforto 
Martyrio tf ifte , disfavor nocivo , 
Vive 5 mas deixa q coração pormorto , ^ 
Morre , mas fica o lèntimento vivo : 
Sem ter remédio , nem fingir conforto 
He ferida efficaz , golpe exceíTivo j 
Sentimento cruel , da morte enfayo , 
Symptoma da alma^ da aíFeiçaó defmayo; 

JiL* 

He da luz , que faudofa fe pertçi\de, 
GroíTeira nuvem , defabrido eclipfe , ^ 
Entre as varias memorias^com q ofiende^ 
Delirio da razaõ , de amor doudice ; 5 
Efpada ^ que aleivofa fó depende i 

Do débil fio de hum favor félice , . 
Alonílro do mal , esphinge da alegria , 
Da dor Chiméra • e do regalo iHargia. 

XI. 

Sempre o pezar na dilaçaÔ confunde 
Todo o jufto prazer , que le pertende ; ♦ 
Porque «lagoqs intrinfecas diffunde , 
Quando nas.efperanças fe defende ; 
Por mais que do difcurfo lhe rediunde ' 
Allivio 5 huncao damno fefufpendey t 
Que o golpe da faudade defabrida 

Penetra o coração. 4 fuíEocsi a yidfi* . :; 

XIL Se 
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XII. 

Se bem que nà dilbncia fe renova 
Do intenfo amor a chama fucceffiva ; ^ 
Porque a fineza do querer íe prova - 
Quando a vifta do amado bem fe priva -c 
Todo o cuidado com vehemencia nova^ 
No fentimentò acerbo mais fe aviva , 
Oue a cithara doaífeálomais ferena, 
Melhor fe affina quando toca a peona. 

XIIL 

?Goni tudo , defta Praça o requintado 
Defejo ingenuamente cuidadolo , 
A fineza acredita no magoado , 
O defvélo realça liò faudofo : 
O fervor da efperança anticipado 
Lhe reprefenta o bem muy vagarofo j 
(^le fempre para as ançias da memoria 
He remina a ventura , e tarda a gloria « 

XIV. 

No relógio da auzencia o fentímento ^ 
Por mais qué o coraçaô queira occultá-Io, 
Faz que as horas fó corraò do tormenta ^ 
Nunca jamais chegando as do regalo : 
Aífim parede o maLno foflrimenta 
Eterno , fem que poílà moderá-lo , 
Para qué feja^no áne£^o vacillantç 
Sepulg ttífie ó liniitadQ inilante. 
'' ' - XV. Mo- 


-w j 
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XV. 
MolcftoforQ, que a tyranna inveja 
,C!oílufna impor na pertençaó mais girata^ 
Porque t) fummo faror, que fedefeja, , 
Sempre para a fineza fe dilaf a ; 
Quiçá para que indicio claro feja 
Nas graves diligencias coro que trata 
De procurar allivios taó fupremos , 
Que faz exceflos , que executa extremos. 

XVI. 
_^ C(ue, como ha deJogtar com ^oria ju> 
Taó rara protecção na Regia vifta^jt (jQ» 
Do tormento da auzencia naô fe afíufta , 
Porque efpera que o feu favor lhe aífifta: 
No excelÍQ allivio deftafórte Ai^u(U , 
He bem quedos tomentos já deffllg ^ , 
Fazendo no alvoroço fueceflivoT.,. - 
Que oJuftrofo léadmire no feftivo) . 

xvn. 

Que deCarthsago imite ar alfegri|is. 
Na pompa Militar dos Africanos ,' . 
Quando Aoiíibal cora tantas prim^z^s ■ 
Vencedor ndla entrava dos Romanos : > 
Ou que figa as plauliveis ufanias ' ■ 
Doslauros, que na Guria Soberanps 
Confeguiõ Mârio,quando taÓ conftantCi 
Dejugúctha rebelde entrou triumphantei 

X VIII. Que 
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XVIII. (zas, 

Que faça iguâes- áppjaufos áí gtande- 
Que logrou de Alexandre ò nome inviiSò^ 
DonMoáfido com béllicas grandezas 
A vaftiíTuBa Períia ^ o nobre Egypto : 
Ou quando combatia as Fórtakz s 
, Com numero de mortos infinito 
Das Cidades ^ que fama temootavel^ 
Díe Tyi*o infígneVe Thebas formidaveli > 

XIX. 
M*' 'do NòíTo^Monarcha a prodígiolà 
Grandeiza deve ler ^ mais decantada ^ 
Mer^dôiidocom fórtcírefpeitofa ^ ^ 
Huma immortaí fticsmoria refpeitada z 
Nos vbliimes da idade mais fameía 
Ficafá oom razaô pofteriza<fe \ i 

Sem quelhé poí]& òbftar o f ômpo v^fio, ; 
Mais \ Alexandre;que Annibal.fí Màriòi 

Aflí Ai^ de Tubal èfte illuftre^^entò , 
Hoje de Marte gfenerofo bofpicip j . >T 
Logíaf óíJeria tao Real portcaito , > 

Com beilò drnáto, ebéllico: exerci ciô^ 
Notando íque dâ âuzencia o fcntiinento » 
Com termo fe extinguia ta6 propicio , 
Efta- dita eíperava verdadeira i| . > 

^^ fSmçnte feflivâ > mas gttôríeir^; ' í 

>^ — - XXI. Já 
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XXL 
Já dos Aftros o Feniz cintilante , 
Do mar dcixariído as liquidas exumas , 
Pôr toda a esphera defcubriá amante 
As bellas gállas , e douradas plumas ; 
Em doce acclamaçaô fempre triunfante ^ 
As varias aves com cadencias iitminas 
Âdulavaô feus claros reíplandores ,. ^ 
Gloria do prado , perfeição das. flores. / 

Tanto que o SídI t^^andece» fermofo. 
Picando neíle agrado repetido^ > 

O ar fem tanta trevoa mais luflroib ^ ; 
O Ceo fem tanta fombra nfiais luzido : > 
Vencida a noite do farol villofo , i 

Permittio que com garbo m^is crefcido ) 
Deixaííè no fidgor , que reverbera A 
Brilhante o dia |. í>íuminofaa:Ç5òherak, 4 

xxiii. ; 

Vendo luzir ^dfingular belleza . • 
Se. eiimem da infeliz melancolia , % . ^ 
As plantas enfeitando a gêntilez» ^ . I 
As flores alentando a galha rdia : 
Porque livres da fúnebre triftez% 
Da noite , que eclipiòu tanta ^alê^ia ^ 
Keverdeciaó com aelidas tontá^ 
Gratas as flores « pròfoera^ as plantas^ \ 

XXIV. Era 


©4 Epo»aforaroitica* 

XXIV. 
Era áo dia o rmmo foc^ado 
No brando alento , onn que o ar feretiá^ 
Tanto dos: othos, como do cuidado - 
Lifonja alegre , formofiiraainená: 
O tampo dava com benigno agrado 
Ferias á dor, interropçtíeos á pena , 
Sendo tudo motivocde^alegria 
Com- rizo o campo , com bdleza o dia. ; 

'.xxv. 

c ' Mais no' teinpo,ii|t 4 ò Sol já declináVa, 
O Rey fublime de Azeita faíiia , 
Que parece que os^rayçy humilhava • 
Quando oSolPortuguèzrefpIandeda: • 
Defte aprafivelfitiofe apartava , ' 

Gaufando com Real Soberania ' 

A*s flores de taô frefca amenidade ' l 

Mais que inveja effícáz^ grande faudadeJ 

XXVIl 
A vaidofa republica dias flores • 
Em tema , quanto «faria competência , 
Lamentou dos diftantesreíplandores' 
Adignafáfta, e meditada auzencia : 
Bem que éftampàs de aromas íbperiores 
R etratando do garbo a preeminência , 
Com cara£tereS dizem ferapre amantes 
f>o Régio ftome en} íyl^has.firágtaníos. ..* 
^ : XXVII. Em 
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XXVII. 
; Bi^ no ajegre dia con^rado 
À'qi]£lle ailòmbro peregrino , áqaella * 
Atín^a , que y fem ibmbras do peccado, 
He do mundo efplendor, domar eílreíla: 
Angélico luzeiro immaculado , 
Que foy contra Lusbel fempre luz bella i 
Espelho, em q^e entrou o Sol Divino , 
Ficando ioiaifèo íèu cryftal taô fino. 

XXVIII. 

M^a , illuftrçmente Saçrofanta y 
Afchivo do candor mais tranlparente J \ 
Queptzoii bella com Divina planta 
O çóllo aftuto da infema) íèrpente : 
Em qu^ reiplandeceo virtude; tanfâ , ; 
Que nas luzes da graça preemjn^te ^ 
Dosthefouros 4o Ceo foy Santo £rari<^ 
TeujpJo.da perfeição, deDeos Sacrário; 

XXIX. 

Neí^admJrâYeldia, qoeditoro^ ^ 
ViMgrao deJunhOííe ni^era , >^ ' 
Bulcouo Lufo Sei taólumiõofo'; > ^ 
i^jTubal a Colenjà para espher^: V 
O teitipo brandament e carinnofo r . ] 
EntaÔ das hpras veípertinas era , (di 
Qtian^ no cápp f ntrpu do Anjo da Cvm, 
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XXX. 

Para admírar-fe , vendo â Mageftâde 
Mais Regia , veyo turba populoíà j 
^uú nunca fe aggregou na antiga idade 

'â acciamaçaô dos Gefares famoíà •: 
Ou já na Militar folemíiidade , 
K^ando Scipiaó triunfara da invejofa 
Carthago , de quem teve o Soberana 
Honorifico nome de Africano. 

XXXI. 

O Magnânimo Rey refplandecia 
A^Tembro eiii tudo , fendo na grandeza 
Mais forte.que Alexandre em valentia , 
Mais bello que Narcifo em gentileza : 
Das luzes exemplar na galhardia y 
Protóty po das flores na lindeza , 
Porque com graves brios fuperiores 
V^encia as luzeis y dominava as flore& 

XXXIL 

Era da Tyria cor a gálla illuílre 
Nos purpuíefóskfleyòáqueaffignála ^ 
De toda à gáll a pere^ino luftre , 
Moftràhdoo hiítre^íem «^ afieâe a giííã : 
A mimofa fragrância femdesluftfe . - 
Efelicias bellas docemente exhála , 
Prodígio ferido em brios duplicadps 
T«nto dos olhos . como dos agires. 
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xxxm. 

Ná flor dos annos, fempre appetedda;^ 
Que a ílor mais bella retratar defeja y 
U)ra f eíevante admiração luzida 
Erà de todas Mageftoíà inveja : 
Pois de tanta grandeza repetida , 
Para que aílbmbro peregrino feja 
Aprendiaô com lícitos recreyos 
O jardim perfeiçoens , o prado alTèvos* 

XXXIV. 

Porém naó fe prefume fer poíGvel 
Do Lufítano Sol incomparável 
Dizer a galhardjia taó plauílvti , 
Por fer no refplandor fempre admirável í 
Parecendo èftagloria incompreheníivel 
Pelos altos exceflbs de ineffavel , 
NaÔ deve com difcurfos expender-fe , 
Porá nunca he poffivel coniprehendef-feir^ 

XXXV. 

Taó portentoso aíTumpto venerado. 
Como naó çódé fer encarecido , 
Só no filencky deve fer toiívado ^ 
E nunca em^rúde appláufò diíi^nido ; 
Por efta catifa fica olimit^o- 
De taô nefcio difcurfo ina d vertido- > 
A^ vifta deífe l«z ta& Ma^eftofa , 
Parecendo huiiiaíottibradéfairofa* 

'1 :Z E2 XXXVI. De 


f De Alexandre^ Monarcha genííofiar; | 
Apertes merecendo fer aceito , . !' | 

Lhe ordenou com deíejo fervorofo ^ | 
Que o Sol retrate com pincel perfeitp : 
Para formar debuxo taõ formofo 
O pintor , incitado do preceito , ^ 
Huma íombra no lenço retratava , 
Pçrque o Sol fó por íombras fe pintava» = 

XXXVIL 
Sendo ^ pok ^ taó fubljme ò luzlmeiítOy 
De que ornou^ liberal a natureza 
Efte de prendas íingular portento , 
Eftfl de agrados fuperior grandeza : -^ 
NãQ fe atreve o mais rato. entendimento 
A louvar de feu garbo a gentileza , 
Que , como peregrino tanto aíTombríi , 
£>i^ Sol taó bello fó fe pinta a^fombra^ 

xxxvni. 

^Todasasxores, oue matizaFlorá ,. 
Os refplandores.deira esphefa ardente ^ > 
A galhardia da brilhante Aurora , 
Dos ]?hhetas a Ittz refplandecente : 
A belleza dos> Aftros brilhadora , r . • : 
Das jpyas o y^lor mais emineâitie , -^ - "j, 
A cojpia dos diamaiites efttfi!kâtd9 , í / "* /, 
A^viftade fea brio, tudo h^jit^n / \* ; i 

XXXIX^Os 
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XXXIX, 
.' Os Príncipes /nà luz que reverá ^ 
Do Sol fraterno heíle luzimento , ^ 
Foraõ flores da Lafa Primavera , ^ 

Sendo eftrellas do Régio Fif maniento : i 
Nas galhardias relevantes era / - /• 
Qualquer delles magnifico ^rtento y > 

Onde. com graça fe aggregou ditofa 
Diftteta a pompa , a difcriçáô pompoíiú 

A' Vifta de feU brio Mageftbfo - . 
Podia já ficar como efquecido 
Qf apricho de Adónis defairòíb y ^ 
O réfpeito de Afcanio delraehtidó : ■ '\ 
Antes no excelfo garbo decorofo , 
Que refulta de adorno taô luzido , 
Bem pudera julgar "fe femreceyo 
Incuko Afcanio , quando Adónis feyo. ^ 

XLL 

Porque qualquer na graça peregrina 
R etrato Soberano fer pudera ' * 

Defta flor ,^ que nas flores fó domina y, • 
Déíb luz , que nas luzes fempre impera t 
Pois tanto nefl^a e^phera cryftalina , ' 
Cora(>tambemna viridanteésphera [ 
Lhe rendem vafl^allagem dècorofe 
fíuibiídeoSoí^ «^reyerente.9^oIà» - -^ 
- : V C XLII. No^ 
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Np campo entaó do Anjo fufpendeçaô 
As PeíToas Reaes o feu caminho , 
Sendo o primeiro dia que tiveraô 
Do campo as plantas taó fublime alinho ; 
Mas como venturpias piereceraô 
O i^^io lu^imento taó vifinho , 
Se veínraô , levadas da ja6bncia , 
De nova gállâ , e Angular fragrância. 

XLIII. 
Comoeftebello campo viridançe * 
Arvoredos, pftenta taó viçofos y 
Frefcura produziaô bem galante : . 
Às verdes fayas , alamos frondofos : 
Melhor que a Selva Idalia^donde amante 
Logrou Vequs recreyos deleitofos , 
Ou gue o bello dos tempos Orizonte , 
Elyíio valle •. ou Heíyconio monte. . 

XLIV. 
Pois nefte frefco epytome de agrados 
Se viaõ 5 como em centro , mais formoíò» 
De Athenas os jardins taó decantados , 
Ge Adónis os payneis taó primorofos ; 
Os Hortos de Lucano celebrados • 
Os Vergéis de Mecenas taÓ famofos ^ 
E quanto foy na ayrofa Primavera 
fc, Gloria de Egoido, adorno de Cy théra. 

XLV. En- 
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^ XLV. 

Entre os gratos palFeyos^q os verdores 
Dividem com galante variedade í 

Por fa2erem mais bellos os primores r 
Do alegre alinho , e frefca amenidade : = 
De artifícios fe oftenta fuperiores 

â. fonte 5 que em gentil fublimidade . 
xcede quantas foraócoiii grandeza 
Pafino na traça , aíTombro na belleza* ', 

O licor cryítallino deftilava 
Das Ninfas o primor , do, agrado idéa y r 
Que nos foiioros éccos fe. julgava /. 

Nevado Gifne , ou cândida Serêa : 
Eiji dilúvios de prata defatava 
A copia natural com que campôa , 
Sendo o fufurro , que alternar fe atreve 
Lyra de aljoíár ^ ou clarim de neve. j 

XLVII. ^ 

Cosno por fino, feu cryftal fe quebra* 
Nonjeyo do arvoredo em copia grata , 
Foy para a Regia pompa , que celebra , 
A rpa de gelo. , ^ cy thara de prata : 
Tanto os ouvidos fingular requebra 
O liquido aíabaftro , quedefata, 
Que pareceo na acorde melodia 
Que defcantava , quando mais corria. 
^ / XLVIIL No 
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XLVIII- 
*- No cume defta fonte refplandece 
De íiniílimo mármore efculpida 
Huma imagem dio Anjo , que ennobrece; 
Táó bem formada machina luzida : - * 
Defronte logo á viíla fe offerece 
Do próprio Anjo a celebrada Hermlda , 
A quem dos freixos o verdor íereno \ 
Fabrica clauftro variamente ameno. '-' 

XLIX. 
Na Capellà Mayor com Religloía 
Decência no íeu Throno fublimado ' 
A Sacrofanta Imagem milagrofa 
Se adora de Jefiis Crucificado : 
DoBomFimfejntitílila , porque gofa 
Ditofo alegre fim no feu cuidado 
Quem lhe fupplica com fiel de/ignio 
Celcfte ampjjro , egrégio patrocinio. : 

Seus milagres dizer nunca he poffivel ,, 
Porque vencem na fumma inexplicável 
Aseftrellas , queò Ceó moftra plaufivél;^^ 
As flores , que o jardim produz amável :\ 
Porquê á vifta do exceíTò imperceptível 
Dos prodígios, que faz fempre admirável^ ^ 
I^arecem no primor das (x>mpas bellas 
- Poucas as iSojrfis ; menos as eftrellas. - ^ - 
^ Li. Sol- 
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Solicita fuás aras numeroía 
Frequente concurrencia de devotos > ' * 
Sândo viâima íempré aíFeâuofa ^ 
Tantos fufpiros , como affiftem votos : 
Ardendo cm chamraas defta fé piedofa \ 
Se apreiSaÔ doslugare^ mais remotos ; 
A buicarnéfte pélago dô amores.. ' 

Mares de gKdça , enchentes 4c favoresiv 

LU- 
" Ouve ô Senhor as fuppl iças fent idas, 
Nas petiçoensdo pranto articuladas. , \ 
Seguindo^fe á piedade de attendidas ^ ^ 
O benignõta vor de dèfpachadas : - » 
Antes fazendo ás lagrimas vertidas^. 
As clemências do aneílo antícipadas^ 
Por dar á toda a magoa defafogos 
Peimitteallivios , fem cuftarem rogos. 

LIII. - í c • 

Nefte horror dos terrenos malefícios^ 
Bello Sol tíorn Divinos luzimentòs , 
Alternando amorofo òs benefícios , ^ 
Diípenfâ lUzes , communica alentos: 
Porque i vifta de rayos taô propicioSy • 
A nuvem de inídecentes pen famentos • ^ 
Noraais infaúílo datnno com q aíTôttibra ^ 
Se acabe nevóa ^ e fe defminta fombra* ■ 
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O Magnifico Rçy com zelo ardehte 
Seguido dos três Inclytos Infantes 
Entrou na Santa Hermida , e reverente 
A Deos afiedlos facfifica amantje^ : 
Por hiuna , « outra parte todg a gente 
Se admirou dos furpjços relevantes 
Com que nefb occafíaõ taó meritória 
Adora o Rey da terra aoReydaGloride 
. ' LV. 

Mas como feu favor com tanto augonê- 
Da Igreja o Culto amplificar 4eíe ja ^ (to 
He certo que a Deos tem no penfiimento 
Quem zela tanto a perfeição da.j^reja : 
Taó CathoHco amor , taô Saoro intento 
Digno de eterno xipplaufo hebemq feja, 
Que o Monarcba^q^em Deos vive empre-.. 
gado, ií (tado/ 

Deos lhe defende o Imperio,exalta o Eí- 

LVI, 

Tao MageftoÊ pompa acompanháraó{i 
OsTitulos do Rey no mais illuures , 
Quetpdos com grandezas oílentáraô 
Flamantes gállas y e garbofos iuftres : 
A galhardia Lufa fublimáraô ^ 
Sem qúe fe viífem no primor desluftrc^, 
Que todos fe expora6 có m^js decência 
Paflâdo*fe emíilêcio^preferêcia. LVÍI. 
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LVII. 
As Peflbas Reae» com fé devida 
Medidas Sacras foraô recebendo » 

Do Senhor do Bora Fim, em que a luzida 
Amante devoção fe eftava vendo : ■ 
Eftas lhe ofFerta o Capellaô da Hermida 
Elias Xavier do Couto, fendo 
Quem na entrada tambê (fendo mádado) 
Agoa benta lhe dco todo huiuilhadQ. ,« 

LVUI. 
Como oMonarcha heróico entrar que. 

Nefta Praça feliz publicamente , C*"*** 
Os Infantes cpm nobre companhia 
Para o Palácio foraô preeminente : 
Hum coche foy com rápida porfia : 
A portátil esphera , queemineiite 
Seis brutos apreíFados tranfportgraô ,^ ^ 
Que exhalaçoens velozes íè oílentáraô. «" 

LIX. 
Qualquer delles na graça parecia , 
Que em foi rofto gentil reverberava , > 
Que ás flores mais ayrofas competia , • 
Ou que ás luzes itjajs bêllas igutuava : 
Sebemqueagentileza, quefeyia. 
Que tantos luzimentos duplicava , 
Fazia com ròais.uuicos prin^ores 
ExcefTo ás luzes , preferencia ás flores. 

' LX. Naó 
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LX.' ^ (cio, 

NaÔ brilha taritó a Irti^erátf i25 db pra- 
Que lè applaude cbm garbo prelbmido 
€x)ineta de carmin , Aftro encarnado , - 
Purpúreo refplandor , Ryibi luzido : 
Quando íèu grave adorho nacarado 
Sobre o thfono de Abril fe rê fubido ^ 
Aonde , dando leys , á Primavera ' 

Gentil domina « e Mageftoía impéra.^ 

LXIJ 

Menos ó cravo , aue fe julga ayroío j^ 
C]!om taô íbberba galhardia altivo , 
Aromático enigma do formofo , ; 

Emblema rubicundo do attradivo : 
Pois veftindò de nacár luminofo 
A belleza do adorno íiicceflivo , • 
Parece nas cheiro fas relevâncias 
Thefourodè ambar,cofrede fragrâncias*' 

LXIL 

Nem tanto refplandece nos candores 
Ojafrain, que no livro fe defcreve ' 
Da tenra planta , em folhas de verdores 
Ponto de prata , e virgula de neve : 
A quem fragrantes mimos fuperiores 
O prado ameno agradecido deve , 
Pois lhe òífèrta com glorias ta6 propicias 
Benigno aromas / pródigo delicias. 

LXIII« B 


V^ .* »■-• «VI 
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^ LXIII. 
\ E menos da Açucena a gentileza 
Com tanto arpma^ que galante exhála j 
Pois no efpelbo da cândida pureza 
Enfeita á fbfmofura ^ adorna a gáila : 
Por mais que jaflànciofa na lindeza 
Ser claufura fragrante le aífigná-la , 
Que entre muros de prata tem luzida 
À pompa occulta ^ á graça recolhida» 

<P(M^que os Altos Magníficos Infantes 
Na fua refpeitola galhardia ■ 

Os adornos venciaó mais ilammantes ^ : 
I Queí) vergel alimenta , o prado cria; 
O primor dos aíTeyos relevantes r • 
Os naturaes alinhos excedia , « ! 

(^ lograo na republica chçirofa 
-ô^açucena , o jafmin > o cravo , a ròfa* i 
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Defcrevem-fe os arcos] que ejiàva%^ 
nas ruas príticipaes y por on- 
de Sua Magejlade enr 

trou, 

OBSERVAÇAM III. 

Jl Ara applaudif a entrada Mageftoík ^ 
Do feu Grande Monarcha Luíitano , 
Setuval lhe deftiná generofa 
Feftiva pompa, obíequio foberano : 
Na grandeza inculcando decorofá 
Jubiles graves do defejo ufano 5 
Três arcos lhe dedica em defempenho 
Da iliuílre acclamaçaó.fublinie empenhos 

Igual demonftraçaó de galhardia 
Nunca Roma oftentou nas luperiores 
Opulências triumphaes com q applaudia 
As viélorias de feus imperadores : 
De Cefar nunca teve a regalia 
Taó magniíicos cultos brilhadores , 
Collocando triumphante o Régio Sólio 
Sobre as glorias do Auguilo Capitólio* 
'1 III- Nem 
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IIL 
Nem menos taó Real magnificência 
Manifeílou Pompeo, quando o Senado 
Vencedor o acclamavatJa infolencia 
Do Syrio pertinaz, do Perfa armado: 
Exaltando na publica eminência 
De tantas luzes o valor oufado 
Com q tanto affombrára em toda a parte 
^ No mar Neptuno, nas campanhas Alarte.- 

IV. 
Nem gloria mereceo taó luccefliva 
Do grande Oftaviano o applaufo jufto , 
Que a própria Roma con(agrou f eftiva 
A feu capricho heroico,e nome Áugufto: 
Aquém , para vangloria perfoaziva , 
Rendidas foraõ do inimigo injuílo , 
Em (ignal das viârorias verdadeiras , 
Por deipojos as Indicas bandeiras^ 

V • 

Ou quando nas Provincias do Orientei» 
Reduzidas a mifera penúria , 
Marco Aurélio deixava do infolente 
Avidip Caífio taô punida a injuria : 
Pois vencedor entrando preeminente 
Pelas Colónias da admirada Hetruria j 
Obfequio tanto lhe naó coube em fónc 
Noexceiroapplavfò daRomalea Corte* 

VI. Quân* 


P& jBpanafpraPoitfâà. 

Quaotò agora confagra agradecida 
A feu Monarcha com louvor notório / 
Eíta de Tubal fundação luzida y j 

Illuftre Corte , decantado Empório : 
Porque no zelo amante dirigida 
De feu nobre congreíTo Sènatorio y 
jPe tanto gofto relevante exprime 
A rumma elevação , ditafublime» 

VIL 

Pará theatro deftas relevâncias 
Bçm defejára expor tantas fortunas ^ 
S^uiiido de Cprmtho as elegâncias y 
Imitando de Memphis as coTumnas.; 
Ou |do pincel mais deftro as obfervancias^ 
Pertepdendo affeâar mais opportunas 
Fazc^.que coneorrelTem nefte empenho 
PJiarrhafio no primor •Zeuxis no iogenho». 

VIIL 
^ P« ^ as linhais rej^^eflem competente* , 
Por regras do artincio nunca errantes ^ 
Para diatuas poliífem mais decentes 
Jafpes Philifca , mármores Thimaiítes ; 
Em cujas efculturas eminentes ^ . 
Con^o. eaw nobres ídéas relevantes .,: , 
Se i^novadem com mayorcs.luftrès 
GçiieroÍQs iPadrotías^ Timbres ifiíutest. . 

►; - :: .1/ ^ IX. Po- 
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IX. 
Porém fubftituio da antiga idade 
Tao divulgados celebres primoi es 
O zelo íingular de huma vontade 
Explicada em finezas exteriores : 
Porque fempre huma grande aílividadc ^ 
Executai^ò aflfedèos jfiperiores , 
Com defvéios exprinje hiais egrégios 
Magníficas acçoens , júbilos Regios^r 

o pórtico primeiro na eminente 
Porta do Sol com luzimento eftava , 
Qucefte'iiome logrou mais propriamente 
Pelo Sol Lufitano , querefperava :;- 
Tâ6 íiimma perfeiçaé refplandeceiite 
De rayos. brilhadores óftejitava , -^ . 
Que fòy nos feus reflexos duplicados 
Pafino dòisxDlhos , gloriai dos agrados* 

. 'Moílravdayrofamente guarnecido^- 
Com proporção gentil, ambos os lados ^ 
Seguindofeibelleza de luzidos ' 
As fuípenfoehs precizas de adniirados : 
Do metal , que de Phebo os repetidos t 
Luzimentos retrata ^ taõ copiados 
Kdplandones vibrava y que continha 
Quáto Ophir ennobrece,e Colchos tinha. 
^:Pán.L F Xií. No 
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XII. 
Nó admirável lavor o novo âcetto 
Bem defcobria;, para illaíbe indicio , ' 
Entre os adôriios graves do concerto > 
As invencoens mais raras do artificio : ^ 
Oos oUios o abfoluto arbítrio incerto , ? 
Entre as glorias de agrado tao pi-opieio i 
Diftihguir naô lábia no viftofò (í Oi 

Quòl era o mais períèito, ou mais foraijci^ 

xni. 

Nefte ornato ^que he jiifto q le eftiime 
Por grande aíTombro , fe aditira va fobrii 
Sew Oime o grave Efcudo taô fublime • 
Das Regias Armas com realce nobre í ' 
Entregas grandezas ^ qiie luzídoexprimei 
O benefíci(y excelfo fe defcóbre,. j 

Que ISoíTo Redemptor Crucifcado i ; / 
Ao^torte Affanfo tels . Rey&iblimadD»^ 

XIV. 
Porbayxo eftavaô, com debuxo bello ^ 
As Armas de Setu vál opulenta: , 
Sendo a fabrica infigne de huai Caftello y 
QiieDabre dilas barcas fe fuílenta : 
Nos làUos delle com piedofo zelo ! 

Das Ordens Militares , fe accreícenta . 
De Chiiíío^ Noílb Bem,a Cruz Sagrada^ 
JB de Jacobo Sâoto a inviâa efpada. 

: .XV^ De 
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.. XV. 
De hiima^ je.QUtra parte dos curiofos 
A^HhQS deíla machina decentes ^ 

Dous Anjos alfiíliaó caprichofos , 
Guarnecidos de adornos refulgentes : 
' Difpendiaó com termos reípeitoros 
Floçes ^bre o ^ncurfo differentes , 

Sue j fendo muito varias nos primores l 
roftravaó fer Angeíicas as flores. 

XVI. 
.' Por conta dos Quriyes fó corria 
A d«ípeza de fabrica taó grata ^ : 

Qúe logo fer de gente parecia , > 

Que logra junmenlb ourp^i q muita pr^ta^ 
No. galhardo fulgor, que transluzia , 
Hum jardim iíor.^pente feretrata , . 
Quedasiplisflojei^ na exçeliêcia proprM 
Sufoirifiya o primor • vencia a copia^ 

XVII. 
Alfim cpfHO jQo íuieno l^;4ntho 
De odorjífçr^s floces moftra o piado 1 
Em de^.3^0 dç pompas na^ iqcçinto 
Hum thefoQroae cromas oaoverfado : 
Em cujo gífrbQ ^ nunca fendo extintSd : 
O fuccelfivp adQ4*no duplicado , 
Parecei M^^l a ^perfeição , que avifta ^ 
Aífopibfo da $ittencaó y pafinp da vifta. 

F 2 XVIII. Da 
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XVilL 
' Dd mefnía íorte enléyd-pareçia ' - 
O pórtico íí^itiiravel , fém^descióuro , ' 
Brilhando na põmpofa galhardia ' ■ ' 
De luzes bellàis fingulár thefouro : 
No leu ga rbo feiíi du vida' fe^ via 
A própria esphèra doPIaneta loiíro , 
Porque todo õ difcurfô confeíTaVa 
Que na porta do Sol o Sol brilhava* 

tílL. 

Com* vaiia índullriíi de hfi lavop Juétin- 
Outro porticÒ feftavâ lifongeiro, (do, 
Que^cabendó^he eni fói^te o fer fegundo. 
Merecia nas ponípas fer primeiro :' 
Na emifaeáciú dós garbos foy profundo 
P.arad)rgmd tíé ráyos verdadeiro 5 
Aòhde foy na èxcelfa architeâurá 
Sublime à éraça ', egrégia a formofufa. 

Efta elévíraa fabrica perfeita / 
Com peregrina admirado fe via 
Na grande rua , aue por fer direita , 
Direitamente; fó Ine pertencia ? • ' ' 
Cc/m taôndtavel artifício feita 
A forma tio lavor , que parecia 
Natural formofura , que no Indício 
Naó dependeo de enfeites do artificio. 

XXI.Em 
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XXI 

Em quatro perfpeílivas fe formava ^ 
Cpnrefpondendo altiva a quatro ruas ^ ^ 
Com tantas perfeiçoens, q bera moílrava 
Que Angulares eraô , naó commtías : 
Porque a vifta das flores , que oftentava, 
O próprio Mayo enfeitaria as fuás , 
Porque no bello adorno dar pudera 
Engraçadas licoens á Primavera. 
^ XXIL 

No viftofo apparato daeftrufhira ^ 
Se admirava com lúcida grandeza 
Dar a riqueza graça á formoíura , 
A formoliira efmaltes á riqueza : 
Que ^ como fempre dividir procura 
Eftes dotes avara a natureza , 
AUi fe via com primor garbofo 
O rico vinculado no formofo. 

XXIIL 

Ferindo q Sol as flpres , que fe viaó ^ 
Indecizos os olhos duvidavaó 
Se os rayos eraô flores, que luziao , 
Se as flores eraó rayos, qye briíhavaó ; 
Porque tantos luzeiros refledliaô 
Dos flamantes efmaltes que asdouraváô, 
Que o feuíitiô faziaó, femdelmayos , 
Mappa de luzes , e jardim de ravo5?* 

xxiv. 4 


k 
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XXIV. 
A vifta pcrtendendo çecíear-fe ' ^ 
Naquelki gloria , que chegava a ver-fe ^ ^ 
Hyaropicanogoftodealegrar-fe, ' 
Naô podia jamais fatisfazer-fe : 
Da admirável cobiça de empregar- ÍC; .' 
Novo aíFedlo nalfcia de entreter-fc , 
Ficando em tanta galhardia immenfa 
Naó fomente elevada , mas fufpenlà, 

XXV- 
Tantos naõ patcntea refplandores 
íris flamniante 5 qusndó retcrbfera ^ 
Fazendo oftentaçaó das varias cores 
Na fcena circular da vaga csphera : 
For influxo dos rayos fuperiores , 
Que liberal o Sol lhe concedera, 
Nos grandes juzimentos j queaccumulâ, 
Os Orizontés doura , a viíta adula. 

XXVI. 
Comoentaô transluzia portentoía 
A debuxada fabrica benigna , 
Os olhos attràhindo luminófa , 
As attençoens roubando peregrina : 
Porque afiia belleza portentofa , 
De naó vulgares ipxcellencias digna > 
Parecia no bemcompofto affeyb 
Luzido aíTombro , fcintiUamè enlevo, . 

XXVIL Com 
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XXVII. 
Com ínagnifica pompa fe erigia 
O pórtico terceiro junto á Praça , ' 
Guarnecido com tanta galhardia , 
Que foy nova a invençaó,fublime a tr^ça: ; 
Prototypo de adornos íe applaudia ^ 
Porque de tanto luzimcnto a graça 
Por aílbmbro chegava a reputar-fe j 
Porque o mefmo era ver-fe,q admirar-fe. 

XXVIIL 

Ef^nados os olhos nos lavores y ^ 
Que o fubtil artificio compuzera , _ 
Prezumiraõ que alli todas as flores 
Cifradas tinha a verde Primavera : 
Ou que feus agradáveis refplandores . 
Communicar-lhe o mefmo Sol quízerq'. 
Porque prodigio foíTe luminofo 
Iguabnente o luzido , que o íormofo, 

XXIX. 

As cores doS:de;bux<js engraçadas , * 
Formavaó conj li {çn ias diftcr entes 
Entre amenas folhagens eomplicíidas 
Labyrinthos de ramos floreçentes : 
Em cujas galhardias retratadas , . / 1 
Com viftofos matizes refulgentes , ^ . : 
A novidade do ouro na verdade 
Reúreftntavá de ouro nova idade 

â 
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XXX- 
A fumtíia perfeição j que íe aífígná-l^, 
A vifta mais curiofa tanto adula j 
Que , até do muito exceíTo do eftimá-Ia , - 
Pelo julgar taô pouco fe eftimula : 
Mas galante o primor de tanta gálla , 
Inexplicáveis goftos Iheaccuraula , : 
Perdendo-fe o difcurlb entre os enleyo^ 
DanovaBabyloniaderecreyos. . . , 

XXXI. 
Naô penetraó taô bellos os fiiigcresí 
Da Thitonea Conforte os Orizontes>,:- 
Quando com feus purpúreos reíplandorcs 
Matiza ôs vali es , enriquece os montes : 
A quem f eftejao refpirando as flores, 
Ob já celebraó difcorrendo as fontfâ , 
Porque nas luzes 5 que brilhante excita^ 
Humas alegra . as outras refufcita. 

XXXII. 
Como alegrava os olhos a eminente^ 
Sumptuofa grandeza relevante, i- 

Conciliando eacomios de exccUentei 
Nas magnificais pompas de elegante : 
Teftimúniio fiel do reverente 
Fervorofodefejo , com qud amante* > 
Setuval , para gofto recreativo ^ (vo^* 
Dpfeu Monareha efperaoinsreflaalfj^l . 

XXXin. Ne- j 
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XXXIII. 

Neftes arcos 5em fim ,quç o gofto attento 
Formou para triuoipho taô ponipo fo , 
Se cifrava o mais nobre iuziniento j 
Tanto 110 excelfo , como no cuíloib : 
Porque nelles feunio, para ornamento 
Detaafeftiro obfçquio decoro! o , 
Quanto aprendeo com dócil exercido 
O difcurfo na elcóla do artificio* 

XXXIV. 

Nelles fe quiz fingir recopilado 
Quanto a cobiça delcubrio luzido , 
Ou no centro das agoas lepultado , 
Ou no ciauftro das minas efcondido : 
O diamante em reflexos defatado , 
O Pirópo em lucros convertido 5 
A pérola , a quem fa^em brilhadora 
Rizos do Sol y e lágrimas da Aurora. 

XXXV. 

Efle metal, que avaro diíEculta 

A^s anciãs dos moríaeç tanta riqueza , 
Pertendendo efconder na m i na occulta 
De feus formofos rayos â belle^a ; < , 
Depois que nos incêndios mais ayuíta 
Dos pri2cik%fos quilates a fineza ^ 
Entre os lavores com^rilhante efcolha 
■Ido (lObrada ie vio, que eftâvs^çn} ^Ih^,- 
: : : XXXVi.AUi' 
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xxxvi: 

Alli fézò debuxo eftarfuav.es, ^ ' 
Entre léus odoríferos verdores , . f - 
No frondofo vergel voando as sves ^ 
No aprazível jardim luzindo as flcH-cs : 
A fonte, difpendendo as copias graves 
Dos líquidos cryftaes murmur^dores. 
Se fingia entre as plantas , que retrata , 
Em galla verde guarnição de prata. 

XXXVIL 

Por eftes altos pórticos brilhantes , 
Erigidos nas ruas mais formofas , 
Entrará , dando affombros relevantes , 
O AuguftoRcy com pompas mageftofas: 
Nunca adornos oftentaó mais ílammantes 
No rnimo da manhãa purpúreas rolas , 
Como em tanto concerto feallignála 
Garbofa a perfeição , fublime a galla. 

XXXVIII. 

O Palácio fe via ta6 luzido 
Nos aiireos paramentos de; adornado , 
Que ás viftas y cobiçofas do attendido, i 
Motivos fe feguiaô do adràirado : 
A grandeza do ornato dividido 
Pelas falas com luftre concertado ^ 
Bem podia faáer com jofto exceíf b 
Avaro*'a Cóiiftantino * é pobre a Creflb, 
i > ' XXXJX. Pro 
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XXXIX. 
Prototypo de luzes íe raoftrava 
No Régio ornato a Soberana esphera j 
Pois no concerto iníigne fe cifrava 
Quanto a índia idolatra , Opliir venera: 
ms peregrinas reflexoens , que dava , 
De tantas fedas matizadas era 
Cada eftancia lium Elyfio trasladado, 

Ou cada fâla hum Ceo recopilado, 

XL. ■ 

Dos aronías a doce a<Slividade 
Delicias motivou com tal vehemencia , 
V^Q, fendo dos fentidos fuavidade , 
Foydogoftoattraiaiva complacência ; ' 
De Arábia , ede Pancaya a variedade 
Odorífera dava competência , , 
Imitando era regalos lifongeiros 
Arábia era mimos,e Pancaya em cheiros. 

XLL 

As ruas fe oftentaraé ricamente-,. 
Adornadas com tanto luíimento , 
Quanto njinca pudera diligente 
Excogitar curiofo penlàmento : 
Guarnecidas com pompa taô decente j 
Que parece em feu methodo opulento 
Se claufulava com primor jucundo 
Todo o grande apparato,^ íjíi no mundo. 

XLII. As 
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XLII. 

As bellds colchas oílentoucja China, 
Os ricos lós da índia relevantes ^ 
Da terra Aufonia a feda peregrina , 
Da Tartaria os brocados fcincillantes: 
De Norte a tela , que fe applaude fina , 
Os damafcps da Perfía mais galantes ^ 
A prata do f apaó fent ter desdouro , 
Do noílb Rio de Janeiro o ouro« 

XLIII. 

As pedras , que abatidas fe cobriaô 
Com freícas efpadanas ^ que as ornavaó^ 
Como taó preciofas íè fingiaô , 
Talvez por efmeraldas fe julga vaô: 
Alcatifas amenas pareciaô ^ 
Que com liíonja ufana fe oíFertavaó 
Para ferem no humilde rendimento 
Do Régio fafto verde pavimento. 

XLI V. ^ 

O povo , que -em concurfo numerofo 
Vinha vei- hum fertejo taô luzido , 
Or parabéns fe dava venturoío . 
De lograr efteapplaufo nunca ouvido : 
Mas fuhdamento teve muy fbrçofo j 
Pois no concurfo dos annos repetido 
Nunca a efperança merecer podia, 
Taó ditofa occaUaó ^ taó^ fòufto dia. 

.1 Z)tf 
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Da Igreja d&Aitjo vay Sua Mor 
gejladeparà a porta ^ que fe ■ 
chama ào Sol. 
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i. 
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Invencível Joa6,Monarcha^into 

No nonie fauftamcnte venturõCo , . i 

Ciíjo applaofo náÔ pôde fer extingo í . 

Mas íemprè em toda a idade deetHrofo^"* 
Depois que fe ajKiftou do labyrintho j; '. 

De taô viftofas' arvòíes frondofo , . , i 
Ondeadeáiciavive, ogoftoinoraj . . > 
Republica de-Abril ^ Corte ide Flpca.: i 

II. 
Modefto oôvitidd a popular frjsquenda, 
Que nas plaufiveis vozes exceffiyas; / 
Liie dava com folemnecomplacenci»; .; 
Dignaíacclamaçoois , alegres vivas : ' 
Com luftrolà Rjealmagnificeiícia , 
Que coqdecora glorias taô feftiv^ > .. " 
PaíTou pelo Convento lublimado , 
Que nome tem do Precuríor Socado. . 

fil. Do 
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IIL 
jpo Santo , que foy livre da def|^ra^ 
©a culpa nó materno claUftro^ fçndo t 
Santificado , pois naícendo em graç^ 
Lhe veyó a graça çntaô como nafcendo : 
Depois, para que a Dèôs mais fatisfaça 
Na virtude , em q foy fempre crefcendo, 
Mereeècií os apptôufos^^táô luzidos 
De ie acclamar mayor entre os nafcidos. 

^ I>e frequente coiícaj-íb apparatofo 
Nefte brevô caminho «acompanhado 
A^' pbkd chtfga , que''Uo Sol fonaaofo ; 
0-Jiome participa celebrado : 
AUí fendo? çóm zelo decorofo 
Recebido doânijpliífirao^Senado.) 
Com dffcreto or^çaó , ^palavras graves , « 
D* nobre Braça >lhe,oflfflrj&ce,a& chaves* 

Vi 
r-i&ffefte teíibpo coni[jubiio&decentís^^ 

A grande multi da6 dos populares < 

Lhe repetia' vivas preemiílentes ,. 

Feritxkyois corações ^rompendo os ares . 

Porque, como nos fecul òs pref entes 

Tantas ditas naô teve fih^lares , 

Era nei^a^ alegria taõ notória 

Sem ttond o goilo . fcm limite a gic^ia. 
Kl VLLo. 
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VI. 
Logy> fi)y: procedendo efte admirável 
Triumphq p^k rua m^^s plaufível y 
Que o nonje tera do Santo incomparável^ 
Qae deflerra^la pefte o rnalterriyêjl ; 
^Que eftaya nos adornos tao notavd , 
Quanto a todo o defejo íp y poífivel;,^ 
Pois refratava com diverias cores ." \ 
De Abril as perfeiçóesuie Mayo as âores. 

Forâõ diante defte applaufo ufanos; 
Os fonoros clarins , que na haraiOniá ; 
Dos ^Ueirn^dos éçcosfpí>eranos, . 
Os júbilos dupiiçaó da akgna : 
Comta6^\MIfí cadencia^^queos tjr^raánps 
EfFeitosiíai!?napmeÍançoiia . .- / ? 
Venciaô 5 ♦ppiç nqs muíicosiafleitfos -; 
Eíaó dââoftçK^oces ifllhrument^^ /^ 

VIIL 

Ds»$ aít9is.íwfefS) coiiv4 os, furnptM(oi^ 
Templos fe quajifi€aj6 çêkíwados , .' ' 
Servindo-lbeçdiíiçip^.taóforinòibs .. , « 
De excellei^es adornos fublimados^f/ 
Os finos j repetindo fcmoroios ; , 

Diâèrentçs r€^iques alternados ,. 

£raÕ nos íè«ç hannonicos ruídos ; ' .,-. 

Confoaftftfàd ^Qndoísi dos ouvidos. , 

: : mLo- 
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, IX. 
' Logo diyeríâs dairçáíífe fôgúia 
Orn^âíí com beUiflí mòá aíT^Os \: T 
<^'e^' rios círculos gratos , qttè fí?zi{i6,' > 
Multiplicavaô célebres recreyos': ^ 

NasijnJasínvençòens, com^ueTe unia6'^ 
Eraó dá vifta curiòfa enteyós ,^ - ; 

Caufdiido no feu methodo ajoftado í 
Alegre àllí vio y gracioíb agrado. ^ 

•X. 
R«guliando os galantes artifícios 
PelÕ^íom de fortoros kiftruraetítòs , • * ^ 
Plauíiveis davaô iià delicia indicíos | 
Na graça dos ayrofos raovimfentos : " - 
Regalos ferido da-attençàé fíío^iéiôí y' ] 
Ou doces do pràzèr diverflmèfltos 5 ^ ' 
Deixàvaó fempre òpm lifoirijà immeník^ { 
AbfortÒ ò getiídy 'à indiímçtfô fiifpeoâ; - 

^^Àdhíirado primofta6«í^ _ 

Senioftràvaem tá& lítito tóítejb^y í 
Cobi^bfo degçfldso cuidada, ^^ 
Hydropíco de aliiviõso défejo : 
Por ficarem nó invento deftinádo 
Para a gloria feliz defte feftèjo ^ i* • 

No carçére do agrado fem rccíurfo ^ 

Vinc^aadá a razaó l prezo o difctiFÍbr • ^-^ 

XIL Qual 


•i^ 
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XII. 

Qual na alegre planície divertida , 
Que oitenta o Çynthio.com gentis deco- 
Dè Nynf as engraçadas aífifti da , (ros 
Exercita Diana os bellos coros : 
Sendo de mil Oriadas feguida , 
Alternando feus cânticos fonóros , 
Duplica norecreyo concertado 
Glorias do goílo , e júbilos do agrado; 

XIII. 

Dos canhocn& a colérica porfia 
As falvas dando , do furor violento. . 
Tremeo a terra , perturbou-fe o dia , 
Moveo-fe a esféra^alvorotou-fe o vento: 
O rio 5 que os horrores percebia ^ 
Provocado do eílranho movimento ^ 
Serpe de prata nas cerúleas vêas 
Mordia coíichas , devorava arêas. 

XIV. 

Os clarins entre íi fe competiaó , 
Os finos huns aos outros fe emulavaó, 
As charamelas éccos profeguisó ^ 
Os canhoens feus incêndios fulminavaó t 
Porque em tudo alvoroços fó fe ouviaó ^ 
Quando no mefmo tempo qs feíleja vaó 
Charamelas gentis 5 clarins fonóros, , 
InceíTaveis cnnhoens , finos es ndros. 
^^MUL. ti XV.Tam- 
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xy. ' 

Tcimbem fe via cora plauíivel arte 
A gente Militar ^ querendo forte. 
Nos grandes brios, com q imita a Marte, 
Moftrar que refoluta vence a morte : 
Nos applaufos , que o Povo lhe reparte. 
Dobrava o gofto da feftiva forte , 
Nao ceíTando nos béllicos clamores 
Dd hâft parte clarins , de outra tambores. 

XVL 
Na vaidade das gallas admirada 
Se via com grandeza priraorofa 
Huma pompa de enfeites extremada , 
Huma dita de a pplaufos extremo fa : 
Lifonja foy de todos duplicada 
A multidão de adornos capricboía , 
Porque nelles alegre competia 
Grave ^a riqueza • infigne a bizarria* 

XVif. 
Como bcllas as Armas transluziaó j 
Qi^ando em íeus movimetos íè vibra vaó | 
Nos rayos , que brilhantes refleftiaô , 
Mayores feus luzeiros duplicavaô : 
O9 othos diligentes , que atténdiaó 
No vário refplandor, que contemplaváó^ 
FicavaÔ com neutraes defaíFocegos 
Nakiz confuzos • na efficacia cegos. 

XVIlLSc 


r 
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XVllI. 
Seguia-íè a Nobreza , que empenhada 
Nefta grande alegria portentofa y 
Tanta dita applaudia defejada y 
Deniayoresfeftcjos deíèjofa : 
De gaílasdiffereiítes adornada 
Com tanta galhardia/primoroíà y 
Que podia no illuílre luzimento 
Ser o garboib inveja do opulento^ 

Nos decentes veftidos fe admirava 
O metal , que de Ophir fe transferia. 
Pois nas luzes os olhos alegrava y 
Quando na tyria còr reíplandecia : 
Tanta copia brilhante naò lograva 
Othelouro, que em Cólchos leeícondia, 
Aonde as Nynfas foraô fem cautelas 
Bufcar feu vélo , com primeiras velas» 

XX. 

De Santiago os Freires^que occupaváô 
Defte Povo as Parochiasnumeroiò , 
Communidade iliuítrelheíotmavaó 
Em cojigreflb gentil , ado luftrofo í 
Com Cruz alçada todos lhe c^ntavaÔ ^ 
Em concordante eftylo fonorofo y 
OsPiàlmosde David taô celebrados 
Coro doces vozes, éccos alternados^ :^ 

••^ •'- Gz xxr:/ 


K)® • bjpanajora Fociíca^ 

c 'ADeos rogavaô com fervor ardente , 
Qiie exaltaíFe no cume mais louvado 
Deílc Èxcclfo Monarcha preeminente 
O largo Império , e venturofo Eftado ; 
E nao menos Teu zelo reverente 
Grati ficava o goílo í ublimado , 
Que efta Praça ditofa recebia , 
Quando a Regia preíença merecia. 

Seguiao-fe os Miniftros com luzido 
Reiplandecente adorno refpeitado , 
Sendo nefte apparato ennobrecido 
Decente oílentaçaó , luítre admirado : * 
Caufavaó no decoro repetido 
Igjjál veneração ao fummo agrado j 
Com grandezas expondo períiiáfivas 
As ifífignias doa cargos refpedivas. 

XXIIL 
rlJemor dava lefta vifta poderoíà , 
Que íçmprc deve a Mageftade amada 
Naô fó fçr pelas Armas decorofa , 
Mas também pelas letras venerada : > 
Na ^ifcreta inteireza judiciofa 
Deixavao tanta pompa acreditada ^ 
Moftrando rteftc luzimento Augufto, , 
Que lenapre fazem galla do que he jwfto; 

• í/ XXIV. Ar- 


Epanafora Poética. ' 1 Oi 

XXIV. 
Armas , e letras ncric competente* 
Feftejo brilhaô com luzidas gallas , ^ 
Por le unirem no gofto preeminente 
Culta Bellona , e Militante Palias : 
AíTombro também faó de toda a gente '* 
As Regias Guardas em diítindlas álasy 
Ornadas com decente gravidade 
Em ^iecoro da Auguíla Mageftade* ' '^ 

■••XXV. 
Nás janelíaseftavao com luílrofo 
Alinho as Damas nefte obíequio amante, 
I Como Soes no Zenith mais luminòfo , 
Como eftrel las na esfera ma is fla mniante : 
Applaudiaô com génio appetitolo 
Taó folemne triunfo relevante , 
No liberal cortejo dos primores j 
Vertendo aromas , derramando flores/ - 

XXVL 
Entre copias choviaó mais propicias ^ 
Nos que paíFavaÔ, com gentis jaaancias. 
De nuvens duplicadas de.delicias 
Dilúvios repetidos de fragrâncias : 
Servindo de lifonjas as caricias , 
i Alentavaó do gofto as relevâncias ; 
Porque pudeíFe com máyor vangloria 
Augmentar-feoíâvor , çrefccr a gloria*' 
I : . ' XXVU.Tan- 
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XXVII. 

Tantas flores Abril naó galantêa , 
Difpenfando aromáticas doçuras , 
Quando no lenço alegre de Amai th éa 
Debuxa pompas , pinta formofuras : 
Por mais que a vifta ufana fe recrêa , 
Notando a perfeição das cores puras y 
Achando nellas o defejo grato 
Luzida eílampa 9 efplendido retrato* 

XXVIIL 

Com luzes tantas a faud^de trifte 
A Thitonia conforte naô diverte , 
Quando dos olhos^ em que a graça aílifte, 
Dçíperdiça cryftacs , pérolas verte : 
Porque como na auzencia , a que refífte , 
Em gofto o fentimento fe converte , 
SaÔ nos doces allivios da efperança 
Kayos, que vibra . as lagrimas que lançà. 

xxixf 

Menos com tantos garbos fe ennobrece 
O luzimento do vido f o dia , 
Scintillante farol , que rçfplandcce ^ 
Para o mundo adornar de galhardia: 
Quando do obfcuro horror, q prevalece^ 
Extermina a confufa tyrannia , 
|<.e veftindo com lúcida grajideza 
O Ceo de galla • os campos de bellen. 

XXX. Nem 
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XXX. 

Nem com tantas ellrellas fe diviza 
ElFa esfera de luzes taó radiantes , 
Primavera feliz , que fe matiza 
Com tantas flores^quantos tem diamátes: 
Quando Cynthia formofa lhe fuaviza 
O refplandor dos rayos ícimillantes , 
Para que a viíta lhe decifre grata 
Em papel de zaphir letras de prata« 

XXXI. 

Como íe via com fubtil di fcurfo , 
Que as bellas Damas, miniilrádo cheiros^ 
Lançavaó fobre o profpero concurfo 
Deflores aromáticos chuveiros : 
Com tanta multidão , que fem recurfo 
VenciaÓ feus caprichos liíongeiros 
Toda á pompa gentil , que reverbera 
No próprio dia Aurora , Abril, e Esfera* 

XXXII. 

De Cavalheiros íingular frequência 
Seu Monarcha ditofo acompanhava , 
Celebrando com publica decência 
O folemne triunfo com que entrava z 
Apompofa feliz magnificência^ 
Que nas gallas brilhantes fe oitenta va , 
Era mais que dos olhos S[rave enleyo , 
Primor do garbo * admiração do aífeyo. 

XXXIII. J^' 
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XXXIII. 

Alli com gravidade reípe£i:íVa 
Os dous Duques le víaó género fos , 
Da Lufa Esfera com grandeza altiva 
Athlantes dignamente os mais zelofos : 
Na illuftre relevância fuccelfiva , 
Com <jue exaltaó feus timbres decoroiòs, 
Se divizava a primazia egrégia 
Do íangue eCclarecido . eftirpe Regia. 

XXXIV. 

Luzimento immortal do nome ufatio 
Daquelle grande Conde , cujo anhélo 
Foy terror bellicofojá do Hifpano , 
E depois gloria infigne do Carmélo : 
A quem no Augufto timbre Soberano , 
De heróicos brios fingular medeio , 
Devem fempreoítertar,para mais glorias, 
Os volumes annaes , o tempo hiílorias. 

XXXV* 

De Fontes fe feguia o generoso 
Marquez,que no íeu tronco taó íècundo, 
Infigne deo com timbre Mageftofo 
Honras ao Reynojadmiraçóes ao mundo; 
Arvore Regia , que brotou ditofo 
Luzimento de flores taó profundo , 
Que fe verá doTejo até o Idafpe 
Gravar^fe em broaze,defcrever-fe em jaf»' 
pe, XXXVLDe. 
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XXXVI. 
_ Deftefeftejo foy participante (fio, 

De Alegrete o Marcjuez em tudo Augu^ 
Que dá por entendido , e por conftante 
A Palias fufpenibens , a Marte íuílo : 
. Taô grande em prendas, quanto relevante 
Deve fer feu louvor ; mas fora injuílo 
Que coubeííe na penna o nome altivo , 
Para que todo o mundo he breve archivo., 

XXXVIL 

Nefta pompa fe achou cotn j^loria ftítna 
De Santa Cruz o Conde , na admirr.ck - 
Grandeza fingular mais que nenhuma ^ 
Deixando a Regia prole acreditada : 
Pois fem que o tempo avaro lhe confuma: 
De feus timbres a gloria fubiimada , 
Dos Mafcarenhas a excellencia altiva 
Uluftre exalta , e Soberano aviva. 

XXXVIII. 

Caprichofo brilhava o Régio Conde 
De Unhaó naó menos, realçado o hcrdn^ 
Infigne luftre,q modefto efcoride^ (do 
Com briofas acçoens femp!rd admirado* 5 
Benigno eípelho da Nobreza , dond^e- '' 
O timbre dos avós reverbet^ado ; 
Moj(l:ra.em reflexos^ que efficaz exprime,) 
S« imagem de feus brazoens fublirae* - i 
. / XXXÍX.De 
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XXXIX. 

De San Lourenço o Códe preeminente 
Galhardia oílentou taó venerada , 
Que os refpeitos inculca de eminente , 
Tanto na difcriçaô , como na efpada : 
Que muito fe no Tangue Regiamente 
Da afcendencia , que logra remontada , 
A prende para fer em toda a parte 
Se Mercúrio na paz , na guerra Marte» 

XL. 

No meyo defta pompa por tributa 
O Conde da Ericeira venerado 
Do refpeito raayor colhia o íhiâio , 
Entre as flores do mais cortez agrado : 
Porém todo o louvor he diminuto , 
Merecendo em leu pledlro íer louvado , 
Pois he íb com noticias taô dilíufas 
Mimo de Apoljo , e credito das Mufas, 

XLL 

Naô faltou nefte obfequio decoro íb , 
Para também lhe dar bizarro augmento j 
O Conde fingular do Viraiofo , 
De Portugal illuftre luzimento : 
Para expor feu capricho refpeitofo 
Precifas faô da Fama as boccas cento , 
Ou do mundo as dtftancias íuperioics ^ 
Para ferem volume a feus louvores^ 

XLn.Da 

j 
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XLII. 

Da mefma forte fe oftentcu luzido 
O Conde de Redondo , com decentes 
Caprichos exaltando elclarecido 
A gloria dos illuftres afcendentes : 
Cujo infigne decoro cnnobrecido ^ 
Como digno de encómios eminentes ^ 
Devia fer aííumpto no que admira 
DoThracio pledro , da Thebana lyra. 

XLIII. 

Igualmente refpeitos merecia 
De Coculim o Conde nos primores 
Com que illuftrava a herdada Fidalguia 
O reíplandor de feus progenitores : 
Porque fendo a garbofa bizarria 
Efmalte fuperior dos pundonores , 
Nelle fe via competir ufano 
Tanto o luzido , como o Soberano* 

XLIV. 

Nefta própria Real fumptuofidade 
De Santiago o Conde fe diviza , 
Condecorando a Regia qualidade 
Tjntos méritos altos ^ que^eterniza : - 
Sem que nunca aíRiftaíFe a gravfidade • 
Da décorofa eílimacaõ preeiia , 
A todos inculcava íublimadtí ^ . 1 

Naó fomente reípelto , masagrado« 

XLV. O ^ 
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XLV. 

O Conde Si>berano de Pombej^ro 
Támbem vinha com brio generolb , 
Fazendo nos agrados verdadeiro , 
Ouanfo fora emNarciíb fabulofo : 
Mas como defeftima o lifongeiro 
Vulgar applaufo , fempre decoroío , '- 
Melhor fe lhe attribue o fer no luftre 
Gloria do grave • c refplandor do illúftrc. 

XLVI. 

Juntamente eíTe Conde ^ que na idade 
Juvenil taó magnânimo promette 
Ofrudlo de prudente gravidade ^ 
Sendo flor do mais inelyto Alegrete : 
Pois collocando a fama a immenfidade 
De tantos timbres , fobre os globos fette, 
Fará , por fe efcre verem verdadeiros , 
Pennas dos rayos , tinta dos luzeiros, 

XLVII. 

Gravemente também de Valladares 
O grande Conde fublimando vinha 
As altas preeminência^ ;Titulare^ 
Já de Villa-íReal , já dê' Caminha : 
Herdéiiòidsg^randezas íingulares 
De taõ Ri^giàs brazoens , Augiifta linha ^ 
Em decoros ilUiftres , :oom que a fama 
Marquézes^ieiebrop-^Dqques acclamâ. 
•: . . / XLVIII. Du^ 


Epãfiaforá Poética. 109 

XLVIil. ^ 
Duplicava em feílejo taô pompofo 
O iJIuftre Mello as glorias excellentes , 
Monteyro Mor doReyno , edecorofo 
Paradygma de Régios alcendcntes : 
Eni cujo excelfo fangue geneiolb 
Concorrem tantos méritos prudentes , 
Que faz q em (eu capricho ingcnuo feja 
Aggravo a adulação , encómio a inveja.. 

' XLIa* 
Finalmente 5 afliftiaó com cuidado . 
Diogo de Mendoça, que os fecretos 
Oráculos attende do Alto Eftado , t 

Archivò fendo dos Reaes Decretos : 
Por nafcimento illuftre taó louvado , 
Quanto exceífivo nos leaes afibdlos , 
Com q o Régio ferviço obferva amante , ^ 
Argos prudente , e Lynce vigilante. . . . 

JL/* 

Do Crime alli da Corte o venerável 
Corregedor também luzio plauzivel , 
Douto Brochado , em letras admirável , 
Se em reé^as equidades inflexível : 
Fflzendo em feureípeito infeparavel 
pa Nobreza a fciencia indefedUvel , 
forque nelle fe vejaó juntamente 
Capricho illuftre , erudição prudente. 
1 LL Gual- 
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LI. 

Gualter de Andrada Rua, q no agi* . " 
Com que ferve a feu Rey taô cuidadolò, 
Ilida que algucm o imite no extremado ^ 
Nenhum pode excedê-lo no extremafo 5 
Pois fendo pelas prendas venerado , 
Pela illuftre afcendencia generofo , 
Lhe daraó por fubir ás ditas todas , 
A fama as azos , a fortuna as loásíS. 

LIL 

Nefta pompa, que illuftre fe applaudia^ 
Rebello iníigne tez nobre aíliílencia , 
A cujo zelo adivo pertencia 
Defta jornada a Regia providencia : 
Da Câmara Portey ro , em quem fe via 
Memorável a heroyca diligencia 
Com que a conduzir do Império fora 
A Germânica Flor , Cefarea Aurora» . 


En^ 


III 


Untra pela porta do Sol Sita Ma- 
gejlade , vifita a Igreja Ma- 
triz , e recolhe-fe no Pa- 
lácio. 

OBSERVAÇAM V. 

El. 
Ntrava,pois, com Mageftofo Eílado 
O fublime Monarcha taô luzido , 
í)ue entre o precifo amor de venerado 
ilerecia os encómios de applaudido : 
Attrahindo com feu benigno agrado 
Dos Vaflàllos o fequitò fubido , 
EraÔ de íèos aíFeâos os quilates 
Agradáveis Magnetes dos Masnates. 

U. 
Na dourada regiaô , que o Sol matiza. 
De alegres pompas repetindo enfayos , 
Para fer com belleza taÔ precifa 
Copia de adornos , lamina de rayos : 
Gofto taô íingular fe naô diviza , 
Animando das âores osdeímayos , 

8ue a noite cora desdouro moftra iiiiufto 
■ortas do aflòmbro , pallidas do fufto. 

m.Quan* 
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JII. 

• CJ^anto lograva , fendo recebido \ \ 
O Venerável Rey , com tanto zelo j 
Do feryorofo alfeâo repetido | 

Do nobre applaufo , popular deívélo : 
Decente acclamaçaô , fe naó devido 
Alto cortejo do exceíRvo anhelo , ^ 

Com que amante Sctuval lhe declara 
A mais firme affeiçaô , fineza rara. 

IV. 
" Efte foy Regiamente o mais gloriofo . 
Memorável troféo , que fe divulga , 
Pois vence o luzimento decorofo , 
vQue a fama em tantos feculos promulga : 
Nos eternos encómios de famofo , 
Entre todos por celebre fe julga , 
Vencendo quantos foraó com vaidade 
Gloria do mundo, admiração da idadfi« 

V. 
/Mas tòdá efta grandeza , que fe aporá 
Na, memoria dos annos fucceíRva,, 
Ou parece íofiftica pintura , 
Ou fe inculca fonhada perípeftiva : 
A' vifta da eminente gloria pura , 
^ -^om que Setuvai taó zeloía aviva 
O íeu cònftante amor, quando empenhada j 
Celebra do feu Rey; a Augufta. entrada. . 
: -lU ' VI. Hum J 
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VL 

Hum ginete montava taó briofo , 
<^ue, fe naó lhe domara o forte alento^ 
Fora no impullo da carreira ayrofo 
Vivente rayo , arrebatado vento : 
Separa altivo , inculca por viítofo 
Tal garbo , íufpendendo o movimento \ 
^^t j revendo-fe em íi , parece aíluto 
as ondas do fuor Narcifo bruto. 

VIL 
Era purpúrea a galla , que veftia y 
Cujo nácar vencer a luz pudera , 
Que prologo lè inculca de alegria 
Nolivro illuítre da dourada esfera : 
Ou de Vénus a flor , que a galhardia 
Augmenta da fragrante Pfimayera ; 
Porque excedia , fem terríef defmayos ^. 
Da rofa qs brios, e da ayrora os rayos# 

yiIL ^ ^' 

^ Moftrou: no Régio afpeílo taó luzida 
Ventileza , que a m pitos na verdade , 
Naó fendam Mageílade conhecida^ 
fez logo conhecida a Mageftade : 
Pois na prefença Imperiofa unida 
A graça á relevante gravidade , 
No fublime infundia, e no perfeito 
Garbofo agrado , e íingular refpcíto* 
^:: H IX. Dos 
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IX. 
Dos olhos tantas luzes fuperiores 
Engraçado ínfluio nas faces bellas , 
Que Te uniaô com fummos refplandcres 
Lindas as flores , graves as eftrellas : 
Se bem que o Sol abíbrto nos candores 
t^e admirava no jubilo de vellas , 
Á tarito Régio tulgor , que fe aflignalla , 
Proftrava a pompa , íubmettia a galla; 

Gòm táó viftofo Pállio fe cobria 
A prefença Real ,; que motivava 
No refpeito gàHiardo , quç infundia , 
Decoro fijperior com que admirava : 
Que'j xomo a^lageftofa bizarria ' 
Tantos a íTombròs Icintillartte dava , 
Fazià^ría magnifica grandeza 
Liíiida a graça ^ ayrofa a -gentileza. »- 
. . . XI. 

' As Varas , que éfte Pállio Tóftentava ^ 
Foraó^ com mol{r;ís de exceflivo agrado . 

Repartidas, conforme lhes toca vaô, 
Pelas nobres pèíloas do Senado : 
Que 9 como nefte dia íeftejavaô 
Hum gofto fummamente requintado , 
No empenho de lalcgria taó notória 
Paliava amefma-dita a fer vangloria. ' 

XU. Ti- 
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XII. 

Tinha o lugar primeiro o venerado 
Preíidente , e Juiz íempre applaudido , 
Tanto pela Nobreza relpeitado , 
Quanto pela fciençia engrandecido : 
(Xue, com graves acções, tendo iiluílrado 
Dos Salemas o tronco conhecido , 
Promette a jSSrte aos feus merecimentos 
Ditofas honras , ptoíperos augmeutos. . 

No fegundo lugar tinha igualdade 
Mattheus da Silta, que também fc preza 
De exaltar com decente gravidade 
O venerado timbre da Nobreza : ' 

Naõ m^enos Frias , dando á qualidade 
Da (ublime Família mais grandeza ^ 
Efte applaufo augmentava ennobriscido y 
Tanto no ^ yrofo , como no luzido. 

XIV. 

Seguia-fe entaô Coíla 5 qtié briofo 
Igualaos outros nos caprichos era ; . 
Martim Domingues Banha refpeitofo 
Na nobre obrigação com que nafcera : 
Também Pedro da Rofa , que zelofo 
Do publico interelTe fe venera ^ 
Moftrando cada hum no grave afpedo . 
Vangloria elpecifil ^ goílo felleÃo. 

H 2 XV. Por 
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xv: 

Por hum , e outro lado fe admirava 
A grandeza dos Títulos mayores , 
Que do íeu Régio Sol , ^qu€ fcmtillava ^ 
Recebiaó luftroíos relplandores : 
Tantos rayos na esfera naó lograva 
A belleza dos aítros brilhadofes ^ 
Quantos nefta occaíia6 vibrava ayrofa 
Do Régio rofto a vifta genero&, : 

XVL 
No meyo dos illuftres CavalhekoiS 
Luzia o OTande Rey com pompas bdUas^ 
Como iníigne Planeta entre os luzedros^ 
Como brilhante Sol eoÈré as eílrellas : 
Coiíijubiloso Povo verdadeiros , . 
Rompendo dos íilencios as cautellas , 
Em frijqíieates tumultos de alegria 
Vivas lhe dava , applaufos repetia. 

XVII. 
De taa fublíme podipa acompanhado , 
Para a Igreja Matriz íoy dirigido y 
Em cujo altivo pórtico elevado 
Outro Pállio lhe eftavd apercebido r 
Sendo nelle cora goílo avantajado 
Do Clero dignamente recebido ^ r . 
Seu Capeilaô Mayor taô generolb 
Agoa benta lhe oftertaobfequiofo.v 

xviir. a 
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XVIII. 

O Venerável Cunha , em cuja illuftrc 
Clara eftirpe com mérito profundo 
Se admira o timbre do mais Régio luílre, 
Que applaude a f ama^e reconhece o mua- 
Dos caprichos efpelho fê desluftre (do; 
De eímaltes género fos taó fecundo , 
Que ás Gafas de mais alta Jerarchia 
Une Grandeza , e dá Soberania* 

XIX. 

Taô digno da mayor fubliraidade , 
Quanto nas prendas fe exsltou mayores y 
Augmentando na illuftre qualidade 
Os decoros de feus Progenitores : 
Sendo a Suprema Augufla Dignidade 
De Inquiíidor Geral nos fuperiores 
ProgreflTos da virtude mais preclara 
Preíagio certo da mayor Tiara. 

Pelo meyo da Igreja , que excellente , 
Pela copia de luzes taó flammante , 
Fazia emulação refplandecente 
A belleza dos aftros fcintillante : 
Entre o concurfo da admirada gente , 
A' Capella Mayor foy relevante , 
Primeiro reflexão fazendo attento 
Ao Altar do Divino Sacramento. 

XXL He 
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XXI. (fo, 

He efte grande Téplo o mais fumpttio- 
Que com Régio dilpendio íby fundado , 
Pelo nobre artificio portentoíò , 
Quanto pela grandeza celebrado : 
Pois para fe exaltar mais decorofo 
A^ Senhora da Graça he confaorado , 
Que,fem de Adaó fentir mortal deígraça, 
He Joya da pureza i e Sol da Graça. 

Depois quea fuâ Venerável Ara 
O Monarçha admirou taó reverente , 
Piedofo expondo a devoção preclsra 
De íeu zelofo amor , impulfo ardente : 
Foy levado outra vez com pompa rara . 
Do applaufo univerfal de toda g gente , 
E debavxo do Pallio recebido 
Amplificou no excello o mais luzido. 

XXIII, 

Com a própria grcndezíí do iipparato , 
Que lhe aíliítia comdcfvélo amante, 
Qualificando neile obfequio grato 
O timbre heróico de híí fervor conílante; 
Pelas ruas , que mais luílrofo ornato 
Oftentavaõ , no alinho rei ev cinte , 
Foy dando ayrofo com galhardo aíTeyo 
\' viíla admiração , ao gofto enleyo, 

XXIV, Que 
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XXiV. 
Que concha íe moilrou nos niíitutinos 
^ Agradáveis crepufculos da aurora , (txos- 
Quádo enclauílra entre os nácares bcnig- 
Cryftacs q exhala , e lagrimas que chora: 
Taô rica dos the Touros peregrinos 
NaGangetica margem dcndc mora , 
Que igualem feus aljoíares no preço 
Taó Régio garbo, tao lublimc exceíTo? 

XXV. 
Que rofa madrugou no viridante 
Hemisfério do prado refulgente , 
Sendo cometa de âmbar fcintillante , 
Ou luzeiro de nácar florefcente : 
ue da galla , que vefte taó galante > 
ao defalinhe a purpura luzente > 
Seacaíb competilie a bizarria 
I)e tanta galla , e tanta galhardia? 

XXVI 
He certo que a fublimè gentileza , 
Que fe admira no Régio luijiracnto j ^ ^ 
Excedendo os applauíos da lindeza ^ 
Sem fer encómio moftra fer portento : - , 
Alfim fem fe ja£larem da beíleza , , 

Quelhe.ferve de taô luftrofo augmcnto 9 
Sujeição lhe tributao conhecida 
A concha bella , a roía preiiimida. 

XXVII. Os 
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XXVII. 

Os fonoros clarins , que fé alternavaó^ 
TaÓ doce confonancia produziaô , : | 

Que fe na guerra os brios defpertaVaó , .] 
Os íentidos então adormeciaó : \ 

Nas cadencias alegres , que formavaó , 
Acordes entre fi fe competiao , 
Porque nos éccos do canoro aflento 
Se fbfpendia ó ar , parava o vento. 

XXVIII. 

Naô ceíTavaÕ da alegre melodia 
No próprio tempo as muitas charamellas^ 
Motivando na harmónica energia* 
Suaves recreaçoens , delicias bellas : 
Dos vivas repetidos a porfia 
Penetrava nos éccos as eftrellas , 
Dos finos atroou o eftrondo ufano , 
Tremeo Neptuno , c fulminou Vulcano* 

XXIX. 

Com furor duplicavao repetido 
As Fortalezas fcu eftrondo ufado , 
Eftremecer fazendo, no bramido 
De Thetis o^ceruleo principado : 
Retrocedeo"", confiifa do ruido , 
A corrente do noíTo pátrio Sado , 
Fugindo com maiíi tímida efBcacia 
Para a Colónia antiga de Sâlacia. 

XXX. Das 
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XXX. 

Das janellas , e ruas , que a vaidade 
Popular adornou com tanto alinho , 
Só de applaufos (è ouvia a immenfidade ^ 
Com grave afFefto , fingular carinha : 
Por toda a parte , adonde a Magdftade 
Soberana fazia feu caminho , 
Soaraô juntos com geraes agrados 
Dogofto os éccos . da alegria os brados. 

XXXI. 

No vario giro , que o difcurfo attento 
Nos feculos antigos tem notado , 
Obíequió naó fe vio mais opulento , 
Feftejo naó fe achou mais fublimado : 
Nem Roma teve igual contentamento 
No tempo dos feus Cefares paíTado , 
^ emular talvez poífa na alegria 
plauíivel funçaó , taó Régio dia. 

XXXII. 

Os Cavallos do Eftado numerôíos 
Conduziao ferventes bem luzidos , 
Com féllas ^ e telizes muy preciofos , 
De ouro ^ e prata íèiido guarnecidos : 
Entre brilhantes círculos luftroíos , 
Com primoroíà fabrica tfecidos , ' 
Gravadas Vinhaô com decoro jurar /' 
As Sacras Armas do iVfonarcha Auguftci/- 
[ • * XXXin. Já 
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XXXIII. 

Já no Real terreiro efte. admirável . 
Decorofo triunfo fe encontrava , ; 
Adonde eftava gente iflnuraeravel ^ 
Por vero fim do applaufo^que efperava : 
Moftrando-(e o Monarcha muitp aftavel. 
No refpeéiivo agrado , que indicava , 
Do Cavallo defceo cwn Rcgio modo , 
Roubando os olhos do concurfo todo* 

XXXIV, 

Da Ordenança da Praça o Regimento, 
Que alli fe achava muito bem formado ^ 
Duplicando da fefta o luzimento, 
Três íalvas deo com methcdo ajuftado : 
Do ruido ficou confufo o vento , 
O ar jdo fiimo fe oftentou turbado , 
Os meninos ^ que òs éccos obferváraó , 
Triíles gemerão , trémulos chorarão. 

\ XXXV. 

De guarda entrou com fua Companhia 
Na porta Augiiftado Palácio Régio 
O Capitão Francifco de Faria , 
No timbre altivo, na Nobreza egrégio : 
Joaô Peres de Macedo em outro dia , 
E nos mais teve o próprio privilegio , 
Moftrando iafigne fublimado luftre , 
No brio fmgular • fló fângue.illuftre. 

r' XXXVLTan- 


1 
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XXXVI. 
Tanto q entrou no Paço o Rey zeloíb 
Foy fazer Oraçaó loso á Tribuna , 
Fundando nefte afleao taô piedofo 
D bom fucceílb da mayor íortuna : 
Efta exemplar acçaô muy generofo 
Na hora repetiomais opportuna , 
Em quanto fe deteve / cada dia , 
Com grave devoção ^ íummâ alegria. 

• xxxvii. 

Que fê bufcar-fe a Deos nunca he polfi- 
[^ue fe logre ventura favorável , Cvel 
!^e do feu grave arbítrio incõpreliêfivel 
Oependetodo o bem mais eftimavel : 
De taô Suprema luz indefe£l:ível , 
Como Divina cauía inexplicável , 
Kefulta o furamo augmento derejsdo , 
Do erande Império, Àiiç:uílo Principado. 

XXXVIÍI. 

Que débil ave romperia os ares , 
C^e rude fera o bofque mais violento , 
C^e leve peixe os inconílantes mares , 
C^e atrevido baxel o dúbio vento : 
[^e gofto naô ter ir. os feus pezares , 
[^ue allivio naô chegara a fer tormento , 
Sem favor da Celefte Providencia 
Defte increado Bem , Divina EíTencia. 

XXXK. Mal 


1 
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XXXIX. 
Mal pócjem referir os íeus louvores 
Do ethereo globo as bellas luminárias , 
Por mais que fe cònvertao feus fulgores 
Em vozes naturaes • em linguas varias : 
Nem menos os rhetoricos pnmores 
Das artes ao d ifcuríb tributarias ^ 
Pois naô pôde explicar, por Soberano, 
Applaufo taó Divino engenlf^ humano. 

Nem o defcreve o Sol , porq fuccintas 
Se julgaô tantas reflexoens íerenas , 
Ou ja das luzes fe fizeflem tintas , 
Ou ja dos rayos fe.apparaíTem pennas : 
Inda as cores,que forma Abril diftinílas , 
Entre as^ delicias da fragrância amenas 
Sao fombras;porq eftaó feus refplandores 
Vencendo as luzes , excedendo as flores. 




Re- 



*? 


Keferem-fe outras fuhíirnes aç;- 
çòens de Sua Mageftade até 
' partir para a Corte., 

ÒBSERVÃÇAM VI. ^ 

P0 .!• 
Izava CyníWd com ligeirp curfo 

O cume altivo 4<í> noâurno empório , .\ 

E das fombras o fúnebre concwrfp 

Roubava as luzes, com rjgoí notório : , ; 

Quando o Monarcha , para mais recurfç 

I Do defcanço lío feu reclinalorio /. 

Bufcava nos alliyios do focego : > 

Do doce fomno o íia tural empjrego. ' i 

IL 

He o forano delida lifonjeira , 

Feitiço doce , íàboroío alento , , O 

Labyrintho, em que fica prifioneira j 

A forma do corpóreo movimento : . > 

Remora , que fufpende a mais Kgeira : 

iSubtijeza do vago penfamento , . ^ 

Veloz refpiraçaó , caricia leve , 

Defcanço fugitiy.o 9 aJlivio brjeve. \ 

III. Ape- 
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IIL ^ 

. ApcfiaS Tíeftes vínculos propici(^ , 
Rccreyos naturaes da humanidade \ 
Das viventes acçoens os exercícios 
Prendia 'íiosgnihoens da fuavidade : 
Ficando na carência dos officios 
Racionaes Rií pendida a liberdade, 
AduJaçaò do-goíto^ipetecída , 
Tregoa da alina , parenthefis da vida. 

IV. il 

Quando ja na Celefte Monarchia 
, A aurora iíôs crcpufculos primeiros 
Alviçaras pedio de que hafcia 
Infante o ííol em berço de luzeiros : 
Éara£lèrés dourados lhe efcrevia 
No livro de Zafir taó lííbnjeiros , | 

Que puderào fingir- fe em íeuS enfayos ' i 
Letras de lu^es , í yllabas de rayos. ! 

v.. 

De galíásf o Planeta íèveftia . i 

O pállido íètnor dos Orizòntes , 
Dourando com brilhante galhardia 
Os verde^ Valles , os altivos montes : 
Delàtavaó còm pródiga alegria 
Seu cryíial lUgitivo as cldfas fontes y 
E doss rios os jmpetos ni^vados 
Cor liaô íelVas 5 difcorriâió prados. 

Vl.Sâ- 
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VI. 
Sahiaô íiefte efplendido recreyo 
Ufanas cdebrando allivio tanto , 
As flores do feu clauftro para enleyo , 
As aves do feu ninho para encanto : 
Humas mais alinhando o grave aíTeyo y 
Outras mais affinando doce canto , 
Por ferem taó luzidos refplandores l 

Mimodasav©^, jubilo das flores ^ 

W VIL 
Nefl:e tempo fe tinha levantado' - 
Do áureo leito o R.ey^ iporaue defeja • 
Vilitar outra vez o feu cuidado , j^' ^ 
Do Senhoreio Bom Fim a illufl:re Igreja: 
Seupiedoto defvéio anticipado . . ] 
Nao foffre intermiflaó , para que feja 
Nefte deaíTocego taó dilcrèto 
Mais grave a devoçaó.mais fino o aATeâo^ 

VIII. 
De Domingo era o dia , e preparaík) 
O Magnifico falto ennobrecido 
Sahio galhardo com luftrofo.eftado , 
Dos Auguftos Infantes afliftido : 
De pompofo concur fo fublímado 
I De illuftres Cavalheiros-foy feguido , 
I Da Praça os bronzes glámeráraó logo 
i Nuvens de fumo com trovoens de fogo. 
l ^ IX. Hum 


*:i 2 D . c^ majora roejttca. ^ 

Hum Ginete feroz qOHnifuranja galia 
Reduzia^a brandura fácil logõ , j 

pQÍi)qoando ardente tanto fogo exhála ^ 
Sabia em que parava tanto fogq : 
Do eílimuío oourado , que alfigiiá-la^ ; 
Naó^reíiiltando hum breve defaíogo , 
Faz que ordenando círculos p^feitos . 
Inda nd bruto lhe obferve os feus precci- 

X "% (to& 

Ja feachava rio álegrç campoameno , 
Quedo Anjo da guarda o nome gofa , 
Que no verdor, que d Ceo lhe dá íèrenoy 
He de! plantas republica frQodofa : 
De flores guarnecido o feu terreno 
Lhe' formava alcatifa taõ yifíoía , 
Que da Afia excedendo a mní$ (Recente , 
Nâturai parecia a flórefcente. 

XI. 
^.Entrou nalgréja , e-Iogorevereiíte 
Do Senhor àdoiando a Imagem pia , 
Lhe^foppHcava cofll defejo ardente 
Queaugraentos deíTe á LujQi Monarchia: 
Era íeu dcvato Alt?r refplandecente 
A A^iffa.ouvio , com publica alegria 
De quaátos viráó nefte facíiftqio 
Seuk^gioj^lp., .leu íervqr prppickK. 

i.. - Lj. JLll* JLI6 


j 
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XiL 

De devoção taô grande a gente fornia^ 
Para imitá-la , íinguiar conceito , 
Que íempre todo o Reyno ie reforma 
Peia exemplo do Principe perfeito : 
Concluída a funçaó , na mefrtia forma l 
Exaltando as grandezali do refpeito , 
A Palácio fe toy , dando-lhe o Povo 
Solemne acclamacao ^ obfequio novo. 

XIII. 

Mascjuando do feu throno já defcia 
O Principe dosaftros luminoío , 
Outra vez no Cavallo íè fubia 
O Monarcha dos Luios gen^roíb ; 
Alegre a tarde 9 efocesado.odia^ 
AUivio lhe offertava deleitofo j 
Sabindo logo do Real terreiro 
Bufcou da práya o fitialifpnjeiro» , . , 

XIV. 

Junto á muralha nOvâ fe dilata ' 
Em prolongada férraa efl;e.paíreyo,V' ' 
Servjndo extenfo na planicie grata 
De alegre diverfaó , gentil re^creyoj 
Porém mais aprazível fe retrata 
Pelofamofo Cães , que tem no meyo^ 
Em que fe vê fundada.com grandeza 
Huma bem prevenida Fçrtiiieza. 

Fart.L I XY. De^ 
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t Defronte defte Cães já preparado^ ' 
Os bergantins eftavaó taó galantes , 
Qeenos cryftaes do rio liquidados 
Puderaô fcr Narcilbs por flammantes i 
fí^ibarcou-fe ; e rompendo accelerados 
As prateadas ondas efpumantes , 
Se aviftoa com derrota Favorável 
Da barra o proppgnaculo admirável* 

JÍVI. 
^^^nas entrou dentro o Soberano 
Poderofo Monarcha 5 quando logo 
O falitrado género tyranno 
Coléricos trovoens moveo de fogo : 
Nere« 5 t^endo algum íiniílro £rano ^ 
Se afâigio , fem que admitta defafogo y 
As balas fendo , com que o mar fe altera^ 
Kayos «ardentes de M avorcia^^sfêra. 

XVII. 
EM Aá barra defte rio undofo 
EílátTofrne ^ que ardia em vivas fragoas^ 
Defendenâo o perigo mais forçoío , 
DoffiitiiMtor& das cerúleas ajgoas : 
A qualquer inimigo cauteíofo 
Fae4èmpre râtirar íentindo magc^s , 
Forqueia todo o baxel com^gratuie injuria 1 
^ he impede acutladaylhe^/ligaaforia^ I 

XVlIl.Dan- J 
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XVIII. 

I Dando-Ihe a Torre falvas na6 mnioies, 
3epaflou para a Troya deiejofo y 
Que habitada ja foy de pefcadores , 
Hoje inculto higar , iílhino arenoío : 
Deixado o mais cócurfo entre os fervoreç 
Dâ caça , que anhelava cobiçofo ^ 
Huma Igreja foy ver alli fundada , 
A* Senhora da Troya dedicada. 

XIX. 
Digno exemplo de fer muito imitado > 
E fó do Régio zelo bem íeguido j 
Pois das couíàs Divinas o cuidado 
A todo ornais cuidado he preferido : 
Chegada a noite , do foberbo Sado 
Outra vez o cryftal foy dividido , 
Entrando no Palácio com vaidolas 
Repetij^ensL de falvas eftrondofas. 

S^;unda feira de manha! 'Oirioíb 
Foy ver com R^ias pompas afliftj^ "^^ * 
O Templo do Baptimi portentojâ)^ 
Pela Caía de Aveiro ennoi^recide'; 
£ paliando outra vez pdo formofo 
Campo, que a fonte ofienta taôluz^, 
Vilitouw dando a.todosgracde.^caíplo, 
Do Souwr do BomFiiii o illuftr«Têplo. 

. ,. , , 1 1 XXI. F 
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XXL- 
./ E Como Te íiioftra va dtefejofá 
Das novidades , que obrervava attenta ^ 
Naó quiz deixar de ver 6 Religiofo 
De Branca nes magnifico Convento : 
Edifício na fábrica viftofo ^ (mento 

Que aUi mandou fundar com grande aug- 
Seu Soberano Pay , em toda a idade 
GloriofoaíTumpto de immortal faudadé^. 

XXII. 
t Níiô longe defta Pr^ça fe diviza . 
Efte Convéíito em bella amenidade , 
Sendo nas plantas , com- que fe matiza ^ 
Retiro alegre , umbrófa foledade : 
Na obfervancia da Regra ta6 precifa; 
Archivo da perfeita Santidade^ 
Paleftra 5 em que fe eftuda juftamente 
A forma auftera , a vida peiikente#' 

xxin. 

o Templo também vio,d Jie celetwado 
PelGígráve^rtiíicio per^ráio ^ : ? . ^ 
Com devoça6 taô Reg^a confagradò i 
Ao doce nome de lefus Divino .: 
Em cujo Ooroaífiite o Venerado 
Seraphi co Congre íTa taó:;benig4io , ; • ^ 
Louvando fempre. a Deos o- tempo todo "" 
Com fácra.eftyk>y eire«oieio iiíodoi- ^^ 

: < XXIV. De 

J 
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XXIV. 
De San Filippe vio com brevidade 
O Çailello admirável pelo invento ^ ^ 
Que fempre a nunca vifta novidade . 
Naô deixa de caufar diveítiraenio : ' : 
Na elevada de hum monte.cxtre<nidade ' 
Êfta fabrica tem íeu fundamento , 
Béllicd afvlo do bifronte Jano \ « 

ClaUe de Marte , efcóla de Vulcano. 

xxv. 

Hum theatro lhe tinha prevenido • 

De tarde o Nobilíffimo Senado V ? 

Pe excel lentes adornos guarnecido ^ > 

Para os Touros fe verem , dçílinado \ > 

O terreiro do Paço foy luzido 

Para o maíVro lugar determinado, . 

Cuja bandeira , com vanglorias, dignas^ 

Seiulo;quadrada , tinha cineo. Quinas, y 

XXV I. 

i Hunla janella no Palácio eftaya 

Revertida de adornos relev^i^Pj \\ r; O 
Emque.o galhaudôluzimentpxiaíra. ^ > 

A; todo o garbo invejas fciatillaK t<?s j ? 

Nella oAIonarchí» AuguftoifeolkKtaya- \ 

No mejro dos altiífimoslnftntpífr, ^ ^ 

A cujo Thíono q<i)avaI!eirQ^tteotq 

TributQU feu devido rendimento* ^ 

. .:/ y. XXVÍI-Hum 
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XXVIL 
Hum galhardo Cavallo reprimia 
Com taó fogofa intrépida ja£^ancia y 
Que Real nos íeus brios parecia 
Pelos garbos Ibberbos da arrogância : 
Bufçava hum Touro , e vendo qoefugia^ 
Por nelle prezumir gentil confta ncia , 
Quando apenas da efpada fez alarde ^ 
Sendo valente lhe ca li io cobarde. 

XXVIII. 
. Outro logo fahio taó cautelolb , 
Pelos furores , que fingia vario , 
Que a feus pés Ine morreo por temeroíb. 
Quando mais íe inculcava temerário : 
Ivaô menos outro fc lhe òppôs fogoíb ; * 
Mas querendo moftrar-fe por contrario 
Com feu rojaô o mata refoluto , , 
Que quS difcreto he naó foffre hú biuto^ 

Depois defte , com mais feroz denodo 
Outro fe vio correr diífimulado , 
Que ladraó parec a no Teu modo , 
Por quanto muitas capas tem roubado : 
O Toureiro lhe dava alli de todo 
A fua , por ter meícla de encarnado , 
Aí as deixa ndo-a,moftrou (j quãdo a perde 
NaÓgpllà do encarnado , mas do verde. 

XXX. Mui^ j 
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Muitas danças na Praça fe admirayaõ 
Na vagancia em q os Touros naô Ikhia^,; 
Doçura as charamellas excitaváó , 
Os clarins melodia diíFundiaó : 
E fe os Touros talvez quando fogavaó y 
A cólera baftante naó mcviaó , 
He que o refpeito Rcgio da grande2a • ; 
Lhes fez perder a natural fereza. 

XXXI. 

Inda na Praça fe corria hum Touro;^ 
Quando com grande popa acompanhado 
O Monarcha iahio , fendo hum thefourp^ 
De heróicas perfeições , de excelfo agrg--^ 
Hum ginete oppi imindo^q desdouro ^o;^ 
^ra entaó do Bucephalo affamado , 
Bufcou a praya , para mais recreyo , ,. ^ 
Sitio, viftofo, fíngularpaíTeyo. : 

XXXI I. 
/ Vio do Cães a importante Fortaleza , 
Das Fontainhas o bairo taó luftrofp , / 
Do novo muro a regular grandeza ^ ., . 
De San Braz o retiro deleitofo : r 

Em cujajdegre praya com dettrcza 
Galharda eícaramuça fez ayrofo ; 
íorèm chegadas as noíhirnas horas 
Entrou no feu Falaeio íem demoras. » 

XXXIII. Na 
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^ XXXIIL 

Na Terça feira apenas no Oriente 
Madrugou de Thitáó a ornada efpoía') 
A caçar fe partio com nmita gente 
Na eipelFura da Arrábida fragofa : 
Multidão de Veados foy decente 
Defpojo defta enipreza ta6 golloía ^ 
E já Ôe noite , pelo ai eçre ett cito , ' 

Se retirou do allivio fatiâfeito. ^ •- 

XXXIV. 

'Eranaquellá noite confagrada 
Dò Baptifta a -Santiffima mí^itioria , 
Dá gente defta Praça feftejada 
Com plaufi vel fervor , notável gloria : 
Toda a rua em fogueiras ilkiftrada 
Competência áá es^pherasi fá2; notória , 
As Damas em concurfos mais gmigas 
lyhe entoaó fempre celebres cantigas. - - 

XXXV. 
^ Mandou o grande Rey que fe fizeífem 
No feú terreiro três fogueiras bellas i, ^ v 
Que ttes moços da Caftiafa vieílèm i 
Cô três tochas nas máos logo acc6dê-las t 
Elles fazendo i quando lhe obedecem > - 
Trcs graves cortczias ás janellas , 
As luzes lhe appíicáraó fem diípetidio , 
Crefceo o fogo * ^ parççia incêndio. . 

XXXVI. Era 
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XXXVI. 

Em toda ^qúella noite naó ceíTavaÓ 
De cantar oscoocurfos femininos ^ ) 
Porque janto do Paço lhe f br niavaó 
Em doces vozes cantos peregrinos : 
As muitas .luminárias du|>licavaô . 
As liibnjas de applaufos taó benignos? ^ 
Porque em todas as noites fcmpre bellas 
As luzes excederão das eilrellas. \ 

XXXVII. 

Como feus éccos dt^licava61ogo ■ 
Os finos , toda a génre prezumia 
Que fe tocava certamente a fogo ^ \ 
Quando cora luzes toda a terra ardia^r; [ 
Mas ainda^que o bellô dezafogo . p ^ 
Das luzes toda a fombra desfazia ^ t:- : * 
Cada janella entaó por alinhada ' • > 
Naõjdeixava de eftar bemiftâfembrado: T 

XXXVIIL 

O Geò aá próprias lu^râ íOtnpreftava 
A' terra > porque em tantá/galhardia^y > 
Mais que terra feftiva ^ que brilhava V '>^^ 
Pereceo'FifJmiam'ento ,nqp^ luzia : • * 5^? ri 

Nos muitos réfplgndoresv que òlieotçmi '' 
tuminòfaseftreliasdeícubria, i .i^yp 
Prezumihâd na grafa pompa helkí/rr.;? h 
De muy ditofa fer çomtantaeftrelliaiiS 
. .. XXXI^. Obri 
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XXXIX. 

Obrigada do grande nffeâaamantie , 
Com que tanto explicou oòntentament o j 
Dèfejou nefte empenho ceie vante 
Sahir á luz com tanto luzimento : 
Na bella gal hardia fcíntillant e , 
Diftinguir nunca pode o penfamento 
^nem mayores applaufos merecia , 
Se alegre a noite , fe viftoio o dia# 

XL. 

Sem duvida íei tbraó competindo 
As lu/.es^ entre fi refplandecendo ^ 
Porcjue codas Te eftavaó coníumindo ^ 
Ponirem cada inítante mais ardendo : 
Porque como fe vio tanto luzindo 
A noite ^ bcmfe eftava conhecendo , 

?ue , fendo feya ^ nefta acçaò pompofa 
ambem logrou três dias de formofa. 

XLI. 
Mas neíh umvcríbl cdebridade y 
Que tanto allivío deo no defafògo ^ 
Se ièguia do fogo a novidade , 
Pois das luzes também refiilta o fogo : 
Porque os foguetes ttnhaó tal vaidade , 
Que 9 porcaufá dosfiimos^i foraó logo 
A terra defprczando entre eftallidos , 
Subindo para o Ceo por prezumidos. 

: XLII. Mas 
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XLII. 
Más como fóbem com galante traça j 
Do fogo da foberba levantados , 
Moftravaô que na6 lograõ muita graça ^ 
Por fe verem do Ceo precipití:dos : 
Muitos delles , fcntindo eua defgraça 9 
Do feu mefmo rigor deíeiperados , 
Diante da gente alli j que eílava vendo f 
CahiraÕ , muitas lagrimas vertendo. 

XLIII. 
Alguns.por fe livrarem defta afFronta^ 
Fugindo para as nuvens mais quietas , 
Conftrangidos da cauda, que os remonta, 
Pareciaô da esfera íèr cometas : \ 

Porém outros também de menos conta : 
Os pés bufcando , como agudes fettas , f 
Por nellcís motivarem feus pezares 
Vinhaó logo correndo pelos ares. 

XLIV. 
Outros muitos talvez^que prefumiao 
De íoberbos > no alento que moAravoió y\ 
Quando elevados para o ar ftibiâó , 
Entre íi de arrogantes. rebentavaó: : 
As fógofas violências lhes ferviaô : > 
De ruidofo fiiror^ com que eftallavaó , ] 
Cau&ndo nas três noites fempre* a todos 
Alegre alliviopoi: diverfos modos. 

XLV.Ef 
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XLV. 

r Eftô òbfequio fe fez por diligencia . 
Do maisrdaro exemplar da ingenuidade^ 
Gabedcy iníigtie , em cuja intelligencia 
Mais fe realça a arttiga aualidade : 
Se bem que com garboía competência , 
De qual merece ter mais gravidade •, 
Contendem no feu genia egregiamente 
O brio illuftre , o mérito exceliente. 

XLVI. 
e Porém como naóduráô muitos diàá 
Os allivios felices com. firmezas , ! 

Porque coftumaó fer as alegrias 
As vefperas mais propriais oas triftezast : 

Íá Sètúval chorava as tynmnias 
)e huma grande faudade y nas certezas 
De que o ditofo Rey com faufta forte 
Pertendiaauzentar-fe para a Corte. 

XLVII. 
Èra dieg^o o dia Venturofo 
Do Sagrado Baptifta incomparável ;^ . : í 
Quando logo fahio ta6 Mageíioío . 
Do Palacicy com fe^uito admirável ': \ \ 
Cafti|;ava honi Ginete j \ que animofa 

Er a- fnjuriádb vento ma is notável, • 
Sendô^por;^' os caprichos. na6 tranfmigrey 

Nos impuifoSíLeadv-has^íprias Tigre. . 

- . r. XLVIII. Os 
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XLVIII. 
Os íinos deraó moftras harmoniofas^ 
Os branzes muitas falvas incendidas , ^• 
As chararaellas vozes fonoroías 9 
Os clarins confonancias repetidas : 
Duplicando alegrias taô gofiofas , 
Conlírniavaó vanglorias applaudidas , 
Tudo junto fazendo cltrondos dignos , 
Charamellas , clarins , bronzes « e ílnos.^ 

XLIX. 
Já no campo fe achava , em que diviza 
Do Senhor do Bom Fim a H ermida Sãta/. 
Cujo Altar ^ que de luzes fe matiza , v 
Amante bufca com feieza tanta : 
MoftrandoefFeitosdeaftèiçaó preciza , 
Proftrado adora a Imagem Sncrofanta , 
Depois na MiíTa , que devoto attende ^ • 
Rogos.lhe exprime,íupplicas lhe expêd 

L. 
Tanto que a devoção foy conduida ' 
De taó iblemne Miíla , fem demora 
Lhe foy beijar a maõ toda a luzida . . 
Nobreza , que a Setuval- condecora : 
Uiàndo da clemência lempre uni^a 
A' Regia elevação dominadora ^ : : 
f^e auzentou com íincera gravida dcíj .. 
Deixando a todos com geral faudade* 

U. Sa 
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Sahindo da belliílima Capêlla , 
Qu^ eftava ornada com decente allinho > 
Sem nada fe deter , para Palmella 
Dirigio generofo ò leu caminho : 
O Senado , que a yifta tanto anhela 
De feú M onarcha com gentil carinho , 
Que em todo o Povo nobremente crefce ^ 
«As chaves defta Villa lhe ofterece. 

LIL 

Com plaufivel também folémnidade 9 
No Convento Real f oy recebido , 
Demonftraçaó devida a Dignidade 
Do leu Gram Meftre,eProteâor luzida: 
Daquella íuperior Communidade 
Fo y á Igreja no Pállio dirigido , 
Em ^e recebe, porque mais fe digne ^ 
Agoa benta do feu Prelado iníigae. 

LIII. 
He >Dom Joí eph Pereira d^ Lacerda 
Famofo em timbres, ^ modpfto encobre. 
Pois de afccndentes taõ preclaros herda 
Família grave , defcendcncia nobre : 
Que íufipofto que a inveja ingrata percb 
Nos méritos mais indytos deftobre , 
A fórteUie ha de dar ,iêgrâde empalho, 
Afayoflras honras a feu raro engenho. - 
: . LIV. Por- 


Epâfiafora Poética. 14 J 

LIV- 
Porque éfte dia eternizado feja 
Naniemoria dosr tempos mais perenne , 
Lhe fez Pontifical na própria Igreja 
Com Sacra oftentaçaô , pompa iolemne: 
E porque nem tardança alli le veja , 
Ou negligente incúria fe condene , 
Nas cafas de Prelado taó luzido 
Da meia eftava o fafto prevenido. 

LV. 
Vindo o Monarcha excellò da preciía 
Ceremonia da Miíla preeminente , • 

£ntrou na fala , donde fe diviza 
Setuval , e Lisboa claramente: 
E tanto que a vontade ie fua viza 
Com manjares de forma diãerente y 
Para a Ponte da Telha caminhava . . 
Com toda a Committiva , que levava. > 

LVL 
Porém como naó tem perfeverança 
Do mundo a mais feliz profperidade ^ 
Porque á grata liíonja da bonança 
Se íègue o trifte horror da tempeftadt : 
Nô caminho com íubita mudança^ 
O Ceo fe reveftio de obfciarídadc , 
Frigida pedra os ares gnanizárafi ^ 
Trovoens fe ouvirão , rafosfearropra^. 

LVIL Con- 
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Lvn. 

Coiidèníàdas »s nuvens déíàtavaè 

Diluvias de chuveircs , que fe viaó , ' 

Complieadoi os ventos confpiravaÔ_ 

Contra as arvores íortes , gue cahiaÓ : 

Relâmpagos ardentes íulminavaô V 
Os Pólos em continuo fogo ardiaô , 

Os próprios elementos tinhaó guerra , 

Soava o mar , eftremecia a terra« 

LVIII. 

De nada fe alterou o Athlâte eg^gio. 
Que naô pode temer algum trafpaflb 
Quem nafceo com fublime privikgio 
Grande no berço , intrcp^ido no bra^o : 
Porque a íèu coração nos» brios Régio 
He todo o mundo muito breve clpaço , 
Aífim cahindo os rayos náô fe meve , 
Quemmca oinvido Marte teme a Jov& 
^ UXi 

A' Ponte ja chegava jefooegado 
O mar de feu terrível movimeníò , 
Lhe oífertava em feu riô ferenada 
Feliz navegação, proípero vento : | 

Entrou Bp bergamtim y que o liquidado 
Penetrando diapbabo elemento^ 
Chegou ligeiro com propicia forte 
A ViAiioras ák tarde á iUuftíe Corte. ; , 
.X5:. LX.O0. J 
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Onde com glorias taôfelice^viva^r 

Que a ieus pés fe fujeite a fúria brava ; 

Da inconibiite .fortuna , por ca pt Iva ^ 

Da intratável inveja 5 por efcrava : ? ' 

£ Cupido adorando a |^alla altiva . ^ 

' De i^uitas perfeições ^ me. renda ia aljava; 

JPorque a leu brio humíida |è fu}:^ettg. . 

Sem força o arco , fenivtrttíde a fett^ - 

• LXI.I 

Eu 9 (][n^'fQ7 atégora.aCQúipanhãddo 
A Príncipes taó altos, ^'difcorrendo^ ;^ 
Sèàs veftjgios illullres obfervandQí4,-:jí 

Para osiriteíla copia defcrevend^ í/ ." , 
Taó relevante áíTumpto Já .dei^ndQi^c.C > 
Vouo&raf^os á peatia fúifpetidcen^Q > t /i 
Porque mais dila tar-mansê .convinha' t á 
DeiíQOaLisboa , e vd[&»4 {^jatria i|i)Skh4« 

rLXII. / 

Neftá terar^ còm^RegiosipenfameiÉiU&s 
Mandava p Rè y] fazer todes. ps difl& . : v 
A peíFoas hoiii-adas ^ eGonventoj /-y 
Grandes efmoJas ^ nmita^obras pias Ik) 
Deixou parados Sagrados Ornamento^ [ 
Do Senhor do Bom Eim )<ivie as rpg^is^ 
Da Capdla prefervemifem >diesidpurí> jí 
Muy grande íomma de wipeA?? de qnrof 
•:^tfrí. /• K LXill.Guaf- 
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^ LXIII. 

GUaítérde Andrade Rúa era o fecreto 
Efmoler , que eftas obras miniftrava , 
A qvrettt com Régio efàecial Decreto 
TaÔ foberana commiflaófédava : 
Por arbiti-io de feo fervor diícreto , 
Subfidic) taô comiáum fe difpenfava , 
A todos dando- pbf diverfps modos , 
Pofâã^ conhece nefta terra a todos» 
^ LXIV. 

f :A'flim fó julga fempre agtadecida 
A taô zelofo atnoí , porque deieja v 
QueníM augmentos, fendoa mais luztda, 
Sirvà ás mais terras de luftroíã myeja : 
De<feu Porto aiiiinporta"óia conhecida 
Propôs ao grande Rey i para que leja 
Motivo para vir a vifitá-lo, 
Naò fómenti poir vê-lo , más honraJo. 

LXV. 
'-Elle foyOireâor defta jornada , 
Que quiz fà25ér- a -Excelia; Mageftadc, 
Porque feviffeàinduítíia bem traçada 
CcJm que ó Rio tem mais capacidade : 
Ptíis do deslafti-ea forma exercitada- 
refulta de tanta utilidade , 


Que fc livra de ler para desditas 
Hummonftfo de cabeças infinitas. 

LXVI.Dif- 
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LXVL ' ^ 

Difpondo as novas LeysidoRcgimêto, 
Com que o Direito do leu SaJ.fe cobra i 
Deo á Regia Fazenda mais ai^ipiento^ ^ : 
Na fua direcção , ^notavelobra : 
Correndo os annos, có oiâisjuftpintent» 
Se verá qac o Commercio mik ^ dobf a^ 
Devendo- fe t ao protjpero recurfQ. 
A feu bom zelo , e angulai vdílgurtp* i 

LXVII. 
Defta Praça a grandeza nmk' honrofa 
Sempre procura x:òm fie 1 dçfígnip i> , ; r 
Que fe pode chamar muyVentiiroía y 
Somente porlograrfeupairocinio: ; \ 
Taô nobre diligencia generpi^; ; ^ 

De feu futuro augmento heiV^iicinjo^ • 
Devendo-fe aoclaoiar no amof piedofo ? 
Por Pay da Pátria y e Prot^ílor, zelofo»; 

LXVIII. 
Eíb hea copia^emíim^Cfe nap me enga* 
Da nunca vifta pompa fublimada, no) 
Com que o Luio Monarcha Soberano 
Fez em Setuval género fa entrada : 
Que impere Augufto, quedomine Uíàno 
Com propicio louvor , forte elevada , 
Com plaufiveis trofèos ^ perpetuas ditay^ 
Pompas immenfas 9 glorias infinitas. 
5 . K2 LXIX. Af. 


• ^ Aflím periáitta oCeo , para que o veja 
Pòf tugal *(»m taô pi^ofpera fortuna 
Ser*Luí5 âà^uropa, Protecção da Igreja, 
De Africa Terror,- da Fé Çoluinna : 
E' gozôndo 4as ditas^ qi*e defeja, . 
(Som fórté * fèus deíigiuos opportuna , 
Erake ò^fètí-louvor , «qqea Fama abona, 
DePólo^aPóio , e de Zona a.Zona» 

LXX*: 
/'Seiínpmedcclame fempre viâorioíb 
Todo o ^úi '^-qiíe^ o Sol ^em manifeílo , 
Desde que nafce em thaiamo formofo, 
Até qile morre em tamulo funçíto : 
E das armâ$ y ^ Io%V9l yent>ir<>ib 
Com tanta 'inveja do inimigo infdh) , 
Veja o Sacifò pendaõ &r coTlocado 
Sabre as ruinas do Agareno ouzadOé 

LXXi; 
^ Dá. Afia offerta , queo feu nome zela 
Benigno o Sol, e liberal a Aurora ^ 
Na mina fíngular , na concha bella , 
Rubis -9 que cria , e pérolas , que chora: 
Para que logre com ditofa eftrella 
Dos Luíos a bandeira vencedora 
•Muy propícios troféw a íeu defejo , 
Por fer o Irtdo tributário ao Teia 

LXXII. No 




EpàmferaPoeticài 149 

LXXIL 
No mmie de Joaóbeitiíe acredita : 

Efta fortuna Regiamente grata y ' 
Que ha de íer par^ nós de grande dita ^ 
Pois parece do Cep propicia data ; 
De Joaô o Primeiro heróico dmita 
.0 valor 5 queinvencivelferèlata^ 
Debellddos^íicanda comdesdQUros .. . 
Na Campanha Heíbanhoes^ cm Ceuta oS 

LXXIII. (Mouros. 

Dê Joaõ o Segundo , que fe acclama 
Oráculo difcreto da prudenqia ,^ 
Com providentes dòcumentosiima ^ !' 
Â$ mais cultas id^as da adverteticia : 
Dejoaó o Terceiro , quenaP^ma . . . 
Exemplo fora da melhor Re^ncia 9 -; 
Segue, para os arbítrios mais perfeitos ^ 
Os íàbios dògmasu. inclTto^^pteccitos.; \ 

LXXIV. 

E do Quarto Joa0^ íeugeneroío 
Memorável Avo , taó decotado t 
Com prompio efeida obíervé ciiidadcfo 
Os altos pontos das razoens dvEflado : 
Porque ém feu gftvè feculâákpfo ^ 
Em polificío.acéfto adiyiiniflraáío , 
Refufcite com mais profperidà^c 
Oe Âugufto^^ÊeiiapO) Wd€-oúro a idade. 

LXXV. No 
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LXXV; 
No Jârdini de feu!^aiiii!os^ fem fifudáça, 
Se habilite a colher em. pa? fegura 
Das iSores aprazíveis «da^fperança 
X)s fhiâas mais fuaves da ventura : 
Mais que Tito , com firme confiança 
Da Pátria chegue a íèr delicia pura , 
Melhor que^Cefar com progreíTo infígse 
Na terra impere , íbbre o mar domine. 

LXXVL: 
• Para Rey laó lublime , reverentes 
Só forme^mpor idéas relevantes 
65 LyfipQs eftatuaes cxceUentes y 
Os Apelies retratos elegantes : 
Para que ièmpre íique^ém preeminentes 
Dourados c?ràâeres fcintillantes . 
Efcrito em prata ^ ctoFai^ado em .bronze 
Hús partes ^quatro j qas esféras.onze» 
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Anfriso , Caçador. Ftleno > P^scâHâr* 

Lr se , Pajora. 


■ I 


Qyírtfrifo. 

leno? . ; :. . 
Se do mar já dcíçvozQs o exercício , 
Trocafte o tormeutoío pelo ameno. 

Peyxns da pefca o pcrigofo offiçio ? 
Se antes a$ aves,, do que os peixe? íçgues, 

Hoje 


I^i, . t^gioga 

Hoje o Fido cruel mpfogr propicio. 

Pois na mioh^ amizade he bem q em^ 
pregues 
Quanto a íua fineza te aíTegura: 
Se efta inferência he ccrta^naõ ma negues^ 

Sufoiras ? Choras ? Que occaíiaô taó 
dura ^ 

AíQm perturba hum animo conftan^ ^ 
Me roove hum íufto, e htí pezar te apura ? 

Fileno. . 

Ânfriíb, fe o naó diz o meu íen&lante, 
Naó faberás meu mal y porque naõ fio 
Qiie adcjbil voz taôi íòrte-pena eante. 

D9 ^iijiha magoa agora deíconfio 9 
Porqjué naó hç taó grande o íèu exceíTo , 
Que explique a dor, q as lagrimas confio. 

Anfrifo, 

Antes ^ façaemmimmavorprogreíTo 
O temor , quç a certeza 1 «ize , amigo , 
Sc o meu peito addi vinha efte AicceíTo ? 

Prefago o coração falia commigo 9 
E me diz ^ quando lu timido calas ^ 
Que teve Melibeo algum perigo. 

ííaô me refpbndes , e do peito exhalas 
Triftes íiiípiros , com que vejo os ares 
Cliorar nos éccos quanto tu me callas! 

Oh cotiio fe antiçipaó os peaares ! 

Sc 
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Se heccárto o que inuigino , agora vejo 
C^e bufcas nos meus mhos outros mares* 

Filetio. 

Em parte faz a pena o que def&jo y 
Voh átyxa cwihecer^-te quanto fente 
A Tfagedia raayor ^ que chora o Tejo. 

Do trifte naó eíperes o eloquente 5 
È fe o fuppoens , a duvida , ay Antrifo y 
Opezar na certeza naó te augmente. 

/ínfrifo. 
. Se diícof refle livre o teu juizo , 
Soubera que a verdade de líum nffeâo 
Mais teme c mal confufo, que o precifa 

He defefperaçaô o teu projedo, 
Commigo tanta dor fiel reparte , 
Naô vejas íó taó laftimoíò objedo. 

De Melibeo me toca tanta parte, 
Que aos dous huma ami£ade pura , efina 
Pode íincera a ambos igualar-te. 

Filem* (gina 

Naó me erquece q hum fymbolo ima- 
Aos três nos feus altares a amizade^ 
NoTriangulo igual j que nos deftina. , 

Apagou-fe huma linha, com crueldade 
Desfez a Parca huma imiâó taóforte , 
Que até vencia a mefma eternidade. 

De hum golpe atroz o inexorável corte 

Fez 
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Fez fepultar no mar , e no Ctecidente 
Hum Sol^ q ha de dar luz á meíma morte» 

AnfrifOf (fente 

Qh j na6 me digas mais ! Pois naó çon* 
O coração no horror defte contagio 
Novo veneno y que no ouvido jSnte.^ 

Filem. 
. Se já to prevenia o íeu preíàgio , . 
Attendeagora quanto ouvir querias j 
Padeçamos no pranto outro naufrágio^ 

A n^ó fer fepultado em ondí^ frias j 
O* Melibeo ^ ás tuas cinzas puras 
Duas Pyras ardentes já terias. 

Nçftes dous coraçoens ardes^ e duras j 
£ eternamente em qualidade , e forma 
Pyramides y e Pyras te alTeguras» 

Anfrifo. 
: Se em ambos huma pena fe confórma ^ 
E hoje mais fó do monte a foledade 
Em a noíTa íàudade & transforma , 

Conta-me efta Tragedia com verdade, 
E unidos , o Epicedio cantaremos , 
Mas que depois morramos da faudade. 

Filmo . (mos, 

Para ^ augmente a dor os feus extre- 
Tyrannizando as vozes a memoria , 
Quâto ellas doces cantaõ ^nós choremos* 

Vi- 


Le D.Froficifeo Xavier de Menezes.tSS 

Vivia, Metibeo, com tanta gloria , 
Que até na noíTa Pátria fliperava 
A inveja em benemérita viâoria. 

Regio íangue aoeípirito animava ^ 
Nobremente a modeftià o abatia y 
Altamente a grandeza o elevava. 

Efta contrariedade , que vencia ^ 
Vinculando o carinho , e o rcfçeito j 
Voluntários oblequios lhe adquiria. 

Formais qUe a inveja com maligno ef- 
Cegafledas virtudes ao luzido , (feito 
O ódio da razaõ ficou fujeito. 

E deyxoo o impoffivel coní eguido 
De ^ue huma vez nefte Paiz fe viíTe 
Ser invejado 5 e naó aborrecido. 

Se a íua gentileza te exprimiíTe ^ 
Ou te julgara efquecimento indigno , 
Ou quizeí-a teu peito mais fenriíle. 

Era teu digno irmaó , aílim defino 
O valente , o difcreto ^ o generofo, 
E quantos bens dá pródigo o deftino. 

Da illuftre , e bellaLife amado efpoíò, 
Lograva amante em viuculo adorado , 
Sorte, que fez a Júpiter ciofo, 

Life , atic deopulento, e rico Eftado 
O fez Sennor , e de três bellos fruílos 
Entre flores o amor vio coroado. 

Her 
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Herdeyros de preclaros attributos. , 
A quê tinha elevado o GraóMoíiarcha ^ 
A ler de antígas glórias fiibftitutos* ^ 

Naô fe atrevia a temeroíà Parca í 
A Her^Sc tanto , íe elle lhe naó dera ' 
iPatal motivo na irifelice Í3arca. 

Com Aleélo , Thefyfdne , e Megera 
Se introduz nella o fúnebre Caronte , 
E fó allí mortal o cohíidéra. 
* O Tfcjo transformado «n Flegetonte ^ 
Em tumulo de prata , em urna de ouro 
A laftima renova de Faetonte. 

Occulta avaro o mais feliz thefouro ,J 
Que guardou no feu Templo cryftalliiK> , 
A quem venera o Vouga, adora o Douro. 

Da caça ancioforAdonis peregrino , 
Com fettas mats a6tívas,q as de Apolío , 
Suavizava dos Cyfnes o deftino. 

Das nuvens negras fe cubria o Pólo , 
De^fcumas braças fe encreípava a ^oa , 
De horriveis ibrias fe valia Eólo. 
/ Rayos forjava de Vulcano a fragoa ; 
Tantas Deidades, tantos Elementos 
Querem ler tríftes caufas de hua magoa ! 
r Os que íodevem fer os inftrumeutos 
Dn alta felicidade doâ humanos-^ 
Os artífices faõ dos feus tormentos ^ 
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Adoremos decretos Soberanos ^ 
Porque a fé , e a razaó Vê que faó jufios > 
E ós negaõ fófaçrilegos profanos. * 

No ariimo^beroyco nunca entrarão fu- 
O valor muitas vezes da cautela (ftòs^ 
Naó-attende^aK>saviroSrnunca injuí):o5« 
^ Por ver efn Life a fua amada eurella , 
-Defpreza jas que ou efcuras^ou contrarias 
Huma hizlheefcondiaô menos bella«v. . . 

Oe Leandro as ^nezas temerárias 
Na erudita memoria hoje efquecidas i 
O expõem câ peito firmeasx)ndas varias. 

Do amor ^ e^da fortuna achou unidas ^ 
As fempre lamentaveisanconílancias , 
Contra quem mais merece ^ prevenioas. 

Incauto Palínuro , as ignorâncias^ , 
Perdido o leme ^ padeceo primeiro j 
Peauèno emprego a tantas arrogâncias. 

JPíedofo Melibeo, corre ligeiroj ' 
A Ibccorrê-lo, imita-o na clemência , - 
E em tudo igual o iiluftre companfieiro. 

Iphis , que do perigo na violência ; 
Naô na fortuna ^ fino q acompanha,^ 
E fó venceò dos Fados a inclemência^ 

De infernal ftiracaô a fúria eílranha^ • 
Tanta heròyca piedade abominando ^ ^ - 
Dêfce do Inipèrio a^ul á azul campanha. 

De 
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De Zefvro fugio o impulfo brando j 

E aos implacáveis irapetps dp Noto . 

Ceo, terra, emarficára6.vacillandOf 
O Bergantim fem leme , e fem Piloto , 

Contra quem íbbejavaô/menos irasj ,. V " ^ 
Sepultado feYÍO|. perdido,, ^e roto* r 

Anfriíb , tu defmayas.i .tU;ruipir0S ? 
Tu, que antes^ me animavas, jácobvde 
No £m da Tragedia te retiéiâ ? 

Afifrifo, . . 

Pcrmitte^mc ,ó Fileno,:ine acobarde ,; 
Que he nobre eilfetemor^e fe he poíEvel, 
Fa^eque tanto mal hum ppuco tarde. 

FiUno. .: 

Anfrilb , como o mal he infallivel , 
E o teu preceito unido com t^u i^ôgo 
Deyxa o íileiício inútil ^ e impoffiyel j 

.Seja afpero remédio o defafogo : 
Quando a pris^ao fulfureao Ethna.rópe^ 
Ninguém fufpendeo rápido do fogo. 
. E pois que a tua voz naô me interrfópe, 
Acabarey o laílimoíb caÍQ ^ . : (pc. 
Por quê meu peito em lagrimas proroni- 

Antes que foíTejo mar eterno Óccaío 
Dç Mdibeo^ que i^eíiilindò á forte 
Naõ prevenio efte fatal acafò : 

O pinho arroja , que o opprime forte , 

Edo- 
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£ dominando a quem o dominava , 
Em trionfí nte carro vence a morte» 

Invejofo Neptuno , porque achava 
Quem naô cedia ao feu feroz império , 
Convocou deProtheo a fúria brava^ 

Do centro do marítimo Hemis&rio 
Feridas do Tridente vem as Focas 
Da vida mais ilhiftre em vitupério. 

Naó referváraó as occultas rocas 
Moníbos, q peio aby fmo fe introduzem. 
Que naÔ^abriífbm as horrendas boccas. 

Os rayos de Diana inda naÓ luzem , \ 
E JVielibeo , que intrépido venda , 
Já naó acha as eftrellas, que o conduzem» 

Fiel Iphis primeiro o loccorria , j^ - 
E ouve quehumildê^o Ceo invoca pio. 
Teme devoto , forte iiaô temia. • * 

Expôem-fe por livrá-lo , e no deívio 1 
Que fez* dos dous irmãos a mayor onda , 
Sepult^a Melibeo o Pátrio rio. 

Se Pollux vive , Caftor naó fe efcondâ 
Se naó para viver , - c repartida 
Huma immortalidade os conrefpondav ' 

Thelis 5 dé.tanto mal compadecida , 
As Nereidas , e as Tágides ao pranto / 
DeMéiibeo com laítima convida. 

Cerúleo coro com funeíto canto 

Aug- 


Augmenta com as lagrimas as agoas:^ , 
Foge das Foéas o horrorofo efpanto.r 
Entre a neve o Amor accendle as fra* 
r goas , ; 

A rdem nas ondas os. aowntes^ n y w , 
Nafcem dss mortas icinzas vivas iQagoas« 

Cantão as Nynfas tragicosi eoT^yos > 
E fuavizaindo as tnG:&^ confonaocia» > i 
Animaóios obfequiosiios.dermayos* 
ç f ^ De Suprema Deidade as íinastaiicitsi \ 

Íá Jias margens aurifocas feriaô ^ » 
ntçrrompendo as: doces diConancias. 

Da beiiaFranceliza conhecis^ 
A fuavifltoaa queixa , odoce accentQ ^ 
Qiie as maritimas grutas repetiaõ. 
. Thètisí tocando .oiunebre inílrumêtc^ 
Que a Melpomene rouba na Hypocraie i 
Equivocava o canto , e o JamenÉQ*--^ 
, Coniagra a Melibeo íito íolérane , • 
E em Semideos doTejoó inimortoliza ; 
Mas que Aquiles o inveje , e a condene. 
Pois vê que hoje o adopta ^e ^f:ernizâ; 
E o deysía inteiramente invulnerável , ; 
C|ue aquelle exemplo a prevenção lhe 
• aviza. '. , ' . 

Regenerado o Semideos amável , i 
Meliior defende o Tejo , que Pormno , 

Do 
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Do irmaó' o Império fica ioexpugnaV:éL 

Jove^qne manda o Reyno de Neptuno, 
Em âitô íblioquqfí sfiáigmla y . 
E o ddg:itia cruel fáar^òpportuno. ] 

O âmbar mais puro ja dq amor e^hala 
Fcmos^ fragrantes , cjue no facrificio^ 
Ardente culto ae Numen aífignála* i 

Hum templo de civyílsl'deo exetcicío 
De Giauco em breve t)efRpo áraf a idóa/ 
Só paraitBridMelibea.pi:opicio.. 

De coral o enriquece Galatéa , , 
E de nácar Doris o feu tedo efmaltfl ^ 
As paredes de pérolas Deyopea.. ; 

Eííatua Viva a Melibeo feexaks f 
Pica divinizaiàa a gentileza , - ; 
E nem dã! niorte entre os horrores, fãl ta^ 

As lamims'de aljofarjí^nta ettípreza 
Em bem^ra^ados fyinbolos piíbli^aé , 
E nem ocGidta o mar a âíta grandes» 

. A' Fé;), .er á Religião a^hum teippo; .ap- 
pEcaÔ' > , 
As myftioas» figuras, qufcretrataô. 
Luzes , que ehi Melibeo fe multiplicaô. 
- Ao valorijerogiyphicòs dilataõ . : 
Em mais fólida íòrma ^e mais robUila ^l . 
Com que á Parca , e ao tempo desbaraí* 

JTart. I. L Tem 
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Tem a Docilidade copia jufta ; 
SifK&el^xaâoreprefentaoRegio 
Do Sangue exc^ó na profapiâ Auguíbi. 

Moftí^a ã verdade o feu femblante 
egrégio^ * - . . 

Sempre adorado ^ e pouco conhuecido , 
Porque fugio do mundo ao làcrilegio. 

A Generofidádè;,.o mais jiizido 
Emblema achonye em ouro bem gravado 
Eítava , ainda qiieprezo , di Aundido. ; 

Vê-fe a Gonftancia em tbrono fubli- 

. itiado; ^ j- - ' 

Com rofto igual debuxa-fe a Prudência ; 
Conj fuave attracçaó eftá a Agrado. 

Aguda a Dilcríçaó , clara a Sciencia ^ 
Florida a Erudição , elaborioÉi^ 
E, unida comaSti'es, doce Eloquência. 

A Agilidade prompta , evigoroia, ? 
^E em ara triangular tem a aoxbade 
•Culto , que o mundo raza&Yes^gofa. 

Hercules a fuftenta , e perftjade , 
Thefeò a conrefponde , e fmoobferva 5 
J?eriflaôo a merece na igualdade* . (va;^ 

Tudo em fonhòs me diffe hoje Mitier- 
E irie infpirou Melpomene ^ eiiíinando 
Quanto aos altos efpiritos féfcrTOà 

Osmeus barcos já deyxonaufragando^ 
' ^ " . ^ . .*• • . As 


De D.FrancíJcõXavfer de Menezes. it 3 
As redes rompo , o porto , que bufcava, 
Aborreço por placiao , e por brando- 

De Erice a aitivd rocha eu dominava ^ 
A quem deo nome Vénus Ericina , 
Que com cândidos Cyfnes a illuftrava. 

O caracol torcido , a concha fina , 
De que a Lyra formou o Deos ligeiro , 
A Mula funeral hoje abomina. 

O -mar foy defte mal motor primeiro , 
Naó quero vê4o n^iis , fuás mudanças 
Tolere o ambiciofo aventureiro. 

No bofque as âorefcentes efperanças 
De Melibeo o nome reproduzao 
Em verdes folhas trágicas lembranças- 

Dó Tejo as agoas juftamente açcuzaó^^ 
Pois ainda Melibeas as naó chama , 
Porque^ ta6 grande níWefe reduzaó. 

Oiiíar.i cario perpetua q fama. 
De hum vôo transJtbtmado em precipi- 


CID^ 


A que 9 cega vaidade Febo infiamma. 

Foyjde.Helle menos nobre o façrifício, 

E em étórna memoria o Helíeíponto 
L eo dâiíua piedadeclaro indicio. 

. Naóf 07 Igual aacafo , que te conta, 
O que immortalizouxom doce p^^^^ , 
As triftes ondas -baibâr as do Pci)|o^ , 
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< Anfrifo. 

Ceffa, Fileiío , cefla , pois condeqa 
íO meU aíFeflo era lagrimas affliftas 
Quanto a tí fó Melpomene te ordena. 

•Dotes heróicos , glorias infinitas 
Também quero cantar , pára que logo 
Asfciencias , t as artes tu repitas. 

íilém. ' - 

- ' Seja o louvá-lo eterno defaffog^. 

Jnfrifoi ■ ' 
Galhardo Mélibeo i quando .te via 
Na caçaneftes veídes oriztMites , 
Teu acerto^ e teu braço parecia 
Nobre ^rago dos Ates , e dos mentes i 
. Veló^, e affuta á ave , que corria, 

Fa^^que tu mais foblime te remontes , 
S^ que poílá livrá-la á azul esfera , 

Nem verde afylo á mais horrivdiera* 

Fflettõ-, . i 
O engenho mais fublime, e maisagudo 
Se elevava , e feria mais adivo ç ■ 
E no ámòr da fciencia alcançou, tçdo , 
A qtte naó chega ofiibio nuisaleivo : 
NaÓ bafta aos argumentos forte; efcudo , 
Myftèrio occidto , ou inferior iriotivo 
NaÔtéVè a natureza refervado 
Ao dòiito Filoíoficò cuidado. . 
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jínfrifi. 

Se o viíl es dominar deftro , e robuíte, 
De hum cavallo osimpulíòs srigorofos r ^ 
E quando múk ardente , e mais adufto 
RenderJhe os* feros Ímpetos fogo fos : 
Mandar íèm ira , executar íèm fufto 
Daarteequdlre os preceitos geiíeroíbs ;; 
Entenderás 4]ue o mar o acha opportuno 
Para r^er-o carro; de, Neptuno, . 

Fileno. 

Quanto nas Mathematicas eníma ■ 
Clara a verdade coni principies çeítos ^7 
Dos números na celebre doutrina y: . 
Das linhas nos myftcrios encobertos : 
Luíitano Árchimedes examina., : 
E deyxa -os feuá fegrédos defcobertos ; ' 
Mas fendo eterno o circulo^, quâ apuras^ 
Naó teiia6.de comprehendei-tantasJfigtí- 

jínfrtf&n (ras. 

>SciehÉifico fam o. exêrcicio . ^ ^ 
Da. negra efpada^ nos-enfayos cleros , 
Robuito efgrime^mas r\z^.i^\xax propicio 
Que íirvaó ás oftèníaaR <»• fl^aro^ : . 
Pois <iaando tora^ciiiiilaciiifício * 

Todao valor y a gd^sJCaôf ptecliwos , 
Os impulíbs aélivQ&d»yic>Íenciá ^ 
Modefa^va iia^ir«s:9iprudânci&;« . . 

A Fu 
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Tanto íabia do latino idioma s 
Que adoptaríaó íuas doutas fraze$ 
Nb mais polido feculo de Roma > v 
Horactos puros , Tullios efficazés ; 
£ quanto ítaíia,Hefpanha, e França toma 
Da origeiTi Lacia as línguas fó capazes , 
Deve a fua eloquência os documentos ^ 
Em Lyricos ^ Rhetoricos accentos* 

AnfriÇo. 

Doce harmonia em claufiilas' canoras 
Compunha o Cy fne^que no Tgo morre, 
Velóz^^o pleítro a agitaçoens ibnoras , 
Sem faltar a cadencia a lyra corre : 
Ayrofo , redeftronas nodurnafs horas 
Ham Golífleo magnifico difcorre ^ 
NaTTiufiçaíè Vêamdodía , ^ 
Na dança ouvem os oihosia haranonía. 

Filem» (bre, 

Quanto a fábula em véOv^ fubtri enco- 
Quantos íbcceflosreferio a Hiftoria , / 
C^anto erudita-ajCntàca delcobre , 
E acha a Filoliigi» na memoria : 
Feliz emprego>da'atteitça(ârmajs ndfire . 
Dêo aos vaítoé eíjtudós tanta gloria , » 
Que quafi em èincõluficos pareckò; . ^' 
Que nas f olhot dos livros ilore&taô. I 

Afh 
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Pincel polido , e reínontada penna 
£>eftrosraígos com vôosi elevados 
Fia ao papel , a quem a fama ordena '' 
Que fiquem no feu Templo debuxados : 
Com caraéler perfeito aílim condeha 
Caraâeres vulgar^ , que apagados ' . 
Indigno entrego a hum Eicritor íamoít 
Vem inútil o jaipe, o bronze ocioib. 

Mas huma voz ao longe mais íuave 
O Epiccdio interrompe , o ar laflima; 

Anfrifo, 
He Filomeim , que lamenta grave 
O grande mal , que a Aurora deianima- 

Fileno. ' 
Na6 he taô trifte, ou hannoniofaa pv 
Como êila^, que defnbaya quanto anm 

Anfrèfo. - . - 
Ouve 5 4 héLilequeí:«títaildoaflbmb 
Que ao íilécio deo voz, deo luz á fomb 

Melibeo adorado y jâ qilè a fórte^ 

Para que eu nioiTa itíais^ liaõ quebqóé 

pire-j '' " - -^- •• • 

E a vida èm q[ ainda vive a minhaiWoj 

Paz^ porque dure o ft>go , que rei]) 
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E já que íurdo amar , tyranno , e forte 
Entre as^pndas naô deyxa que íif ^ire i 
Sem que penetrem no rigor das magoas : 
Os fufpiros em ar ^' do pranto as agoas. ' 

• Para chamar por ti , a çlie deftCTf o 
Bufca íàudofa huma infelice amante : 
A côr.daset'peranças,he hum erro, 
Que lifonjêa huma alma tao çooílante : 
Tem vizos de.ouro > e coração, de ferío . 
O Tejo , que te rodba naufragante , 
E fe à iirmeza no feú centro occuíia , 
Comoa tifo,. e.a mim mç.naô fepulta ? 

Se naó baila o. cairinho de meus braços 
Para refufcitarnte ,. donde fia^ : 

Te naó deixe outra^ez romper os laços y 
Mas que o queira fiitidico o deftino : 
Vê quete chaiB« Aonia ^ o^ feus-abraçosl 
De aí&6bo paternal emprego digno s 
Com Pierio,^ e çonat Inaco renovem 
Os nomiès Régios^ jqueo tcfpeito mo^. 
: vem, ,. \ ; 

Verey fe he a injiGccncia mais aéliva , 
Jáque ífóygfine»à(jlelinquente;, * 
Mas fe do mew^íiptfiiáo a íchamçn^ viva ^ 
Naó bafta , as outras obraó ti^i^mente : 
Se naô:nccende.a« ondas t, efealtiva- 
Naó leva aos Ceos: huíu hplpçwfto ar- 
idente , ' * Ou 
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Cto'& pçrca entre os Afiros, ou naufta- 

gue, 
derta eílou;^ Melibeo, que nâ6 le apague*^ 

Ainda que congelàíTé á errante neTC 
A tua beUa ^ftatua cryflàllina , 
A animá-la o meu peito aqui fe atreve, 
Sem. ufurpar ao Ceo chamnia Divina : 
E fe a huma idolatria o premio deve , ' 
Quem a outra rendeo vi6liraa fina , 
Corra o véo o marítimo theatro , 
Verá fe ao dar-lhe efpirito a idolatro. 

Naô temo q chegalle a eorromper-fe 
Quem de minrnunca pode drvidir-lè , 
E fe ém meu coracaô veva a accencfer-fe , 
Como hu eterno ardor ve joextinguiri-^íe? 
Também fey que naô ha de desfazer- fe 
Quem a miiiha firmeza fouba unir- fe ,. 
E fe em urna inconftante as cifizas vaga6^ 
Napyra dé meu peito naô fe apagaó. 

Thetys cruel , a tua Ibrte invejo ; ; 
Màsnaó heyde imitar tua inconílancía : 
Sol menos bello entre os teu5 braços vejo, 
E cada dia o largas íemccinftanda r 
Quem te chamou fcrmofo^horrivel Tejo, 
E achou fuave a tua diíFonancia ! 
Finges, e ainda és mais bárbaro q[ o Nilo, 
Dourado Moaftro , vago Crocodilo. 

Meli- 
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Melibeo, Melibeo,naÔ me.refpondes? 
Pois immudeça o meu fentido canto ; 
E íe nas agoas trágicas teefcondcs ,.' 
Porque na6 elcolheíle as de meu pranto? 
Mas fe divinizado conrelpondes ;■ 
A hum fino affcâo , queteadora tanto j 
Faze que eu íèja na immortal idéa 
De melhor Acis nova Galatéa. 
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I. 

Ra namey^a idade:^ ia que chegava 
Hm fragcas de ^afiif o Sol queaidáa , - - : { 
E.nasazas do íèmpo , quovbavii, ^. ; 
ícaro de feiísrayog era 0'4iíi,:' . .: • 
(guando QOtííMmfís, de ovifoíe abrazava^ 
Que morrer Jncendí do entã6 qvícria , - 
Sendo por renafceççom nova alarde 
Em cinzas de rubim Fâniz da tarde. i 
- IL Na 
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11. 
Na liíbnjeira plaiitaXé enlaçava 
Cortez o vento com gentil porfia , 
£ nos jardins a roía, que encalmava ^ 
Em berços de eíineralda adormecia ; 
A íimplez avezinha íe banhava 
No murmureo correr da fonte fria y 
Renovando na vifta , e doce alento 
Narcifos nos cryftaes , Orféos no ventos 

' Mas Ignez , que por peiias fó vivia* j 
Naufragando em foluços cada inftante , 
Ignez , aquella Ignêz i que amor fazia 
Por lhe dobrar as magoas mais confiante: 
Aquellà , em cujas graças competia 
Ser formoía ^ difcreta ^ e fer amante ; 
Em cujas prendas naô fiveraõ parte 
ArtiHcios da induftria, invenções da arto^. 

IV. 
A que nos dotes da alma taó poflante , 
Dilcreta , grave , terna > egenerofa , 
Que , <la mefma belleza fendo Atlante:, 
Tinha por menor prenda ofer fortnofa : 
Nos donaires do talhe tâ6 galante y .. 
Nosalinhos da graça i^t^ yiftófa , -i : - ; / 
Que, topando na cul^deNarcifo,' 
Fora fem culpa o ièú^di&retò' avi&^ ^ 

V. Mas 
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. V. 

Mas qual o paílàrinho defcuídado ^ 
Liíbnjainais g^til da tenra idade , 
Fay: das mãos do menino aprífíonado , 
Que lhe roubou no laço a liberdade : 
£ quando delle lóais galanteado 
Exjprimenta lío mimo a crueldade ^ 
£ quando a cor das pennas lhe contenta y 
Nas que lhe tira^muitas lhe accrefceDl;a»' 

NI. 

Td Ijgnez namanhaâ dos tenros annos^ 
Nas primeiras auroras da efperança ^ 
Deanos laços deaxnof doces enganos ^ 
Do venda do rapaiz; linda vingança : • • 
Ma&os golpes daparcade&fíuraanos í' 
A belleza jx)r flnc em flor alcança y t 
E exprimentou na fcmpre amarga forte- 
Por. mãos do Debs òjt zvsi&t armas da 

Vir. (morte. 

Eraó gentil esnprego a feuis^cuidadds 
As finezas de Pedro , que a beldade 
Soube jiellas traáçr apnzionaçios 
Ceptro j Coroa., rida, e liberdade f.í 
Enf re ambos tinhkamor já ta6 liados C í 
Os lòltos alvedrios da yontade ,. . . O 
C^efoynelles baldado, efoypcrdidtí) 
Nafder AnterosV por crafcfir/ Cupido. ) 

í > VIIL Ma« 
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. viii: 

Mifô òh tyxánna dor^qup amor inVénta f 
Forço6 foy de Pedro a diira auzencia , 
Ajtropos da alma , que da p^aa izenta 
Sabe nella féntir mortal violência : . 
Como preza partir-íePedrQÍntenta> 
Ignez na alma fentio nova inclemência ^ 
Qúe quer a forte , pois amor ordena 9 
Onde na6 chega a morte, ôfienda a pena. 

IX. 

C^antas tez^ès, Igneiz, no penfamènto 
Efte dezar notofte a teus farores , . . 
Quantas vezes^^Ignez^nas mãos díorento 
Os vifte , vês agora , eyerás flores ! 
Tanto nas a^içoens gofto avarento 
Efte pezar fehttfte em tseus amores , 
Que naõ poílb dizer que ndíbe emprego 
Eíkvas, Ikida Ignez ,pofta em tbcego. 

'Entwosbráços de Pedro ardête fra^oa 
Se acofta I^nez fem vida., e fem fentidâ , 
Que multiplica a dor ^e dobra a rod^^. 

Lograr prefénteo bem^i^ **^ )^ perdido»: 
Dos olhos^iafdous ciniveiròs de agoa , 
Oceanos» dd neve «, onde Cupido . 
(^uiz da bi^lièza já mctlhaiido as vélâs , ' 
Qieeaffe a tempeftad^ até as eftreUâs* 

XLQjial 
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Qual em berços de purpura oloroíi , 
Delicias da manhaâ ^ da tarde empreza , 
Dos melindres de ilor enferma a rofa , 
Deímayado o valor , murcha a lindeza : 
A que já fby de Abril pompa luílrofa , 
Livro de amor , emblema da belleza , 
Perde a graça,por ver que o Sol lhe talha 
Do .meímò carmefim gálla ^ e mortalha^ 

XII. 

jPal do fogo de amor na immêfa calma 
A cor Ignez perdeo ^ que amor ordena 
Os defmavos ^ q tinha impreflbs n^alma , 
Trasladaííe no roílo a viva pena : 
Já delpojo da dor . da magoa palma^ 
Com rei pirar de flor , ar de açucena , 
Exhala nova dor ao penlamento 
£m faudofos ays o doce alento. 

XIIL 
A y caduco prazer , diz laílimadi , 
Efperança de hum bem , doce tormento! 
Ay que por verde murchas apreíTadà 
Primavera de amor , da dor portento ! 
A y melindro fa flor agonizada 5 
Befpojado jafmim de qualquer vento , \ 
Que quando nafce traz nattôeíma alvursí* 
Colla, moEtalhg^ berço^.t/epultuni«!i 

XIV. A v,' 


íTÓ SentifàehtaijáeDíPidfò , 

. XIV. 

Ay, que cfeegâ5, ó dia , ^^^ 4 ^^^^' í^**^ 
Duas almas de hóm peito J oh noite friâ^ 
Òhnoite, digo , porque a: queíti fufpira 
Foge a lu2 , morre o Sò\ ; acaba o dia : i: 
A Bocca 5 de que hum ay outro sy retira 
Ja cançâda ^ mais baixo repetia : • í 
Paray , Senhor ; mas hum foluço ardente 
Sufíbca opa^r,' repete o^y íoinmte. i 

Paray, torna a dizer^niea góftb ámVdo, 
Gloria delia 4ilma em qúâto gloria tinhá^ 
Mas ay, allivio meu , ay meu cuidado y ^ 
Como podeis parar , íè he gloria minha 1 
Mas fe dejftina o Céó , e maiidá o fado \ 
Eíla alma taftigar, que amor mantitíha9> 
Deixa y-me a voíFa, porque a fórte ordene 
Mais aknas tenha \ poi^ aâim mai$ peneu 

XVI. 

Más naóVq hè contra amor -cfta pctfiia; 
Mas naó , ^ deixo amor niíloaggrâYadl>l 
Muitas almas naÓ quero , que feria L, 
Repartir o tormento a meu cíiidado : \ 
Mas fe a penar parmitte companhia . * 
Nefiiáanzenciaíoyuei^ (ohuifte^do!) ' 
Ances que âJdtó.n roííbeda partida , .0 
Le?»v-me \ Tl(^a>mixiha < áoiinha vidai» ' 

XVII.SÓ 
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XVU. 
Só comvofco , Senhor , irá fegura , 
Sem qu€iinortal achaque lhe aconteça^ 
Porqwialvez do fada a forte dura 
Fóra^defte meu peito a delcoiiheça; 
Neíii poderá temer minha ventwra 
<^e Jombra de pezar vos entriíl:eçá , ^ 
: Pois ferey no tormento mais efijuivo . 
Correr poc conta delia o fenfitivo» ., ^ 

XVIIL 
I Sefóparaviver naley dcaipante' 
\ Forçofa leja a vida repetida , 
Ay y Smhor ^ que naõ pôde fer ballante ; 
Para viver auzente huma fó vida ! 
IB feamor he de vidas taó poíTante j 
Huma. nos dê por ambos repartkia y 
Ppfto q a dor ratre ambos fe accommodai 
Melhor vos partireis levando-a toda^ 

XIX. 
Cá me fica outra. vida ^ que naó paíTa,* 
Em que padeça morte- repetida , ^ 
Que quôr amor tyranho que renaíça < 
Hijma vida das cmzas^ de outra v jda : 
Pois comp taó crud penas me traça ^ 
Gomo me trazem ioga ponvettida ^ 
A acabar outra:Feniz me condena ,- ' 
Jltforrendo em cinza^^renafcendo «mipÈfbiii 
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A v^quO cmdára^ainor,^ os teqe favores 
F^flçrn Hngidcis iombras mentirofas ! 
Ay,qQôm cuidara ,amor^q em teus amores 
FoíTem mai^ os efpinhos do que as roías J 
Mas depois que triunfo a teus ardores 
Foraó de Marte as armas generofas ^ 
Taó guerreiro ficafte , ufano, e forte , 
Que bera podes matar a própria morte* 

XXL 
Mas 5 pois forçòfamente me condena 
A que vos auzenteis j a tyrannia ; (nsL^ 
Deisay^ Senhor /deixay, deixay-me a pe- 
Porque fó delia quero a companhia : 
Na noite, ou mais efcura, ou mais ièrena^ 
(Que para auzeates nunca nafce o dia) 
^^orarey j permittindo minha eftreUa^ 
indamaií que a faudade,a ca^faddla. 

XXIL 
^ Na| remontadas penhas mais viítiihas 
(Sujeitar a mieus ayspenhafcopDÍTa) 
Vos bu&arâó, Senhor, lagrimas minhas^* 
Minhas, fepód&iíeF , fendo a aluna voíTa : 
De njeus annos a âer entre as eípinhas 
Pafl^rey :,. fem perder efta.fé naiTa 5 
Mas antes perderão: feu. bruto alento 

/^:^ w XXIIIiMaa 
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XXIIL 
ay ^ q he tal a dor de meus retiros^ 
£ taõ firme nas leys da tyrannia , 
Que vendo q me affiftein meus íiilpiros^ 
C(uiçá dellei tue roube a companhia : 
Mas ainda mais^ e mais acerbos tiros 
Contra mim fuzilar amor porfia , 
pois fem dar atten^ões á minha queixa y 
Por mais fó me deixar /em mim me deixo* 

XXIV. 

Qual quâdo namanhâa naufraga a dia 
Kos undoíbs cryftaes, que o Ceódeiàtia^ 
Ojafmin defmayado íe agonia 
Dos achaques da gotta , que o^maltjcata : 
Ecom dezar trocando a ^Ihardia:^ 
ícaro já nas agoas íe retrata y 
O que lifonja roy taó prateada , 
Senopradojafmin, nas ondas nadaii. 

XXV. 

Tal Ignez já de lagríms^ banhada V 
De íèus olhos gentis mortaes deiares y 
Pois quíza natureza acautelada ^ 
Que o Occafo de dous Soes- fofTeo^ dou» 
Exhalava de todo agonizada - (fimnts; 
O íiifpiro finai a feus pezares , 
Que ^xrom ver-fe entre lagrimas u»dÍ9lifs^ 
Soube na bocca achar maré^ de ro£i& 

Ma XX¥í. Jâ 
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XXV K 
, Já fiedro^emfim^rendido â feu cuidado 
A dor quer disfarçar dejfeiiretiro , 
Mas como o coração tem já quebrado ^ 
Huoi pedaço lhe traz cada fufpiro : 
E como , emfim , no peito agonizada 
Sentio da mortal frecha o novo tiro , 
Notando Ignez no pranto do feu rogo, ' 
£)xhalaem agoa quanto bebe em fogo. 

XXVII. 
' Naô chores, diz/ormofa Ignez^ agora 
Ficar auzente fem partir comniigo ^ 
Que fe es vida da minha ^. que te adora , 
Na alma te levo , por viver contigo : 
Naó pertêdo auzentar-me hoje, Senhora^ 
Suppofto que partir-raehoje profigo , 
Que fe 9S almas trocar amor coníente , 
Nem tu fó ficas , nem me parte auzente. • 

XXVIII. 
Oicbrpo fe auzenta , aaliha naói>arte^ 
Qi^em fim naó vivo de potencias luas^ 
Que, como me alimento fódeamar^te^ 
Baílaó. para viver memorias tuas : ' 

]^ porque amor nos tiros, que reparte , 
Fulmina contra mim frechas mais cruas. - 
Quâdoa vida me rouba,outra me ordena^ ' \ 
Que fora em mim matar-me a menor pc- • 
Q^ '.. . XXIX. Alas 
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Mas noti , Ignez íormofa , eíla fineza 
A ftzer impomveís ofFrecida , 
Pois que contraminaniíâ a natureza^ ; 
Teu mefino amor me mata- e me dá vida; 
Mas como amor notou nefla belleza 
Os impoflivéis fó de merecida , 
Quiz tomar por razão , força infalli vèí , 
Obrar por âlcancá-la outra impoífivel. 

XXX. 

Bem vêis agora, Ignez, como abrazádo 
Nos vivos hoíocauílos de meu peita 
Meu coraçã6 conlagro a teu-cuidado 
Em vidiniâs de Tagrimas desfeito : 
Agora^ alcançarás como alentado 
Todo^ínefacrifico a teu refpeito , 
Pois chego a confagrar-te cm viva calma 
&ttígue do corafçaó , relíquias d^almâ. 

XXXI. 

SuecedaTí' Pílrftavera o feircô Eíííio i 
A^ferena manháa tarde calmola , '''^ 

Seja maníb r^ato qúôm foy rio , 
SejàÔ íeccals relSijuias quenl foy r<>ía : 
Seja 5 queiií foy cliavel , cadáver frio ^ 
Seja 5 4^rti fôy jafmin ^ cinza oloroíh , 
Seja tudo á>ní!udança , emfim , fu jeito , 
Ôoe-ambtlifmè^érá dentro em meu pei- 
• to. XXXÍI.Nef- 
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XXXVIII. 

Já áos braços da A urora, ^ aíToniái^^ 

Kenakrdo chorava o novo dk , 

Quando Ignez fâudofa entaõ negava 

A feu trifte pezar a companhia : - 

A* folidaô dò campo fe apartava ^ 

Onde íó lamentava , e fó gemia y < 

Porque mais no xígm de i&ká retiros T 

Piedade faltafleá feus íuípirôfiíi ^ 

XXXIX. 

Entre flores inquire o doc& amado > 
Prelente em cada flor o confidera , 
£ dando hú breve encanto a feu cuidado, 
Buíca nas flores quanto em flcu^ perdera U 
Corre de flor em flor,de prado em prado^ 
Topa fó magoas , onde goílo c^era , 
Que fofaó leu prazer , e feuâ favores ' 
Perdas choradas 9 quando apenas âores. ^ 

. ^ XL. 

Pftíctira em éada planta ò íj anhelava , 
Porque no feu tormento engf^ eicolha^^ 
Mas oh , que feu pê^ar efcritp achava * 
Lições para fetítir em cada folha I : : ? 

Íá naS liquidas perks , que chorava , \ 
enhafcos, plantas^ prado^e flore$ molht^ 
E na lembrança já dò bem perdido 
Lhe interrompe hum gemido outro _ 
mido* XLI.Qual 
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Qual o menino fica enternecido , 
Entre perplexidades palmadinho , 
Quapdo no verde prado entretenido ^ 
Lhe foge o gofto atraz de htí paíFarinhoíl 
Já foluça 5 já pafina efinorécido , 
Já buíca cada flor , cada raminho , * 

Já inelindrofos ia^ys ^ miinofo alento ' 
Apoz o paíTaririno leva o vento* -^ 

XLII. 
Tal Ignez na pehola tyrannia , 
Entre flores inquire o doce amado , T 
Masfoy lifonja fó da fantazia , (do :> 
Pois mais fe nega hum be quando buíca*^^ 
Já queixoià das flores fedeívia , ^ 

Já nas queixas diverte feu cuidado , ' 
£ no^ alentos d?akna ^ cotn (|ue efpira j - 
Já loluça , já paíma , já fufpira. ' \ '\ 

XLllL 
, Na tnargem de hun fonte fe^acoftavÂ , 
QcierjáTlaraqòrfeo com íeus lavores >• ^ 
E fe dcUes toa veíTa' murmuf a\na • , ! 
Em iagrimasiágoiia èxhala atnòres^ " 
ATsrç^iitaS' //t09{>enbifciig ábjqueixaifa'^' 
Oiitrk vez já^ieit miai rcDnâanarásIflores , 
Ondâ>ix>s'éccoq[/,oque rerpiraio moncei^^ v 
Suípirao valle^ cerque donrii aibntê: 
J'V. * XLIV.Ay. 
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XÍ.IV. 

Ay ,> caducas bellezas , lhes dizia , 
Ay , flores , fe queixava enternecida , 
Que fendo voíTa vida de hum íó dia , 
Muitas horas contais na voíía vida ! 
Mas , oh de minha dor mor agonia ! 
Oh morte em menor vida repetida ! 
Que , como em foledadcs íõ difcorro , 
NaÔ conto iníhntes, porq fempre morro. 

XLV. 

Vós,rolas^que no mimo de hua Aurora 
Lograis do voilb adorno a pompa beUa , 
Qpe , talvez por firmar voíiamelhora , 
Tiveflíeis ao nafcer taahóa eílrclla : 
Mas , oh que pezar , que choro agora ! 
Neftes fogofos ays , que o peito anhella , 
Efcolheo minha eftrella em trifte forte 
Por pena a vida , por lifonja a morte« 

XLVl. 
. Vós y plantasf que fentis mudavd eiro^ 
Cifrando em cada folha fetí penfamento , 
Se Dezenjbro lamenta voiroí^;enterro5 
Abril em ^m vos da dobrando alento.: . ^ 
Más^hy^em meu íeíntír^e «n meu dc^r« 
Eterniza hum;TÍgor meu fisntixnefitoJ -■ (ro 
Pois quer amor^ma* fórtepqiieme ordfioa^ 
Se alimente inma pena depijtrapeiie* 

•/ XLVII.E 
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. E tu , bruto penhafcoinhabitado , 
Tofco fepulchro da polida fonte , 
Es agora das flores matizado 
ídolo decryftal , gálla do monte : 
Mas 5 oh tyranna dor ! que meu cuidado 
Hoje lamenta o maluque chorcu honte , 
Vendo que teu terror com bruto avifo 
Hontera íby Politemo , hoje heNarcifo. 

XLVIII. (dos, 

Mas, oh queixas, paray, torna y, cuida- 
Paray , façamos tregoas penfamento| 
Que dos males talvez communicados 
Pode nafcer dezar ao fentimento : 
Correy da alma pedaços deftillados ,. 
Dizey , lagrimas minoasí^ meu tormentó: 
Minhas ! Naó digo bem > que juntam.<fnre 
Perdi tudo no bem , quejcooro aumente. ; 

XLIX. 

(Germana y-voS)Correy mais CAudalofas, 
Seja voílb comer mais rçpetádo , 
Na6 cuideis. que vos choro cuidado&s ,' 
Porque de» defaíFogo a meu fent ido •: ; 
Que como nas íhemoriaj? rigorofas > . : 
Vo^Ta caufa) lamento pque ney penttdo \ 
Se talvez ni)itigais.hum^i^ntimenta ,/ " ^ 
De novo aecrefcentaisofium) tormentcr* '. 

L.OÍ 
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Oh, corraô c6 valor voíla^ violências , 
Por duplicar incêndios a meu rogo ! 
Que na6 fora querer fentir auzencias ^ 
Se vos dhorára fó por defàflbgo : 
Que pofto deis aliivio ás inclemências , 
N&Ô podeis dar allivios ao meu fogo ; 
Pois \ como Ibu das penas avarenta , 
Qualquer allivi^ volib me atormenta. 

LI. 

Côrrey livíes, correy, G[iimoT ordena 
^Sejais a meu rigor anciã penofa , 
Que haô còmpfais-allivio a huma pena , 
Quando chegais a fér paga forçofa : 
Que pois amor por força me condena 
Tributâr-^os poí dívida cuftofa , 
Mal podeis mitigar o mal, que tenho, 
Quando fois do que devo deíèmpenha 

? NaÔ me pede idbrigar outroímotivo , 
Se naó chora r^rç^fó por natureza , •■ '\ 
C^ieiqaer<;|iie féjaan]or,poreKcdfivo, ' 
Tributo natfiral o que he iinèzã ; 
Que como a íèu querer (b|eka vivo , 
ReècUda a feu ng^r j cadvar^ epreza , 
Naó iè pôde iíentdtf inifiifa aiteiçaò , 
^nemta chcorír/AK^ feja obr^a^6. 
> t LIII. Em 


rEdeD. Ignez de Cafiro. 189 

LIIL 
Em vos fentír agora mais penofas , 
Deílas mudas razoensfaçoiírgumento > 
Porque (guando chegais a icr queixofas,^ 
Naó limitais a:dor ao fentimento : 
E for/sis ló iifonjas enganolas , 
Mas naõ cruéis verdugos ao tormenio y 
Quando na voz qucixoíà ^ que formara , 
Laftimas a meus ays folicitára. 

LIV. 
Mais duro fentimento , mais nocivo' 
No fer da alma pedaços vos confeflb 9 
Pois lè leva is a pa rt e , com qu e vivo y 
A parte me deixais ^ com que padeço : 
Que como nefte mal, por exceffivo. 
Repartida minha alma reconheço , 
Sefóvais huma parte naó pequena , 
A vida pode fer . mas nunca a pena« / 

LV. 
Oh , torna atraz , arroyo fugitávo ^ * 
Alma da penha , coração do monte y ' 
Torna atra z^que o meu pranto fucceíHva 
Te fará rio , quando apenas fonte : 
Oh 5 torna atraz veloz, detem-te efquivo, 
Detem-te , efpera que meus males conte y 
Que vás talvez com prata taõ luftrofe 
Calçai: as plaiMs de numa ingrata ro£i. 
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LVL 
Se te vás dci^enhat ambiciofo 
Ppr afpirar a créditos de rio , 
Lava meu trifte pranto lacrixnofo , 
Oceano íèrá teu lenhorio : 
Embarga teu correr taô cuidadofo ^ 
Siíípende teu raudal , teudefvario, 
(^»e la terás no mar , ondeteefcoiidâs , 
Quantas lagrimas levas , tantas ondas. 

LVII. 

Mas^oh ,paray,razôeS;,torhay gemidos, 
A dor interpreta jr , que o peito íente , 

QuQ talvez em meus a ys,por repetidos, 
Os éccos ouça de quem choro auzente : 
Ay, doce auzente meu, naó dos fentidos, 
Ay^quem pudéra^amor, ter-vos prefente; 
Mas dçixay-me fallar , talvez quepoíla 
Ouvirna minha voz éccQS da voíla. 

LVIII. 
Aqui^meu doce amor, meu bê querido, 
Se me duplica a dor ao peníamento ; 
Pois quando em vos me falta meu íêtido, 
Naó me fabe faltar meu fentimenio : 
Em i%&|8 lamenta amor meu bem perdido. 
Em num renova a dor novo tormento ; 
Mas ereya , doce amor , que íentir poffã 
Menâs a miofaa dor , quea ialta vo0a« 
' Ir. LIX, Me^* 
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Menos- dor ^mcnos dãno> em fira, tivera, 
I Menos cruel fentira nieu cuidado j^ 
Quando nefte rigor , que padecera , 
Me pudera efquecer do ^ hey logrado i 
Mas ay , que nefta dor outra me erpcm , 
Hum mal outro me traz appeníionado ! 
Pois chego a padecer em meu ieiítido 
O mal qiie paílo , o goílo q hey perdidd. 

Bçm conheço que poíla na lembrança 
VoíTas prendas lograr , meu doce eípolo^^ 
Mas o bem^quefe perde na efperança , 
Fica 5 quando lembrado , mais penoloj ' 
Mas nefta trifte dor , dura efquiyança ^ 
Se me duplica amor mais rigoroíò j 
Pois fp quer meu fentido vincularrfe> 
Para mais padecer^ ao mais leqibrar-fc» - 

LXL 

Ailim chorava Ignez , c aíRm feotia» 
Mas, oh, trágica dor , rara eAranheza 1 
Que já topa nas mãos da tyrannia ' 
Armas fempre mortaes contra a beUeaoa : 
Nas mãos de dous t yrannos Já fe via 
Entre cruéis efpadas, (tpfca Wpf ejsaí); ^ 
Masque rola no campo, Auroj^a^njolliiasi 
A que naó âilte a vida > e £Qbjfio:k£Q|^^ 

LXII* Pa- 
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LXlf. 
' Paray , detende a fúria pnocelíofa^ 
Paray, paray, detende o brutoíaleíito : 
Quem contra o frelco minit) de hfiâ roíaJ 
A quem fobeja hum SoI,e bafta htí yctítoi 
Más, ayi difcreta Ignez , Garça formofa I 
Remonta agora mais teu foíFrimento , ' 
Que temo, linda Ignez , teus lindos brios 
Accrefcentem coraes a tantos fios. 

LXIIL 
Qual na tecida fyivã da efpefluni , 
Iljabyrintho de efpmhos intricado , 
Com ballidos fe queixa da ventura - 
O limplez cordeirinho apriíionado : 

Íá foJuça em melindres com ternura , 
)as maternas delicias apartado , 
E o que mimos achou em cada hervinha , 
Topa mortal rigor em cada efpinha. 

LXIV- 
Tal láílimada Ignez troca em gemidos 
Quantas vozes no peito articulava , 
Em quanto os dous algozes fementidos 
As máos Uie prendem com ^ amor atava ; 
Já fugindo os alentos aos fentidos , 
O fofuçar as vozes lhe embargava ; 
Ma&^òh^ que amor lhe deo no penfamento 
Razoes ás anciãs « voz ao fentimemo ! 

LXV-Ayy 


"lxv. ^ 

Ay , tyranRQs cruéis ! oh forte durai 
.^Qtr e fulpiro^ diz agoiiizada) ^z 

€omque poíTa a belle^afer culpajd^ ?.,,:^ 
Oh, deixa y-mp efia vida em pena efçiirai 
Se me quereis a morte dilatada , ' j . . 
(^e petta trijftp dpr taô repetida .^^^^ 
Menos, me mata a morte , do que a vida; 

LXVI. " ' 

Qlii (qipendey fentença taêjpsnpfii ^ 
^fkijgay ppr hum poi^co a crueldade , - 
(íue;iaÓ podfis dar.mqrte/^^ : 

(hje ppíTa matar mais q^& a wudade lk j(V 
Masjáqueminha dW mjç^ós piédÒÍ^/ X 
Vos naó pcdçs cáufar nova piedade y^.^ \ 
Naó me roubeis meus filhos taó queridos^ 
UAlcas prendas fo de meus feiítidos., , i 

%xyii/ • ' 

^ Ayjcara^ptendaj^twnha^ta^ quçrhjas, 
Reliquias doíftWír <,4'aJ5?íí pedaços,. , • 
A^ , <pmx^ teireis , «m «}ittJ,perdi4a?. • ^ 
Âs jain!ipfas;c(9l|,cias d^meus rpra^òs .1 . . » 
Mas pois f^síc^.poàe í^r e^pt4^hpm 
Lograi: ) aiQQures meus, voíTos. abraços^ 
A Deos,,íç?y'-yos já:gpftos amadps,(jdòí5; 
^peesfpfipflja Deos vida^^a DéoiSjCuida- 
.J^ml ' N - LXVIII.K?' 
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LXVIII. 

^^bis qui:íern ilillar enternecida; ^ (te! 
MaSjOh Jiaó digna acçaó de htí peito for- 
HuçH tjranno cruel , torpe homicida v * 
Nqs fios de hu punhal lhe tece a^ morte .: 
f flcfina: o laâ:èò collo adormecida , ' ' ^ ^ 
Avaííkllada já da^infauftrfprfe*,^^ • ^ ' 
Ex^ala a vidão corpo déálàbâftrío^i ""^l 
Péifecc amor conr Dona Tgnez de (Záf^i 

LXIX. 
t Ç^f a bran^cíí açucena v^tie-cortâU^ 
Sentio do terílpo j ou ferro a crueldliiía ]^ 
EíriíéírmefiTio candor amortalhada , ': - 
DçAihtá flor ém flofS da flor idade i " ;; ; 
A qtíem ficou í&mènte de engraçada 
Os.ajHÍ^ rafciírthòs dabçlqade ; ^ 
(19f fícia^ a.beílà Ignez amòrfècida , 
Comgállà, luz, tom graça^raa^ fem vida. 

.^^ ^ :EXX.^ 

'- Voyy ^0^^^í iròféos <là fõrràorurá i 
App^rfencias titaes tie rà^milhete , 
CtíÇléy ias vélaè^ pèrquè a pèuça ahis^; 
Ouajquer ohdá Vositiolha ogaííiardete\ 
Qllrajr qijê à branda rofa , flot mais páfàj^ 
Acha berços , e campas ne alej^ete , 
Atteiítay , leve flor , belleza: vâa , 

^ehemaisántigaatarde^V ^^ntónhàâ* 

' i -' ' ' - • ^ SEN- 
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SENTIMENTOS 

D. PEDRO, 

E DE 

D. IGNEZ DE CASTRO^ 

SEGUNDA PARTE. 

T ^ 

J A? da fatal tragedia retiradas 
As reftantes ruinas da fereza^ 
Ficáraõ ió no campo idolgtrauas 
Humas breves relíquias da belleza ; . 
Auzente Pedro , fem que as malogradas 
LamentaíTe memorias da fine;» j 
Ta6 ditofo nas magoas fó difporre ^ - 
Que morre ufano íem fab.er que morre»;. . 

Queixofa , eoifim , fenece a galhaffdjn ^ 
Solicita queixumes a ternura , . /t; . 

Veitdo ja no desdém da tyrannia :•, 

Menos cruel a Parca, que a Ventura: ... 

Na Qjie 


1 96 Sentimentos de D. Pedro ^ 
Que conjo.qualquer dote fe avalia 
Por fymptoma mortal ési formofuM , 
Aquella mefma dita , ^que entre fortes 

Cumula prendas , multiplica mortes. 

1 1 j. • 
\ A ventura fe queixa que a beldade- 
FoíTe caufa da perda , porque unida 
Naquellas prendas da melhor idade 
Vfi% acabar ijigor o que era vida -í- _ 
Irrfs a Parca tyrtmna por vaidade * 
Solicita bellezas advertida • 
Porque dcUâs talvez fe fé olvidara , 
Morte fora huma prenda , e fó matára« 

Só fufpiraôy fó chôraÔ láftimofas y 
Que naô pára náis mieixas a fineza ^ 
Aquellas ) que r^ítaraó fó piedoias- 
Troyás \io atíior , ruínas da bellézá : 
Aq[{ienas , digo yprendas^ kcrimofas ^ 
Dous Infantes gentis , qutf^a natureza 
Deixou com vidá ^ porque em feu tributo 
Foífè amort^da ifor vidado frtiâoi 

V. 

* nQpal nos traços da pllta mais^vifinfia^ 

Ém roupas de mbim , cama olorofa^ 

Sentindo -Huma lanceta ém cada ei|iiiiha ^ 

Sangrada no Jardim fenece a roía ^ 

':.;/ Con- 


r 

E de D. Ignez de Cáftro: 197: 
ConOigrando-fe Dor quem foy Rainha: ,'. 
Em .Tyrios holocauftos fanguinoia , . ; 
De cujas cinzas reftaô poí grinalda \ 
Reliquias de ouro em cofres de efineíaW 

VI. (dí. 

Que pezares , que penaS, que rigpfés 
Amor formava , e cada qual íentia ! T 
Qual nos gemidos foluçando amOres^ j, : 
Em carinhos as magoas confundia : 
Qual defmayado no tapiz das flores: 1 L 
Se recofta troféo da tyrannia , 
Notando aquelle peito, cujo enfeite 
Lhe troca em pena quamo foy deleite* ; 

VIL 

Quantas vezes fallando enternecidos 
Em- foluços lhes pdraodoce alento! 
Quantas na voz do monte repetidos- -; 
Os lacrimoíbs ays lhes torna o vento! 
Qua«tas a fer naufrágios dos fentidos, í . . ; 
Emcryílaes fe deriva o fcntimento í , • 
Pois quer a dor^ querendo amor agQfá,f . 
Chof em dous Soes a faltí de hfía Àurpf a, 

VIU. 

Alentado o rigor dupljca f)s tiros ,^ 
Sobem globos de fogo ^ e^er^as de.agojiir), 
NaÔ relifte c|avel ^ q^ie nos retiros: r^ ; . 
Naô mQtw efpvma ^ e na^rfgi^ÇÇ^íragôart 

^ Mui- "^ 


To8 Sentimentos de D. Pedro , 
Multiplica-íe o vento nos fulpiros , 
Fogolos rayos lhe deípede a magoa y 
Já naô fabe nafcer . nem brilhar rofa , 
Que naô pafme denmta maripofa. 

Naô tribiita6 lifonjas aos fentidos 
Neftas mudas razoes , que amor ordena, 
Quõ (ujeitos amantes defunidos , 
Aquelle gue mais chora i efle mais pena : 
E le lagrimas íaô nos mais queridos 
Almas do coração , bem fe condena 
Qualquer a mais fentir , pois he patente 
Que quS mais almas tem^muito mais fête. 

A folidáô de Pedro imaginada 
Lhe acçêde as almasjlhè diftilla os peitos, 
Que naô morrera Igne2S,fe retirada 
Naô fentira diftantes íeus. efteitos : 
Porque como Re de amor muito aperrada 
A gentil uniâÔ de dous fujeitos , 
Quando matar hum deUes a dor trata , 
Sem dèfunir os dous hum ío naô mafa. ' 

XI. 
Aíllm paíTaÔ da magoa a feir efpantò 
0s dous ayès ào muno^os dous Ctipidos, 
Narcifo cada qud do próprio pranto , 
"Veíontes , em fim/ de fèus gemidos: 

Se 
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Se foraó gáll^i da belleza em c[uantp..;^.;. ; , 
Eraô gentis defyélos dos fentidos , , , r: 
Laftimas ficap já da tenfa iijade , 
Cu}pas de amor ^ delidos da belaade« !.v 

XII. 
Quaes ílmplez ayefínbas^que roubadas 
A^s lifonjas de Abril , mimos de tlora:,^ i 
Dosmaternaes alentos apartadas ^ • .^: ^- 
Sufpira cada qual , cada"(]^al chora i/ Â 
As que foraó do campo idolatradas.,!/. 
Oráculos do Sol ^ línguas da Aurora |.; 
Deíí raefmas agora occulta fragoa ..; . ; 
Concebem peníi,quando abortaò, ma^gba/ 

Mas já funefta voz , turbado alenta 
Porjinguas de metal enrouquecido.. :. / 
Formava o íemídeos monftro viq^ento-,/ 
Gigante pela farpa conhecido : . V. . r;r ; 
Aquelle , cujo alado a treiy imenso / V , . 
Se remonta velp^ , e taq fub^do , - \ 
Porque nelle t^yez o nluiido y cja : ^ i 
Voarem penas a pezar da inveja. f; ^ >• 

Lá fez a tut^l^ilimoro.ç||eitp , . .^ ; ■ 
Nos. alentos <í& Pedro , que em^uípiçí», / 
Ôs niais dos écç9§ int<?f pf eta 9!peito>^, ; : 
DobrMi^P m9go'^ ,^renÔY«^ò tiróf^^^Q^^ ~ 


!v^ 


aóò SenHfhéntos de Bi^Fedro^ 
Qjiando apená$, «tnfim, na dor desfeito • 
O coração lhe ^afma , que ém retiros | 
Suffocadd talvez da intenfa c^lma , 
Se izentou de tiver por conta da aln:m« . 

'•No combate' fatal defíe defiilayo , 
Laftfliiofos pafèíithefis ápt vida 
Tributa da vidas ào mortal eflfayo, . 
A^síehtinellâsááalmajá Vèíícida : ' y ^ 
Naôf i^íre, í^edrò^naóyqiiè^áqueUe rayo 
Foy tóíçada de amor ,• q^è f e{)etida 
Se per tende matar , a quem fafpira , i 
Mèiio^ o mátà ; fe lhe a vidat tira. 

XVI. 
AÔrni vi vendb-nwrre , qtKrftdo amante, 
Alfim morréndói Vive , quando auzènki^y ^ 

C^éfemõney pois pena pòr^lift^ntd V - 
Vive também' ^ pdis vive pòr(^e fente i ^* 
Mas, emfihi, tíão; páíííra tanto avante 
Nas finezas amoP ,q«efôràwgente 
Acabar-fe^ná Vítfà ;Té a roubái^á ,~ 
E taó fino ^aô Jfer ,' Té mt> fflátdrí . 

. XVIÍ. 
Maa quem diria 'agora o qúé íèhtiíte - 
Ndffá \ Pedro ? íáe amor môntrr veií tuia ,' 
Do»càrínhos^^iáõ^€hte i qoéjd vifte '•■ ^ •• 

-íi-^ Oh, 


I í * 


Ede D. hnezde Cajlro^ ^i/yt 
Oh 5 qúe dirias Pedro ^ quando abriíle > • 
Aqaeiles dous conceitos da ternura ! 
Os olhos digo; mas ôm fim me ordena 
Parte das queixas interprete a peua. 

XVIII. 

Ja no pardo capuz , roupas faudofas > 
Immudecida a terra fe encobria , ■ 

E nos hombros das nuvens ten^bro (2ís 
Ataúdes de ibmbra o tempo erguia : 
Confagrando com tochas Inmínoras 
Mudas exéquias ao defijnto dia , 
Dando claros íignaes oToven louro 
Em torres de çanr nos finos de ouro. 

XIX. 

Quaíído a favor da vida o feiítimentô 
Novos em Pedro reproduz gemidos j * 
Sendo flimilher da alma o novo alento ^ ■ 
Que lhe corre as cortinas aos fentidos : 
Mas a liquida dor • claro tormento , 
Se acredita nos duos advertidos , 
Que quem nas penas folitario mora j 

Sólherefiftevivoemqiiantodiofa.'^ /. 

.XX. 

Solicita retiros^, em queunidas 
Se acreditem de imas as íhudadesf , \. 
Que fiÓ mais prinioroías ^ fe^íèn tidas, ' < 
Naó permittem motivos apiedftdes: ^ 

•^ ^ , Trt 


3&02 Sentimentús íie JD, Pedro , 
Tributarão labéos de mal nafcidas , 
A naó paflarem moílra de vaidades ^ 
Quando naó foraó mais que eternizadasr 
Solitárias , occultas* retiradas. . 

E já nas íblidoens eatretenido 
Interpreta lifonjas aos GuKiad05 , . . 
Pois vay dando nas flores advertido 
Mortas prendas , alinhos .mal logrados : 
Mas apenas fe lembra; enternecido 
Daquelles fójes agora imaginados , 
Quando já vacillante , e fó difcorre ^ 
Aqui paíma , alli geme , acolá morre. 


Qual Girafol gigante , que atrevido 
A beber luzes amorofo afpira , 
Se bem que entre zelòfa , e prefumido 
Deídenha ufano , e temerofo gira ; 
Mas vendo apenas , que o galaq querido 
Em disferces de nácar Ce retira , 
Porque fe vê das glorias todo aiizente , 
Languida pafina ^ cuidadofo fente.r 

XXIIL 

Em fim^rompe nas qiiei:?asraniorofas 
Agora Pedro , quànckí as vê íentídas ^ 
Queuaó jpódem livrar-íè do penolâs. 

Quando labeni.fugk afer. «m^os : v - - 

Efó 


E de D. Ignez de Ca {Iro. lo j 
E fó difcretas fao , íe rigorofas . 
As que menos fe prezaô de entendidas ^ 
Que já por iflo Pedro , fe as pertende , 
He fó porque a íi mefmo naó fe entende« 

XXIV. 

Av, gloria minha, diz, gloria fonhada! 
Minna te chamo, quando aífim perdida, 
Que fe naó tens as veras de lograda , 
O dezar naó padeces de efquecida : 
Como gloria maltratas , fe lembrada , 
Como moleftas glorias poífuida ; 
Na pofle logras anciãs de fallivel , 
Na memória rigores de impoffiveU 

XXV- 

Como foube deixarme aflrm fruftradò 
Efte rigor, que gloria íe habilita , 
Quanoo me fez mayor q o mefmo fado , 
Alayor queamor,mayor q a mefma dita : 
Quem mèdiírera entaô queefte cuidado 
FoíTe rofa , que apenas fe acredita , 
Quando fe vê nas mãos da natureza 
Troféo da dor , langria da belleza* : , í. 

XXVL 

Ay , trifte folidaó t ay v pena ingrata ! 
Quanto menos cruel foras agora , 
Se , permittindo<a magoa , que maltrata y 
Naõ roubaras a gloria , que fe adora : 

Mas. 


Í04: , Sentimentos de D. Pedro , 
Mas efta dor iiaô fora , que aílim mi ta y \ 
Rígoroío pezar , fe aíEm na6 fora ; 
Pois naó fc mede o mal de quem iufpira 
Pelo que tem , fenaó pelo que tira. 

XXVII. 
Mas ainda mais avante acoimpan^da 
Defla dor outra pena já me alça nça j 
Pois na magoa da perda lamentada 
Os allivios me rouba da efperança : 
Mas como íe naõ fora eternizada , 
Maltratara das glorias a mudança , 
Que o pezar fem remédio padecido 
Mâta^porque ha de í er« nao porq ha íido» 

xxvm. 

Nem podem mitigar efta íaudade ^ 
Ailiftencias de amor , porque refifte 
Outra nova razaô da foledade , 
Que na diftancia defle amor coníifte : . 
Que , como aquelle objedo da vontade 
Hoje íèito impoífivel naó me aíliíl© , 
Sendo vinculo amor entre fujeitos 9 ' 
Naó tendo éxtf^emos^naó produz effeitos. . 

XXIX, 
' Só deixara de fer eternizada 
Efta dor , mas fe fora divertida 9 . 
Se a memoria da prenda imaginada . - . 
Naõ pa^a a fer pena padecida ; . 

Só 
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òo r^zaô de prazer, quando lembrada, 
tila gloria tivera , que he perdida , 
ge , í ieiído aílim paffada na Jenabrança . 

boubewrfer futura na efperança. 

XXX. 

A ,í?^?»9^«»xun]es tJe lagrimas fentid^s 
AII1V10 pódenifer nefta lauíkde , 
Que , fendo parte d'^lma defunidíís , ^ 
oao cauíasjiaturáetda foledadc : 
Porquf quandtínosjolhos advertidas 
Procuraõ fijmtiva;liberdadei, 
Aquella Jnefína vida , que meàlenta , ' 
lambem-ndlasrparíida remeauzcnta. 

VYVI 


* ■ i 


» * 1 


XXXI. 


Qb^quemiiíedérajáfçr^fiíftido i 
Uos penhafcos talvez , que o tnontc cpiá) 

M.^ ST ?^^ ^"^ '*^^* Pa^a Mentido , > 
Wa6 pode fer nas magoas cotíipanhia: : 
t. hum ngor por aozencias í>«deçido 
UMineuhuma prefença fe alliyia , 

Juntamente naô pena , nai^Jíe afliftc* . í 
_. XXXII. 

*^ menos me permitteeftae&uivaníâ 
Ser de vós affiftidò , lindãstós , - - 

foispor eentis emblemasdajnudiça 
JeroglypJiicosfoisdcmeusÃVoíes : 

Efe 
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E fe produzísglorías na lembrança > 
Mal podeis aífiftir a meus rigores , 
Que naó faz aífiílendas nos retirosi . i 
Quem motiva prindpios aos fufpiroSb" 

XXXIIL 
Nem já , féras ^ talvez voíTa bruttíMt 
Refta para tapar branda piedaáe j . : 
Mas <romo pôde fer , Te a -natureza 
As noticias vo& nega^da faudade ?i . 
£ no fatal rigor de huma t rifteza ^ 
Nos eff eitos mor taesda foledade 
Naó.pódeíeir a dor compadecida 9: . 
Sem qoe feja^oa caufa conhecidaf 

xxxiv:. 

Nem jíeréis , âve^nhas 3 no raiidk)iò 
Companheiras gentis a meus retiros ^ 
Que dii^èrentes rujeitx)s no penofo 
Teín diveiífas as magoas nos fufpirop : 
E bem feci^ que o mal todoinvejoíò 
Mais a^ miftt dtí-^ a vós fulmina os táros^ 
Pois hutti rigor fatal ) hum dano eíquiva 
Mais mata t> racional^; queo feofitivo. 

xxxy. 

E^meiíos podeis fer anieus icotidos 
Deleitoío câtinho na f^ade y 
Lifonjeiros arroyos , que^trevidos 
Solicitais dos olhos a vaidade j. 

Mas 
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^as como, íè a meus ays, e a meus gemi- 
MLuItiplicais melhor a ioledade^ (dos 
'ois em* vós retratado defcontente 
I>e miixr irtefino me ve jo eftar^auzente* ^ 

XXX VL 

Mas inda aflim, paray, porque melhora 
Qeftas lagrimas^ mmhâs voílo augmento í 
lè píofèuais cqn^ntes 5 como agora . . 
la beis iiVres fugir *ao fentimento ? 
^sráy vn?ô murmurais, que niíTo fora. \ 
rtuíto mais conhecido voffoaléfiíto ; 
ytíiáf quê fe coodena , ou fáaventura • 
i naõ ía^ertemáUfos quem>muriiiura* *' 

XXXVII- 

E vóg '5 paray nas queixas nmorofas , 
alantés çortezaas da foledade , 
^e naõ cantais por j)ontos de faudofa^ : 
^ando daiis tantas falias a faúdade : 
^aray, digo, a meusí ays, paray piedoía^^ 
^aray nos (jucbros , tende a liberdade^ 
aprendereis aíerneâ es retiros ? 

lumPeiâ^ cada qual de meusíufpifos. ^ 

XXXVIII. 

Paray , gentis emblemas da yáidade , 
'lores , digo , paray ^ paray làudofas , 
Taõ bebais^prdTumpçoas, q^pcooiidade 
éreis d^ ttieus incêndios roanpo&&: ^ 
^ Apren- 


3\ 
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>rendey dos alinhos da beldade j, > " 
: vóíTa vida digo , a fer piedojfas y : 
le ferapre foy nas regras da teraUra / 
lis capaz.de íiçóes a formofurais ;. . '. 

fexix. 

Páray , feras , tanabem neíTes miúm > 
lardas do monte , archeiros da fé^í^; j 
zey cafo das pçnas , jque os braçúdo? , 
'gunientos •parecem^da brutçsça, ; 
o.balta , paray , <|ue,os entendidos 
dcm taJvee notar vbjSa eftranhf»? : 
tnhas queixas ouve , que alliviíi ksn, 
jem naõ-póde fallar Bie ouviflètagora. 

;XE./.,-. 
Paray^tofcos penlíafcoís,qftB o Geo aia 
ra pardos Atlantesdos retiros , 
.vos vehc^ huma liquida porfia , . 
3mo já refiftis a meus Mpiros ? 
as , oh ! Que digO; \ l^are a «obardiji , 
fhale o peito , multiplique os.tíf os , 
ijplique a dor , e dohfQO fçutiiMnto 
goanosfilbâs., nos.fiJifpirQí vfftW-; 


Feridioo cbraçaô , tributeem fi^gft 
ndolã prata , derretido alento , 
; liquiib ;ftngria ao dkftffogo- ^j , 

ilboteirâ lonceta áoá60ttfi|i6SiilQ-&w : 

. -v Soe- 
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Succeflívo queixume ^ ardente rago . 
Se verta em neve , fe diftille em vento , 
Na6 fique planta , que a pezar do efpanto 
Naô morra em fogo ^ naó lè aíFogue em 

XLII, (pranto* 

Sejaó línguas dos olhos mudas agõas^ 
Interpretes da dor triftes retiras , , 
Eloquências do peito vivas fragoas , 
Razões do coração ternos; fufpirç^ : 
Rhetoricas:da p^na ardenjtes magpas s 
Elegâncias de amor dobrados tirost» 
Immudeça a razaõ , que.fi^ parece ^ 
Sabe também fentir quando immudeí:é* 

XLIII, 
r- DIftille o çoraçaó.^iíupjique o yççto 
Ethnas ao pezar , agoaç ^ò rogo- , ; / 1 ,., 
Morra por gloria de f€« ,i?íefnio aíepto 
Tr o y a nas ondâs , e Narcií o c m fogo ; ' 
Incendios^Jfoliaíte-íaQ^ferttibiçnto ,^ ^ : 

Dilúvios mttUâpliqHfia^ 4eíaôpgp ', . ... : 
Sendo de feUíri^i^r o mgíçv) enfay p. r-. 
Na xaufar DHv em y nos? efièitos ra yo*^ ; ^ 

- Naô' creíçfl 4yrio , 4 naô íijita os i^&s , 
Clavel naô giré,q naÍJvpâjTine em ffagoas, 
Q<|we Fmí nãô for eQtre,<^8 lulpÂiog , 
Morra já Faetosnte fofeire à$ agoas í 
^ L O Se- 
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Sejaô vo?!es nas magoas os retiros , 
Que melhor no retiro íe ouvem magoas , 
Se fe pôde na dor , que amor ordena , 
Ouvir a magoa • fem ícntir a pena» 

XLV. 
Naô refte planta, que fe atreva a tanto. 
Que naõ murche dos ays enternecidos , . 
Rofa ftáô fique ^ «^oe, a pezar do eipanto^ 
Se naô*'&que , ludibrio dos gemidos : 
Em fihijdupliquea dor, produza o pranto 
Laftiiitofos naufrágios aos fentidos , 
Seja néftepezar , neík efquivança. 
Carytídis da almia , e Caba da efperançaj 

XLVI. 
Más áy^!^ as plantas no desde da idade, 
Mas ay! '^ as flores-áo rigor de hu vento^ 
AhâÔ^^fèremjafmfirií na brevidade,- . 
Náo fôíiaô perpétuas no tormento : 
Só tu ^ teiti vel <atocià ^ raudà4áe^ 
EteráilSas agorà^. o feritÂniento , 
Porque quando JttaaCar-iwe amor ordena , 
Me defeas vida ,-^n*<í«e o^corpo pena. . 

xíjvrí. 

Qneifi fcubera^uidarq alhais creícida 
Tyr 3nri ia etuel dáldor ma is forte • 

VoBjé , quando nafs perdas de huttia vida^ 
Impoíiíveis fentiífe de huraa morte : 

'' Mas 


EdeD.IgnezdeCaftro^ ?li 
Mas he rigor da magoa repetida , 
Por induítria fatal da iniqua forte ; 
Porque quando talVez mataMiie trate, 
Por me topar fem vida, me naó mate. 

XLVIII. 
E fe fora da vida roubadora 
Efta forte fatal , tormento efquivo , 
Tivera fó por pena matadora. 
Qualidades de grande no intenfivo : > . 
Mas naô^q como o amor pei^tendé agora 
Cumular intenfoens ao íèníitivo , 
Naó quer que a dor me mate, poi$ durár^ 
Muitodnenos a pena fe matara. . 

XLIX. 
. Agora alcançarás , prenda querid* ; 
Os rigores de amor na minha íorte ^ 
Pois agora me quer roubar a vida, 
Só por ma naó tirar primeiro a morte : 
Mas ay jvque a pena fe duplica unida y. 
Mas ay ! que a magoa fe eterniza fortej ' 
Pois que vejo- na dor do maj eiquivo ^ 
Que naó poflb morrer, porque naó vivo*. 

JL/» 

M^as agora na .pena ^ a que me entrega , 
Vejo que quer a dor , e a mais afpira , 
Que piadeça na morte , que o mal nega y 
£ qiie pene na vida , que amor tira v , 


iií Sentimèntoi íiet>. Pedra , 
_ Aqui verás , Ignez , a^uanCQ chega 
Eíln pena dê amor , que amor conipira \ 
Pois agora naó fey no que difcorro , 
Se vivoauzeBte', nem feauzente morro. 

LL 
Mas, emfím, q me queixo dos rigores , 
Com que talve^/ amor me tyranniza ? 
Quando mais martyrizaô feus favores 
Onde qualquer^ íenfibfança oseicrniza ; 
i^òis. quando apenas lè alentarão flores , 
PaíTáraó quaíi flor , que íe agoniza , 
Pôf. i\[o minha queixa mais f e ordena 
A fentir meu desdém , quea minha pcnr. 

Qh^aroafnòr! oh fragoa dos gemidos! 
Prizao da vida , Argel da liberdade f 
Martyrio d^alma /guerra dos fentidos ! 
Enfcâhto doce cia, melhor vontade ! 
Teus favores 'fó foraô co|ihecidoâ 
Por gentis pfendas da mais tenra idade , 
A naó ferem primeiro teus favores 
Seccos eípinhos', que animadas floves«. 

LIIL 
.Que cuidados naó caufe^ Joven i^go f 
Que rigores n^6áÁ$ ao pcnfamenío JV 
Que delicias naõ roubas ao íbcegò 1 * • 
Que lifonjas^ naõ ímges ao toraiento i 

A que 


E de D. Ignez de CaJJró. ? 1 3 
A que peito naó dás ci^ftôfo emprego ! 
A que vida naó tiras doce alento ! 
De que génios naõ reynaside que idades! 
De que prendas gentis , de que beldades! 

LIV. 

Quê me diílera, quandolgnez, lograva 
Nos carinhos gentis de teus favores , 
Quando nelies amor idolatrava , 
Para p%der talvez morrer de amores ; 
Quem me diíTera^ digo , que afpirava 
Hum caduco prazer a taes rigores ! 
Quem mediflera entaô , queda ventura 
Era mortal delido a formofura ! 

LV. 

QuemdiíTefa que os laílbs alvedrios , 
Gentis madeyxawS , onde a natureza 
Repartio liberal por tantos fios 
Os melhores extremos da belleza : 
Eíles agora , que acabarão brios , 
SearraftaíTem bandeiras da trifteza ! 
Mas que muito , íe nunca em Teus eníhyos 
Algum por louro fe izentòu de t ay os ! 

LVL 

Oh bem , que pouco duras poíTuído ! 
Só logras algum ler , quando efperado , 
Nos moleílos receyos de perdido 
Tyrannizas o gofto de alcançado : 

Oh 
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Oh fonhada lifonja do fentido ! 
Oh mais terrível anciã do cuidado ! 
Flor, que apenas fe vê , quando íe chora> 
Enteada do Sol , filha da Aujora* 

LVIL 

Aquelles olhos , donde o Sol furtava 
Os melhores thefouros da vaidade , 
E em luzidas capellas coníàgrava 
Dous altares amor a huma beldade : 
Aquelles , cuja luz interpretava 
Os occultos archivos da vontade , 
Eftesmefmos erários da belleza 
Deixa a perder de vifta huma fereza, 

LVIIÍ. 

Oh débil gloria , lifonjeiro enlayt> , 
Abel da vida , lingua do efcnrmento , 
Desfeita fembra domais breve rayo , 
Quebrado vidro do mais tibio vento : 
Jafmin , qpafmns de qualquer defraayo; 
Cia vel , 4 morres deteumefmo alento; 
Oh gloria humana^ernSm^gloria íbnhadai 
Vidro • fombra, iafmin, clavel , ou nadai 

LIX. 

Aquella bocca^dondea mais lullroíà 
Se derivava puipi>ra incendida ^ 
Em quem lè vio nafcendo a belíáTofa 
Com menos folhas, quando mais partida: 

Ago- 
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Agora ró ie ocqulta Jaílirnofa 
Em defmayosde neve amortecida ; 
Mas que prenda naõ tem, que formofura , 
Muito .menor a vida , que a yentiiia ? 

LX. 

Lá pertende o clavel nafcer luzido ^ 
Mas em cala gentil botaô techado ^ 
Porqlieaquella nianhaá, q o vio naJTcidOí 
O choraílc primeiro amortalhado : 
Q^em purpúreo clfivel ta6 prelumido ? 
Mas Quem gentil clavel taôlaftimíido , 
Qiie Ine chegue a tecer a natureza 
A mortalha primeiro que a belleza. 

LXL 

Aquelle brando alícyo da ternura.^ 
AqucUe doce, Argel da liberdade , 
Aquelle çmblema fó da formofura , 
Aquelle bello encanto da vontade: 
Aquelle gentil pafmo da ventura , 
Aquelle rico eraiio da vaidade , 
Nos alinhos fe vê já confundida , 
Troféo da morte , laftima da vida* 

LXIl. 

Que pouca duração , que mí?l feeura 
Tem nas prendas da vida huma bellezal 
Só vive em quanto nafce a formofura , 
E efpira em quanto vive a gentileza : 

Em- 
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£tn fim, mais morre, quanto em fim mas 
Mortalidades ttaz por natureza, (dura, 
Quanto mais alentada , e mais luzida j 
Mais^accidental logra , e menos vida. 

LXIII. 

Mas , ie faó melindroíà enfermidade 
Prendas de amor , e dotes de huma vick À 
Que muito, bella Ignez, que eíTa beldadl^ 
FoíTe de teus alentos homicida ! 
Contigo a morte foy no Abril da idade i 
Menos atnbiçioíti , que atrevida , 
Sem reparar, Ignez, que feus rigores 
Perdeflem frutos por cortarem Ifores. 

LXIV. 

Mas vivirás, Tgnez, que amor ordcM, 
Neftas memorias, donde a tyrannia 
Por naô lograr^fe mal a minha pena^ 
Debuxara melhor tua galhardia : 
Aqui verás, Ignez, íe me condena 
Amor, que por ryrannolè avalia, 
A fazer impoffiveis, pois difcorro 
Viver ietnbrado, quando auíente morro* 

LXV. 
Morra no ramalhete flor cobarde 
Aique rofa nafceo mais alentada , 
Vornitahdo rubins pague ij$ tarde ^ 
Qnantas perlas bebço na madrugada : 

Seja 
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Seja biruto fifcal de tanto alarde 
O melmo dia^ que chorou cortada^ 
Que aenhuma manhaâ^nem tarde t&no 
As cc^itas tomai: poíTa a tanto extremo. 1 

LXVL 

Aqui páíTo talvez a mais querer-te 
Onde chego mais fino a mais lenibrar-mei 
Porqiie fora6 dillancias de naô ver-te 
Incentivos quiçá para olvidar-raer 
Mas nem topo motivos de perder-te 
NèíTes teus mfalliveis de deixa r-me, 
Que lendo vida minha, fó pudera 
Por perdida julgar-te^fe eu morrera. 

LXVII. 

Allim fe queixa Pedro, quando aufente 
Daquellas prendas nunca mais queridas^ 
Pois amor^ qnje lembradas as confente, 
As pintou bellas, quando as vio perdidas i 
(^liando nas penas, que dobradas fente. 
Quando nas queixas, querepete unidas, > 
Já defmayando pfifma, porque ordena ' 

A mefma queixa, que. fe cale a pena. 

LXVIII. 
Qual o lyrio gentil nas mãos da tarde, 
Quando fragoas fe alêta^inceodios gira , 
Funefta tumba de feu mefmo alarde, 
Bebendo ray os, abrazado efpira : 

O q\ 
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O que roxo matiz nas pena« arde, 
Parda nuvem murchando fe retira , 
Em quanto a i^urora tarda, q[ ^^ ^^ rayo 
Lhe corte gallas para novo snfayo. 

LXIX. 

Affim Pedro fepafma , e naó confente 
Os fentfdos queixumes^ que derrama, 
Que íe vive queixofo quem mais íènte^ 
Põem limite nas queixas quem mais ama: 
Mas aqui lhe concede amor prefente 
Aquellas prendas^ com ^ mais o inflama. 
Que íkô talvez motivos ao íocego 
As memorias gentis do doce emprego. 

LXX, 

Agora , humanas prendas,fe entêdidas 
O defdem deiprezais da infauíla forte, 
Que naó duraó taó pouco voflas vidas. 
Que naó íaibaó paflar álèmda morte : 
Attentay , fe notardes advertidas, 
Que naquelle de amor rigor mais forre 
Aconteceo da miferá, £ meíquinha. 
Que depois de íer mor|ta foyKaioha. 
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Stavasjlinda Ignez, pofla em focego 
De teus annos colhendo o doce íruto 
Naqúelle engano da alma ledo, e cego, 
jQue a fortuna naô deixa durar muito, 
Nos faudofos campos do Mondego 
De teus formofos olhos nunca enxuto, 
Aos montes enfiuando, ç á^ hervinhas 
O nome, quejío peito efcrito tinhas. í 

G L O S S A I. 
Ç\ Uerida prima minha, alma ditofa, 
\^ Que do corpo as prizóes defampara- 
E qual cândida flor, oufrefca roía (fte, 
De teus annos a flor em flor murchafte: 

' Hoje . 


í^io Qloljas 

Hoje, que habitas patíía lúminofa, 
Naó te efqueças de iliim, q tanto aniafte ; 
Quãdo^dando a meus olhos doce erapre- 
Eftavas,lindaIgncz,pofta em íooego.(go, 

II. 
t)e teu fonnofo rofto o bem perdido 
A^s rofas, e aos jafmins eraõ enra)ros, 
Pois com belleza igual, igual partido 
Brotava o rofto Abril, os olhos Mayos: 
Os olhos, que eraô ninho de Cdpidb, 
Os olhos digo, que frechavaÓ rayos ; 
Delles recebe a morte hoje tributo, 
De teus annos colhendo o doce fruto. 

IIL 
Já em reynos de luz, pailbs de gloria 
Pizas com pés de prata eftrellas cie ouro, 
E retumbando o Ceo, Ignez, vitoria, 
Efconde avara a terra o mór thefouro: 
Emprego he-já da morte,ou vil memoria 
A niaõ de prata , e o cabello de ouro ; 
Da morte he já , fe foy da vida emprego 
Naquelle engano da alma Ipdo . e cego. 

IV- 
• Mas por mais 4 o rigor da efqmva terra 
Nas entranhas me efcõda o gofto ainado, 
Com tudo a perfeição. que bella encQrra^ 
Eftará no meu peito debuxado : 

Nó 
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No prazer, no pezar, na paz, na guerra 
De teu forinofo gefto o fiel traslado 
Durará em meu peito nunca enxuto, 
Qiie a foí tuna não deixa durar muito. 

Meu canto a ti ferá,e a mim meu pran* 
Em yi<ííimas^de lagrimas lagrado, (to 
Canto o pranto fera, e o pranto canto 
Pormáos de mau tormento dir{)eiiíado: 
Teu niome enlinar^y, fe ppífo tanto^ 
A^s conchinhas do Tejo celebrada, 
Repetindo faudo4b, e íem focçgo 
Nos faudofos campos àq Mondego. ^ 

VI. 

Algoz fera da vida meu tormento , 
E minillro da morte meu cuidado, 
Só penas nte daraó contentamento^ 
Só goftos me dajaô pezar dobrado: 
Aftbgado em fufpiros cento a ccnto^ » 
De mil a mil em Jagrimas banhado, 
Pagarey com meus olhos o tributo 
De teus forraófos olhos úunca enxuto. • 

VIL 

AUi a terra, o bofque, e o penedo 
Ouvidos preftáfá& a mcii defcante, 
Indicios ao pezar dará o rochedo 
Nas firmezas, e lagrimas confiante: 
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Erculpirey teu nome no arvoredo, 
§einpre choroJo, quando mais amante, 
Todas as per feijões, que iUuftres tin[ias> 
Aos montes euimanao, e ás hervinhas. 

VIII. j 

^ois hoje hcibicas pacria luminofa \ 

Em tribunais de luz reí|ílandecente :, 
Eiicre as rofas do Ceo mais beila roía. 
Entre os Ãttros eihelia mais luzente; 
Se noâ te elqueceo ainda igeneroíay 
Conterva na memoria eternamente 
OnoiTie,a quem depuro amor mátiiihas, 
O nome, que no pCito efcrito tinhas. 
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FOrmofo Tejo meu, quam differente 
Te vejo, e vi^ me yès a^ora,e vifte,, 
Turvo te vejo a ti, tu a mim trifte, ' 
Claro te vi eu já, tu a mim contente. . 

A ti foy-te trocando a grofla enchente , > 
A quem teu largo jcampo naõ reílfte, 
Al mim trocounme a viíta , em ^c^fiÔ:^- 
Oimeu viver côtente , ou detcpntentç.; 

Já que fomos no mali participantes , 
dejamo*lo no bem: oh quem ms dera 
QuefoíTemosemtudoiímilhantes! * 

Mas lá virá a frefca Primavera^ . 
Tu tornarás a fés qtiem érasdeanté^ , 
Eunaô íey íèíerey quem deimtes era. 


i j , ' . .. : '^ 
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G L O b S A I. 

17 M fitn,mereci verte, ó Tejo amado, 
là Em fim,pude lograr o meu defejo, 
E por prova fael do meu cuidado 
Em meus olhos moftrar-te htí novo Tejp: 
Que diffqrçnte corres, que mudadol 
Naó fey já como creyo que te vejo , , 
Qua6 tárbadas as agoas, e a corrente, 5 
Formofo Tejo meu, qjiaè differeate ! 

Quâdò entre glorias aie adulava a íbrtfc 
Era tér^ c;r yftal teu piovimçnto ; 
Hoje, que triftenaô íeceyo a morte , \. . 
Medonlio em ondas te recea o vento r 
Oit da minha fortuna fiel conforte, i 
CompaiAèiro lçal«de racu tormento w' 
Pois alegre huma vez^owtta vez tr ifte 
Te: vejo, e vi,: me vês -agoi5a,.e vifte 1 
,/,.■) • líL •■ ■ '■ ' ^ 

•'A y c^uco.prajçervdócetnéntira ! - 

. Ay ítyrôntiã penfaô daimóiíT^ntijra ! _ 

Jafmim, que apienas. abre, quando efpira». 

Rofay que em quantp nafce, apenas dura. 

Voltou-ifeíi íorte,que smeu ámoafpiia> 

Variou-fe o tempo, ^ em teu mal fe apura 

E em vez daquella gloria, emfâ me vifte, 

Turvo te vejo a ti, tu a mim wifte. 

- > •' ' I Na6 


Ao mefmo AffmipttK aiy. 

JrV • 

NâÓ chòrè a pena^quê naô tcVe a gloria 
Que fó» quem vio o bem,i&nte o tormêto, 
C^em fe vio nos applaufos da vi6loria , 
So (abe quanto cuita hum rendimento : 
O mal, ^ he bem paífado na memoria ^ 
Só parece qúe apura o foffrimento, (te, 
£ aífim, por^ a dor noíTa mais íe augmSf 
Gáro te vi eu já^ tu a mim :contente« 

V. 
« Em quanto puro, fuaye, e prateado , 
£ras luzido elpeiho das^ilrellas , 
EntaÓ em hti mar de glorias remontado 
Gozava a Lifis doce inveja delias : 
Vaf iou-íe o tenipO) variafteocllado.,? 
Canfou*íe Lilis, e cànfaraó^iè^ellas ; : (te, 
Â mim trocou me o mal delm peito auié« 
A ti foy-te trocando a grofla* enchente^ 

VI. 
Tanto côrtiigopodertiineus pezaits, 
QtfeeíTe campo^ que inundas, caudalozíy; 
Igualmente a meus olhos, ^ ateus jnar^ 
Deveo rio adoptivo o curí o undofo : 
fieneftatofca gruta repoufaras ^ 
Verás como fe abranda ao Íbn;T queixoíb. 
Que íà Liíis reíifté ao peito trifte , 
Â qu0m teu largo^ pampo móieíiíte. 
^ i? ^ P NaÔ 
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VIL 
Na6 Im pena^ q doa, ou mal, ^ efpante, 
Se prefertte ao q ama, hum peito chora , 
Que fó cófifte o bem de hfí peito amante 
Na vifta do que eftima , e do que adorai 
Julga pois fe he iueu mal mais penetrâte. 
Pois fugindo cruel Lifis traidora, 
Por negar efte hera ao peito tritte , 
A mim crocou-^me a vifta em que conílíle. 

VIIL 

.Más fe doraal,que paíro,he {)rocedido 
O bem de conhecer, amado Tejo, (hido. 
Que inda ha quê naô fe efoueça de hCi ca* 
XJÍano já m^ próprio mal invejo: / 
Oh verdadeiro amigo, €iia6 fingido ! 
Pois ou tê vejo alegre, ou trifte vejo, 
Parece que iraria a ma. corrente 
O meu viver contente, t)u dei contente. 

IX. 

, Ambois igual fortuna' padecemos , ' 
.Mâs tu játens.o ailiviò;dequeixar te; 
Ay de quem paila tâo ànieis extremos , 
Que dô tormento a vozuaô fahe!partc .' 
Ambos poisnoilas queixas altemeipEiQjS , 
Poi£ comigo teu mal foUbo igualar<*tç ; 
E fejamos no allivio ívtulbantes , 

"^^ quefonosiioimlfXHticlpaiite^f 

ríaò 


Ao me Imo Ammpto. jw? 
X. 
^ iNíió feia muda a voz em tanta guerra , 
I Ne ande bciofa a lingua em tal tcrmêto , 
1 Ouça o mar^ íkiha o.Ceo, e veja a ter% . 
I Que fe dou agoa ao mar^dcu vSto ao veto 
L K fe ainda era tanta pena hCí bê fe encerra 
t Que he poder declarar o femimento , . 
p á que fomos iguaes na pena fera , 
r4Ber)anK)4o na beni^ oh querp me dera ! T 
ix XL 

^\ Ayquemmèderaiquepuderaoprâito 
,]Defabafar o peito em tanrâ pena \ 
'Itf as a cauía da peba pôde tento , 
•Qiie a perpetuo íilencio me coijdena ; ,♦; 
Sjej a por ambos o teu trifte canto , i ? ; 
á que a gloria da caufa, que me ordena^ 
f aõ quizeràóds fados inconíiantes 
Que foflemosieuLtudo fiitiilhantes, . . 

XII. ■ -(te, 

Mas oh na& chores,naó,teu mal preíê- 
Pois te aguarda a ventura de outro fado > 
Que ociofo fente;, quem^íetls mates fête , 
Quâdo éfpéroa feus itiiales outro eftado : 
Hoje efcurece o campo tiía corrente , 
Mas Já virá Abril mais focegado ; 
Hoje aS eftrellas-o-teo curió akéra , 
Mas lá virá a f refca Primavera. 

P2 Teraô 
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XIII. 
' ■ TeraÓ rió campo aS flores varias cores, 
E adomando-fe o Ceo delozes bellas , 
Gòmpetiráó com luzes, everdores 
Eíias cheiróías, lúcidas aquellas : ? 
Entaó mimo de eftrellas, e de flores 
Serás efpelhò ás flores , e ás eftrellas , 
Enthefourando pérolas brilhantes , 
Tu tornarás a fer quem eras de antes. 

ilV. (trato 

oMas eu , ífitíorro ástnâos dehtí fàlfo 
Como poflbdar tregoaao foffrimentcá l 
Pois me dá a fortuna de batato, (to: 
Por curar de htí tormento- , outro totm^ 
Mas pois^ atempo a haar peito ingrato 
Na6 quiz efperar allivió aó fentimento, 
E en^e as mudanças de hfià ingrata fera, 
Eu naô fey íe ferey, quemdc antes era.. 
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• I 

' OUTRA GLOSSA 

Do mefmo jiutbor. ^ 

JOj Spelho de, cryftal das Ninfas eras , 
Quando eu Cupido fuy deftas Serranas , 
Luzes a mayor luí preftrar puderas , . 
Como eu favores dar ás mais ufanas : . 
Mas fe do tempo a íorlte confideras 9 
Qualquer de nós verás^fe mo te enganas^ 
Eíkr daquillo, que era antigamente y ; 
Formoío Tejo meu ^ quaô diíferente ! , . 

11. 
Já vi teu refplandor em meu caiado 
Argentar campos^ e enlaçar penhores,, : 
Como as arêas, que douraftiç ao prado 5, 
Como as do pmdo^ que brçíavfió flores ; 
Agorafeyo tu^. e êu.ddpriezado , 
Se exemplos de favor fa^^disfgvorçs, , r 
Sentir omàl dobem, quengo fentifte, 
Tevejo^íevi^mevez^ora, evifte. . .v. 
:/: ^ Er 


IIL 
/Em quito com brandura, e cô pieda4e 
Regafte os campos , 4 ^" amey prudente 
Tivemos fcmpre igual profperidade, 
Tu com fer daro, eu com fer contente: 
Mas depois que o poder te deo vaidade , 
E o favor me fez impertinente , 
Com q eu fiiy claro, e tu da mãy fahiíie, 
Turvo te vejo a ti, tu a mim trifte, 

IV. 
Hum refrigério fó , huma eíperança 
Pckiemos ter nos lances da ventura, (ç:i, 
Qiie iíidii q niude o maly (naó por bonan- 
Mas por nbs dar fegunda defventura) 
Impoífivel naô faça efta* mudança 
Vér-me eu fem gollo, tu ícm formoftira , 
Pois nefte mefmô campo alegremente 
Claro te vi etí já , tu a mim con t^te. 

De rio a fortte eftavás irçiduzído, ' 
Olha o íigíír do tempo; eeu mudado 
l>as ufanias de favorecido , 
Com fer tpu ilmilhante confolado : 
De fonte emmàr te vejo convertido. 
Tu rnunca a mim me vifte melhorado^y 
Nada a mim me trocou dedéfcontente 
A ti foy-fe<r^eàiJiiò agroífa encíwme. ' 

Das 
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VL 

Das nuvens dç meus olhos fomentado 
Entras no mar com tanto poderio , 
Que tornas doce a quem te faz falgado^ 
E a quem te pintou mar, debuxas rio : 
Repara em mim,naó corras taõ inchado; 
Olha que em vindo a fequidaó do Eílie 
EíTa fúria te quebra hum feixo triíle , 
A quem teu largo campo naõ reíiíle. 

VII. 

Pouco tQns que íentir, íè alternamgnte 
Teu mal, e bem n^ura anuo o ccnfidero^ 
Mas eu paííby de alegre a defcontente , 
E nefte mefmo eftado perfevero : 
Melhor eHáSjpoisquehuma fó enchente 
He igual ao que foftro, e ao que quero , 
Se por mais me naõ ves yqual tu me viílç, 
A mim tfôcou-me a vifta, em que cõllfte. 

VIíJ. 

De modo feaccrefceotaé laftiniofos 
A^ vifta de teus goílos. meus pezares , 
Que turvaõ eftes olhos de invejo fos 
Os cr yftaes de teus ri(x} cem (ex^s mares: 
Sejamos qmbos trifles . aurlitofcs, 
Porque éu^nnõ chore quãdo tu cantares , 
E ^6 te 'impedi rá correr floren te 
O meu viver conteiítej ou defcontente.; 

Mas 


IX. 
Mas Aaô repares, naô, corre avarento. 
Que confíndo eftou que inda algum dia^^ 
Como nafceo teu bem do teu tormento, 
Nafeerá de meu mal minha alegria : 
Turvo eftivôfte jâ, eu defcontente. 
Quando choravas tu^ eu naô me ria : 
Hemos de &r nos bens co&imanicanties^ 
Já que fomos no mal participantes. . ; 

Em quanto fomos triftes ^ confervâfte 
Comigo fempre eftreita fociêdade , 
Tanto que fofte alegre, me deixafte >- 
Pode mais o intereífe, que a amizade:; 
Sé agora me mudar, qual te mudafte ,, 
Já que naô fomos na infelicidade 
Companheiros no mal, comp devera , 
Sejamo-lo no b^i; oh quem me dera ! ' . 

Séjamò4o no bem ^ Cem te oiFenderes 
Defèr meu companheiro em tal deftinô, 
Porque eu poíTó fubir, e tu defceres , 
A fer . ditofo eu*^ tu a mofino : 
Reparte com meu mal de teus prazeres^' 
Para depois pagar-te, que imagino 
Tem decretado os íàdos iticoimahtes, . 

Que foífemos em tudo íimilhahtes^ : 

Mas 
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XII. 
Más ay de mim, ^i)éfdiãrnent^ígaáIo 
O bem dos dousn^um mefmp pafallelo, 
Separa nâó vivef baftá efperá-io^i 
Melhorandote tu fempre em perdê-lo : ' 
Defeiperado eftou de réífeurá-lo , 
Tu na6 o perderás; pois para tê-*lo , 
Nunca mais cá tomou aquella fera ^ 
Mas lá virá a frefca Priímivera* 

XIIL 
Virá a Primavera, è matizando 
De boninas o campo em vários cofres, ^ 
Infante de jafiiiim , foiLecnnizândo 
Com linguas de cryftal livres aljofres: 
Entre eftrelJas de flores corôandQ (fres 
Das Ninfas,^ em cothurnos deouro foíí» 
Efperdiçando perlas^ e diamantes, 
Tu tornarás a ler quefli eras de antes* 

XIV. 
Eu eftou de í^r feliz taô duvidofo , 
Que inda em tanta abudanciâ de alegria , 
Que tudo faz alegre , e faz ditofô , ' 
Eu fe hey de ficar , como lohia : 
Nefta mudança defte Abril foIlnofo,^ 
Segundo minha eftrella me annuncia^ . 
Tubem fey has defer o qtíe fee^wra :, 
Eu naô fey> fe ferey quon de antes er^. 

AO 
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AO MESMO SONETO. 

OUTRA GLOSSA. 

FI. 
Ormoío Tejomeii, triftes^ fiifpiros , 

Que do mar, e do peito derivados 

Tude lagrimas lois^ que em vários giros 

Huns corrd manfos , e outros magoados: 

Vós alegres bufcais verdes retiros , 

Eu chorando contéplo os meus cuidados; 

Quaó diÃermte fois neíla corrente, 

Formolo Tejo meu, quaó diíFerentei 

II. 

Em rifo alegre, 42m. ondas ca rrcgado 

Nos vimos, tu fnriofo, eu floreceme, 

1 u agora fereno, antes inchado , 

Eu agora chorando, antes contente : 

A ti mudou-te a forte , a mim o fado , 

A mim trocou^me a mágoa, a ti a corren- 

Com etta differença alegre, e trifte, (te, 

•Te vejo, e vi, me vês agora, evifte. 

III. 

Mudou-fe o fer,mudaraó-feascorr5tcS5 

Comdifterente emprego asagoas vejo, 

Fontes os olhos chorão ás enchentes , 

Corre fuaw em iacrimas o Tejo : ^ ; 

Tri. 
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Triftês fim maravilhas, mas decentes , 
Fois quando o rio (oh mifero defejo!) 
Tumba te foliclta, efpelho aíTitte , 
Turvo te vejo a ti^ tu a mim trifte. 

IV. (ouro 

'Naô bafta, ó Tejo men, íj em câpos de 
Brindes áo Sol a prata em ondas frias , 
Nem que de eícarcha o liquido thefouro 
Corra çor dilatadas galarias : (ro 

Entaó le enluta o campo, humilha o teu- 
Quando tu manfo as pérolas enfias , 
A pena naô fe muda^, o gofto mente , 
Alegre te vi eu já, tu a mim contente* 

Oh fortuna infeliz, trifte mudança , 
Quedo bem para omal paíTas correndol 
Diga-o- mentida eíTa corrente mania , 
Que embravecida foy diluvio horrendo : 
Muda-fe em defengano o q he efperança, 
Outro es já\ Tejo meu, outro eftou fedo: 
A mim trocou-me em dnza hfí Sol aufete 
A ti foy- te trocando a grofla enchente. 

VI. (to! 

Mas ay minha fauda de, ay meu torme- 
Se aíl?m dentro do peito manfo, e brando 
Correras, como oTejo^ doce, elento^ 
Naõ mataras, paíFárasi magoando :: . 

OO 


aja utúijas 

Ó Tfijo em fi fe alenta, èu defaknto ^ 
Elíe pára efquecendo, eeu lembrando : ' 
Eíla he a difterença amante, e trMle , 
A quem teu larga campo naô refifte* 

VIL 

pitòío tu, que vez âo Sói brilhante , 
Qiíâdo eu cego hâa fombra adoro^e figo j 
Em ti caída reparo he hum diamante , 
Em mim cada memoria he hum caftigo: 
Tu vez áo Sol em ti, eu cego amante 
Naô vejo o Sol , ^ lempre anda comigo : 
E pois confifte a vida em ver hum trifte, 
Amim trocou-me a víftà,em que confifte. 

VJIL 

Mas qúedjgo,^ue pafmo^e oueadmiro! 
Entre penas, allivios, agoas,nores , 
O que he recreação, he já retiro, 
Naufrágio as agôas faô, veneno as cores : 
Morte o defcanço foy, vida o fufpiro , 
NaÓ quero iiiípenfaó, quero os rigores; 
Pois cbnfifte em penar, e eftar prdènte 
O meu viver contente, ou defcontente. 

IX, 

Naô te enganes,ó Téjo,brando.e máfo, 
<^âdomais defcuidado em teu emprego; 
Que ailim fereno fuy no meu remanfo , 
Aflimrierás tu agcaia ledOí e cego 7^ -^ 
> Hum 
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[um rayo dmíumio o meu defbanib , 
ium trocâ^ márvefi o teu focego .; 
Hhorenios pois do bem breves inftantes ^ 
á que fomos no mal participantes. . 

Gonférmes jâ nas tagrimas fuàves y 
l^e halifonja da dor^tir as penas ^ * 
Semendoí^ triftes , e fentindo graves , ^ 
^ fotosde cryílal ^ urnas amenas ^ 
nTqs ieraõ canto as mais íonoras ares , 
l^os feraó pranto as fontes mais íèrenste: 
jnidos nefte mal^ que a forte altera J, 
Íejamo4o no bem: oh quem me dera! 

XL (te 

^ Mas naô^ó Tejo meíi^q he mais conítâ- 
1 pena em mim, do q ê teu curfo a forte, 
fu muita enchente ttms^muitm vazante , 
£u tive huma fó vida, huma íb morte : 
■íum dia corres íurvo^^outro brilhante ^ 
£u fempre tenho hô fer,e figo hu norte : 
[^eni pudera alcáçai , quanto diftaontes , 
[)ue fbflemos em tudo iimilhante^i ri ./ í 

XII. 
Bem vejo que do Eftio o fogo ardente 
Fe prende humilde em cárceres fóbrios, 
E que o fingido Outono altera, e mente 
L>e tanto impulío os alentados brios : 
•^ ',\ . Mas 
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Mas eu do In verno alQtoin&uftamente: 
Viílo^ ou corra o maiVQU arqueias rios^ 
Agora arrebatado o arife^It^ra^^ 
Mas lá- virá a fréfca Primavera^ : 

XIII. (ra. 

Se aíEm como hás de fér , en f óiFe ago- 
Ou algum dia a ier^toraâílè o que era ^ 
Menos a morte p^iecid^ fora; j 
Dobrada a pena agora padecia : (rá; 
Mas cjuem tanto iiBpoírivelx:ego implo- 
Primeiro o bronse fe tomará em cera , 
Eu jamais largárey kços amantes ^ 
Tu tomarás a íei: quem eras de antes. 

xiy. 

Comèfta impaciência, élle tormento, 
O qiifòperdeonum bem, a forte apura , 
.Tu correndo no mar iniícas aíTento , . 
Eu aparado me chego á fepultuni : 
Tuitornaras joomnovo nafcimento ^ 
Eufic^ey depoftò á perda dura ; 
Como de antes feras gloria dá esfera ^ 
' Eu na6 fey fe fer ey quem deanítes era. 
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AMANTE DESPREZADO. 
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M hum valle adornado 
De ròzas , e bonina^ , 
Por onde o manfo Tejo caminhava , 
Que o deixa matizado 
Degotas cryftalinas , 
Hum mancebo gentil chorando eáava* 
E pois alli me achava y 
E me compadecia 
De o ver eftar gemendo , 
Anciozo a procurá-lo íuy correndo 
Para ver íè abrandar íeu mal podia ; 
Pois. hum pranto exceífivo 
Torna o mais cruel peito compaffivo. 

Cheguey , e a íbmbra amena • 
Com elle qeícançando ? 
Logo lhe perguntey quem )h€;çauzava 
Taó infoffrivel peníi ; 
Mas elle , foluçajido , 
Só em refpofta lagriínfli? mç; dava : . . 
E como eu dezeja v:>, , : 

Que allivio exprímentaíT© 
Nb feu mal rigQrp2o , 

"^ Outra 


1 J • 


2j^o laiiw 

Outra ve? Hie intimey que era forçozo , 

Que a c^uza da íua raagoa m^exfiliQâise ; 

EUe, que já me ouvia , 

Na reípofta,queda^a^í5m dizia* 
Nas margens defle rio , 

Q^ue a íragrartte érpefliiíra ^ 

De brilhantes cryftàéS èftá bordanài^ 

Me pôs 6 fado ifrtpio^. 

Porque a magoa irfâis dura 
^Meu coração ficaíreéxpriraentando : 

AIK i amigo , quâftdô . 

Chegue y , quiz logo à forte , 

Que eu viíTe huma beik2K^j 

Obra taó fingulaí íia* natureza , 

Que ã tròòô de a aviftar foftrera a tiiof te J 

Pois tal me paf ecia - • 

Como Si luz dò luzid© Sol que atdiá* 
Eflfâ íbrmoza eftíêllá - 

Dava luz áos meus olhos ; , 
, E qual iman deixávâ-ftiô attrahida 
' A fua grâçá bella:/ ^^ 

Se d^alperos abrolhôis 

O mais agrefte campo èrà veftido, 

A penas* tèô luzido^ ^^i '^ 

Solnellefemoftraré'^-;, ^•' • 

Quanto trifte ô fazia^ '* 

Parece que de glor« fè veftia^ 

-•• ' Eale- 
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E alegre a fua vinda feítejava, 
Que hum taô lindo portento 
Motiva univerlàl contentamento. 

O natural mais brando 
Moílrava no fembiante, 
E nas acçoens de bronze ter o peito 
EHa eftá indicando; 
Pois quanto eu mais amante 
Altares lhe erigia no relpeito, 
Tanto menos scceito 
Era o meu làcrificio : 
E conio a minha vida 
Era da fua vifta procedida, 
Porque mena&fizefle hum benefció , 
E a morte me cauzaíTe , 
Nunca mais pcrmittid que a aviftaíTe. 

v e tu,prezado amigo, 
Se eu pofíò éftar contente 
Depois de fopportar tanto defgoílo; 
J|e aviftar naô corafigo ' 

Quem amo firmemente , 
Como podere y tef o menor gollo? 
Euvivojádifpoílo ^ 

Para acceitar a morte ; 

Pois vida tadpenoza 

Só qu^do finaliza he pròveitoza. 

Jttas ayjquedetennina^ dura forte, 
. Part,L et qu« 
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Que inda mais tempo eu viva ^ 

So porque foftra a magoa mais a£liva/ 

Vive em minha lembrança 
Aquella ingrata belía, 
Para que meu pezar lèja dobrado; 
Porque fem efperança 
De ver taó linda eftrella 
Cada vez ferey mais defconíblado. 
Com aleivozo agrado 
Ella me vio hum dia: 
Mas oh quem de tal gloria 
Já pudeíle rifcar toda a memoria ! 
Que affim mais tolerável ficaria 
A mi nha dor veh em ente , (mente. 

Que á lembrança he ^ faz ^o mal fe aug- 

As chammas em meu peito 
Mais fortes fe ateâraô 
Quando me vi por ella delprezado ; 
E com grande refpeito 
Meus olhos intentarão . 
Outra vez confeguir taó bello agrado: 
Mas foy dezenganada 
Vendo que fe auzentava 
Sem que indicio me deíle 
De aíteâ:o,que igualar o meu pudeffe; 
Pois coma enfurecida me deixava y 
Fazendo deíla forte 

Que 
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Que eu ficaíTe chorando até á mortOé 

Qualquer fonte correndo 
Gafta a pedra mais dura; 
Só de meus triíles olhos as correntes 
Naquella formozura 
Vejo fazer eíFeitos diíFerentes \ 
Pois muito mais veh ementes. 
Seoftentaõ feus rigores^ 
Se o meu pranto fe augmenta^ 
E parece que em mim fogo accrefcentâ^ 
£ produz no feu peito mais furores^ 
Só porque defgoftozo 
Eu acabe no eílado mais penozo. 

Meus fufpiros podiaó 
Tornar hum ferro brando ^ ^ 
Enos montesas feras fe eípantava^ 
Dosays, que ahimeouviaó: . , ri 

Asaves^ que voando . . 
Seu canto pelos ares efpalhãra^ 
Apenas me aviftavaó 
Mudas hiaô fugindo, 
Moftrando^ fentimeoto 
Defte pranto^quê ouviaó caõ violento;* ^ 
Pois taô grande martyj-io efiouiKifentindtf, - 
Que a todos, cauza pena:, • //l 

Menos áquella ittgratai, que o ordeml. 

Naô pôde <Jbr nafcida. / . .J 

Ct^ De 




^4 ijiiioé 

De huhaâflà-créatura , i 

Quem tratn defte modo a quem a ádorà» 

Nns breiihas efcondida , \ \ > 

E na verde erpéíIUra '/ 

Hum a fera também outra namora. 

Tanto quô nafce a Aurora, 

As aves do feu ninho 

Sahem também cantando 

Seus amores occultos publicando :: 

% fô wé vive amante hum paíTarinho , 

É hur^a fera tjrranna, . . 

Para que me aborreces deshumana ? 

PermittiOt^me a gloria 
De ver feu lindo rofto , 
Só porque efte martyrio hoje íòíFrefle, 
Mas GÍh quam franfitoria 
Foy efta , e que defgx>fto', . 
Defta lembrança nomeu peito crefçc ! 
Ella de mim fe efq^ece ^ 
Mas eu a todo o inftante í '- 
Sufpiro fó por vê-lá 9 - .\ 
E por mais que tyretoa féjnoíh-e ella 
Sêprtí mè heideínoíbar fig^firine apiate ) 
QtfèiiumWeraadejrd aíisâò (do. 

Naô pode em terapo^lgâ mudar de ofagcr 
Se a triiiditf) atnar^à -peila r ' = , . . . 
Crefce a qualquer 'inftantcy . , ' 
sa ^ V He 
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He Forçozo que eu viva defcontefite: 

Tois' fe quem m e condena , 

A dôrtao penetrante "^ 

Meu verdugo ha de fer perpetuamente , 
■ Cada vez mais vehèmente 

Será o meu tormento , , 

Até que defta forte 

Eu chegue a dar a vida pela morte : 
I Que d^um tao infoftrivel fentiraento - > 
* A magoa procedida 

Só pode fer extinda com a vida. 
DiíTe j e com triíte praiito 

Da vifta me fugindo 

Nenhuma attençaô dava ao que eu dizfí: 

Cada vez mais efpanto i, 

Mc eftavaô influindo 

Os affliélos íufpiros , que lhe ouvia j 

O lugar, por donde hia, ' ^ 

I Com lagrimas molhava 5 

Qual hum grande chuveiro , 

E parece que 'aos lobos neíTe outeiro ' 

O feu cruel pezar communicava ; 

E defgraça tao forte , 

Deve fervir de exemplo até á morte. 


Por bum Engenho dejla Corte. 
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VAL-DEREYS, 

SENDO REGEDOR DAS JUSTIÇAS. [ 

OITAVAS. 


N.' . L (tivo 

O Régio Throno, no Sólio prinJi* 
Do Supremo Senado preeminente , 
Empunhay otaftaó^ó Conde altivo, 
Que Aftréa vos tributa reverente : 
Porque nos jaípes, ás memorias vivo , 
Empenho a.tanto mérito decente,: 
Se veja em vó$ regida fem mudança 
Refta a juftiça na fiel balança. 

11. 
Mas fufpendejó Muza^o vôo incerto , 
Com que ao Sol te remontas íublimada , 
Qiie ao ver-te íir^ir da luz ta6 perta, 
Te vaticínio a queda defpenhada ; 
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Tá Propercio te accuza o dezaceifto , 
Na ruina de tantos celebrada , 
A quem tributa em funeraes, que teve, 
Brandoens a cera em túmulos de neve. 

IlL 

Mas fedo certo que empenhar fejdeve, 
Em íunçoens grades o q quer vencellas , 
Pois nunca a honra de confeguillas teve , 
O que temeo o rifco de emprendellas' : 
Por gloria immortal de quem fe atreve 
Bafta fomente o empenhar-fe nellas ^ 
Que o valor naô prevê cazos avêíTos ^ 
Que he fó Mây a fortuna dos fucceffbs* 

IV- 

Bem peides pojs,ó Muza^em gloria títa 
Remontar-te ao explcndor^q eterno dura/ 
Pois os rifcos, que a gloria te levanta 
Ao defpenho os applaufos te aííegura : 
Na lyra pois^ que métrica defcanta , 
Elogios immortaes^que a fama apura 
Affina accêntos jaque he feliz forte 
Cantando hu Fénix tarde Ciíne a morte. 

V. 

Porém para f azé-lofó tomara 
Das Caftallias o liquido thefouro 
Ter nos influxos deíTa luz preclara , 
Com régio auíjpiciojcom felice agouro : 

Por' 
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Porque quan4o a Hypocrene liberara 
O cândido cryftal com bico de ouro y 
Cantar pudeffe o que aqui fe trata , 
Em tiorba de ofir com voz de prata. 

VI. 

Agora fíS, o Conde eíclarecido^ 
Invejo aquelle eftylo íoberano , 
Çm claufulas fonoras repetido , 
Que inclinou mais Divino^do q humano: 
E toque a vós o modo encarecido 
DoTrack), doGrego, c doThebano % 
Que a impulfo fó de accentos íingukreS| 
Enfrèa as ondas, retrocede os mares. 

VIL 

Porém fe ja naô pude merecê-lo, 
JVIereça hum defejo afFeduozo 
À^ defculpas no arrojo de cmprendêlo, 
Temerário iguahnente , e temerozo : 
Subílitua as nnezas de hum deívélo , 
As faltas do difcurfo primorozo , 
Efó lhe explique em gloria relevante , 
As azas^ deíle paflaro gigante. 

VIIL 

Regey pois^Conde illuftre^o merecido 
Bafta6,quc oCezar Luzo vos offereçe, 
Que íempre o voíTo mérito fubido, 

Hff de Condç informar do que merece: 

Nelle 
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Nelle verá o mundo fuípendido , 
Que em vós a piedade refplandece , 
Quando neíTa paleftra efclarecida 
De juftiça a regeis á vara unida. 

IX. 
Melhor Licurgo^Conde foberano^ 
Sereis de noflb Império venerado , 
E nefle Capitólio Lufitano , 
Ficareis nas accdens eternizado : 
Excedendo a Tito , e a Troyano , 
Sempre da fama no gloriozo brado , 
Por glozador a Curcio dos melhores 
Sereis veneração de profeíTores. 

E íè fazendo o ramo parecido ^ 
Ao Tronco Res^io, donde derivado , 
Omoílra onobliario mais íiibido , 
Se eííe ramo do tronco fublimado : 
Tornando ^n ramo o tronco florecido, 
^ O tronco deixa em ramo equivocado , 
' Trocado C6de excelfo em vós acclamo y 
Em ramo o tronco, e em tronco o ramo. 

XL 
, Porém fe fois de Jove rayo ardente , 
Que muito ^ de hum pólo a outro pólo 
A tanto fimulacro reverente 
Eterno culto facrifique ApoUo ! 

Se 


250 jíó Conde de Val-de Reys , 
Se na Cainpanha com furor vehemente , 
Tirais do louro inligne de Pad:olo , 
De hum, e outro luminozoenfayo, 
A Phebo ramo,a Júpiter o rayq. 

E porque o mundo vda conreíponde , 
Nefle valor o medo do Otomauo 
I.a de donde o Sol nafce, the cá donde , 
Se lhe cônftroe pira o Oceano : 
yíoíhãy^MendÕça iUuílre^excelfo Côde, 
Queatróbro Fortuguez, pafmo Africano 
Seguis em tudo a gloria, palso a paíTo 
Do da Veiga famozo Garcilaco. . 

XIXL 

Dilate pois o Ceo a voíTa vida , 
Para que nos progrellòs da grandeza 
Deixeis da Pátria a fama engrandeada , 
En] pira de alabrafto Troya acceza : 
O inefmo Sol com glpria recenda , 
O vcíFo nome em fíngular fineza , 
Lhe tribute Furtado^ omefmo bronze 
Onze eftatuas nas efphcríis otize. 

XIV. 

Só vós podeis,fó vós,Conde èxcelISte, 
.Louvar aquillomefmo, que vos toca , 
Por ^alan, por difcreto, e por valente ; 
E aíliiii ferÍ4ido de metal a boca , 

A tan- 


Sendo Regedor das Juftiças. ly i 
J^ tanta gloiia o pafmo reverente , 
"Vos dá,qúando a fazé-lo vos provoca , 
Para correr do mundo as partes todas , 
A fama as azas, a fortuna as rodas. 
XV. 
Sufpendepois as vozes ja remitTas, 
Dos accentos , ó lyra refonante , 
Que os applaufos nos eccos deíperdiças : 
Baile dizer , que deíTe Império Athante 
Sois Re^íedor fupi emo das Juftiças , 
Pois em padroens eternos de diamante 
O voflb nome fó na voííã idade 
Vai de Reys, C&de atceUo,a Mageftade. 
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RETRATO DE HUMA DAMA ^ 
. POR O PADRE 

EUSÉBIO DE MATOS. 

OITAVAS. 

> 

PI. 
Odeis dezafiiir com bizarria ^ 

Só por fó^cara a cara^bella Aurora ^ 

Que a Aurora nem fo cara vos íaria , 

Vendo taó boa cara em vós, Senhora : 

Senhora fois do Sol , e luz dq dia ^ 

Do dia,efn que nàfceites até agora -/ 

Que le a Aurora foyJuz por fua eítrella^, 

Duas tendes em vós a qual mais bellà. 

Sey que vos dera o Sol o feu theíburo, 
Pelo negro gentil deíTe cabello ^ 
Ta6 beílo, q em íer negro foy desdouro 
Do Sol,q por fer de ouro foy taÓ bello : 
Bella fois, e fois rica fem ter puro , 
Sem oíiro haveis ao Sol de convencello y 
Que fe o Sol por ter ouro he celebilado, 
Sem ter ouro eíTe negro he adorado. 

^ Va6 j 
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IIL 

Vaô os oHioSjSenhora eílay attçnto: 
Sabeis os yoíTos olhos o que faô ? 
Saô de todos os olhos hum portento , 
Hum portento de toda a admiração :. 
Adipiraçaó do Sol , e feii contento y 
Contento^quc meda confolaçaó , 
Confolaçao^ que mata o bom defejo 
Defejo, que me mata quando os vêjo^ 

IV. 

A boca para cravo he pequenina , 
Pequenina fe he,fcrá rubi ^ 
Rubi nao tem a cor taô peregrina , 
Taô peregrina cor eu nunca vi : 
Vi a boca ^ e julguey-a por Divina 
Divina naô fera , eu o naó creyo , 
Mas creyp que naó quer a volia boca 
Por rubi, nem por cravo fazer troca. 

: Ver o nevado aljôfar 5 que dezata , 
A Aurora fobre a gâlla do rofal^ 
Ver osray os de nácar deíTa prata ,' . 
E pérolas era conchas de coral : . . 
Ver diamantes em golpes de efcarfatà , 
Em piques de rubi puròxryftal , 
He ver os voílbs dentes de marfim y: 
Por entre ôs Mios lábios de carokiA. 

- - * Em 
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VL 
Em peito nâ6 focega eííe Amor cego, 
Cego l'ó pelo amor de voíTo peito , 
Peito,em que o cego Amor naó tê foccgo, 
Socego por vos ter amor perfeito . 
Perfeito foy o amor em tal emprego , 
E o emprego perfeito em tal eífeito , 
Effeito,que he mal feito dizer mais , 
Quando chega o amor a extremos taes. 

VIL 
Tanto fe preza Amor de voíTo amor , 
Que o mayor ,que tem^he amor tanto 
Tanto , que diz o Amor que outro mayor 
Naó teve por amor, nem por encanto : 
Encanto he ver o Amor emtal lardor , 
Que arda também o peito por èípanto, 
Tendo, do fogo vivo por final ,. 
Duas vivas empolas de cryltaL 

VIIL 
A dizer deíTas maós naó me aventuro, 
Que a ventura das maós a tudo jmata , 
Mata Amor neíTas maós já taó feguro, 
Que tudo ás maós lavadas desbarata : 
A cuja neve, prata, e cryftal puro , 
Se apurou o cryftal,; a neve, a prata, 
BellilTunas pyramides foraianido , • 
'^ ide Amor va y as almas íepultaizdo* 

Adef- 


Vor oPadre Euiebio de Matos^ 2S5 
IX. 

A defcrever a cinta naô me atrevo , 
Porque a vejo taô breve, e taô íuccinta. 
Que em ve-fa me riiípendo,c me elevo, 
Pornaó ver ategora melhor cinta : 
Mas por íeguir o eftylo,que agi i levo , 
Digo que he vofla cinta taó difíiníla , 
Que o Ceo fe faz anne! da formolura , 
Sõ para cinta fer de tal cintura. 
X. 

Vamò-nos para o pé^mas tate, tate , 
Que defcrever o pé taô peregrino. 
Se loucura naõ he, he difparate , 
Difparatie, que paíla a dezatino : 
Aqui dezatiney.pois me deo mate 
O picante do pé taô peregrino , 
Que pé tomar naô poífo em tal p^ada , 
Pois hecalvolTope, que em pontos nada; 
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PELOS MESMOS CONSOANTES 
Applicando-as. a hum Cadáver. 

, OITAVAS. 

\£ Uem vos moftra mudada a bizarria 
£)â cara,^ a luz dava á bella Aurora 
Crey o nenhuma aííronta vos faria , 
Se a morte contemplara em vós Senhora; 
Porque fem luz vereis naquelle dia 
A cara, que brilhar vedes agora , 
Porque «ntaô haveis ter ló por eftrdla 
Ver em cinza desfeita a cara bella% 

ÍI. 

Horror fera entaó eíFe thefouro , 
Que hoje naufraga em ondas de cabello, 
Trocando com mortífero desdouro 
Em fealdadés quanto tem de beílo : 
Por mais rico le vence agora o ouro y 
Entaó a terra ha de convencello , 
Que quem na vida vive celebrado 
Perde na morte as prendai de adorado. 

. ! Efle»- 


Applicando^its^ abtàn Cadatèr, %S7 

IIL 
r Eflbs dhoè, q&e hoje olhaÔ taô fê tfto 
£nta6 naó haó de fer o que hoje faó , 
Porque hojefe &Ó da Iue portento , 
Das trevas haó de íèr admiração : 
Ç^íe por daros boje daó contento , 
Naó haó de dar «ntaõ coníolaçaó ^ 
Porque veraô o fim de feu dezejo 
Terminar nas cavernas , que eu já yép* 

< A boca, qtíe, por fer taÔ pequ^eninÃ , 
Ao cravo conquifta , e ao rubi , . ^ ■ , 
Trocará quanto tem de peregrina ^ * 
Pela mais trifte boca , que eij jà vi : 
Algum dia a ouvi chamar Divina , 
Mas confeffo, Senhora, que o naó ciií y ■ 
Porquê entendia^ que havia a voíTa boca 
Pela de hiana caveira fazer troca; 

.V. .-• 

YMt ai iofiiry que âgpra fedèzatajy: ■ 

Para brilhan nreihof neffeirozal , ■' -• ^ 
Naó moftrará;nbhacarfrfjá prata, i' = ' 

Quando vir cbrtftimido «'feu coral t; 1 > 

EHesd^tes , que eÀ> golpes ^e efcarlat»' 

O rutilante moftraô do cr vítel , > ; " - 

£^fl6) no defoorado do marfim, ; '- ''- 

D«iitesáèh^ de^ver, ertaô éírmifí; "i^"'«> 

ijlp0^J, K Opei- 


3(5^ -"PèUs mffffwfCMfôaiiU/ 1 

VI. 
(■O jpeiro^ boje hó fragoo.do araoF c^o 
xr.^ ''— i fragciíi fintaó, nem íerá --*-*—* 

por (hr á parca iâuibcej 
quanta tinha -de perfeit 
Se eii\ algum têpofoy cki £0^0 empi^ego^ 
EntaÕ ^èrá én^ít i;a6 rico effeito , 
Que julgará perfeito a tudo o nxais ,; 
Qp^.naiÔ di^iie a ver prodígios, taes^. 1 

VJL 

ç A cauia^^algum tempo foy 4o «ai6r > 
Aqui voiiikará tái odioy e. tanto , . - ' 
Que Aa6 v«r3 o {nuadaoutco; ma xor. 
Na fabuloza Ley de feo enCánto ; 
PorquQ o aue tmEsna tanto ardor 
D^ isaldaaermefma íerá efpanto > ^ ^ . 
NH5>izieado em i1 %ura,. nem.íignal 
Dos dou8bQf!O0)â^;(^e tinhade cryilal. . 

Vllí. 
Dasinaós hey dedis5pr,pois me av^ro, 
Que fe úift:beUe3s»4gorfa mata ,. J 1 ■ 
Seu horjor matará lenta^ feguro , 
Quanto timido «gora dabar ata : .t, 
Quá lio agoTiít (à6' praxa, &çry ftal; piu% 
Emaô naô.fever? .ci:y,ftaí,,'*iem praftt:- 
Pois oíTo^.haó dç.fer^jq«efira6 formaiidft^ 
Gadaahoti):<|U6.Y9é i99rtxis Êqpukand(K I 

jqO A À..\v ...Por 


Jpplicando-as a hum Cadáver, ^$^ 

Pòr o^ olhos na cinta naô nte atrevo, 
Porque a vejo de carne taó fuccinta , 
Que já me na6 fu.fpendp . nem me elevo. 
Da bi^lèza, ^ue vejo neíía cinta : 
De a ver, na garganta a morte levo , 
Porque a, vejo taô ieya ,.e taó diftincla , . 
(iie na&acno fignal da fomiozura , 
Mais que hum oiro, que fer.yç de cintura, 

Dopéhia^^iaUar mas tate, tate. 
Que naô tem nada o pé de peregrino. . ' 
Oh loucura dn niundo! ah difparatef 
Aqui minha íènbpradezatino : , 
C^em confumio opé , (^uSibedeom^e? 
Mas 9y! que a terra o vio taô pequenino ^ 
Qnepornaâver em ji&ap^ai»,, . ^ 
O picante do pé tomou em nada. 
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Defcripça^da lioite^ 

* 

S o N E T O. 


''r 


c 


Oino eftá toda a terra efcur^cidu f 
'^ Como corre callad^. áquella fonte i 
Já o Sol naó fe avifta no Orizonte , 
Já nenhuma outra luz he conheckia. 
He horrível a felva mais florida , 
Dezampara o rebanho o verde monte, 
Ninguent le vê paliar aquella ponte , 
' Nennuma v6z ao longe he percd^ida» 
Com o gado o pailor á aldeã chega ^ 
Nqs bofques dorme a fera , o peixe na 

Tudo em fim ao. íílêcio ja fe entrega» 
Mas eiTi mèa trifté peitQ^ankirite fragoa , 
Por hiim tende moméntQ naó focega 
O efirõdo^quç jttotiya a fllMiha magoa. 


• ^ 


w.»'m o -^ 


■vk 


JClcri, 


A Clífri , aue^^fcçcandc^ una cithara 
hizo mor ir hum Cyfne, 


i 


S o N" É TO. 


T 


Ania Clori hermofa,y la efcuchaba 
JJii ármino canoro , un jafiaiin vivo ^ 
Mas no me admiro en verlo.a íli cautivo, 
Que iWia beljçza alíin todo lo acaba; 

A confonancia tal íuíbenfo eftaba , 
Quando deClòri el canto íuccgíTívo \ 
A fíj muerte apteíTada diò motivo , 
Quando a ÍUrpedioamáte alivio daba. 

Pçro np es muchp acabe en tal encanto, 
Pues de Clori no f uè la tyrsnnia , [ 
Gomo dei Cyfne íuè confiielo tanto; 

Pori^e li ha de^jtiorir con harmonia , v 
Elperar no pedia mejor canto , 
Que de Clori la dulce mdçdia. 


« 
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;• f > ■ . • - 




Def' 


Uz 


Defcrip^ítõ de hum pradot 




s Q. N E. X X>- 
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> 


Donde o manfo Tejo a clara en- 
^ ^hente '; ' - • ^^ - -'■ , 

De fuás âgpas moftrá mais crefcída ^ 
i'" Reveftid^ da galla mais luzida ,- 
Hum yerde prado eftá*, que^áífombra 
agente.' ■'•• '• ^•'•\ ';••••' • '■ ■ 
AIH logo qué às portas doOriente 
Apollò patônítèa 5 hé Conhecida 

• A íba lin>fa^ loÈ , e fèrapií^ê ouvida 

* A voz^qãe^as' aves fazenv docemente» - 
Em fim aguellè íitio hetaô brilhante , 

Que julgo á natureza o tem çríadd ,' ^ 
Para quê' allívío íoííe a tíiínf íííftô 

amante. ' " "^ - ^ 

Ma<? nelfe meu mafíyrio foy dobrado-^ 
Porque em quanto de vós viver ai- 

ftante , 

Crefcerá cada vez mais meu cuidado. 


JIlU' 


Allúdinão ao que dizEIiartè Ml 

i^. cap. 15. (jue oCyfneveú"' 

ce a Agulà , Jé-cjla o dc'^ 
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S O' N Eíl\ OP. 


A 


•k. ^ •-.•» 


Rainhaíbisarw prevocancfoj _. 

Perfegueo Cyôie fó^como eiitefidldo, 
, 'Que qiiéíD hfe por piudente cenliégt^o, 

Só deve ptlf^r dez0fia4cx \ O 
Pru dente ^ g^anerefo , e alentado • ^{l 

No cônflíâio jamais ficpíVCncidQ , : 

Porque oomô: peleja de ojicndido, ^ 
- £. Aniim-lbefcQj^íipr verTfç aggravad^: 
Jeroglyfico o Cyfne he da fcienciaV 
,' A-Aguiá^de^.yaloi* , ebizarria , - /_^ 
í Ambo5 qyíçri?:vencer ejn.ccmpeteiTcia; 
Mas quem troféus ao Gyíne negaria , ' 

Gonhecejidp-que he tyinbie dapru^ 
.( Sndencia:- - - ; /, 

.OJabei; triftitf^r da vi kmia } . ,, a 


Di 


Canas . os majs nobre f mancebos 

dezamparàr Itália ^^ SchLiS Afi^í^ 

cofw com afua àuiààr idade 

os iwpedio. .Palia com elles. 


s o N e: t- o. 


H 


Eroes fampzosv^iré anilnò^âiriente 
. ' -í^endes efte contrana otcommettido 
c' í elejay, que he tnaig Jiiobrafer vêcido, 

Que fugir > oii rcndef-fe Iryremente. 
Se temeis que vbs vença facilmente ^ - 
Seja o voíTo furor tmxs accéndidp , 
Que no combate òmedoioonhccido 
Faz que o fraco fe a treVí^ ao mais Ara; 
lente- . ' - V o ; Vi " 

A grande mortandade, que eftais vendo, 
Nenhum fufto vV)s cauzè^íjâe a vidlória 
So fe alcança com rifco cwtibatendo. 
Cóttibatey, qiiç eftá acçaôfará notória 
A voffa illuftre fima^eaqui morrendo, 
Ainda á gente Romana<]areig gloiíi. 

• - \ Voath 


Voando' hnma horholetd juiito aoà 

'[.. olhos d^F*\ 

■ •■ • ■ 

S o N E T O. 


V 


Anòviviènte, irfacioiíàl aUdo 9 
Que quetna rte procuras atrevido 9 
Por te ver como Fénix renafcido , 

( Refuícitahdò én Hamás abrazado : 

A qui tienes èl fuego deftinado 
En los Djos de Filis tocendido , 
Onde revivirás defvanccido , 
Quando no pueda ferpor inflamado. \ 

Qiiemate conoto Fenix^ pues te inflamos, 
No teiiias padecer contraria fuerte , 
Què atrevidos deldichas no maltratàn: 

Quemate puès dichofo én eílas ilâmâs , 

r Adquimâsla vidaconlamuertê;^ 
Que dan vida eftos ojos^quádo i^atán. 


■ r > , 






€m ^u€ a eVa chibou , s havendo alíi huma 

muito gfntít "DpinjtUn , para i)er a qual 

genti innumerfivel concorria i logopro- 

hihiojuâ âlh^ tAiJJs áfm prâiftiça^ , c 

fojjc rcfiituiia. Faíta com os fcus 

SoídaJos, 

SONETO. 




Sfík Donzdlr^ ^ adrairjrôiformaza , 
Sujeita a meu Inf perio itaó ie entemieV 
Pois,queter cafligar quem naóoffeiide 
A hum-herné he acçaô indecoroza. 

A ma yor gloria delia empreza honrozâ 
Só coníiíle em vencer queiri naõ me 

âtteride: » r,:'. 

O meu a pimo agora naô pertendc y 
Senaó ^ a Pátria fique maisfamaza* .^ 

'Naô ^Óíimais que o meu ferabiante veja , 

. Por^ jiaô diga6 ^hè de amor vêddo 
Hum peito^em que a vidloria já íbbeja* 

tevay a a feu Erpofo ^ ePay querido , 
Porque vejaô, na força da peleja , 
A razaõ com que tenho combatido. 
^i A ALE- 
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A ALEXANDRE^ 

Chorando y^píyr que omio dt^ québa- 

via tnâis mundos. 


và Ò N E^T O. 




S 


Edéfeja maííriwindos arrogante 
Par^ vencer teu animo valentie , 
; Melhòr^íinál dê feú defejo ardétíte 
Erà. f híí prátõjhum rayo ftilminaifte. 
Nefte luzira teu valor conftáfíte , ^ 

E naquelle naufraga debilinente \ ■ 
Se Jáômundòffcádora reverchte , 
Sui^i Fús vencedor, choras tf ionfahte ? 
Que -mais fizeras \ fe á contrária forte ^- 
Alguma v^ te Viras réduiíidb', 
Se;^<Rni^íè'ntâ5 as glorias de Mavòrte ? , 
Ma$^fcÍ6>iioo mlindtí,' ^ ha^teírs já r^didó/l 
NtiÔ fèdiftingue em teu alento forte 
' O liaôtêr que vencer deeftat vèncíáb. 


<> \ 


Mata 
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*^ ftbòs^ porfe fefèm Conjurado cof^i os 
^^ Âj^uiliqs , eJ^itelios para mete: 
Vtm^ ém RòMá úsf^afquihios. ' 


S o NET P. 


B 


Arbarp iniquô j Sfmdeeorô^o irs^tto 
He o yft(r<>, ó Jngi?íitQft> ó trâid.ofçs, 
Poj^t^-fianò dá Pfttriá fois fautores , 

/. jDevjçntí<í fó queref .o í è» ángtiQentp. 

Preftaís.UQÍyeTfalconièQtifnentb 
A' eatrada d^ueiles coatenjdores , . 
P{)irà<j«e Roma , e feushabitíidí*^ i. 

i OutTfí v€!? fintaô.lèu tigor violeijfo ? 

A* yifta d^.uma acçá6 ;ta^ indeceiíçe , 
Pede o âijsu briqq «u teme o,derpjÊque, 

: E íulmine o caftigotnais vçfiem^hte. 

]\Iorrey.,que^he hé tal pfena vos ^pp^i^iue,: 
Para queia ãftronta dftHoRitMia gente 

Tami)0 pQT.voffiísjníHrtís nw» fiq«3c. 




AE 


t6^ 

' ' AF. pie morreo de ar. ^ 

. . . ^ 

s O N È T q; 

% ^ 4 S * 

i^^Oiji ar madruga, a flor raaiè en* 
graçada, 

Pa vaô de Abril pompofo, e matizadd; 

Mas para o feu alinho fer proftiáido, , 
' Ba(lâ4he o tnermo ar da madrugada* 
STaf ire a y roía a vergontea dei içada , 

Pluma do bofque, pavelhaó do prado, 
^ Mas de hum zéfiro o fopro arrebatado 

Entre as plantas a deixa fepultada. 
Iflim foy, Fábio, Filis fobcrana, 

: Delicada vergontea, e flor liizida^ 

Hum ar a corta , le outro ar a abala : 
^ragil mõrreo , fe madrugava u^ama , 

Porque em fim toda á^p&padeft^vida 
: Apenas brilha^ quando em ai^acâba.^ 


I » • 


Probi' 


•■ DtfcHpçaodaAiíf^a:: ' • 

S.O N E T O. 

V-j Orno fe vê no Aéreo firmâinento %^ 
Luzir da brilhante alva os rei plâdores; 
£ fervirem do prado ás li ndas flores 
As lagrimas da Aurora de ornamentai 

Febo moftrando vem íeu luzimento ' 

< Aos v&Ues,aos penha fcos^aog verdores 
.£as aves com harmcmicos clamores 
Appiaudem feu víftozo naí cimenta 

Em fira, logo que rompe o claro dia / 
Dede Planeta a luz reíplandecente 
Enche todo o Emisferio de alegria» 

Só eu exifto trifte , e defcontente , ^ 
• Sopportafldo da forte a ty raiinia^ , 
^ Sem jamais efperar viver ccôiteQte. 


Átl 


•a73 


A F, com hama efpada na ma'õ. 


S d N E T O. 


EN 


[ vano, ^Filis, eíTe azero, en vano 
Cortar quiere a Una vida el plazo eftre- 

chp^ : 

Quç quien muere at azero de tu pecho^ 

, Ya na (lente la efpada de tu mano/ 
Vibra los filos deíTe narpon tyrano , 
; Que yoledarè mi vida fatisfeçho; 

Que fi la mue;rte a un trifte es de pro- 

. vecho ^. 

Quien vivie déídefiado, muera ufanp, • 
Però nò ,xjue és agravio atus.lu2ero$^ 
, ^ pexa Fiiis hermofa los eqpjos ^ ^ j 

Pprque efeufas las arnlas9q^ãndo miras: 
Vibra Jo8ojc«,,d^alq(saaerps, •[ 

Que más rind^n>pellanas d^ tus q|pp, 

Que fujetan impulfos de tais iras. 


^\ Pm. l S JB 


l;s^ 


A Fitis. 


S Ò N E 1" O. 


E 


M quanto ás Leys de aitior naó fsf 
íbjeito, ^ ' ^ - , 

]B gozava da minha liberdade ^ 
<L Vivia na melhor tranquilidade , 

Affliçoéhs naó (entia efte meu peito. , 
Naóftíiíháemf mim lugar alguní precato^ 

Ndô dominava alguê minha vontade, 
"' PJara mim era d^ouro aquella idade, 

Para mim era o tempo mais perfeita 
Pórèm quartdò vos vi^belb Senhora , 

flA: tós médèdiquey inteiramente, 

Pe qúerér mais nao tive huma fó hora. 
Más dom á iriinha forte fi>u contente , 

Pois coiTichfirnafe eífeá alma vos adot-âj 
í flè níeu goftp fer vtíffo 


r* ^K ' '. » » • '1 , • 
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A&feu cuidado, 

s o N E T o. 


No 


verdor da ilorefta deleitofa'^ 
Quando dè Abril a Aurora he naais 

ferena , 

Reclinado nos braços da açucena 
Vi o puipurco carmin da meftna rofa S, 

EíTa de âmbar fragí-ante tnaripofa 
Vi bordar de e^arlata a íelva amena, 
E em quebros vi cantar a filomena , 
^ntre as ramas de Daphne mais fron«^^ 
. dofa* 

De Flora o caitaipo cheyo de harmonias , 
De aijo&r guarnecendo os verdes pra-; * 

dos, ' 

Eílas de Thetis liquidas íàngria^, ^ ^ 

Tudo em fragrâncias concedia agrados : 
Mas ay , que entre taó doces melodias 
Somente me elevarão meus cuidadojs! 


Si Z? 
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DefcrLpçàè ãa ^i^htavera, 

5 OIN E T:Ov 


J 




A^de Pòrtioík os campos Ji)âtizâdQ& 
e Eftaó :de lindais flores nobremente ^ ; 
E parece convidaô toda a-gente 
Para ver iua -galla os' verdes prados. 
Já leivas, montes, boftpies adornados 
De verdores fe oftentaó novamente , 
^E fezern nos í eus ramos docemente , 
Os paííarinhos cantos alternados. - 
Jfá em fim ao.romper da amena Aurora, 
Alegre o gado efpalha na eípeíTura, 
f E nella férévê huma paftora* 
» $9«j da magoa mais tyrdnna^ e dura , 
Offendido me vejo a toda a hora , 
Porgué auziènté da vbflk íctmozura. 


, * 




• ' ! 


t / 


t. <« 


x^M* 


^n 


Aos gojios: breves do Mundo, 

S QN ET O- '\ 



Loria doaiiKM>4 breve q feneces JL 
Pena do amor, que larga te dU^t^ K 
Qpè iargamente hfi coi^aâ maltratas! 
. Corti quanta brevidade defvaneccs J 
Gofta.fingido no?nielhor peFcces ^ , . A 
Verdadeiro torràento fempre matasi^ 
Se:t?e concedes y logOL te recatas , ^ / 
Se te apoderai y ilunca te enternecesí* 
Pena cruel^f quèaaima meitrttípaíTas í O 
Gloria caduca ^x}ue taô poíit5o aturas? 

Ouen? 

^JÇsadocc de* paflar, por ílTo paílas ; 
Es dura de fQ&^ttj^ótiOhmxM^ 



•A 


De 
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Defcrípça$ do' Campo, . . 


s o N m^E o. 


A 


Mèrios catiipoy ^ tremolos vwxIôTcss^ 
Dos cryftaes^defta fonte matizados^ , ' 
. jQue agora Horramentefois ornados ^ 

De verdes folhas, de fcagrantes fioVes. 
Apenas no.Orizonte asireípí^ndores*,! 
Do 1 umiiiQzo Sol faõ aviftados y* 
Vos illufiraôyô emró^fáíà^coíiíec^síàos 
Até que a noáte moftcefeus horroreSé 
Oh ^uam 4ifti<iâ:a he minha fotte agora 
Deffe voflbílírilhar ^^e foimozura j 
' De que vos iàdomoir arroxa A imira;' 
Pois fea voíTaffJègriahoieifc apura y:-. .^ 
A pena |ioniúe meuic^^ chiara; ^^l 


jíèum , 


3^79. 

A hum pajfaro cantando, ■■•■■■ 

* 

S o N E t O. 

V^fUe alegfç pedurado de hú raminho 
Cantãíío era alta voz eítás côtente , 
Sem temeres o mal^eftando aufente, 
(^eteefpelV, ó incito Êâfsárinho ! 

Acorda pois deprefsa, que acuíivinho , 
Se tardares hum pouco , delconten^ «r 
; Inda mal içlp^c^aras etqrnaH^nte 
O roubo de teus filhos « eo teu ninho. 

Fàze já de meus inales dar.o pfpelho , / ' 
Pois ppr-yivçr^aufentégTçi confiado 
Perdi tudo o que tinha cnerecido. i 

Mas ah, que tarde tomas rn^ucoinfelh 
Na perda ficarás defen^anadp , . • 
Ja que cantas, gufente^ .e divertido. . 


1 > 1 


♦• « * 
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Cem pena J/ mèrU prohíHo Chartniâs tlittrie » 

fii4 nenhum Athenienfe^ armado de efpaia, en* 

traje em a/untam n$ç di pQvo . eca^uaU 

mente pindo de fiuma Qiiint^ col^ a mejnta 

atmãj ijue tra%ta^foy vifte entre bajlan* 

te gente , e advertindo-fe4he a Ley^ 

. ^ - f w eftabeleceraf porjhe dar exe- ^ \ 

í- "^ e^çaS^a golpes ^^ própria efpé'- 

4a fs mata^. 

S o NETO. 

.. I » . • 

r - • « « 

Xv JLOríeChâroridas,porí| inais fe spuf a 
•Em côfervar as Leys^^apíopria vida, , 
Porque fabe que delias henafcida ^ ' 
Dos Imperibs insyores ú Ventura. 

A pa25 deixar a Athenas fó ^l^òcura 
Na morte,alie ' recebe dír ferida , y 

Naó fe njoítí'â a RepubKca fentidá* , .; i 
PoreUéa regerá na iepultúrâ; - i -l | 

Aos exemplos do Rey ninguém refifte , 
R por iíTb,a pezar do ma yor idamno , 
Efte em dá-lo ao feu povo agora iníifie. 

Podia defculpar-fe com o engano 
Mas taó grande juftiça nelle exifte , 
Que do íeu corpo o ob riga a fer tyran- 

. ^ no. "^ AP^LAU- 


AP P LAUS o 

Da V : 

GLORIOSA VIGTORIA 

l)AS LINHAS' DE EL YASy 

' Alcancjádttcirti 14 de Jaweiru deír^Sy*^ 
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P AN E G TRIGO 

AO ÊXCÈLLENTISSIMO SENHOR 

D. ANTÓNIO LUIZ 

D|E ME N E Z ES^-i 
GdndedéGáfttRfthede. • ' 
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OITAVA S. 
ANT^píí IO DA FÔÍNÍSfiCÀ SOríftES. : 

> • !• f ■> O ^ «'■'''• 'j • ' . '. . r' * . ■ » - ■•» f f í . • * . 

Í.í • 

E^iMaéÇ!»de,áMtí25à5a vOz^ô acc^ò 
Det^il vosíimíizàln Jgná^céaoliéjftíef e; 
Vra íctiVàí %'cçoens , civjb ardimeiirò = "^ 
a nos Afíriâég da Euròi^^ Eâmá éfcfttveí 
/"ós mè líiljíii-ày âqudlèlhéroicó a*€Wto / 
^ue em vóí tííníídoíjdnwraía^pafi-íi d«v«/ 
•aíéis 4ue'à'iíèzas defte ardor rtacMliia J 
Ice a voK^^^êáiitea MuzaV «ígriteíPPtiflia»/ 
-; • ' ' ** Oh 




Cem pena ãs mèrtã: prchUto C hart^^nids tliuríe ^ 

fui nenhum Aihenienfe^ armado àe efpaàa^ cn* 

Uajfe em ajuntamento di Ppvo .e ca^eU 

mente pindo dehumaQjiint^i coiíf à mtima 

urmuj iiue tra%ia^foy vifte entre hafian-^ 

te gente , e advertindo*/e4he a Ley^ 

fuâ eftabeleceraf porjhâ dar exe^ ^ , , *í 

e^çaS^ golpes da pfopríaèfpà'- 

^ . 4a fe mata:. . 

SONETO. 

XVlOrfeChârOridas^por^ taais fe apuf a 
•Em côfervàr as Leysj^à-pjfopria vida, ^ 
Porque fabe que delias henafcidá '^^; ^ 
Dos Impéribs inayores a Ventura. ^ 

A paz deixar a Athenas fó^Vòcura 
y.^ "jdlie recebe dírferid- 

)ttí'à 'á RepubKcaJfi 
regerá m fepúltuhi 
Aos exemplos do Rey ninguém refifte , 
R por iíTb.a pezar do ma yor damno , 
Efte em dá-lo ao feu povo agora iníifte. 
Podia defculpar-fe com o enjíano 
Mas taó grande juftiça nelle exifte , 
^iie do (eu corpo o ob riga a fer tyran- 
Ho. APrLAU- 


... «Sf- 

AP P LAUS o 

Da ; 

GLORIOSA VICTORIA 

DAS LINHAS' DE EL YASy 

Atcancjáda crti 14 de Janeiro de <r^^• ^ 
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P AN E G Y R I G O 

AO ÊXCELLENTISSiMO SENHOR 

D. ANTÓNIO LUIZ 

DJE ME N E Z ESi ' 
GondedeGáírtanhede. ' 


I \ 


OITAVAS. 


ANÍÒÍÍ 10 DA FÕÍÍSÊCÀ SÔ-iíftisS. ' 

-;• 

E^iif?íaèÇ!»de,áMtí25à5a vóZjO adcStò 
DeI3.il vo2í;|ttflzà Inifigná ■ác(íao'h^ft?ef é; 
Para^íóhVàf %cçoens , civjo ardimedirò ' 
Já nos AfíriSég âa Euròfbíá Eamá efcfttvéí' 
Vós mèiíifiiifòy aquciIè:h6íoicõ aíiaifo / 
Que em v<fe' tí^íntído íiídmíra,a'pafríà deve/ 

Faieis ^iue^k^iíézas defte artlor n& cMiiia 1 
Soeavoiíí.^^áá4iteaMuzôi€:ffriteâ>Paen3 " 


3^4r jípplaufo daGhriofaFfâíoría 

VIIL 

Difto informado ò Conde geaerofo 
t)e Cantanhede, o Coiide, que de parte 
Pondo o gpfto da Corte deliciofo , 
Para ^as' fadigas fe difpóem de Marte: 
Naó foífrè^naó^^ o Reyno mais glorioío, 
De quem índa veneraó-o Eftancwrte 
Tâtos dimas^naçÕes^Reynos^Irtiperirs, 
De He^âiriía fe íujeitc jwjsí vitupérios. 

13?/ 

J^ lidia^^quèlkt efpihito invencivel 
Nas preirtíhç6es,4Í22^pára efta empreza, 
E aquêUa fé no zelo iaácceffivel - '[■ 
Á rde enftr© chammiis ác valor accrâa' : 
Daíforçag junta ioga ò aue Jie' pcffiveli 
E engroíT^ndo a milida rortiiguezi : 
Ç^s IeVas;que lhe vem do jR^yno todo, 
De íòacortier a Praça eiltidato modo. 

Por iwô p6r a fortuna em cont ingêciã^ 
Que tudo arriíca hâiiora ^perde 1^ dia, 
A gente fci^fahir com diligencia y-^^í^ - 
Bem que « valor aa numero excedia? 
As acçõés,qiiè fé e(badá6jia expêri^oa, 
Detnl forte io valor fubftituia ,í tw. - 
Que armado o peito deíU coniiaáiça^ 
^loftroumay^w o acertoy^ne ^ fi^^rtfça; : 
* i Sobre 
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XI. 
. Sobre^hum rayo quadtupedet^^rece. 
Quando ie oftenta em breve movimento, 
Qie b feroz animal fe enfoberbece 
Dopezo infigne, que lhe infunde alento; 
Tanto ao pizar os campos cílrepiece, 
Tanto ao correr corrido deixa o vento , 
Que o julga a vifta com veloz defmayo . 
Emplumado cometa, ayrolo rayp^ 

Vendo pois já o Exercito formado, 
E eftando para a marcha prevenido , 
Oh que obfervancias moftra de foldadô f 
Oh que eloquenc^s verte de entendido I 
Deibrte anima a todos alentado , 
Tanto perfoade a todos advertido , 
Que co^as razões, eni q a efficacía fobra, 
Tanto o juízo, como as annas. obra» 

XHt 

A confiança, que ha de quem governa, 
Deforte anima a Luíitana gente , 
Que, por fer digna dê memoria eterna, 
Anhela os riícos com furor ard|euite ; 
Hum bravo orgulho, hfía alegria externa. 
Faz a yi£loría a todos tgõ prefente , 
Que eradas^que odeiiinp promettia , 
A menor gircunftaiicia pro&cia« . 
D' 
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XIV. 
- Deo final o clarim com força eftrariha^ 
Cujo bellíco impulfo, e vivo alento 
Fazendo eftremecer toda a campanha^ 
Foy íalva ao Sol, e adulação ao vento : 
Movem-fe as tropas com galharda lanha, 
£ os efquadroens iguaes no movimento 
Ao fom tremolaô de armas, e tambores 
Dos Eftandartes as diverfas core& 

XV. 
Sol, que ou já das nuvens oíFendido, 
Oujá Ua noíTa injuria envergonhado , 
Negava ao mundo em íbmbras efcódido 
A luz, que alegra o mote, anima o prado; 
Então de tantos ray os guarnecido 
Defvaneceo das névoas o toucado , 
(^e coroando a todos de efplendores. 
Outros Soes pélas armas fez ma y ores. 

XVI. 
t Porém antes que a fulgida carroça 
Em montes de cryftal l'e fubmergiíTe, ' 
E antes 4 ao pobre'Ulvergue,a breve cho- 
Lavrador, ou paftor fe r eduziíTè : ( ça 
Mandando agente já, qiie fe alvoroça , 
O Conde fazer alto, e que fe viífe 
O íitiomais capaz de alôjamentb , 
Deo ao trabalho ailivio,aocápb aiTento, 
V i. Dous 
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XVIL 

^ Dous curfós tinha o coche lumiiioía 
Repetido na eclyptrca luzente , 
E triunfaiído do hormr caliginofo 
Terceira Vez brilhava no Oriente : 
Quando óVaraô fupremo cuidadofo 
Da grande' em preza, que fe vê prelente , 
Medindo a fórma, em q ha de executá-la, 
Aos Gâbôs principaes coníuJta ^ falia. 

XVIII. 

RefolVéndo em fim todos efte dia 
Quanto o grande VaraÔ determinava , 
Já do quartel o Exercito fahia , 
Galharda â forma, a valentia brava : 
O coração no peito naô cabia 
A cada qual^» que a todos lhe íaltava 
Pelas maôs, pelos olhos de tal forte ^j 

Que o mêitor catapulta era da mortCt 

XlX» 

Dòndè do& Generaes mais defend idas 
Linhas , trincheiras^ foflos, eftãcadas 
Se vem, e com cuidado guarnecidáis 
De tantas gentes bravamente arrtiãdas ; 
Manda lèjaó primeiro accoftniíettidàs, 
Bem que mais para viftas^ que èfcãladas * ' 
Que o peito a gramlâ» cool^as deft^ 
Vay ao rifco iaayor mais alenmdõr 

- ^ Havi» 


XX. 

' Havia de huma nevos o tol4o eíj^íTo^ 
A pezar do deívçlo. Caftclhano , j 

Com vco efcu ro, e te«tíbrofo pxceflo ; 
Coberto o rilco, e recatado o daoioo : 
E beâi que tinha no difcurfo impreílo 
Qpal era o fím do intento Luíitano , 
Tinha em tardar a crer que era precizo 
Mais Aj^voas, que nc^ olhos^ no juízo. . 

XXI. 

Difcorria o Valido, entaó facundo j 
( C^e também erra ás vezes o inimigo ) 
Que era ex^cito breve todo híi mundo 
Para vencer das linhas o perigo : 
O fado contra nós via iracundo , 
O poder , e a opinião tinha comiigo ^ 
Do terreno a vantajsm o ajudava y 
£ mais que tudo o'^ue de nós cuidava. 

- :Mas a pezar do agouro, que efte dia 
Abs^M/ene^ies.tégora am^çaya ^- 
Por naÔ perder o Condéa btzarsia y 
Que em todos arde;,eferve,o defprezava: 
Se ifto de fi nos mores tranfes Ba , 
Qua^doa íupoiliçaó lho contkaava , 
E ifto . em dia de agowo moAra^o lado^ 
Que fiíá,no.íea àm^&mima^i :■■: < 
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XXIII. 
. O Muz;a ^ íe algum hora a minha lyra 
Mereceo áe teu pleâro o doce encanto ^ 
Divino alento a meu favor infpira , 
Que humanai voz nao bafta a dizer tãto : 
^Qiro nunca êíTe monte, onde refpira 
O brando fom de teu melliflíuo canto , 
Se veja em laftimofa diílonancia 
Profanado da.inveja, ou da ignorância. 

XXIV. 
Começou Sa trombeta o fom terrivel 
A encher o ar de horror, 4e €fpâto ater- 
Intimando fatal com fúria incrivel (ra^ 
Medo ao Sol, ira ao vêto^ao mfído guer* 
Sinal do ultimo dia era infallivel (ra : 
A muitos dos que o papo agora enterra , 
Naó nos mortos, que míap refufcitaraô, 
Porém nos muitos vivos, que acabaxaó. , 

XXV. 
Logo ò grande Varaô^^ue á fua e^da 
Tinha da guerra ais arterrredjizido , i: ; ' 
Manda fe déílè ísdI inhas a ôfcaladar , 
A qiie o valor fe íinba offerècido : ^ 
E porque em tudo náq ficaíFe nada j - 
Que nad vencefle:obraÇDJia6 vencido:, 
Sendo mèrcscedor de eterno templo , 
Menos ii&iu i^Qinaódo ., que^do esi&SiVíkoi 
...íPart.% T N 
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XXV I. 
Naô taó violento o mar tempeftúoíb, 
Qaando abyimo^, eeftrellas ameaça, 
Êrcumando de bravo, e de fiiviofo 
A praya inveíle, as rochas dei pedaça : 
Como o Conde entre os rifcos valorofo, 
A pezar dos perigos, que rechaça, 
Sem fe lhe dar do poâ:o,que interrompe, 
As linhas quebra, as eftacadas rompe. 

xxyiL 

' Pára cegar o foíTo dilatado 
Voa,, naó corre, cada qual ligeiro , 
E apenas algum cahe de apreílado,, 
Quando ierve de ponte ao companheiro; 
Parece aue da morte arrebatado 
Naó bafta o efpirito fer guerreiro ; 
Pois £}z que ao Rey,em ta6x:onfufa forte 
Sirva 4ité c^os cadáveres a morte. . . 

XXVIIL 
i >Agcargai da;HeípanhoIaartílheria 
Taó va&as fe.^épctem^ceatD a cento , 
Que o at' fe atroa, eiè.eftnoreoe o dia^ ' 
Turbaó feosCdòs.e tretue^oFirmam^Dot^ 
Pállido o Sol laT^pbfidor eníia ^ i ^ ' * 
Orminr íè efcoaide emíèu profiído afi^^ 
£ tudo em fiiii>ecaifuíàiiiente trifte .:i>ri 
Sem \m^m iiírrpia*e Ê^ndiícmiò aí&fl)^ 
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XXIX. 
.Ven4o da Praça os Héroes^enerofos 
O valor, e o foccorro dos amidos , 
Já naô focegaó bravos, e invejofcs 
De que a hora lhes ganhem nos perigos: 
Bem que em numero breve ^ valoroios 
A ccommettem deforte aos inimigos , i 
Que nas acçóe^^que a cópetencia crefçe^ 
Cada qual hum ei^ercito parece. ^ 

\xxx. "^ 

Menos feroz, o touro , qpè e^iver^ • 
Prezo , quando no curro fe dilata , 
Com fúria brava, e catadqra fera 

Brama^eícarva^accòmettÇjO^êdeyeit^ta: 
Menos embjra veç^;0 pm^r^aUera , 

As penh^ ergue, os orbes^arrebata j 
Vento, que rol,to d^ prizoen^, que teve^í 
Ao n^sr, á tenÉa,ao meCmoCéo íe atr@Te<r 

Pelo meffi 49Í (^^m^, 0>.í^lhana$ 
Unir. le ao nPflo JEjíerpito |ectendeçQi } 
E franqpear ás Quina^ Xiífefl?* 
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XXXIk 

Õ Gofide^Uiíftre, que os amigbs Via 
De Bdlofia entfeâs armds empenhados j 
E entrar também em cada i^ual queria 
A^ honra dc« fucceílos árriícados : 
Onde a peleja mais fe embravecia , 
Onde vê já ceder muitos foldadOs^ 
Bravo fe arroja, eijamayor tormenta 
Quâto hu perde outro gaáha.elle ftiÃéta« 

XXXlfl. 

Todos a ièu exemplo áveíitureiros 
Do amor da ehãra vida fedefpojaó , 
E expondo-*ífe dàs bálás aos chuveiros, 
Só de naó veríè ein tudo o mais fe enòjaó: 
Nenhum hâ,t^úéna6 leja dòs primeiros, 
Todos ao riíco intrepfdòs fe arrojão 
Com fbria tal, que èm golfos de elcariata 

Elledioca.^flefére, àò^**^^^!^* 

XXXÍV. 

Em' fim, fòtais as tinhas (íoinimigoi 
E formado ò ©fquadráb nò íèu terreno, 
pando ás fóbferbas trágico (?aftigo ' 
Deéftrágo fò içncheioot> ocãpo ameno : 
EftajáçomMfemoresdoférigo • 
Ortiàyor doís fèíis Grandes taò pequeno, 
Que fe antolhe éra híí trifí 90 éft feita pra- 

Hum canto já ibeflot^rajiaiiergr^ (ca, 

"A-.v; f r . -De 


XXXV. '-^^^ 

iPe Marte então ço^as ipas,.e rigores 
Foy '^ batatíia tíjQ ftruel, e ardente, . , i 
Que parece que os orbes fuperiores ., ) 
Oiocavaô pelo mundo iradamente : ,< ^ 
Todo o campo entre fúrias^ e clamores i 
Era da morte íwma rápida toí^èite, ; 
Sendo hwi fatgl da vida paicçifnío , > 
Copia docáhos^e original clQraJbyfmo. . • 
^ XXXVL • •'' 

Granizando os inorqueto^pCiarcabusses 
Rayos dç chumbo entre trovões, ardetcs^ 
O mefmo fogo da»funefta$-k^z^ 
De farol íèrve aps animoç;yklentes: , 
Os leoens Éftròneahos, e^ÀndíÍMZies, . 
Por Riais .que eptaó as garras írp pacientes 
Feros efgrimaôvWorrçnij betçvq pfands j 
Eo^re.os Hercúleos feraççs Luiitanos. i 

xxxyíi. ' ' ^^ 

Enfrp nuvens de fumo ^npjitefidp 
O Çeorfe igá€tr9,Q miind9fí^;elcuTeGé ,> 
Tudo vaga entre a^ arpjás.çôníundido y* 
Tudo dff if as^ e mortes íe,§p^úf^ : / \ 
Em dilúvios de çhamnjtóis â^rreÇcJo, 
Que chega G:mundo ao t ri ftefiip parece,- 
Poí$^in que bafte a tj^nta íui^^ eltrudo, , 

Tudo fepffei|de>ieÍecoiy^n^ W^^ ; 

' "-- ' ' ^ '\' Nó 


J 
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XXXVlII. 
Noroxb iriár, quéò cai^ò'ifép¥efé4ta 
Deforte o mais' mtrémdfo naufraga , '■ • 
Que çoçobfado em titíférá-tferíftWitJl ^' '\ ; 
A vida perde qúandô',à'íedca^èítV'' * ' 
OóctHí deforte as véyaá-àíídiòlítíflí '^ ' • 
Se exhauftó delie emíhá^íôrfdaí Vàè#,*- 
Queap niéffltò têpOji^^èrt» áç^Ôlaftinià,' 
QuOTdo àqúéHe fòlaffegar"j^il!èft aiiioia. 

XXXIX. 
--0 Condf iíiViab ,'^itôía'fo«âíè it-à6a 
Wè- no víípLt^ 'òorm duíí tf yixfteHaf -èh^a j^ 
Montes ròmpè-dé fèfiUtorti á efpãd»'; ' ' 
De fangúe himá'rfoí!^»fb,«!íiitrbs*àvega? 
E qual o fe^aâor co< -â rnífV armada 
Da cufvá fòtfçé eítíJtílHtyéíbigaSÍ egá ,• 
Dé- hum góTfíe fô riàsííèHííyís fadigas 
Obçças c6it4 ilfíai^ ópuíí'^^ 

As pèfnaybdté aò^fá^dó^^lífeíè- •• • 
Que impeUiáo'tííi for^á' , <|âé O déimiuí,' 
Sepizâ.dri qiiantaírftirtétóído accôíriéúe, 


Tanto a víRàvediftahcíâs ddlítlAá, 
Que n^htiAi Í6| éònti» ãí ttidb eftá ii>rêfête, 
Víyo troVá$'J'^iwnpa^óViy€nte. ' 

DC8 


das JLtnòas ae tJlvas. , 19c 

. xu. 

Dos cavállds o ellrepito furiofo , . 
Qretiair.íiía6 arinas, repetido , 

Os ays àf)r^^iç)^y a^ vozes do reníHdw. 
Do eftropí3a4fí.Q laíHmofo ., 

E em fiiT) dos que agonizaô o alarido. 
HjC tal , que ^€cco, fó ,dp tantos males 
Magoa íi^iy^nhas, e atórraenta os vallesi. 


As noflas t(pp^^ ícip. parar crefciaó, ^ (go 
O tC4R3í>0-ç9n>fgtt lago,. • 

ApreíJados.a?5 Ipwb^^^^ 
Huma,jnfa4|íla;rHliw^fi.uin irifle âmago / 
N os defornjjej j ça^ipv^rçs^fe. viaó , 
Çavilàndp a ifíífíi ile% híu-rj^^ . 

Aos olhos ineaft,aos çoríiçoeps defmayo* 

xLiii:: 

' Era fim, câbip afeftatwi^,^^ qteria 
Adoração no mar, na terr?>:ie vcijto^ 
Cahio a torre^^^que inteuUdQ h^y ia 
Ch egar do Lulo ao alto fiçmam ento: 
Coin .pedra nçgra Hcfpaiiha defie dia 
Conte a memorku e chofe o fentiniento ; 
Que oLftfo,inda q efqueça jfto,^ accfema, 
Era vivos broQiíés lho ctpjniza a fama. 

Vol- 


a^ô Applaujo aa Líiortojã ytctorta 

Voltando rota em fiiga declarada • 
l^oda Hefpanha com vozes^ e alaridos , 
Já deixa a preza , e gente aflínalada , 
E^os mais dos Gabos mortos , e feridos :• 
Segue a vi£loria a Portugtieza efpada , 
E os clarins vivamente ré{Jetidos • 
Celebrando do Conde excetfo a gloria , 

Alegres já lhe cantão a vidoria. 

XLV. 
Com preffa logo o Coride^cujo alento 
Nenhum repouíb ao braço çonlentia , 
Os fortins cerea^ e com cuidado attento 
Mais, que do bem, da vigilância fia : 
' Attúdindo de Hefpanha o fentimento , 
Capuz de fombras arraílava t) dia ; 
Mas logo o Ceo lho rópe em luzes bellas/ 
Pondo por luminárias as eftrellas* ''^ 

XLVl. 
Mas já dã' AUíora. o roficler brilhante 
De aljôfares bordado amanhecia , 
E o Sol, deíxaníio o leito de diamante ' 
Rayâva os montes, e dourava^ o dia : , 
Dos Ceos o què era lúgubre íemblantè • 
De luzes cheyo^e nácares fè via , ^ 
E ao brando íom, que o vento refpirava^ ^ 
A fonte ria, e o Rouxinol gántava . 

Quaa- 
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XLVIL 
Quando rendi diwosfortins^e entrado 
A faço todo o campo db inimigo , 
Fojr o deCpojo mais quejmagioadp 9 
Foy mayór a ventura íjuè o perigo : * (do 
OConde entaô(oh grâdeHeroelIproftra- 
Domudo ao grade Auth^r^fórç-^ côfigo 
-As graças do que ao Ceo dever entende , 
Como a Deos dos exércitos lhe rende. 

XLVIII. {' 

Se pois fois a coltipmisr defte Mperio, 
( O^ Vara& gfrandejó Conde i?íclàrecido)> 
A quem o Atlante do MonarchhHiftierio* 
Se vio proftrado, e fe chorou veíicido : 
Dopolo Auftral ao Artjco hemisfjBrio 
Seja eíTenonite, eflêvator fabido ; 
E porque mais a todo o mundo efparite, 
A Muza ôlóuve, amcfma Fama. o cante. 

XLIX- (da 

, ftorèmféemprez^beiloiíca epréfuhii- 
Querer ioimir ^cçòens da* votf a efpadp, / 
A rnelhof Mmn çm voaej convertisáfl)^ "^ 
E a melmaFama em lingtóás de^íááa: \' . 
Voe aMuza»emíiIencios reduzida^ vh.i i 
Cale aFama-^etre os pafbioselevada^<gna>) 
Que oíide o mayor dizeno applaufo mtií. 
O filêcioáie difcurfo, o pafmo he Ijhgimi 

VIDA 
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< 1 '. -* * 

• ^ < * » * • 


ijr-SJRtírtoguezges peitos naôiiemados 
CantejQ .Corte Rcáfcdigaos d« cfttma, 
Os orárés fó porreifesnavegadt>s , 
Cdcbfe Camoend com grand(tlriir)a : 
As iiEigaás^ e os^amóres delicados ^ 
Alcidescante jufiíQ ao fcu Lima ^ 
Mottm Pereira rquem o nao fobia , 
O iângueJboje freíco em Barbiãiia. 

E quem defta alma tê a melhor parte , 
A.quemtodosfaÔJMJe inferior^ ^ 
MoAnr no que qmser engenko^ e art^ . 
£ gaákõ para íi. dignos loamrt:s c 
Pinte 9 feii gí^oo far^úinozQrMárte ^ ^ 
OiPÍTíça alegres ctófâs por aifiores y 
(^jeir naó canto amor, nemigentâleza ^ 
Mas chbrarey míferias, e pobroBo. . ^ 


Viàuàeétím Eftadante pòbfi. 

IIL 
Depois de hafoer liâ, fendo criado 
Em tal núièm^-qual me naó convniha j ' 
PaíTej^^^da vida opuèril eftado , 
Em beldigas, ferampaõ, fárnaj, e tinha : ' 
Depois ao Juvenil feqdo chegado > - •; 
E -«luereildo pro var a. force minha . ,. ■ I 
O Réjfrtò defprã^ando, fortè^t^cterra^ \ 
O exercido feguí da dura guerra. ' "> 

IV. 

C lidílér cònfiimi ftís,ou máis:«MíOV 
Os mélhotes detoda milnha idade y c'"^ 
Levando as efperanças com enganos j ' ' 
E louvando da vid^ a íiberdâde v : : ^ 
Por efta naô temia-grâves daninos v ^ 
Nem m(Mté,nem doença, ou ^dveilidadé^- 
Porque por f uda:pàflà feih reccyo y j. ' 
HufW^f e peito de nobreza efoéyo. - 

Zoifiba dcf di W d& viiaó pra^ento ^ 
E fe ft(SiÔ'$»mba , dailTie ífeu câíí%o , - - J 
Ao iti í fero Fidalgo afrârettfo,^ • - 
Que «idó ftihdaiem ffeu fangue antigo : 
Sb de priftior caiiíce,ou fUridaniento ' 
Defcobte ífefn tentíwr d&algum |)erig^ p 
E cô temor que 4 tbdô o Murido excede/^ 
Lhe^rWavirdeSbíàíDAIa&«íe4e. ' 

I - Aqiae 
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¥11 

A quenta com iHieita fwfaáia,,:'^ 
Q. forno 4Íofantaílrco:dl(^udeirõ,. . 
Qiie tem por honra ífljna eftrevaria ,. 
HamqáBÍj piortOf, t miíbco íutjcJeifO': 
E fenap.AlmotiacelpóriíBiiilqMenvia , 
Prov êfprjunisiroo Saílrei (^ o Ç^paf piro, 
E 4cmo ppteev poAoi^^e honrmio , 
Sem vinhofjaarnâ^eQád!; eXem |!í6í^aido. 

VII.Í 

Qcnftico viiUió, qvnefimmtorpeza 
Cora Q bíor ido feú ^ogi^Aç fç^noibre , 
Na6,íig»a*dando tompcrj:^ villeza, : 
Do pay, íi^y, e avô iogo ídeícobí^ ; 
EftimaiOprÀvoor, ©a gentilleza ^ ; , . 
Q.!btítírW0,iwnera, ainda :qup ppjw?ç^ 
Que i)a(5 ítr.ha d!ãeftlm4r,/ó.pçjarrenday 
O que J}(^9^o n^fceOj t fem ía^éijç^. 

VIII. ' 

Tr^^iba Jiberdãdfit.fl}^ gaftand^. 
Os anooí pOF.p£OvúlâÂí..muy f eimtfjfis » 
A vida dè co^ri^p^rnrcandQ > ., -'(tíisí 
Por^ería «ipBíquadfõgÇjpor mar .emífO" 
CômQipiJjd itu^m dia p9uko«outrQ jejuaiidO) 
fípca 4^rpide!iuí y.W^ ièm bot^^, 
Até que.de iniferia^ en^f^ado -. \ 
DeternÚEtev taiBac Ihíi» hoyP;«^(MO' - 
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J A.» 
Efte fòy tòl^quai foy minha ventura. 
Pois na6'o tomar nunca fora acerto , 
Fora-rae melhor mi íepiiltura . 
^ Eftar de húmida terra bem coberto : 
' Porquê huma fome, e mofina ppra , 
Metenvchegado, e pollo em tal aperto , 
Que vivêdb todo homem porque come , 
Eu vivo fó por fó morrer de tome. 

X. 
'He manifefta cauía deftes danittos , 
E de outros muitos males, que padeço, - 
Ser Etíudante , fe me naõ engano , 
Na terra onde nafci^e fer fem preço : 
A culpa he minha,pois.de anno^m anno, 
Ando para fiigir, porque conheço 5 
Mas tem-me taô atado o foftriracQto,(to. 
Que hok refiro htí nefcio, amanhaâ c& 

XL 
Hum jura que me vic íorçar [>6zeUas, 
Outros que me vem roubar A haures, • 
Hum meu dclidlo tem cera miiqilérellas, 
Todas ás noites mato homens a paics.:^ 
Aspublítas matracas dey de CelUs , 
D^but ros deli^tos^ ik cem mil n^hares \ \ 
A iníignes Prelados iviEtuofos 
Fiz torp^. verfos baixos ^ icVodiofos. 

Oh- 


e 
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xm 

íQiitro me tem por iiefcio impertinft 
Outm {K)c infame j&mmafcarada^^t . 
E juraô fer muy licito, e decente , 
Emmaícarar-lè hura homem avizado : 
Aíli qaeaí vida he qualquer agente 9 
Mas a morte he de fome em hu honrado; 
Naó ha quem por vedar taó grades aiales^ 
Me encha a boi fa vazia de reaks. » . 

xm. 

Então o nefcio iv^cro^ ede enfadado > 
Quer Ter corteza6, e dar preceitos , 
E fó por Eftudantei e bonj Letrado , 
Falkr por,girigoirça« , e rail geitos í* 
Hepajamim humxraftigo taô pezado , 
Que metem bofes, e fígados dçísfei tos, 
-ÂiHm que a fomepura, -e tal madraço, 
Me teiil a vida pofta no eípinl^^^Ot 

XIY. 
;Sè tíveiía efte taifeu apofeiito, « 
Qual tenho ó meu fem bâco,e fê c^eift ^ 
E fem 1 dwinia: paíTatu o meu torrèiento^ 
Pois nièfc^rve de^âmâ humaeiieira : 
Se comei «'mim^ite fanicara o marttiméto^ 
^ .coffiènrft^omo eu ^ fempte lazeirA ^ 
Houvera de :fez«nD9Íl dezatíuosy \ 
Corria a^zada paâbdOs ueninos» . i 
- : j- Mas 
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xv: 

Mas^ ett com tudo ifto ando pairando, 
E he-me por demaisy que quando entro , 
N^pobre caza, entra fufpirando • 
Por naô ter que comer da porta auentro : 
Entaô com grade anguftia ando bulx:ãdQ 
Da engelhada bolfg oduro centro , 
Se topo algum vintém com alvoroço , 
Nas ma6s o meto do faminto moça 

XVL 

O qual com huma preflli na6 u&da 
Me trnz quatro de pa6 peJo coftumé , 
Seis de ovos cora mai^ mima íellada. , 
E hum dos^ ovos foy-fe peio lume' r - 
Contempla^alma devot?;em talt.jomada, 
O que fe defcobre, ou j^nda prezume , 
Que fará com tanto pa6y e ovó e liíeyo , 
Hum grande ventre de agoa friacteya \ 

XVII. 

Oiitrjis vezes também com brêvií£kde , 
( Quem delia amigo for aprenda^), ; 
Vay o Qioço com graô^facilidadc ^ 
Entra muy preftes na primeira vencihí ; 
E diz á Taberneira ,á puridade^ -' 
Que ne^liwii dos circunftantes òiiáttfida^ 
Dez de cairne me da y^ Sfenhçra mí^a^ ^ 
Elheenche aôgellade^nztohsi 3.;;i 

No 


5 o4 Vid^^de hum ^fiutlmte púbrt. 

xyíii. 

Nomêfmo irtftanteycom aleçce rofto, 
^. carae me aprezenta mal cozida ; 
Tomo-Jhe a falva,:ecom pouco gófto, ' 
Acho'á ialgada , ouenchabida-: 
Mas Gônio lou de boca bem difpofto , 
E naô tenho paraquepoupar a vida , 
De carne como cineo, e da tigella , 
Á agoa xilra forvc^que vem nella. 

Sehd amigo me convida, h^éfcuzado 
A fabrica ,ou g^iftacm que fe naete , 
Porque huma fua breve confoada , 
He pacamim expiehítóiio banquete ; 
iy, iridatttago femrpre regulada , 
Pelo pouco (pie aioEtuna meproiiíette, 
Aflira naô foço caôo da comida , (vida. 
Porqud fome,4 a outros mata , utuira da 


. Afltói já de conwr -ddeíperado ^ 
I*or ooíca Via caminhar procuro , 
Aftrologo ;feriey. muy confumedof j. 
E ofió lomperey doíado duro : ' 
Os olhos^iorcy fempce nocflaiáládo 
ÇrysftalhBo Cjeo, que hc limpof^e oufo, 
Eu medirBy do Soí curfo, e caimnhp , '• 
Pois naô polfò jnediraiánp«Pi.nf vw^^ 
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XXI. 

A vida paflarey contando eftrellas , 
Por naó ouvir de mim mil falíidades j 
Satisfarey a fome fó com vell as , . 
E com gozar de fiias claridades : 
E quem me vir tratar tanto com ellas ^ 
Dirá^em que lhe pez,do Ceo verdades , 
E le algum por íi entaó foy diftrahido ^ 
A caufa naÔ ferey de fer perdido. 

XXII. 

Naó me daraô entaô-por culpa, e erro, 
Aquillo que naó foy^ nem. fera dado 
A minha pouca dita , tal deíterro , 
Qual Ihequizeraó dar ^mashe forçado ; 
Se houver de morrer a fangue , e ferro 
Deixem-me antes moVrer de lazerado • 
E naó pôde a morte dar-me niór torraeto, 
Que tomar a fome íó por in(lrumento« 

XXIII. 

E quando difto naó fe contentarem , 
E quizerem que morja por mofino ,^ 
A traça lhe darey para acabarem 
De cumprir c^oieu defejo, eidézatino: 
A vez primeira que rauy bçm fiirtarem 
Efte meu ventre de comida;indigno , r 
Dcíb prefoate vida logo. parto ^ (to. 
PorqueeonaópoíTo morrer fcnaófd^far- 
í .. Pm.l V VA- 
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VÁRIOS SONETOS 

SoKoa VIOLANTE 

DOC E O^ 

\ReUgiofa no Convento ia Ro/a ãe Lisí>3a. 
:! A LA.SEI^ORA 

CONDEÇA DA VIDIGUEIRA 

Vejiida de pardo por ta auxencia 4sl Condt, 

SONETO. 


O 


S tenta Ia mayor foberania (là, 
En la mifma humildad, Niíe la hermo- 
• Quedando por bizarra viétoriofa , 
Sin dever a las galas bízarf ia. 

Por nò caufar fii Sol tanta alegria , 
Quando de una trifteza eftá quexofa , 
Pardas núbés admite rigurola y 
Y en pardas nubes luzemas fu dia. 

O^ tu , que por cjuedaf en todo rara j 
Opueftos admitifte en lo divino , 
Bien tu'^ingenio tu i(it€ndon4eciarâ: 

Pues mueftra de tu Sol lo ^regrino 
En nube tau efcura IiiZ^^tari ciara , 
t £n traje tan groíTero aniór tan fino. 

. / ^ À DO- 
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A DONA MARIANNA 

DE LUNA. 

S O N E T O. 

jSjL Uzas,que no jardim do Rey do dia 
Soltado a doce voz, prendeis o vento : 
Deidades^que admirando o penfamêto 
As ííores augmehtais, que ApoUo cria: 

Dòixay^deixay do Sol a companhia , 
Que fazendo invéjofo aFirmamento 
Hua Lua^cjue he Sol^e que heportêto, 
Hiim jardim vos fabrica de harmonia. 

E porque naô cuideis que tal Ventura 
Pôde pagar tributo a variedade 
Pelo que tem de Lua a luz mais pura: 

Sabey que, pòrmèf ceda divindade , 
Efte jardim canqro fe aíTegura 
Com o muro immortal da eternidade. 


^ I. " 


» 


V 2 ALA 


3o5 Púeftas várias. 

A LAMUERTE 

DE LA SEÍíORA 

DU(iUEZA J>E AVERO. 

SONETO. 


A 


Qui vaze íití luz el Sol de Avero, 
Muerta ÍU claridad, fu dia obCcuro , 
Que pudõ de la Parca el rigor duro 
Dexar fin èxplendof tan gran luzero. 

Tu, que mirando eftás, ó paíTagerò, 

' En la preíente pira el mal futuro , 
Sabe, que eíi un valor tan fanto,y puro 
Principio fuedèl bien el mal poftrero. 

Juliana muriò , mas de tal fuerte 
Siguio de la virtud el mifmo paíTo, 
Que vive^ por^ esiiiuerta,etemamete. 

Nò te defníayes pues, que en efta muerte 
Si fue parii tal Sol el Mundo ocafo , 
Tambien es de tal SolelCielo oriaite. 


ALA. 
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ALA SE iJ O.RA 

CONDE C, A DE PJNAGUIAN. 

S Ò ÍNr ET o. 

SCmiro, 
I como admiro en vós ^ lo que, en vos 
Eiplicara de mi lo que en mi fientq ^ 
No hallara en el abono detriraêta (ro. 
Lo que en mi íiento,y lo q en vò&admi-* 

Mas ayíque a tanto bien en vano afpiro , 
O rara rufpeníion delpcnfaraiento: 
Explique adffliracion , y fentimiento 
El excefTo feli?, con que deliro» 

Que quien en tal objeto contemplando 
Gomo en immêío mar ie và perdiendo^^ 
Callando íignifica, acierta errando: • 

Pues admirando,al paflb qne írntiendo , 
Si offende la corqura delirando^. 
Acredita el ingenio conociendo. 


A UN/ 


3 1 o toejms varras. 

A UNA AMIGA. 


SONETO. 


B 


Elifa^el afniJftad e« un teforo 
Tan digno de eftimaríe eternamente^ ' 
Que a fu valor no es fmga fufficientè 
De Arábia, y Potòsl la plata, y oroJ 

Es la amiftad un licito decoro , (te ; 
Que fe guarda en lo auféte^^y lo prefé^ 
Y con que de un amigo el otro fiente 
La trifteza, el pezar, la rifa, el lloro. 

No íe Ha ma amiftad la qiie és violenta , 
Sifrò 1^ quees conforme fimpátia , 
-De quien lealtad hafta la muerte often- 

Efta la amiftad es, que hailnr queria (ta. 
.Eflxi,Ia que entre amigas fe fuftènta , 
y efta 5 Belifa, en fin I9 amiftade mia. 


A EL- 


foejms vartas: 3 1 í 

A EL RE Y 

D*JGAÕI¥. 

S o N E T O- 



Ue logfâs .Portugal ? Hum ]|è}^^ 
perfeito* - / ; Vi 

Quçm o eonííituíò ?vSacra pie4^4^r[ 
Que alcançaile com die?^ A liberda^ipé 
Cj^e libçíctede tens ? SçíJhe fujei^f íO 

Que tens na íujeiçaó? Hoiiça^e prôv^©r 
Que he Ç.npyo Rey ? Quafi deid^-p^e. 
Q^ie pftenta nasaççoçns ? Felicíí}^, 
E que tau de; feliz? Ser por JDeoSf íeáljor 

Que eras antes iíelle ?^Bni labyrintpi 

Qupte julgas agoraPHuflj íirçíafnentp» 

Temes djgue? Na6 temo a mefina Par-^ 

Sentes aJgíjapeina ? Huma fó finto. ^ (ça. 

Qual he? Naó íer humudo^ou nai6 kr 

cento, 
Pará fer niais capaz de tal Monarcha. 

AO 



31 j i^eepasvartaj. 

AO MESMO SENHOR 

D- JO AÕ IV- 

S o N E t O. 

nUm fó pezar^enhor.fentea vonta- 
Nefte exceíTo da gloria Fortugueza , 
Bíje naô poder címiivoíco huma fineza 
• í>«x?ír de parecer commodidade. 

Quérm íe vós rénde,alcança liberdadej; ' 
Quem vos adora , oftenta fubtile?a ; 
•Ser vir- vos muito he denotar grâdezá; 
•ISÍorrerpor vós bufcar eternidade. ; 

Tudo- finezas fáô, mas de tal modo 
Gomraodidadeáiró parecem , quantas 
F?nezas ha , na paga que dais nellas : 

E aítim de todaso remédio todo 
- He fazermos por vós finezas tantas ^ 
O^e talvez o pareça alguma dellas<i 


AO 


Poefiús varias. JiS 

À'0 T) ò/lTTOR 

DU ÀR t:e madeira 

ARRAES, 

S o NE T O. 

Tu , ^ oppofto fémpre á dura I^fcá 
Confervfls em teu fer o ler hufTian#, . 
Pois por fer Efculâbio foberano j 
Menos rèfpeito teii á morte abauca* 

1^1 , que Arraes deves ícr da vital barca ^ 
Que navega no mar do línal tyranno , 
Novo Galeno , ApoUo Luíitano ^ 
Medico em fim doPoitugiicz Monar- 

Logra de íinguldr a feliz forte ^ ' : (chaí 
Tanto a pezar da kitrepida homicida , 
Que lèjas do mais^donto mssmttA 

Nortei ^ -: •*.:::'- 

Pois viéloria fetá bem merecida ^ - ^ " 
Queque opporfe fabeá.mefma morte, 
Saiba dar a leu nome immortalvid^ 


CAN- 


* A 


C AN TO 

ÉPICO, É ElíCOkíASTICO, 

Em qfae Te défcrevctn-Sobcranías/Alrivczas , c ^ 
Suavidades da Voz^Dlfcríçaõie Formozurt 

dá Senhora 

D. FLORENÇJAv 

Religioza em certo Mófteyro. 
OITAVAS. 

JL li AÔ cãtó as arruas^ cato a gentileza 
Do rofto mai$ gentil de húmã çlauCura; 
Pocèm fe canto os; dotes da fa^Ueza > 
Canto as armas támbeni da forraozura : ^ ' 
Asarmas feô de amor peia ferpsa ., 
E de Vénus oís dotes por brandura ; 
Pois quando por fòriiioza mais fe exalta^ 
Com as armas de amor Florencia:mata* 

• Ti 

bambem canto a nobreza mais íeleta^ - 
Daquella difcriçaõ mais decorosa ; 
Pois Quando a fomiozura he.taó difcreta 
Na6 deixa adifcriçaó de fçr fbrmoza :. 
£rçiFioreQciadèixoi>o.rorfe.aj9èta ,/' .. 
Dous contrários uzar uniaó goftoza , 
Querendo nella^ fó por novidade, 
Unir a difcriçaõ com a beldade. 

'^ Tam- 
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III. I 
Tajnbem canto da voz o íbnorozo 
Attraâivo do peito mais diftante , 
Por cujo eftylo vive venturozo , 
Qiem fó por efcutá-lo inorfe amante: 
Três dotes câto^ e qual maispòrtentozo, 
Ou três graças , e qual mais íSmilhante , 
Pois canto em cantar tal íbberania , 
Belleza, Difcriçaô.e Melodia. 

Na6 rogo 4 nte infpire a facra chama , 
Que diíTundc na mente difcurfiva , 
Aquella ^ a quem. ficou a laurea ranrn , 
Por defpojo da bella fugitiva :; 
Naó ^ero que me aflifta mais que a fama 
Ao pintar de belleza taó altiva , 
Pois íb pode infpirar a meu çont^o 
Quem repete huma voz por bocastêtp»" 

Bella fama te louve taô fomente , 
Mas de ouvir teus aíTòmbros taó amante, 
Que nego ter alguém quando preíente , 
O poder, que tu tens quando diftahte : ' 
Vem ferir-me no peito reverente , 
Aquelle ecco da rama penetrante , 
E quando meu amor por fé te pinta , 
A tama da-me apensa, o peito atint?. 

Já 
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Vi: ' 
Jánaóialfa fenaó capacidade 
No meu débil furor, frágil talento^ 
Mas pôde a fortaleza: da vontade 
As trevas defterrar do entendimento : 
Naó me fòlta da tuà gravidade 
Memoria, que por fé tejeprefento ; 
Porque devem três graças infinitas 
Com três potêcias d^alma íer defcjriptas* 

VII. 
Cuidou a providencia de oçultar-te, 
£ depois naclaufura de efquecer-te , 
Somente por culpada naÓ acbar-rte 
Nos eftragos de quem chega íTe a, yer-te : 
Porém como naó foube delpojar-te 
Daquella gentil cauza de querer* te , 
EíFeito do que intenta naó rezulta , 
Que o gentil nem fe cíquecc^nê fe occul- 

VIII. (ta. 

He câufo de querer-té> a formozura, 
Que moftra no Divino o permanente ; 
E fe a cau£i he Divina , e fempre dura 
O eíFeito deve íèr fempre exiítente : 
Por iíTo naô te impede eíFa claufura 
Tantas vidas tirar taó gravemente 
Pois iêprc foy com graça , e c6 priínoreí 
Coftume do gentil^ matar de amores. 

Taffl- 
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IX. 

Também as tuas vozes^quado ouvidas^ 
Podem, quanto de amor as armas fortes ; 
Qtít lè as fettas de amor acabaó Vidas y 
As tuas confpnancias caufaó mortes : 
£ pela íimilhança das feridas 
E^ivócas na gloria os doces cortes , 
Parece que por4oces , e difcretas 
As vozes faô de amor. tuas as ièttas< 

X. 

Mas já vejo , Florencia , que preferem 
A^s íettas de Cupido as tuas vozes ; 
Porque como os teus eccos almas ferem, 
Oftentaô mais poder por mais velozes : 
As fettas com menor poder deferem j 
Pois eftas fó nos peitos faô ferozes , 
E parece que he menos tirar vidas. 
Que fazer nos eípritos as feridas* 

XI. 

Na tua fuavidade , e na belleza 
Ha da gloria celefte íimilhança , 
Pois como he Ceo a tua gentileza 
A tua vozjie bbmaventiirança í 
Aquell es tms requebros por terneza 
Te fazem perdurável na lembrança , 
JE naô devera deixar de ler lembrados , 
Fazendo a todo^ befnayemufádos. 

Pela 


: Pela voz, pela graça, e pelo agrado , 
Que em ti vejo,eni ti ;icho,e em ti contê- 
So teu compofto beílo tem ornado, (pio, 
Com deípojos de amor o Sacro Templo: 
Tem Cupido o leu arco pendurado , 
Porque, como tu fegues feu exemplo , 
Baftaó fó teus agrados , e ternuras , 
Para ter as viâiorias mais feguras. 

XIIL 
Oh que forte poder Flprencia a mada, 
Nas tuas doces vozes fe imagina ! 
Pois heçpm duas almas animada 
Cada voz^ que repetes peregrma: 
fíe alma a dirc;riçaô por elevada , 
He alma a confonancia por Divina : 
Equem pode, por mais que feja ifento, 
Negar ás vozes d^ alma o rendimento ! 

XIV, 

■ 

A té o Amor de amor por ti perdido , 
A^ vifta deíTa Iuz,em que me emprego, 
Perdendo p íèr de lynçe fementido , 
Só por ver-te ficou de todo cego : 
E eu^ fem ygr-te da meíina luz ferido , 
A^ força dos reflexos naó me nego ^ 
Nem podia negâr-me aos refplandores 
De quem o mefmoAmor ceg^ de amores. 

Po- 
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XV. 

Porém cegar oAmor por ti de amante, 
JMuito bens pode fér,pois em ti mora ; 
Mas hiirn peito Florencia taô diftante , 
Como aflim de teus olhog í enamora ! 
Confeflb qiie iiie deixa vatillante 
O eíFcito de huma caufa^queíe ignora ; 
JVIas bem fe moftra a caufada porfia , 
Adonde naÔ fe eíconde a fy mpatia. 

XVI. 
Más ay, quê dons ultrajes vou fazêdp, 
Noafteíto, e no louVòr^que te vou dado! 
Ultrajo o teu decoro em te ir querendo, 
Ultrajo o teu primor em te ir louvando : 
No louvor,por fer teu, vou-te oftendêdo. 
No afteâ:o5por fer meu ^ vou te aggravãdo 
Pois aggravaô fujei tos luperiores, 
Por humildes, a ff 'e6tòs,e louvores. 

XVII. (dade, 

^ Porém i^uando em mim vês tafà humil- 
NaÔ trates por indigno o que he decente^ 
Pois todo o facrificiõ da vontade 
Humilde pode fèr, nias teverentéí 
Inclina por hum pouco a Divindade , 
Se he que o teu geíiití -altivo to còbíeute^ 
E verás fe parece liorror muy fero , • 
Defpríezar por humilde ò que hé fincérb. 

Oh 
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XVIII. 

Oh na6 te ef<^eça8,nâó,bellaFlorêcií, 
Da fé^ que te coniagiD na diíl^ncia ! 
Mas ay, que^tendo tu muita excellencía , 
Parece que naô tens muita conftancta! 
A belleza he tyranna por eflencla ; 
£ como tens a mefma circuníbtncia ^ 
Vais fazendo tyrannos defoerdicios 
De tantos amorozos facrincios* 

XIX. 

Para a fé^que minha alma te íègura^ 
Naô importa que fejas rigoroza ; 

ue para íer confiante, viva, e pura , 

^ lhe bafta que fejas taó formoza : v 
Mas ;)inda para amar por conjedura 
A tua faculdade lhe heforçoza; 
Pois fem dares o teu Cúnfentimento 
Naó te quero aggravar ppr penfamento. 

Mois ay,q o fero amor com finas traças 
Mc foy fazer err^r os meus projeflosf ' 
Pois entrey decantando as tuas graças y 
E íuy por fim chorado os meus affeâos : 
Porem como os difcurros embaraças 
Com dotes fuperiores , e feledtos , 
He força que quem chega a deç«ntar*te 
Naô acabe o feu canto íèm amar-teé 
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MEu D. Francifco de Soufa > 
Que por linguas taó^dàver&s : 

Sqís homem de muitas partes i , 

Nafcendo fó n^ huma teriam ; ', { > 

Vós, cujas armas publicaó • / ? 

De crelcentes Luas feitas y ; . ; ? 

Que íois Fidalgo nas Luas , 

Que ainda he mais , (]ue nas Eftrelias i * 
Vós, Ceia r novo inutriíDque^ 
>igo na efpada , e na penna , / . . i 
;m quem he luftre , e oaó mancha p : 

O ter folha , efaber letra :; 
Vós, quenojogodaefpada 

Tendes a dextra taó defira , . v / 

Que quem vos mantém o jogo , 

Sempre de piques fe queixa : 


i^f 


Uf fflSlr^tSO **^ 


VÓS, q^e ao ginete,i^ai$ bravO; - 
Seírvôíporas f tíT<anré(kas'j ' v, 
C^uando naó he toda trigo , 
O, meteis anhuma joeira; — .- 

•- Vós ,' a á{Aem.tez Capíitâo 
A Mufal Corte novena , , 
Que por verfos de Bengala 
Vos (j#.poft4) da gjn^ r : , ' 

Vós, ( mas baila tanto vós ) 
Que a minha Muza burlefca 

Temo , que âéh fc diga . ' . : \, . T 
Queiíaôroanta,ma«voaea. . • 

JPaflbpQÍsa.\'ai:nte , ecHgo 
Que a mim meadeo na veneta 
(Que a minha vèá por pobre 
He mais venera j 1^ vea ) 

Efcrever-vpsmuy de burlas 
OtcjíèfemiráuyHle veras : 
Ouvi pois nijnhas jornadas , 
E vereis miíiJbaa tijagedias» 

Ouyi ^ FtancifiDD elegante , 
Que cedo Muza mais terfe^ 
Reveftindoiraelis affe<Stos , 
Celebrará voiTas prendas. 

t ■ ' 

./ - JOR. 


3^ 


JORNADA I. 


DE I. IS BOA 

PARA COIMBRA. 

ROMANCE. 

O Senhor da Esfera quarta 
Mais armado ^ mie o da^juíiita y j. 
Pois fempre traz a peítba 
Dentro n*hum fino metida , ;> 

Ouro brilhante pezava , ;'^ 

Que foy nafcido nas índias , 
Ouro fino para Dáphne , 
Bem que Daphne lhe pôs liga* 

Nao puro para jacintho , 
Pois dizem prender quejria 
Em f eu ouro amartellado 
Jacintho por pedra fina^ 

Porém façamos já ponto , 
Que naÓ quero que fe diga 
Vay minha Muza com pezo , 
Mas que naô vaíjr com medida* 

Pezava todo o feu ouro 

A deidade fobreditav v 


W^Jt j-ornauias ut x^7jc/vc# 


\ 


E por final tjuépezavá" ' 
Todo o íèii ouro huma libra^ 

jfQuando ( naó ouvida mágoa! \ 
^rtí f na6 ^ta, defdita ! ]t ^ ': 

íeOlyflça, ayQlyfíea! 
Para Ck)imbra , ay Coimbra ! 

As meniBas dos meus olhos 
Choravaõ como meninas 
Pedaços d^alma , que entaó 
D« cântaro parecia. 

Perlas netas naó choravaõ , 
Que, como fe6 taô tenrmhas ^ 
Inda naô tem perlas netas , 
Apenas tem perlas filhas. 

Dava-me a agoa pela barba ^ 
E creyo fe affogaria 
O meu rofto , íe o meu rofto 
Naó nadara com bexigas. 

Mas ah fim , que o dia , e hora 
Da jornada me eiquecia , 
Porque fobre ingenium tardum 
Sou também memoria infirma. 

De outro dia me parece 
Que foy aauella hora efquiva , 
Pois fo V a hora de terça , | 

^endo aa fegunda o dia. 


• k 


Se 


' ♦ 


para Coimara. ?, ^iS 

Se quereis ver meu alforje , 
Ouvi minha Poefia , 
Que íe naô dais audiência , ' 
Mal vos poderey dar vifta. 

Três aves , tjufe n^hum fó v^iUe' 
Fiz eu deípachar dá vida , 
Matey •, mas na6 foy façanha , 
Porque em fim eraô gallinhas. - 

Mais hum ^ que qual verío culto 
Deiite de' coelho tinha , 
Animalejo taô rico , 
Que tem em cafa huma mina* ^ 

O Graó Diogo Ferras , •! 

A quem Caílella inimiga, 
Mais que bravo no appell ido, 
Vio bravo na valentia, 

Seis queijos para meus queixos ' 
Me deo com graô fidalguia , 
E foraó {)ara a memoria 
Naô achaque , mas méfínha. 

Os doces vos naô deícrevo , 
Pois bem vedes que convinha 
Levar alforjes de doce 
Hum engemio da Bahia« 

Só caminhey duas legoas , 
E porque rifocns defminta ^ 


De vif mat acompanhado 
O vir taÓ fó me naó livra. 

Na Boca de Sacavém 
Encontrey linguas malditas , 
Que mais que a Boca de larga , 
TinhaÓ ellas de compridas. 

Rico fora. ôrmeu barqueiro , . 
Mais que Creílb , mais que Midas y 
Se recolhera de juros 
O que de juras dizia. 

Reynava no mar hum vento 
Daquelles , ,<|ue Çamoens pinta , 
Tao valente , q\\e de h\im fopro . . 
A mil velas mataria. 

Para reparar feus golpes 
Puz huma gorra àe iriza ^ . 
Mas elle le f^ taó fácil , , ■ ^ ■. 
Qjje de gorra íè metia. 

Tomey terra , achey pouíàda ; 
Chamey , reípondeo Maria : 
Poz-fe a me^a , e íõbre a meza 
Pa6 de íègúnda , e de prima. 

Agora , Apollinho ,. agora 
Manday, meu louro , queaffiiU 
A Poeta comedor 

''Tytna Muza coraeíinha. - . , 

Cwni 
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Comi dfe)i1sSa«tantoninhosvr :; 
Com huma fome exçelllva > , 
EferentaÔ^apa Santos M ' - 
Naó foy certo hypocriíia** / . . . ; u 

Defpachey o paó primeiro , . . ! t 
E o outip j qutf iíe feguiá ^ « ^ 

NaôcftávátbíJbtri^ô, : v.Q 

Vendo fome taô canina, i i iVu :\ 

Pedi mais peixe j mais peixe 
Pôs rcbolindo a mocinha ^. f .... -^ ;. 
PefcadapafÉÍd*'anpoílas5 V . :>: 

Epela pofta comida, •- 

Cuidareis, lendo meãs veríbs, 
Ou e jantey com alegria ? ; \ ' , • 

Ah /que iWeyiBuitos tragos ^^ 

Por certas razoens , que -tinha ! 

Acabo pois de jantar y 
Neftarima, en^tarima; 
Bafta dizer a Deos graças j 
Sem que aos homens gíraças diga, 

Calvagueyn^hum machahegrò , : 
(^ já fer branco podia , ' :' 
Pofto que eftá nos feus treze.: 
Bella idade para Ninfa 1 » 

Caminhey déefpora , e botas , 
E fempre o moço dizia .. / . 


5>o^ jGrnmâs a$ JLts&^a 

Nas tabernas : Lança^^langa ; 
Nas eftradas ; Pica , pica. ^ 

Também fiiy fó nefta tayde 
Sem encontrar alma viva , > 
Mariano do dezerto, . , • 

Naô Padre da pSMUpanhía* , 

Dey co^ meii corpo na Alhgfldra y -:, 
Eftalagem bem provida , 

Íá quando a boca da noitct . . 
(eijava o rabo do dia. ^ . 

Nft6 me eftranlieis efte verfo;, , 
Pois com razaó conhecida^ ; c 
A taes beiços taes alfaces ■:,/ • 
Applicou minha :Tha.lia. ; ; 

Pergunte Jr^; Ha que comeiv ,? ^ 

RefpondeO^iè : :Haazevías : .. 
E temi 5 porque ijaó laó , 
A negros muito propicias» 

Com tudo doze com i^ 
E dando-mas muy bem frà:as , 
Me admircy de vir too quente 
Peixe , quetaô frefco vinha, 

Eraó valentes as doze 
A*s doze mil maravilhas , 
Mas eu as deixey taô fracas , / 

le íocaó polias na eipinha* 

Nhuma 
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N^huma caixa deperadâ 
Bem tempertda V è bem fina 
Já tocava a recolher 5 . ] ■ ' 

porque marchar na6 podia : 

QuandOíVOÍFâs faudades , 
E logo lagrimas minhas ' 

Deixarão qual peixe tiá agoa 
O peixe, que em mim íè via. 

Da cea melevantey , 
E porque o fomno cahia ^ 
Prefto caminhey da Ge a , 
Com fer taó longe , a Caminha* 

Fim da Jornada : Laus Deo ,. 
E quem me na6 der hum viva y 
Morra de morte macaca 
Sem huma ^cia bugia. 

JORNADA It 

ROM AN CE. 

ABelIa mãy de Memnòn , 
Memnon monftruozo paito^ 
Porque, fêndo^ mã y taô alva , 
Poy o Éhotaô mulato j' 

■■ -^ Coma 


\ 
t 
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Com^ bella Kellicrpft. r 
Armada de ponta :eiTi brapco 
Campava com fua eftrella , • . 
E capeava os maiS' aftros : _ ^ 

Quando , amiciflimo Soiifa^ 
De huma cama me levanto ;j 
Que foy^por íria^ vento, » -. 
Quefoy,pordoia:,decaoapOt;:. ^v 

Puz-me a cavallo iottias níisrtp :^ 
Naó me puz fen^ô ein:niac:bo , o -; 
Taô matador 5 queeftwera ; : ,; 
N^hum potro mâKs4èfcíHiçadòé.- - 

De íingplar pi»íuiíiido í , ^ \^ n.. 
Deixa o caminho trilhado , in t n? 
Na6 andaaraftodíibçfta> ,, rí» ,; 
Sendo beíía , que anda.ar?ftf>^ 

E fgrimidor fez o golpe 
Onde na(j fez o am^a^o , ^ ^ ^ . 
Pois,pòr matár-mé a fevezeS| ^ l_J 
Sempre me bufcava atalhos* 

Eu lhe grito : Porque foges^; 
Dize, beíla do diabo ? 
Naô de diabo ligeiro , ^ 

Mas de algum diabo tardo,; \ 

Dando hum fonòrozo omcyo^ 
* intimidou olaatyo^ 


.■jí 


>' 
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Me 


paràCoimèra. Sjr 

Me refpondeò muy humilde > 
Que nunca foy desbocado. 

Efcutay , que he muy lubtil % 
E vereis , Francifco amado , 
Em verfps muy pouco femeos . 
Conceitos j liias muito machos» 

Nada comi na eftalagem ^ /: 
Como quer pois , Senhor amo ^; 
Que tenha pés de repente 
Quem naô tem pés de penfado ? 

rujo aeftcada por fugir ; 
Hum atoleiro nefando , » 

Porque íèndo faô agudo 5 
Naô he bem fique atolado. 

De que lhe ferve apertar-me : • 1 
EíTas cftrellas nos lados , '- 

Se as vejo mais de faminto ^ 
Do que as finto de, picado ? , • . 

Ha quafi dezefeis horas 
Que me tem feito mil quartos . 

Seus piques, porque feus piques 
Só fa6 de íàca bocado. J : 

Demais, quejáfou muy velho.,. 
E qual fe fora novato ,5 
Ha feis dias mèmeteraô 
Mil encrava çoens. nos câfcos* : 

Quer 
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Quer que caminhe com fome '^ ^ 
Como caminho com pafto ? 
Soujsu^Gi?»/, para fer -'i 

Huni mefmo em diverfòs cafos ?, 

Quem difle barriga farta 
Pé dormente, he hum madraço ^ 
Pois eu tenho o pé dormente ^ / 
Em naó tendo o ventre farto% 

Nem agoa me íabem dar ;, 
E com effôitos cpntr4irios , 
Quando venho mais fedento^ j 

Entaô venho mais agoado. . 

Morto me creyo , meu Padre 2í^ - 
Se pois eftima os adágios , 
Depois do lèu afno morto 
Líince-Ihe cevada ao rabo. 

Seja liberal coriímigo , '^ >. 

Que, benl que conto mil annosi 
Hum Bucefalo ferejr , 
Se for commigo Alexaíidro* ^ • :; ^ 

Como pioflb carhinhar J 

Por hum caminho empedrado , 
Se eftá calçado muy* bem , 
Quando me acolhe ^efcalço ? 

Se vcu por hum prado alneno 

D^ipil flores matiziado^ 

^ Pizo 
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Pizo lírios y pizo rofas , 
Porém nunca pizo cravos. 

A penúria rae tem feito 
Poeta de pé quebrado , 
As chagas me fazem Câncer , 
EntAÔ como Cflncer fallo. 

Porém já naó fallo mais , 
Porque temo fer notado , 
Que quem vive ta6 eftreito , 
Naô he bem falle taó largo. 

Mas vá de vagar , que eu eípero , 
Bem que feja cenfurado , 
Que fó por iiaô ver-me em preílas 
El colho ver-me em trabalhos. 

Tanto os vagares eftimo , 
Tanto comprelTas me canfo^ 
Que fugi defer vendido , 
So por naó fer apreíTndo. 

Contar-lhe quero hum fegredo , 
Mas tanto que for contado , 
Mande-mç tapar a boca 
Com todos os de cavallo» 

Aquellas meyas Inglezas _, 
Para o Miranda admirando ^ 
Que he cunhado defeu tio , 
Mas naó vai mais por cuQhado : 
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Per fi fó tem tanto preço , 
Tem per fi íó valor tanto ^ 
Que bem que naó he bÍ2X>nho ^ 
Nunca poderá fer pa^o. 

Effàs meyas pois Ine ficaô 
Na ma6 do vendeiro Caco ^ 
Que fó mear lhe faltava y 
Para íer de todo gato. 

Acabou fem dizer Dixi 
O machinho de canfado ^ 
Muy fobrado de razoens ^ 
Porém de raçoens muy falto. 

As minhas meyas ) infame^ 
DiíTe entaó para o laca y o 9 
He bem que em venda me fiquem 
Depois de te-ias comprado ? 

Tornemos atraz por ellas > 
Me difle ^ mas eu bizarro , 
Eflb no es de Cavalleros 
Lhe rei pondo em Caílelh^Jio. 

Torna tu ío para Turco , 
E dize a effe borracho 5 
Que fe te der o perdido ^ 
Que tu lhe darás o achado. 

Dize-lhe que fou fobrinho 
De hum Lente de Prima nux) \ \ 


Ha 
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Ha muitos anrios Marçal , 
Ha poucos mezes Gafado. 

Dize-lhe mais que he meu tio. 
Defembargador de Aggravos , . * 

Que íe põem embargo ás meyas.^ 
Que tem certo o deíembargo, 

Ameaça-o com algozes ,. 
De que o Reyno eltá muy farto > 
Pois he coiifa , que já Deos 
Os dá por elTes Carrafcos. 

Qiiando nada difto batte , 
Chama o Juiz efpadáno ^ 
Que to prenda ; e pois tem meyas , 
Tenha ligas o velhaco. 

Dize-lhe que fera íempre 
Em meus cultos Sonctaços 
Naô efpadáno f uiz ^ •' 

Porém íim Juiz louvado. 

Dize-lhe ; Mas ifto bafta , 
Vay correndo, vay voando, 
Que te terey por bom fervo , 
Se correres como hum gamo» 
Partio de carreira o moço , 
Eu me fiquey eíperando 
As meyas fobre a carreira , 
Porem naÔ fem íòbreíàlta . _ 

Em 


3B^ Jornadas ae Lí^oú 

Em Villa-Nova eAcrey i 
Defte dia blasfemanao , 
Mas naô levarey mordaça , 
Que naó era o dia íanto. 

Oh terça feira , lhe diíTe ^ 
Oh dia fempre aziago 
A Bahias pelas meyas , 
A Menezes por çapatos i , 

Oh, que bem que fofte a Marte ^ 
Sem fer livro , dedicado , 
Dia mais cru que D. Pedro y , 
Mais que D. Affonfo bravo. 

Deaço fe vefte o teu Deos ^ 
De valente rebentando , 
Porém, mais do que nas guerras^ 
Nos amores gaíla o aço, 

Vay-o perguntar aFebo , 
Vay-o faber de Vulcano , 
Que eu naó quero referir 
SucceíFo ta6 enredado. 

Demais , que fabulas digo y 
Se to diíTe mentecapto , 
Naó deves íèr fabolifta , 
Porque tens pouco de humano* 

Diftava igualmente o Sol : . . 
Do Oriente 5 quedoOccafo« . 

OSoI 
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O Sol badalp hútido ; ^ 

De tantos Signos.do|ira,<ioç.. 

Mas o rejogiáda^ t^-ipas . , 
Apontava as três ,. ou quatro , 
Que como dlava;nivy leve , 
Corria muy apcefiàUo. , 

Qtiando pedi.tle jantar , , 
Dera6-me coeHioafladk).,. • 
Que já foy Jançado acima yi 
Que já foy bn^doabiaixo* 

Decmo ôfómozo Pereira ^ 
E pofto qoi^^nefte cafo ' • ' - 
Hum l'ó coeUbb.mc dá , . - 
He fenhor de muitos dados, y 

ChegOttímais huma galliriha 
Das três que tenho, .contádft > • 
E tive pao c^njoterra V, , • ; 
E vinho como bagaço, ;.:•• o; . 

jantey j íj^idâ; eafe cjabary ; 
E traveíteirç <^-jpant0Ty; i ^ , :, . . . . 

Deitey-m^£íUor4egOm>:!'i .f.:. ^ 
PorèmdecarpavfípbKííákí/f;.' ' -n i 
Dormi, e àcor$áey mil y^W ^ i. 
Nas meyas icBíi^aiiidkir ,h/::..-'<-- ■■ 
Que me tomara$:dQ:íPft)í*Si .. m- , 

Odefvélo,;Ô,&;íÍpfg?Jife!3Í'>;;i:t,j ? "..\ 

oS Part. 1 y a 


# « • * 


A\v 
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Chegou o lacáyo emtfiai j- ' '* ' ■''^- >-' 
Odre vivo , elibVO Bactf ,t> : - ' ; '".* 
De meyas muy mal- pròvi49'i ' 

Debotàs iwiy rêeh^dtf;'v-' r7 •: -j ' 

A poder dô-purotinto/oiij t» no- r.j.^ * 
Deixou as meyas e^m bíâíWjo v-'-n nb « ;»^> 


Mas trouxe gatado rnagfittoo^ .t: ^r.i jC! 


r 
' . . • •- - 


Trazes as movias ?' làeídiiflfe j i i^j. 'j-íU 
Erefpondeo Hftíybbrrác^o^ yoi h.o'!^^ 
Meyas fmH^^tèiii eanariá»^ o.íí-o:' .1 
Que quanto Ingleza^naÓltregot^ - * ^ 

Das meyas me fez meadíritiO 
Efallou taes-êJribíira^os v' ' • >''nol íjÍI 
Que buícariâó íí«mas Wgw«as:i, ;: ,r': ' 
Gom mil ingrtóias- o acho;íi 2?i. ^ . . - ^ 

Perguntey-lhe fc-comsfííif 'J c ". - 5 d 
DiíTe quenaô amuado : ■>^'' '•'='^-' •"' '=^^ '• 
Dey-lhe erUa&hiMTiá gatíirái* > ;^^i;»;|^ 
Bem que mereciar talffi-gaí» V ' • ••■ • 

Parto em fimide Villa^Nòv* i- r v •; -a» í 
Em fim na Azambbjá j)ár«, v> -d .lâinS 
Onde fizi,ôlleE'Romàn.Gé'"o:. ;: - , = • «oCÍ 

Muy miferavel , nkf Itfígéí.' '- < -fí ''"••' 
Foy feito á dWdâ luè^í'-'íí'> ., -." '^••''-' 

De hum candieiíOÍ6ftânÔaiá0':t ^ • - '^-^- ^-^ 
. ' y 7 .V Atfc*-a Se 


a 

Setemgcaçjt-ij^^^caníiieifQ:. , ..f 
Me emprcUqu^o garavatç. ■ ■ \ 

Ceey,femJtoAÔ,nerali(pa,.. ; 

Outra franga conift hum patp ,,.,;.. ;. : 
Foymallimadfl©.coqiçr, : <; / * 
Qual o ver Çq tflal limado. . \ ., . \ 

Dous contrários n^humtfujeito ■ ./ 

Acho no licor dotçaçho ., 

Pois tendo ç^^irito pouco , ; , ,: 

Era naô pouco arrpbííip- /. ; .■■"■■ 

O fomno, ladf ad. àa. v^da ^ ; . ■ f. ^ 
He ladraô tambeiivdo fatp. ,j , ; '. ; 

Porque noídeixôfim cafçii^ ;:; ;. : . ', 
Mais cruel , qpafltO ni9Í?:brp»d9 3 ■■■; 

Nefte ppn$G.nfi# íepdeo , . ;• - ...::!■,. 
O meu ple(arO;,/So«íà cl#KQ :- i- . r; '.;>) 
Foy fácil ficar dofpiindo ... ; . > . ..\À 
Qgem nunca foy íL^ox^ú^mx ; : ■ • o A 

ROmpia /f^UjiirfieiíSiígÊfoc^^i. - \A 
Na celej(Hfllç§oi^0ha >:: . : j í.í.J 
Dando conjbí^jas-jcIçír^i^iVtííii.ri : ..V-f 
Huma hiella rofiftíJm^; ,:ny uoi> :^ ! -íjíiA) 
., ,;.i Y a Bem 


t - 


fí 'l 


T, *. « 


Bem que fa6íòtlás;h«fts^«yo9jf!i- ■ >^* 
De tal forte a^ áefpachíiVdi) '1 i' ■ 
Que lo ftcoii húma Eftréíía^ -' r --'-^ 
Para contar dsr^batalha, ••'»>' r'-- ^ < 

Companhias de volafltí*? ; 
Deixaó de çftar embofoadií> 
Vendo pâlttà^taÔ luzida^ ^ '■ 
Vendo vidoriaftàé clara.* i - ' ; i "-/ '- 

Todos ornados de pltirtíár > ' - ' ''^^', f 
E todos poftos em àla ,' • -; ' '' • , 
Quando triuufti^ no Cê^V-''-' 

Na terra lhe ít»?!em falvrf < 
Perguntarèisqtiertitfiúttía? • 

Digo que béth-ít declara ,;' f 

Deixando a peíFò» em b#atíéo , 

Que a tal pèfro* ttíí' ú'ií\va\ 

EradopobreThito» ' 
A bella mal mtííkiada ,'- 
PobK,l|je charaey ; mal diíTe .,. ^ _ .. 
Qprf|15tonj|^frÉr4iijibfaòcâ< 1 ) |, 

EraaDe^1f«Je'i(,-quetírinfíi r 
O Ceo de n?il cores varias, . ^. 
Mas*em^qtíe'^«Wbrihctís oome^ J- j IJ 
Em chorinhoã Téfttó ?e aéâbà^ - ••^,--M 

Era: porèfn -bíifta de BniS , , 

Oue fé lhe dou eras tant<^ t - 

'-a £-• Fica 




« I 


V. . - i- » • 


I J » 


1 J . 






J? í í • > 


Ficará termcli^n^!) ; ; r? ' :;rx 
Naó ficará Wla (jaím. > .- , ? -. , |, j,f> 
O que quejOíQWeifto moritç , ' •„> i-v^ 
HequenoCèo.íèmoftr^y^-,. ; , ; .^^ 

Se naô taô batailhg<ílpi^4LJ ' r ; ' . l 
Pelomenos^aífotnftda».!/! : í.-fíio^í 

QuandajúBiiUò dQrmiiiJioco ^ , ] j , v 

Sahi da dita pQufad^;, ; ,i.; • -,- ' .íí ri:T 
Porque he qvt<to'da, rtiòdprro ; j j ~ 
Para mimoqai^ftodp Ai^ypi; . \-y.uO 

Fuy«ciiPfjmiiodo jj c: d^rçínda j . ,,4x 
Porém a poucavS paíla^a^ ,,t-; . pr: -n-M 
Com naô fer pçftpí^ UlMftre.ii ^ , a 
Me vi peflba e/lifada* : 'j J,; ;/ . .trpví 

Gima m e buíçoil: o mádifp j^ | , ; ,2.^ 

Quando vio modorra taíBtjf^í.i., ;--[ ^^ 

E fo 5^ CUftof» ^'4iftÍ5/liÇlJíí - M(; J A 

Me vi coberto iíêrlama./, o -fi . , , ' otjO 
Em fim dQntyndo. cahi ,q - •; r,' .; - ,;r> 
Mas dey a qiíQmta6l)rípiííii5. ! ík ' p o 
C^e depois d^ eíkr <:ahidcJ,4; • .j • ;• 

Cuidey qyoifefa íonh^Sfej v ;. ■ . ;! '/ T 
DjroujmifiíQnaÔfa.llóu.^t. 7 ; ;\ . ,Ot 

Meu Senhor ^í^^adeíi^r^ça;:' -? . Ín i/'. 
Porém ench^fríb.de>hai>rrO.; { , . ^ r;i' i 
Naô foy bíjjrfÉ^^paf % a ç:^|i,j .r) '.: v r? I 
srjO Qpan- 


Í4* Jói^iíadárãe^Lpi^Sa 

Quando aqui cayo , ;^4áoâryo:-i i;.n áx 
Qual onça ligeiro IhJla ^ -^''-^" '^' ^ --^ 
PoronçasfáèfèPrèorti€fç(PJ'-i '[• '[^O 
Mas por arrobte^ítte érifàd»;:0 -ti --íjp j : { 

Porènibafteját(feqÚ0dâ^ -5 :: >í.íi'jr 
Porque íulpeito vos'CaflÇlpíí-'i í / rr; ti! /i 
VerdeAutftoKtS6bemeàhi«to'i ^nu^ 
Taô mal cahidas palfivrà9i^>M ' j • -í- f « '- 

Cuido v^"paftàs(!lèl0<lo/w -^1 •! • T.» ! 
Ouae^ do. v^màòkts^SdçÁW^^ <■ ■■.■ -. li /í 
lilás náÓ'tnè éUI^'et$ (Ki^£MirÍqtfedas'{ ; i 
Muito chãmente JèfiiiÍár| e-f^ { i: :hjv/l 

Almoçar &}'f'm (HmkhSúi i- ^ . /i ;!:> > 
N^huma venda defaftradâj')3 «< ; 1 i ■- ' h ■/;' 
Muito limpe «déí^ífíífiHhiO, • J^f . n 1 ) 
E muito çuja«cfe'Ma; ;^:-»oíii o: ,• iíifi.vip 

Aprefentou-ift^nven^irJÍ*'"''' ■ T -i 
Cruel bacalháo de>pftítej^> -í «^ .'«' . •• jM 
Oh quem lhe pagdfô 6mfftfltf$>í' nn ruH 

O que em baçftytèíí^Hiedd^íP^P • "^^j zcM 
Éem que mWtÁVik&Úi ,>"j '■■■* pó jap 
Eu lheacheyta6^«ò«fcag?#^áJ^i' '.ibii' > 
Que me indignÉ»y=, lôiasfèWfimf ' ' • ff 
Naô me paílôfi»ã;giâtgaftla# i^-». -: iíjÍ/I 
Deixey ao laésyè b-fedkõ^^'!' xkí rPó:-''! 

E puz:(ne eu s4€^«& énAQ^I^': vt^i o&Vl 
•- Que 


t 


' f^ 


* v 
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Que ca,nip36^í^benv ^jfppflgs. 
Com nome de GajKe-r^Has^ ,,;.:, 

DeDomJjetóiiynioÇancer . . (. .:i 
As obras li celehfádas , .;. ,. './,_ 
E medey a conj^r.Jiv/ííSj^Oí:;. / ;;>! 
Quando o moiç^,áç§i>|Qr B^^» : ,, ,\.-**. 

Logo nas primeirfçfçlfeAv, i \r\-t 
Vi em deciroas. delgadas^ ^ -^ i • . ,! 

Que teve feu nome ajlfqpiQy^ ; ! r 

Como teip feu ítpme .a íi^r,: ^ > 

Com íòme li, nifls çív^igoí^O; ,5' . ;^ 

Porque em fimiflíe eç^ilpíam. / = . .A 
Nellamiferiajpiiffenite ,.. 3:;, .;. . .,: > 

Con lamiferiapaíraáa,,:.,:.r. ,. .;■; , :r. ,/^ 
Daqui fuy ^jíííií^ar.enji:, >,;,. , m. |, . .^í> 
De Portugal tftílrg-Santii:,, ,,, ^^f iUnup 
De quem diíTesftiBJ^agf^ : ,,;... , ;f 

Pela Hoftia confagratla^:...;) ?. -, • ; ;í 
A jura naó^«ieílí9pheí!S , ; ; .^ , „;;j 
Que nefta VilUaíPítíliadja., . -. nro ■. : o^ 
Ouem lança vot^s, a Ghfi^ã^^- -; - ; i 

Mais agrada , do qw jaêSíRyí>tí : . j A 

Porém nadíijJizerqtterp4',:r; , , 1 ? 

Porque faô coufasjniíy.^ía^oi ! >- .í', 

Asqueporrtap^ eporterM, ../. 

Zela ornar, eayôJwgJWr^l^ov . o oG 

-10^ A,s 
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A's dez' diégiiéy ao IVMtéyror y . 
E para tratar ak;pariça ,-^ * ■' • \'>'( r.ifx • 
Bem (jue chegava- tleijtÇ' fioM*, . ' - ' i i cl 
A desnoras haô chegava. -'•'- ' ., '.'.'i^ - k 

Naô refirp o qiae cwiii-, - ( . .» . ui .i 
Pois cuido que Já- niêehasíia: i u i;,r;í.'.!p 
Olevtoraw/iíiSfíWíffe/íi? ;nnq d. .a ojo.l 

Sendo eu amigo úf^inígM^ arar* ••> r-»i. iV 

A Santa Clatía.fchtígtfiÊíyV -^'^ ^'^^ '^'íí' 
Onde , e aaô^éòtfcó ^íftíHafdà ç^' .>i o/niO 
A gemníà^ídíftfôlfíaoíUí^ , ií oíí: »í fíU):-) 
Acney n'huftíí íFVêíra iShtúú .nj jLí, ;■>• ■ 

Confenti mequèVc^|)1qt»v;!.rr; rdb'/. 
Amaryllis a galharáa-v'f''I LÍiJ:;ín .oí no: ) 
Que delia naÔ dí/èy* tíóteéiij v- -'^oCl 
Que lhe naô veaha' ^^imôdííií 1 v; . í n/i •. ,'f 

Eyla vem , eyláíap^,fâ<»^<'ij í»:orjp '../. 
Eylafahe aformóyçâ-:;^''''^-'' riílull £;!'/.' 
Com veftido dÍé^(S(lfofrèfififify^; i. i; :?jr A 
Porém com cara^èePaííèMiní''' EÍ-.-an jíiO 

EramartdÔ^feríwbfiiífirii»/ .';;! fn:/np 
A cara mil^fífet ifiaW ♦>'> • •' '• -rjj; v:.ul\ 
Eporfer fenàtft-b^mapiíèííc^í*';" íhsio^ 
Maréderof*'téfrtíàvâ/-.^ii«;j 'Ui oupio'? 
Advirta oleyWr-dUfe gqolfi ")-• '^ifp zA 
DocabellO'11'liitô.fjilÍtt^ii'i , khao chi' 


' M ^M 


Por- 


ipé^à Ceinêra. l 345; 

?õrque quandatteitipu òrdetisí^ i jb^- / 
LrOgo ficou tonfi)raUa. í > ^ ?; . . • a 

Deixou diíFererites fedas: . ; > -» r - l 
Jó por bufcar a laâ parda ; : : -» v • *; 
Mas quando ve^qporhÁy rr o .vi ir . i 
?oy a moça (o^p^dâ: ^ sn . í .!;; r > 

Hede leite, e^cjâeleltfi - -> ^.;^ ^ :r f 
Sua fronte dilatada ^> ^ n : ,: /i [^ , , { ) 
Mas de leite , aí<«i«»ípBd«l*: jb r.^^ 'l 
Dar o leite meyáMttítfli;; ' j ' í . n :; O 

Menos braraçarjuiitd áella -^riol I /? Q 
3e via a branca tojflwij ^^j . . oxiu n '^ '\ 
MuydeHollaiidaifíarcíuisítifttójíí. r ) 
Muy para as viftns deínaçàwíí-J Lihj . ?;>! 

Os olhos faô taó funvèsi^i ub í^l})í',[ii:/í 
Fnda quando eftá nekforáva-^íicbq í. ; ?; 1 
L^efearrctóaHíDiífiisífrfhíCpyi ç th^k/í 
Fodos os 0L90S stegálla. :: :'. v :ih oifíj ^ - 

As peftanas fwt^i^âosi^oT oinrfV:. ;:[ i 

Faô agudas cornoJcàrgáfe^'}) ^ :>ifBmc'irhi J 
Eraó picantes txmdwiB' :'u: *U ?/. ivjn ^ 
De fuás luzes cafl^nhas* ^.^ lAíxnir^M nVÍ 
SaÓ da cor daSíifelJétas^Vr^r^i/r rn;^M'l 

E bem merecem quèraifeina tp '-^t^P oí^^> í 
Melhor qup íçítópasTOÍksí^vv;^, erjc'/ /.O 

Conte violetas peftarHsfe; /' ; ;;í!tí obuiii )T 
? Ven* . 


■i <'j '-* 




Encordoava i}es:EXtrfefti0S -o r/j bt n - 
Da cintura delicada. ;'. l . •. .'.oinif^:^' 
Hum corda&/quêadÇc^cb^gftU ,; 
Sendo nafcido ik£^aiâivia& ; ^itlviso j 

Naó tive de pé captigái .; nu^i ;:íí /: T ^ 
Para ver do pé afilaiOtà; :/ nuq õ - r ^.^ 
Porém dig© pcqueJbem digoJj.; n ^^ > 
Quefeupé, nMiiiliÇohta iwdflftf i , • - A 

Dacondiçaifriiariáífey-j^íoqjíl ; \íb t 

Mas fer bôaíJddedojá;, ^^fí . loo < <-í /j / 
Porque tattíljelbíjteEfte 1 i rjp . fiíM r^vl^ 
Deve fer peliba.ii!Wd«/ ' ? > , ?orii v <^' -' 

Em fim , pOi^MHo.jf noijrip ^.v/ wv. \ ) 
He feuco/pofeiíAd«^alwa»íi.v\w\\. . O 
Dezalmado tefai íito is? obf Wi^rl oí;; "• . 
Bôa vifta tem Alniada»::-? :M f.il: •' ' i 

A^ gentiiléiza as^Scf eas .:fU(o ':t 
Sa6 com ella compaçadaSjjíi m-i vo: l 
Eftas nem cacne^indEB pcicepi^f i' j : 
Aquella carne de^vatóca. n r* o zoiv/^ ; ^^^ 51 

Viraó-fejuntof ffcwrdftpiTi oí;[-. íi r. 1 
Ariadna , e Atakmfa^^ i\ /i u-^oáíi r. . .. í 
Atalanta eithtnuitwepartcis íjhííj /i ;frí < * 
N^hum Labyrinj^iA^riadoà/)ior!i ' i • -^ 

A bella filha de Cçresi^ n f*ji;iq i : : 1 
^e Perfefl^agcdttàdaina ^ jirior : {' :T 

ic::»:! " Huma 


\> • 


jpiírii? ^iéhm* v . t0 


Hfuma fií:érfa tH^aeixa , > í • 
[)utra atadinba Hcáraii rt -o ií:- 




» '•♦ > 




Ficaraj6í'tlo grandeEneas. 
A.S confortes olvidadas > 
Greufa toda perdida ;. . : : ; . 
Oigotoda trafpafiad^' - ri . . .'w 

A brancura, e a brandura •• - :^ 
Oefeuiroftinho deixara * í\ 

Fhisbe nogra como JVioKrâ y 
Daphne dura coi^ plant?. 

Se o Sol de Ç^tisí ^bâio^ virá y 
Elhodas ao Sol dedicada ^ ' _ 
Deixando prSòlucqnUctts olhos ^ 
Khodas lhe oh^miflrrq Amãlta«>i: í 

Se tornara a coifipeiár . 


* • » 


t • • » • • 


^ ,. < t 
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Sobreamaçàâ Venúsalvai^:; ;í ri o 


■ • « • 


• • » t 


Pofto que veQce0.eiii;Ida f 

STaó vencera n^ tóipada« :: /o íM^.':r; of : 

Porém direis quefonlargov I r:^-' • > I 
Sendoinuybrev&a fimcha]3^';riíaor >• ; l 

Mas bem que fico» p^qu^Ba^^i-jj ;/■: ? 

Crede que^aó .ficou blaixa^ : ; ! rU)] íjí í 

Alta por.íibiisarcendfàté9^ : ífT:;np ou;. > 

E pin* filas prendas alta , - - : j - 1 a^jn i /^ 

5ó no corpo hc ipai medida ^ r. í ;/L -( > 

Porém naôhemfltílhadaií i, rjrn oru.Kj 

Falley- 




J' »< I 


♦ 1 • ■ 
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Falley-lhe com bravo éftyMV ' \ 
Poaèni com modeftta irara jí . n i 
Pois cí •iígandaa' Mu fã , Mifa -^ :. \ 
Naõ paífêy a Anior^ãmas.^ . _( ^ : 

Difcorria relpeitozo , . ->? r 
Amante menaô iiu»AràVa:^ ^ í. . 

Rara foy a cortefia v» -^ 
A continência mai^ rairá. 

Naõ fey indaentéoderK^onufc^i 
Suas difcretas. palavra»!^ ;^> 

Tendo tanças^defoaèkksv I v- d •. 
Tem tanto de levantedas*^^ i .; .: i. ' , i 

Maso^coficeito^Vrcpie^diZ) }L >r : t . 
Já nas veras^iijá n^ gràips y * ííH - .,' 
Naó retratarey , -aisngiry ^ ; rr.f.^j .^ 
Que o que di^^iteô^feiJeíràtayií: ?. ,i 

Houve merendar flOtxraÍQy :/.;;• 
De diverfos docésboipln ^i: t>io : . ; 
t'oy efta tafdpitfciy^docp, i /::L ii\ ^ 
Mas também ifoy iwiiy ialgadá -r rj . . ; , 

Deípedí-mequj^iiílp'oSòl '; nvr^ 
Em todo hum niar*& aíF(%aVa y r » . ! ; : ; * 
Que quem IipSol y na6i ;caitvèiii'^ . ' 
AHbgar-fe em pQutíàragoaií ; : \ ^A u , • 

O^ Aíuza fentebciofiirj; ';• oqio.^ o^: .í>i 
Como medáseíperán^a^in :.: \u.\\ ;n u/I 

/.(ísl De 


De andar muy cedo pM^feifoSyv 01.7 "r^ 
Pois já por lèntenças ondas.- t r; • 

Chego a cala , 4X)en>fe a mfô» V ' 
Mas acabe-íe a jornada . .• í: . f 

Que teve, poffer terceira ji , ^ . ;cí ; 
Gran parte de Francilcana. • - ,::• l.: /* ^ i 
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R O M À I?? C E. : " ^ , 

ADemoCTita doCeo , ,,;,-< ^ 
Ou aHerftditadçiPolo,.: !Ís p..., ) 

Que íe desfaz toda çm>rifo ,, . v j ; : i i A 

Que fedesfaztoda^TOJfbçro:;! tiíip f' •'• 
Filozofa no.dcl^çfZQ:) ..Vn nh / > T 
De pérolas hum thç^Qiirç. ,: . ^:lv^^^ ,! ^ ' 
Derramava fqbrc ,^4erír<?^; n ,. jli j u>^ 
Bem qne as trazia nf^çlíiO^í^ ^ on í;.óio'L 
Ouandp íi«ot;deyrí>^fipjÇifíiíipigQ»p rw .>IJ 
Ao íbm de meus piicipfips.roacos ^ij c,. oú 

Era o tal fomno í»b?r4es. ItO bK 
Eloo(|uey4h^v efitóiolpgo. ;,r.,-tílr;{juO 

Vefti-me, e o roítp4#vey , !:5>.ií>rruq 

Porque fe naó lay&orroft<^x-w .íuííí íoI/í 

ror A 





Por meyos dè <lesla%^'do : i ' ^I 
Se mete a fer-vergoidtozo; - i 

Al^KKrey hum ftangairiho j 
E peras cobertas oito ;■ : , 
Seis foraô , mas ;conto nsais »; .u - ' 
Porque me vem mais;a cdnto. ; • : ^ ^ 

Os conlbantes pcdiraô 
As duas I que de mais ponho,^ ^, ^^ 
Qu«pór|migQS'd.adôce, : /'■■ \ ) :\ 

Querem campar de bom goíto. 
Inda que as tico c|| boca j ^ 

O que me pedem lhe' otorgò , 
Que como faô taé àiàis ainos );oCÍ f 
Com elles peraá ftá6j<^o.' -í '•- i'p i- X 
Montey , níeuSoufa , mxmàcHoy t> 
Bem que nelteííâdàftaonto ^í;. / . . f • 
Pois da minha au0V(»#Ítíadei.: .i •- ; 1^ 

He inimigo nos'offi»s.- ■ -/" ''" *' " 

Poreííes trigêS^níevtítt'^'- •■n.ii.. t ..:' 
Porém no ça^èí tf$áço2:o^|i ^^ J'ir! f; 
Bem qufVbU por éiníí'trig0S9 o! fi ;)( > 
Do cami*Miníídfme;a1otigòit ! o! > a 
Na Golegaá dtóvaígo çn '.u \ u-. 
Ou defmachtí ,idbèihe toais-ptepf lay ' > 
Efedefaíhára,tOT9'= • >\.''j ^ ^ •' , 

Muy mais etegántótnooeti j«u -l . M^t» : 
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Eftalajem'á maô direita , 
N*hum açolento tao roto 
Que por léus velhos remendos 
òe vjao feus entreforros. 

A miíèria lhe notey , 
Mas a foberba mais noto ; 
Porque ,^ tendo poucas partes , 

A çno nao tem fumos poucos. 
Poeta me pareceo , 

Mas naô Poeta oftentozo , 
Í?T^ <^om ter varias rimas , 
Moftra nada ter compoílo. 

Hum inftrumento de bocca 
Temperou noíTa ama logo ' 
E eu vepdo que elJa tempera ,' 
Mmha garganta diígbnho. 

Mas niftoch^ou noíTa ama 
Com hum prato muy formozo , 
Porque tmha huns olhos verdei, 
A pedj^r de bocca os olhos. 

Erao muy tenros , muvdoces : 
Mas fou eu de taô máo goftò 
aue com ferem taes , os trouxe 
Entre meus dentes hum pouco. 

I Jepojs dos olhos de couve 
«uma forçurinha como ., , 
^ Part.L 'z 


S?* Jornadas iie Usbõã 

E comi bem por miúdo , 

Bem que ô digo muy por groíFo. 

Huma franga muy íem penna 
No cadafalfo golozo , 
Por fer chriftaâ nova hum taiíto^ 
Sahio condenada ao fogo. 

Era o vinho , que bebi , 
Tao delgado , taô goftozo , 
Oue muitos furos abaixo 
LÍie fica o Falerno tofco. 

Era em fim tal , qw^ melhof , 
Que a Freira de melhor gofto , 
Obrigaria aos attlantes 
Naó fe apartarem do torno. 

Regafey-me como hum Padre ^ 
E fartey-me como hum tolo , 
Gevey-me eômo efpingarda , 
E fiz-me como hum plouro- 

Comip finalmente num doce ^ 
Mas por fer muy torpe poço 
OdeftaVUla, naôquiz 
Que foíTe agôado o meu goftOé 

Puz-nie logo a caminhar y 
E já depois do Sol pôAo , 
Qiial engenhola: abelhinhâ , 
N^huma cortiçarine aiojot 
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Ref erir-vos eu a cea 
Tora proceflo cnfedozo , 
Bem que por eílar muy quente, 
A deípacney n^hum aílbpro. 

Comer , e calar me agrada ^ 
Darey pois na bocca hum ponto , 
Porque de mim fe naô diga 
Que bem como , e que mal cozo* 

JORNADA V. 

ROM A N C E. 

OH Como cftou defcançadp l 
Mas que muito , illuftre Soufa f , 
Se na minha quinta eftou : 
Pouco falta ; maôs á obra, 
Vergonhoía, e magoada 
Se moftrou a bella Aurora , 
Magoada de huma morte , 
De numa vida vergonhoia. 


i^e numa vjcia vergonnoia. 

Por Tithaô a ter ta6 muita , 
Por Memnon a ter taô pouca ^ 
Traz no coração a magoa , 
B traz no rofto a vergonha* 


Êi 


55'fi Jotmàdas dè Liskoa 

Em fira, que chorava y e ria ' 
A froxiflinia modorra i, 
Qiie corad prudente guarda 
La rifa para la Hora. 

Quando eu muy Cavalleiro 
Redeasfolto , aperto efporas, 
E Pegafo feito oJTiacho 
Naó corf e fó , porém voa. ^ 

A vifta lhe arde em cachoes 
ComcoJera generoCi , 
E da*fervura: dos olhos 
Efcumas lhe vem a bocca. 

Pafme)r-'me defta efperteza 

Depoi^ dê tanta modorra ; 
Em fim correo como gama 
Queiti naê caminhava jota. 

He conceitc) do A B C , 
Mas por fer Grego fe íofFra^ 
Que bera convtaô Grega befta 
Grega frafe fe accommoda. 

Cedo entrey por Anciaô , 
Mas naô direy nefta copla 
<:ouía nova , porque implica 
Anciaó com couía nova. 

Eraó íette horas e meya , 

Pouco importava efta conta » 

' r Mas 
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Mas de pobres jccovados 
Dando eftaô meus veríos horaSf 

A' porta defcâvalguey 
X)e huma venda muy boa y 
Mas fendo muy bca a venda , 
Fiz eu muy intiame compra. 

Pelo almoço perguntey , 
Acudio logo huma moça 
De forma muy liberal , 
Mas de muy feccas refpoflaç^ 

Temos bacalháo, me diffçj 
Pedi logo duas poftas 
Muito raai» feccas que hum páo j 
£ majs que hum páo matadoras. 

Em provando as reprovey , 
Pedi mais alguma coufa , 
E vindo huns oves com mel 9 
Me cahiono mel a fopa. 

Era taô bemquifto o mel , ■. 
Que fegundo minhas contas , 
Nunca por elle fe diíle , 
Que nelle fenaó pceçf) mofcas. 

Pois quando a torta virey y^ . 
Ay quevifta taô nofofa !. 
Na torta huma moíca vi , 
Que me deixou a âlma torta., 

^ Na/ 


35^ Jornadas de Ltsboct 

Naó acabo de entender 
Como foy taó rigorofa 
Aquelb , que por taó niança 
Parecia molca morta* 

Nada mais pude comer ^ 
Mas que muito que naó coma ^ 
Se a torta me deo quebranto 
Com fua yifta medonha ? 

Logo me púz a cavailo , 
Seguindo minha derrota, 
E caminhey taó depreíTa , 
Como quem hia com moica. 

Logodeícobri Coimbra , 
E com trompa dorminhoca , 
Dorminhoca lhe chame y , 
Porque refonava a trompa, 

O^ Cidade , que eftás rindo , 
Lhe digo 9 das mais luHrozas , 
Ou cá nefte Mundo vivas , 
Ou no outro Mundo morras. 

Vós fois a melhor Cidade ^ 
Que tem Lufitânia toda , 
Mais gente de capa preta 
Naó vio Pariz , nem vio Roma. 

O pé vos beija o Mondego , 
^onte em graça ^ rio em copia , 


Que 


para x^vimuru* ^jfy 

Que campa com fuaEftrella 
Entre os mais rios de Europa. 

Vós me déftes de mammar^ 
Vós me criaítes com broa , 
Que íe fazia amarella 
De minha fome medrofa, _;, 

Vós me fartaítes de tentos , 
Feijoens digo , e em minhas trovas ^ 
Porque entaó tentos me déftes y 
Vos dou louvores agora. 

Hoje de Lisboa chego , ^ 
E bem que he ferra famofa , /^ 
Me crede , que os voíTos longes 
Saô os pertos de Lisboa* 

Palavras naé eraó ditas ^ 
Qiiando entro pela porta , 
Que tem Moça, Leaó, Serpe ^ 
Que tem Serpe, Leaó, Moça« 

A cafa fuy de meu tio , 
E fubi fem dizer oyla , 
Hum pajem me encontra , minto,'. 
Recebe-me, naô me encontra. 

Eip fim me abraça meu tio ^ 
E minha Muza goilofa 
K% graças em pé remata , 
Quando dou principio ás glorias. 

Ac 
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36o Jornadas de Lisboa ■" ' ' 

Acabejr qual Pregador , 
Porém foytraça engenhoía 
Dar-lhe com gloria no fim , 
Que alíim fe canta la gloria. 

Fim das Jornadas de LisBÕa para 
Coimbra, 
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EGLOGA 

PASTORIL. 

ê 

Timarifjto , Palémon j Vilania. 

COm os rayos biilhãtes,^ efpalhava, 
Os viventes a Aurora defpertava ; 
O Sol, que vinha entrando noOrizonte , 
Já reflexo fazia no alto monte : 
Tornava a florecer o verde prsdo , 
Sahia dos curraes o manfo gado : 

Quando já na efpefliiça cias csmpinas > 
Que rega o Tejo chêns de boninas , 
Timarinto, ePalérnon fe encontra va6 , 
Que alli a feus rebanho.'^ paftodavaô : 
Hum cabras , outro ovelhas poíTuía , 
Qualquer de pouca idade parecia ; 
Ambos da niefma Aldêa, e de igual gête, 
Ambos cantar íàbiao docemente. 

Era a Eftaçao ,"em q as fragrâtes rofas 
Brilhavaô entre as plantas mais viçqlàs : 
Na verde relva os doces paíTarinhos^ 
Faziao canto alegre nos raminhos ; 
E attrahidps das fôbras d^huns verdores 
EftavaÓ nefte íitio eftes paftores. 

Aq' 


Aqui todos entregues ao defcanfo 
Viaô correr aquclle rio manfo v 
Tu(^o quanto a íeus olhos fe moftrava 
A niayor gloria cada vez lhes dava , 
Viaô icws gados fartos de verdura., 
Julgavaó naô haver mayor ventura, 

Vilanio nefte tempo conduzia 
Os íeus novilhos pa ra a fonte fria , 
Ê entrando já nas agoas a manada y 
Efcutou efta muzica alternada : 

Timarinto. 

Graças ao Ceo^que já nos tê moArado 
O feliz tempo, o tempo dezejado : 
A^ noíla vifta o campo já florece , 
Todo anoíTos rebanhos já feofrêce. 

Palémon. 
/ Tornará, Ti mar intOj aquella idade , 
Èm que reinou na terra a liberdade , 
E oftrecia o fuftento á humana gente , 
A natureza cuida do famente, 

Tifnarinio. 

Ja parece , Pai émon , que eflou vendo 
Os homens a Saturno obedecendo ; 
De abundância, e innocencia chêa a terra, ' 
Até o nome efquecerá da guerra. 

Palémón. 

Ncftas verdes campinas defde agora . 

Habi- 


Egloga Paftorií. 3^í 

Habitará goftofa a bella Flora : -' 

Cada dia mais gordos , e augmentadõs 
NoíTos olhos veraó os noíTos gados. 

Timarifjío. 
Os outeiros , os valles fem cultura 
Veremos eheyos da melhor verdura : 
As ovelhas , as cabras abundantes 
Seraó em leite mais do que eraô d^antes^ 

Palém<m. l 

De nós os mefmos Deofes mais amigos 
Apartarão a ira , osfeus caftigos ; 
Da violência dos lobos carniceiros 
O Deos Pan livrará noíTos cordeiros, 

Tmarinto. 
Em quanto aqui brilhar a luz do dia y 
As aves faraó doce melodia : 
Ouviremos as Ninfas deíTe monte 
Refponder ás que habitaó nella fonte. 

Palémon. 

Paftay , minhas ovelhas , livremente* 
Na vèWura, que o Cco vos faz prezente^ 
Que em quanto durar voíTa feliz vida 
Para vós ha de a terra eftar florida. 

Timarinto. ' 

Paftay^ tenras cabrinhas^nos verdores, 
Que rebentando vaó entre eílas flores : , 
Naó temais o rigor do lobo irado y 


364 Égí^g^ Pítjlòrit 

Qi^e em y<^ hu grãdeDeos p6ert feti cui- 
' Vilanio, q foiFrer já naó podia '(dado* 
O dezejó de ver a quem ouvia , 
Seus novilhos á çrefla conduzindo , 
Corria atraz do íbm, queeftavá ou vindo j. 
Quãdo nMiuma campina deleitofa 
Os vio ao pé d^ huma árvore frondofa: 
A ambos logo abraça ndo^ de contente 
Eílas palavras diíTe alegremente : 

' Filanio. 

Quanto vencera as roías ás mais flores. 
Tanto em cantar vêccis os mais páftores: 
A voíía melodia vale tanto , 
Como dos roxinoes o doce canto. 

Cata y,q mais me agrada eifa harmonia 
Que o murmureo daquella fonte fria : 
No voíTo alegre canto o mundo veja 
Qiianto Arcádia vos deve ter inveja. 

O mundo veja o tempo dezejado , 
Tempo, que fó por vós lhe Terá dado : 
Cantay, moços páftores, na efpeflura , 
Cantay, que igual naó tem vofla vêtura , 

Como íervê de enfeite ao prado as flo* 
Vos tsmbe íbis a gloria dos páftores j(res, 
Efte campo fem vós trifte parece 
A^ volTaivifta tudo aqui florece. 

Vivey goftofameute a vofla vida , 

Que 


, EglogaPafloril. s^S 

Que à aiègria efte iitio vos convit|a : 
Dos antigos trabalhos a memoria 
Percat-fa á vitta deflà volTa gloria. 

As Oreatlss deíçaô lá dos montes , 
As Nápéas fe apartem deflas fontes ; 
Venhaô-vos oíterecer crftas viílolas 
De verdes murtas , de bril hantes rofas. 

Affim Vilanio alegre lhes molhava 
O muito, que o íèu canto lhe agradava ; 
Mas como o ardor do Sol , que já lubia y 
Naquelle íitío ameno os pericguia , 
Contentes procurarão com feus gados 
Melhores íombrasnos vizinhos prados. , 
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SOLILOOUIO 

DE 
HUM PE CG A DOR 

-proftrado aos pés de' hum 

CHRISTO 

CRUCIFICADO. 

Peio Padre 
ANTÓNIO DE BARROS. 


SONETO PRÉVIO. 

J,'AS Muza, os njeus cahellos prateados^. 
A*s exhortaçoens da neve reduzidos , 
Me adraoeftaó que faô todos perdidos 

i (Tirado os de tíi^r-mé) outros cuida- 
dos. ( "' % 

Sèjaô, pois, do iTtctípk<Slro defterrados 
Os afteítos de tioias ;^ de Armidosj 
E cante fó lotuços, e gbiidos , 
Pregoeiros áa áúr de meus peccados. 

Se o Cyíne, qáádo éflá VÍ2%ho á morte , 
Disfarça enfcáfitíi as lagrimas,^ chora, 
Eu,que já Q^nefoeijw^he ^ o cato. 

Com que elle cfiora , imite •, e defta forte 
Minha voz, outro tempo taÔ lonora , 
Seja muzica foy , feja hoje pranto 
;- SEXTK 
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S E X T I N A S. 


J\J[ Eu Deos,cuja fagrada humanidade 
Pregou nefíe madeiro Tqcrofanto 
Mais voíTo amor^ que a noíla crueldade j 
Porque, íe ú mefiuo amor naó fora tarítoy 
A uzar comvofco naó fe atreveria 
Tal ódio, tal furor, tal tyrannia. 

II. ^ 

Meu diíTe! Oh ^ exceffivo atrevimêtof: 
Como meu ! Seno tempo, ^ hey vivido ,, 
Apenas houve inftante,houve momeiilo, 
Em que por mim naó fofleis offendido: ' 
Só quiz com meus peccados, e torpeza^s 
No numero igualar volTas finezas. 

Hl. (to' 

Mas,raeu tomo a dizer,porq ,fe he cer^ 
Que me compraftes quando fuy cativa ^ 
Pelo preço, (joe defle lado aberto 
Correo ta6 Uberal , como exçeffi vó' ; ' ' 
Como poíTo negar^ íem jiovo aggravo , 
Que fois vós meu oenhor , c eu vòfTó ef-, 
cravo? 


\ 


Eu 


IV. ^ (era 

Eu fou, meu Deos, aqúeile cfcravo , ^ 
Taó desleal, protervo, e taó perjuro , 
Que fendo para os vícios branda cera , 
Para as virtudes fuy mármore duro, 
Taljique quando tnç vejo,eme contêpJo^ 
Em mim ió de mim meimo acho exêplo^ 

V. (rivel, 

Eu fou^meu Deos,aqueIlc móftro hor-- 
Que fem medo á juftiça ^ e ícm receyo 
Do tremendo Juízo , e do terrível 
Fogo do inferno temerozo , e feyo j 
Taoías vezes peque y, que parecia 
Que era efpora aò peccar quanto temia. 

VI. (nha, 

^1^ Taó coftumada ao vicio era a alma núy 
Que fem que a tentação fofse o convite 
Do peccado parece que em mim tinha 
Mais lugar o coftume que o appetite ; 
Peccando de manha, á tarde, è p noite 
Sem temer da juíliça o digno açoite» 

. VII. 
Para cahir nos laços, que me armava^ 
E que me offerecia o penfamento , 
Quando aos deliflos mais me convidada , 
JPoy taõ ligeiro o meu confentimento , 

.Qae 


,__ ingfixi&penfáinfeníxi anticipadò ^ ' 
^a6'qui2>t8i»!3i4éfctiilpa^tle tentado. i 

■^ .VCàamtutí l^ábitíisva íno (peccado^ _ - : 
^e , antes de ver b' iáfcjcdo píohibido , 
$em me-'i«ÃoèP yihetmha já^proiil^aâd , 
Sem jrie {^«SS^r ar ^ meitiiUia^ 'venddoí ' 
Dom que^^«Di%niiin'(câA»u para di2er ) 
Primeiro j*fA:ohléiitir ^^^ oappetècen ^ 

> ^Nd^^^rfá^que O Demónio me iàziâ^ 
De fuás fettas nenhúíirá malograva j 
{^ oue na!&'mdindfòvây-'ffl£Í^a'i,J -H 
>«ílí(í'que àlguirm ferFá^^mó ínataTa-jL' I 

[>h quantas mees fez no pèitobrecfía - i v 
^esdog0lp6òdiJpá!íiiiíidà:fréchf4'iA « 

'Nas^tSá0es9^'ás'cti]pâlS(ffieiticitavãéf 
hJaô poíTo^inda ^ queira, achar defculpa, 
Que, côíiiô'^l^Uos »uriâi'4flê ^ttãva&>, 
Se pcfccàvà^arsib|$«r<íHii*a culpa ' "^ 
Patro€i^i!iAâ<y)i1ító'a'nátaíé^ • 
^1â ^mií^ maldadefj-^e á^fraqottfiiui' 

Aos vidos meíèrvia deUíbnjàV- ^ 
f^^^^^att. í Aa ÔOu- 




3^ .z\ iiStpHhéfuió: ^ ^J) IS 

O Outono pregador dç^easAgaiH» ^ C 
E qus:lie.dos appeotcs br-aii(àaefpDrija,,'^ 
Em vez de os apagar, t pelo coftumè, 
Nov^s chamr^iáts Ihes^dftrat^ftnoyQjJume. 

. (%^;quaiit:^s vezes yoflapkitiftde^rr -"];^ 
DoTOfiu proíuàiioiíB»! çomjtedMriíÉl ítíuí 
^ietázia éowmorkabr^vidftW \) 
tyosxiela^fiesji je^ítôsdiefla.yÂd^-ík .. t 
Mas efta infpiraçaó fo me fervia 

Çomó ozdte á$;cbi;mnias j^^em^que Nartiia. 




He hrcre a vida, b|-«f«s ©Sídíteitíss; * A 
D«-t0{»-eira aios goitaf-fpor.vatiic^ moda^'^ 
Me-.dfeia a mim mefino imaô pçjeitea 
AlguRl de qUantp&Ves, logr;á.çpis tockis^. 
Naõ tardes, que as delícias faó boninas , 
^S^S^ò flores, (juàndp iaámeninask "í 

Oe«?orTia^Ile a morte de tftpènte ; ,- : , 
Alas f « di^sia, js^^p aos dejseOigam^ i.^ .,. 
Naó temas j que ogidad^ floséeeafie.. . , , i 
T^ii»kílida..ipgr^ muitos aíiaos;(coMÍ^- 
Se algtís morrerão alfim, (poucos me ocr 
Logo ha«fk ÍÀrjdp^.poucQS^4^<^'<^<'*''' 

M'Z■^ ' V'.: \ Vi'-',AIat 




* ii t 


Antçs dolempo a fiaria cíórte o fio j 
Faze (ttt-pàr^assaç 1^ ^dfnav^m. 
O que tviéupQderás.Qoííeccâ Eili 
Saraaiqiici«ràdar fe|ar(k>c!e > e iev^-^. . ; 
,ltf^ga:jia^gD|to$^^eau)^aiia0s brevsév > 

(^ándo eot^ Ó5 hcfrieorciiBo^ «ftlplâoi 
Me âchavs dos troyiCMíis,que fulminavaó 

Jbeli^gipagi«acornihos(j jesaot^ QunridíJS) 
Òom fonwfitlnr^shj%$jiwiQfpaR$av«t^ W ^fx 
t)izra: ep»telD0O|;3iiãi4i$(M>9^raç«^ o j ; 
Que,qu$ nwt^uej-tmataryoaô ;me aiSUs»^ 

Me achey mil veze$i^^sie a minha Ibite 
Me li(yk»ltti^£U3«|nniã ^<nifHtfite$^oC [ 
Poj«|U0rd>beíhtJioyi:<k>^eib0r 3;inpf^è( í 
CHbi^tieti^ft^i:;aftèridfe,i>«tiig<)!st:o 'u.va: 
Saô mais.^^câlok teèíorcs^iC <^ eaftignl > 

^ .:tyTí»3 r! XYHfct'."ir- i ■ -^^ ; ^linij ' . 

. Séj(|uaiiãiQrtfne. letxibeavaia -i^leròíi^^^ 
A que ta6 jufiamenf e iià^eccádorès ^ 
Voffiiji]i^ar:(!Oip iadSiRÔ«on^aijh ^íioG 
Dizia; daM${Jróap^iâii%i4RniOi^ .>!<' 

ifi Aa 2 Q 


Qiie htía lagrima íSp^uandot» derramas; 



A dureeiioèbMfuoíSc 
Em vft^ffl«^Rhridaí^^!>ietíMlpreeia8 
Cativei; 4iiai<»> ^(tnasís ^oit^^penetgíniá 
Se exafperavaô raalsMmiíihâ&èhagas , 

MilíiôsciçíSí^í««i*É»Ateficeáíaiiwio moD 
AiQ^iilli» petóftWWítíieiawiíhwn vL-p.jíjp 

Porèln, qiuilqiíer HlétíTÍ) era efcazado. 



^fflpÈteaEfq>rí«t»T*teíí<yBaipiteafiíT! ôc2 
Sò tmha pôr InfeiAhdvlái cftreita , 

^ niffj(gd«t}^sHi»iaò'cofptinRii» 


SÓ cuidar duepodiÈfáÍJÍãude 
Me dava doftptricdbíiía^^id fenDinuntín 
VivendAHiéímínsmalès^tpo ccsateotp >'jT 
Qaè tliiJta:fioc &iid£^aiéfl:ardoe<itaJ biír ; 

A^ memoria naô.tiàf à tíUtra lemorança , 
C^psiMexbesç com t|i|e p^Btóí^da^ 
I^hdi[xtK]$Q()UtftíáQS!mi]2iaa9 fenèa^i^} w-í 
Ao goftolatwiyjeíp£wn|g)EtisL «c^ , jJí;;! ! 

Era6idx^oIfatao abniroaiCiprecit^ssc^i 1 
Ambar^iia^líamo, je a^f^ia^^asrigui^iaSt^ > 
Para o taflo o veludo^ flftais raimozo , 
Finos (THfQbraís^ e^tudDi<a|^9ritsi)-â3s%íL 1 
Ou íéçOTicomiiav/irfiSííinèuJiwcis^^ o7-ijJji:' í 
Induftrit3[zaiHQUanda'ém)tQU$i teaffCSv^^'-^^- 

,Arvifl^rffmcníavà.íé:der<^^ f rp .•r;].'; 
I^.aijbaraiitf)S]^i3afmÍTO|£ íQuibra&lMiiiinas^) 
Perfpedivâs gentis; é líiJCozas, 



Nò«i)S; Abiás^ I^eppctuas. Ptíímvei^^ 


tJTfiwà: défteirniaò ? ■>• ;■. o l-^L 
Tu4(^ja Que àaè pedia dsrtriftéza'^ i . i V 

CuidadoiOdiaqniUtr, fifirj^ aol)ai%<r«do<. : 
A eftragada, e corjriíp^mature^ : 
Ns^eB«liffiaiegrestai|>m<as!pB«^€tés 
Em peJa^o^i^ giaftoB ^t çoateocosw - ' ' ) 

, "onmr :!.: r 1.XXV£J.3í;íí. /itíc,':; ;.' -A 

Fuy t^l^ipial ?ás:^eÍ8^ejsuuK0iDdJz£do^ i 
Hoje,<^evctflaígfff|Q me^naoidra.).:, *~ 
De fer .qual.tenho^ndo ftie arrependo ; 
£ iq9^«{:wfidQ>tá|Hle pquè ^niabráR 1 
Que^dúr^bxx^fâ^cne ckshsíerbt ''- "^ 

Par^«^tdhi;d;or dbmopõrTiie^ira ';- 'í^ 
Fflllar*vos4)-c]gb'tíQthilde^relpeeianozò(; <> 
Mas^eenaK) ine-t^iiaçGí^ ina&iceróyo -^'T 
Se me ouvireis irad^VCoíjpiedoKo : 
Mas qu^ neéeyoRQaême Di»iÍÍB perdido, 
Como'iià^c]nô{h«tde?aórír iáia%)»Mididof ' 

CHe^ pois, iKjrètu téiBC^ mvífnpe^^i 
O homotide t^ntasicdiKt^ioòfifecQimi; -' í 
E pots|no<iankb^í^tdm:Cit<9í^i»idik(^ )^'V 

^pvar outra vez voíTas feridbs : 

Pòr- 


( g«e , 
•o«pichtí.mQrta,porJhjai®q éfteja^^X&n*: 
A.^ vÂíb^dnéciimigOil-ancaiângue... . 

-/- ' . •:••:- :xxx:.:. - -(vejo, 

^•-No.hWfíWOK) das Chagas , q*^^*^^ 
Farey por ver das fòÍDlía& hum retrato j 
Humas^ e outras «uei podem caufar pejo j 
STaÓ fey iè por crueljisipor ingraitoJi . 
Porém fey qwe verey ,:dDmo em cryftal ,^ 
Em oróstodap meu bem , e era mim^f&«o 

•.•*!•»;': XXXL^.-í .'..: .♦•.,.( íftal* . 
Mas^fehecertoiquejmorré o BajSIifcp)^ 
Vendo-fe taô deforme :em hum efpelho , 
A. morrer coto r a zaó também m« arrífto. 
Pois tanto ao Bafiliíco me aíTemelho,;. t 
Porém yqu^uidoafliiB morra, íerá/ort^e ^ 
Que o horror dos pecfcadQs. iije dê'int)rte. 

-••:•. .,;xxxj[L' \ . . . 

Ouvi-me, pois, e pára qufenicrDUçais : 
Com mayor piedade, emtiis clemência ^ 
Sejàá, qíraiito diílbr,- fulpiro^i-je.ayí^ : 
Que efta he de .arrependidos á eJoquecia > 
Qomeçapòis: mas as palavras^ ealom , 
E com línguas de pranto os olhos^foUem* - 

-XXXIIL'.' t !;ii-írf>"f 

PónèiSy4}ara chòrat t^mtospeçcados , 
Que lagrimas íeraõ iufiicientes^ y 

Inda 


• _ /■ 

Ridà que^d Njl0ír«f<jaf^es desatados • * J 
Mudem paraiiiei^olhos.flsiixDriisntesr ^^ 
Dày-thes vós o valor ^ já q eu naó poíTo , 
AjuntofKio o meii^ráto aofaDgtâf^VdiTo; 

t Sayaó, pois^ pelos[QlhosideiTetidos i 
Os featímçnto») qúe.iheupekp encerra,/! 
Dès&ça»>rê em íiáiiços^e gemidos ' ' 
C^to á4iiinfaa^qilmaf e^ ta&duiSLguerra :: 
Tudolem mim teftiiíunlia a dor , e a ma- 
NopèítoiíicCdiosi^iios dlfaosaj^a» (boa 

: A^ftbftuê-fe tio prata as culpasicninhas^^ 
£ a^uell«s meímos oUiòis^^ outras. vessesf 
ForaÔ vènenpSjfiiTiaÓ demerinhas ; 
Se fóraõ^fpadaSy iejaó â|[i^raQm^sies : 
Qual a lança de Aljuílles^ que fervia 
Debílíáusoá^feritías^xiaeíàzia; : 

Porém, qíre chà^às curar cy primeiro ?-; 
AÍJ^u^K2sn2íXiúnh^ alma omeu.pecca^ 
Ou a>j ^juèabrior tf o^ia carniceproi v (;do,; 
Ncíféfe ittíés^çtiBírcs pés^ e iieíle,fedo ? 
Mas nas lagrimas ie aehaõ taes mezinhas^ i 
C^^)âS'V0fl^ ttirífref^fecuro as niinhsis» 1 

' - -^í Sinto 


a Chrijlni^rócifiifldú. f^ 

Sintoxieihodo bâver^iífKcOffendHQt^V^ 
;)ue defte fentimento líaó quizera 
N€fh a noticiarter de eftan featido v ] > 
?orquc^ife quanto o ílntOyXóyieiOera^^joT 
Jaria tsal o meu^xxMitentaradnti» y - - ^ »^P 
i^bie o gafta extinguiria íD^ent&nentOi n ' l 

/<:<^uemtiie4fe]»^meu Dèo$,ti>fentiai||á:o'^ 
viom que o mayor dó Voiro Apoílolado ^ 
^gtimaçdéiraipflndo c^o^.a cçnto / 
•sârnèntou pèzacozo ofeupcccado : > ^Hí 
?Of qu0 foy, lia-fipaqueza de^fCDcida ^ ^ ^^ 
^leo ingrato, e \x>s defconiíecido J/ Q 

r w 'XXXIX*-?:, i>rí" \\y'\r' rí 

« 

- Ohf qíiem .mfejdera a dQry.qucí|>ublkayô> 
^<Mâràdalena, quando eòi íeus cabellos 
3 aí jd^r trecolb iay que lança var^ t r^ • O 
?roíVáda a voQTos p^, xiós oUiosthelíoí^ 1^ 
Pois biais^bcilos âsnibao, e mah íormosoos^ 
[guando inaismai^dós ^edhofozpsr:.^:' '^ 

j JWiafç eftps fintimeh^ 

[|ue fou mais que atrevido em dezejá-los; 

Porque < ftnd© eilqs Santos^^f cri excdTé 

Pert«iáerfia&yfltúdfisigiíalitld£>ii ) iio^ 
Ov^ l Sou 


Sõu peccador, dos peccããores quero 
T^]c»'dofès^<i^en€lies^cbQÍkleio; r.,^. 

Quisera tef na dor de meus peccados '• 
Toclas^iiiâic^ais^ efenciiDentps > r « 
Que eftaó ^iòábendo todos os daniii2do& \ 
Entte as chmíimas mayores^e tormentos, 
Ê que foUem noíriuitJeró iúfinitos , 
If orqué' a dorc lolle^ igual u meus. deliátOs. 

Vaó :pif)rqudiqueira íè^^rftco.iiiati^ 

Da dcr>deineçs.peccadoí5f^4''^® mais rio-^ 
Mas^xí^ exprimir quero* a reíitivo .(bre;j 

Da doir, que òicoraçaó no peito encobri^ 

E dobra-fe efta dor no roeu dezejo , 

Quando aílím; vos contemplo^ e aíIim'^ros 

,: f.. ::j^ LXIIL : (vtjo/. 

Quando;yos:vejoineí&<Criiz ferido', • ' 
I^(ieiibeu?.odifa)çaó\^,que^b€do 'he oevfS ^ ' 
4<3^£C20.eàiefaflnmiâs.(|st£r{a^radec^^ - 
Pag^ partoíaoiipuitò vqu©.iVos devei:., n > 
Mas he taô grande, o empenho , em q nie 
Queô<U£!zepata6 pâíTafdòilÉizejO; (tcjo, 

DèvJD.oíTâr^ande topiàÁéx^s ^i\à^ 
Com quesiib«falQ)eiubsittâ CQiiq>raft * 
uoS Devo 


k^^biefles preciosos aài^eús , 
Wqví é âí^âttttíèvef os p«dfbíPfflâtÍ2àÉls,. 
^«íHdo em ^QtMtmsm YoQbs íuores > - <^ 
>e purpwa^>e'^artnin tomâitió âs còrêsi'^^ 

Devot áçout^ésv, ^fcarnètíí^íibofõtadãs : • * 

l eftas partidas txxlas, que lançadas 
Lflsió nas addfçA^s 'das n»^s cohtas^^ ^ 
VI iqf hás dividais f^zemtaô créfcidas;, • -i 
:^e-as náô froffó p4gar com cem mitví*^' 

t Mss o^è\3k*il vid^Baô fè atreVem? 
Pode fittístaí^jfmitià fónnoite } ^ 1 ^ í- 
Eíla applicay,meu Deos,ao que vos deve 
MUtibas íOgbtktoesns ve^deifeTfófW ^ "■ '- 
Soíclifá ( p<MÍs há6 pôde o dev&dorr)" O 
QuQ paga <í jàftotpél© pdedaâofv - ; ' umíA 

Devo tnáis , tuas i«)rqtfé Snitro«m tãcé ^ 
Du como imnanii!af $ni viéimiâ awevd;'' ^ 
Quando çabcr naô po^èm no algarifmo 
As meTaôs-ihfirtitas, quenç^fistievo? ''«T 
DaíQJuaes quíísera fer cohi Éiiíris'CUidadô^ 
Aot^ «sradieeido jnueifefifbradcíi "u; ?MA 




Ieftfbr&d€íi 


3f ^j: .o\.v.:iS^tóair)w«^W^3 ^ 



Subftituir as obras hq «fezejo , 
Ou;feíaendo?áçt«iBrtyç* ftmiíicg^:^.<l 

A pagac áe Qii}$r/&£fiip4e> iX aístpirstofia pi ' ' 
AlS^*voS) peio ai0nif)s^ 4^"^^ poíTo : 



DvdL .'/*■;' :'/ú o;;,;', t/í'. :■■; ."rr- '■ u- i'Mr[ 

A mo^Qs,!p0iSf)&^jQí)«r-^t%>s jdç jinaneina '> 
Quizer^, qtie leit) meiv peilo fo jacc^odciSe 
Huma foj-na(i«bStT^T ?hi}ro*íbgueíra, y".j^ 
B)iiaj»^nil&u coraçad vivçKdoardeíTé j 

CiiájSffaimndí^ftípqioe jn(0ifogiQ>izcntíf i 
Viyf,,i©<i© líWÍSiSKP fogo f«f'«lia!KBt»4 V. uO 

Tantd ATÓ^fiiniQY^ve^^fòi^r^uâerarii Mn 
C^e&^id&v^SQOrCeQinaóvos amimdO)»' 1 

Mas aimibi^^(iw>JSní«rflftj>ioda4^a«»^- 
'kun os datqiiados,què alli eftaô ^hando 

ítil/I Entre 


:20j) f ::'!■);. ijj !: tLI j\' '-*^-! -••» -•• -íi '-•■^'•■".O . 
Que, lendo o cora^6 pequeno vafo 

Kte^uçfhèttíe'<í>viaflfe.fl^ecafo ''"* 
Ãteíbariílèífea^^ida -eíiíitàhérfílJèiAé^ ' ^^^ 
Oi^òr'grkriliã^a^cabáf{è'v^ véátéhhói 

•^-^«itt féi^-1^ affim^evft^eteihijn^ 
Vos hey de amar-BO Gío ; mas tâbê vejo 

V<is<^uizépá!%áríá^ <fèft$f)itfe Qim^^ésiàe^^^ 
£ a chaiM^f^fHiiPãiftíèypoFiVêítUfjl^ 

fjy /;'b}» j i.ii =>i><>LfV! '>''' 3"P "•-»»» ^'{P 



Q«rile fvàdei^«>sr afníif^9tí*r«tjífi'^>f>*í 

Pos ^imantes mais finos j e íitía«^4sáMb& 
oupO Qu* 


Quizera, fe he pÒíRiret, a ternura, (tps: 

Os Serflíí(pj}^^B,íqu^4<^^íi;efti %s,wmi 
cozera em fím, ^^ifiçr) faber ámar-vos 

«Í«í«aia<yQí;íhjígQíbp|je^,t<iiííS»i: ,,^ fi^^ 
Que in4a que H\qm'^.^àç^ jfer poífivel., 

IjJ^OJSí .-"jfIfUVj JtiVJII-j clb>X3 ;iCei|l%^ 

Nem ip©im»»jptçríÇr4flJo%ía©!tqç|Q5ii 
- Borque em taes ^oys ipotivos ié de^o- 

-ifip O que 


a Cbri fio Crucificado, ^8} 

O que .tBeJinov€.aaiD^'!«os he fcwnfilíè 
Ò melitio amor, le oiitco algu empenho ; 

gr^ue mi^ move he vej qpaiííUTUebMte 
j l)i)mens! vos ^jregaraf) 'nfi(teX.eiih^ ijH 
£ ^«! de twiQ; (pianto paijoç^ftcs- . ■ • ; m j""» 
Foy caufa <>g«indejSínQrr4Sií>s itiveftcftí 

/Peibcay^me^poiS)nana^4JIÀstts,lne<^^ 
Nã confideraçaô dÉ^nesrtl)rmentos 
Omné imos;irjd«pay-0|?i)«c^9Sín^ei^ » 

_ 'ay-me licêça^<i <áay-m#yft-qjiBáJ jqiH«íír 
Ai9argo.pr^«$0f y etp -quam^Q mAmás^^ 

O primeiro.em ^ empr.^iie o meu cuida- 
T^jodQ^taí kgar nos BifiB$ 8fe4lioí^(Hb, 
Que confe^eiè^igejo eíiíbs»t#Çí4«*)Ij«)/^ 
Que, comova/ t«^ofi lg^iji9«fe^«ftiin^^f> 

Igttaímented«)todo8im^l^íí^^ .L gicM 

CQmeçQ,|KQi$yn)a$fQiQ^«2Índift9HS^ 
Sem que a nenhum ç(H\Qeaa a preferêcta: 

O prtm^irf^^qyí; simi^^èíifí^^^^ifm^l^ 

Tenho. tílè;48$fif9^9 pCíiiMifWiSWt''' 


Nenhum fera mayírf,^ eu nunca aâmito 
.'^Eficts^dousSec^s ,4 tende^edi^adof^i 



Abri-oSjpoiSjSenhoi^^pori^ em taes pegos 

Quando (ÀflbPMiHer qtfè/eftâdôiaiyébtbsJ 
Tudo ha de caufâr-^óS^lquanto olhares. 


* 1 1 



Mais de pe^Í^V^Q«délMgoè'dl0J«tt^l 
Maiicbas>, que das-móíttferas ferpentes 



•aViv Com 


afabnJtoLruciJicaao. %l$ 

t^cio ^ o grande amor vofso fez patente 
O muito, que eílimava as noíTns vidas 5 
Por mais que as minhas fejaó tízotoz^Sf 
Naó as eilranliar.eis , olhaodo as voíTaSp 

. LXVII. 
EíTas maós, oue algum dia torneadas 
ViòvoíIaEfpoía oraadas^e jacintos^ 
Como as contemplo ^gora traípaiTadas 
De dovs crav:os em voUo Tangue tintlnk? 
Taes^que poílb cuidar,yttido-as feridasi^ 
Qj)e>pofto^^ Çsíb maós/aó maõs perdidas; 

E0as ma6s^ a q a terra deve aspl8Ht«$f 
E o Ceo deve as.Eftrellas rutilantes v í > 
Eíl!as niaós , que.pudera6 vezes tantas 
Desâízer ferras ^iulminai^ Gigante^ ;C' 
Qiienj leve t^ta força, c;ia^to értgeijhoi. 
Que^ambas poderpregar iiíbum durQl:*è4 

LXIX. :. ivM) 

.Eiiasmaós^i que eftâó clusyas d6 Qoral^^ 
C^derrètidOi cerre deííà&ycyas^ - ; 
Vos moftia6manirroto,.e liberal ^ 
Pois^fàzeis heneficios ás maóa cheyf a^' 
Powpe^a pezar dÒ5;ci:arbs,q as te; prezas^ 
B^efiartem: meoos^ fanguô^oe^ezaifi 


:Part. /. Bb M^ 


LXX. (mStos) 

Mas já q o ódio as pregou para4)S tbr- 
Pregue-as o vojlbamor para os caftígosi 
Nâó íè digaô quefbraó mais attentos 
Que o voíTo amor, os voíTos inimigos -• 
Pois^^ferá (fe eftaó prezas) coula rara , 
, Eítando prezas, facudir a Vgra % 

LXXI. 
Mas q Vara,^ou q açoute temer poflb , 
Se em voflTas maôs me ponho humiideme- 
E os eíFeitos efpero do amor vofso (te? 
Taó liberal, que vejo claramente 
Nêfèas maõ&^ 4 ^^ i^gue eftaó banhadas, 
Que o Ceo me quereis dar ás maôs lava- 
' LXXII.- (das^ 

Deísas maô^ pafso aos péK;de-me iicé- 
A Magdalena ^^^ choroza os prêde , (ça- 
Neài cuido qnfe lhe faço nífto ofFen fa, . 
Qué«a minha dor da fuá dor aprende : 
l>e^me licença^' pois, par^ <}ae chegue , 
£ que eisas plátas com meu prato regue/ 

• í LXXUL- 
Oque aqai meda maist admiração , * 
Eoque ferve pp-.difcurfojde embaraça ' 
He, ^^fendoihtídps-P^&os da PtfixajS^l 
NaóoA s podeis bullir^ nem dar hfi pafso: 


a Chriftb Crucificado. 3 07, 

E que, cftando affim prezo,comd çftais^ 
Se eu vos naó bufco a vòs^vós me bufcais. 

LXXIV. 
Prendem-vos effes cravos; porèm^fêdo 
Para produzir flores taó contrario 
Eífe afperrimo tronco, que eftòu vendo, 
E lendo efle terreno do Calvário * 

Aptofó para dar e1 pinhos bravos, 
CoHio produz agora pés de cravos ? 

•■'.-• Lxxy. : ^ 

Mas, pode-os produzi r^pori^ ^^ filhas 
Do mcfino monçeas rm\s boninas bellas« 
As flores da Paixâé, ^s Maravilhas^, 
E as Be me qaeres;íendo qualquer delias, 
Sem que. perca das flores o conceito , ^ • 
Entre as mais flor€s,a do Ã mcw per feito» 
H ; LXXVI. : 

Neiks pés,i5 dô fòngue^aá banhado^- 
Já tomo pé paraque alentos cobre ; 
É par^ que no miaf de meus peccadps 
A dtósefperaçaô ittenàô foçebfe': / 
E tenho pé para qiíe humiMerpeça 
Perdaó , pof mais 4 a ttuipa é defmerecà; > 

- : • LXXVII.: 

Aeftcs pési,meujèfòs,d6u milabra^^ I 
Porque poftos cpm os meus emparallélo^' 

Bb ^ Ache 


Acho que^Ues (ó podeCide nieu$ paflcs 
Sçr norte , e fer certifligio tno^ello : 
É que redlas feraô ituiihas jornadas , 
Seguindo ,> como he bem, luas pizadas ! 

LXX\aiI. 
. Ah^pés! cujas pegadas íemprebçllasí 
Podiaô fer eíiampas preçiozas 
Das que do prado faO liados eftreliasiy 
E das qwe faó do Ceo fulgeates rofa$ i . 
Pródigo, mas cruel, o ar^or vos trata, 
Pois vos|)redeem corrçiites de eícariáta. 

: LXXiXji 

Mas^naôi vos prendei,na$,^ da çorrfite, 
Que parecçí)riza6 , remédio fez , 
Gom que .vos quiz: çurarda febre ardf te 
Ddre.vo^Q atnor^fangrando vos nos pés; 
Mas, ah cruel remédio! ah tyrannias ! 
Minha la^dôéniça^ e voí&s as fangria»! / 

Sim;; pâura. que. com tal mediçam^qto-^ 
Que inveníBiraè ^s finezas mais divinas , 
Mc eurafleijy pôúpandc^me o tormento , 
Que,câ!uiàô;5deprdinarío, a$ medicinas; 
E porque o enferníO a pUirga naó rejeite 
I^eHdeai qUê a tome o meimo,^^ r^eife. 


I i 


}Sjib, 
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^ LXXXI. • 

Mas para q nos pés mais niè detenho^ 
Se com vozes d^ fnngue me convida 
Efle lado a que veja o raro empenho 
Do voflb grande amor ,' que da ferida \ 
Fonna huma fonte tal, q es Sacramentos 
Corre dpHa em raudaes fanguinòlctitos? ' 

LXXXIL 

Porèm,na6 fey fe he íôte^fe He thefou- 
Fonte parece, porque correm delia (ro: 
K ibs de fdngue , qile parecem de ouro : 
Thefouroajulga quem íé chega a vê-lá j 
Porquê na6 poderia de outro modo 
As dividas pagar do mundo todo, 

LXXXIIL 

Mas, fe he thefouro, que Juizo gravc^' 
Sendo do amor thcfouro, julgaria Cve 
Quc,para abr;r»re,lhes empreftafsea cha- 
A crueldade o cdio, e a tyrnnnia ? (to^ 
Mas,antes do ódio a abrir, tenho por cer^* 
Que agazúa do amor o tinha aberto. 
, ^ LXXXIV. 

Phtre òs co • aes,. que deíTa fonte corrê^ 
Vejo que fed zata outra corrente 
Decryftaesd rrétidos^qvefóccõrrem ;, 
O paitó, que f ; abraza em &go ardente : 

llír 


.\ 


- ) 


A" 

Mas ay,^ a tanto incendio,a tãta fragoa, 
He péqaéna huma fó fonte deagoa 1 

LXXXV, 
Más, fe forem meus olhos taôditozos, 
.Que a íaftima deverem effa ferida. 
1^ Os tra'nsforme em dous rios caudalozos , 
.Unidos a elTa fonte taó ereícida , 
Poderão confeguir^ícm mais difpendiosy 
QUe ítiodéte éire fogo eíícs incêndios. 

Lxxxvi. ; 

Pòrèm o voíTo amor, q os feus regál(^s 
Acha no meírno fogo^ que o aJimenta 
Nenhum remçdio quer pára á^agá-Ios'; 
Antes chammas a chammas accrefcenta, 
E oppóem, para remédio dos ardores, 
A Vezuvios de amo^ . Ethhas de amores. 

LXXXVIL 
Se qúereisjpois ^q creíça ínCendio tâtp 
(Se he q pode çreícer fendo efle imméío) 
Communicay-nie parte,e vereis qeanto 
He , fe naó.mais fogozô, mais extenfo: 
Porque do fogo fó fe verifica 
Çrefcer mais , quanto mais fé comunica. 

LXXXVHK 
^ Efte grande favor,fuppofto o efpero^ 
Qiiem ha^erá^porèm^qu^ mo aflegur^ > 


a LbnJtQ Lrucipeado. 

Por iíTo, para o haver, eu niefmo quero 
^iíx quem o folicite^ e o procure : (ta 
E eu mefnío quero entrâr,q,abérta a por* 
DeíTelado^ou fornalha, bem me exhof ta;^ 

LXXXIX. ^ ^ 

Já dentro eftou, Senhor : Oh q finfszaí 
Experimento aqwi dovoíTo amor i 
Oh que chamas! .C[ incêndios! e q[ accezas 
Levaredas! Mas ay ^que efle, calor^ 
Que vos abr^la^ em mim fe apaga logo í' 
Pois que naó me derreto em tanto fcfío; 

lxl; 

Parcço-me com Pedro , quando^ay* 
No átrio do Pontífice, em que ardia : ^ 
O fogo, que, fe aos outros abraíava , 
Só para elle de neve parecia : / 

Pois fe mollrou taó rrio , e taÓTcgèio 
Que huma mulher baftou para vencê-lp. 

EA.EK .1 

Porém fe fe deixou vencer ^o medo^ : 
VoíTa vifta fez; nelle tanto abállo , . 
Que, quem o vio no Horto dormir cedo, 
Defperto o vio também cantando o gallo; 
Sinta, pois, meu regelo o mcfinoefteito 
Derretido* nas chammas defse peito#. 

Kl 


A* I ' - ■* • 



LXTJL 
Naó íe j^ fe dé fse lado ta 6§ferido 
Foy^ carnifíce o amor ; porém naõ nego 
( Sendo taó cego o amor ) que parecido : 
Foy Li6guinhos ao amor, porq era cego; 
J^fòu-ine a vifta^e quado o peito afsakai 
Ganha á ponta da ian^ o que lhe falta, 
^- LXLIIL - 

Menos cruel no golpe, que no intento • 
>^i pois, fem achar quem Ihé reíifta , l 
C^íz moftrar q^o q em vós foy rêdirtiefO^ 
Fora da fua lança huma çpnquifta : 
Pârà ^ne fe julga fse nefta empf èza 
Que obrara mais a força , que 3 fineza; 

LXLlV. 
No golpe def sa lança o amor vofso 
Deixou tantas finezas eftampadás , 
(Que de táto diluvio dizer pófso ? (das) 
Que fe he chuva do amor chove ás lança-^ 
Que faô (por Ifso nelle naè nle affbgo) 
Sendo lanças de amor, lanças de fogo. 

' LXLV. • . ' (do- 
Mas a y, meu bem Jefus,^ eftoii temen- 
C^è entre lanças de tanta piedade^ 
^á gue de minhas culpas na6 me emendo, 
"aja outra Jançajcm çnja crueldade 

Vo''sa 
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Vofea Juftiça irada , e ofFendida 
Tome a fatísfaçaó.qoe lhe he devida.- 

LXLVL 
• Porèffl, d€ que jiiftiçà taô fevera 
Me poiso recear? feeit ou mcttido 
Nefte peito, do qual fe fe rajera 
O mefmo Judas , fora defendido : 
Peito, que, fedas culpas he Sagrado , 
Pará a júftiça eftá fempfe fechado. 

LXLVII. 
Peito, que he fobefanoTeíicario 
Da relíquia melhor, qufe o mundo adora; 
Porque ferve de cofre v e de Sacrário 
A o coráçaô de hrtí Deos , qííe nellc mora ; • 
Pei to, oode fe retrata o e:xcefri vo (vo. 
Amor , fe em cores mortàs , muito ao vi- 

LXLVIIL 
e Peito, em fim, onde quii fòzer-fe forte 
Cótra as guerras do ódio o amor Divino, 
Que lhe quiz peito a pèitó dar a morte , 
Mas , com menos valor, que deza^ino; 
Pwque,fe a htí morto deõ grande laçada^ 
Pôs-lhe a lança no peito , e na6 fez nada.' 

LXLIX. '■ 
NTaô fez rtadat pois, quando parecia ' 
Mais cruel na ferida dcf<e peito , 

Inta 


jSomoquío ^ N 

Inta£to o córaçào, que nelle ardia , 
Deixou íèm fazer neJIe algum eíFeito \ 
E a viíloria,cabal nefta contenda ^ 
Leva-a quem hsL que o coração fe renda 

w Suppoftoi pois,que do furor da lança 
^- 'O coração naô pode fer defpojo , 
^ Dajç-me licença , e diay-me confiança 
Para efte atrevimento, a que me arrojo; 
Roubando o coração , que no conflito 
O ódio quiz deixar /^tf//<?r^/i^^í). 

Com efte pièdoze facri^legio 
*rorey termo a outros muitos ; confiado 
Emque hei de achar hum privilegio 
Pâraí ficar de todos perdoado :. 
Entretanto , deixa y que o íèntimento 
Gontèmplar poflàem vós outro tormêto*^ 

Gil. 

Mas, outro ainda ! coufa mê parece , 
Depois de ferem tantos , impoffivel ; 
Porém na6, porque aos olhos le oflFerece 
Outro. objedo cruel, fero, e terrível 
Nos efpirihos, que teçém a Coroa , 

^<^e a cabeça; ves^fere, e vosmagóaw 

• . 

Cruel 
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aii. : 

Cruel bem^ que com nome efpecioizo > 
Distbrçou de Coroa a crueldade ; 
Tormento de tormentos copiozo , 
Pois fez brotar afua impiedade í 

Da cabeça, que fere, è que maltrata , j 
Settenta e duas fontes de eícarbta. ^ 

CIV. i 

Quando neíTa Coroa confidero , 
O q me alfombra, e mais me caufa efpãto 
He> q, fendo hum torrtiento taô lèvero 5 
^A vqfta cortezia 6 eflrima tanto , 
Que apondes^jíndâ que ella o naõ mereçaL 
Com fumma éftimaçaô íòbre a cabeça* 

CV. 

Porem ella haôTey fe prefumida ^ 
Vendo a honra excefliva, que lhe dais, 
Ou fe por ruftlca he defconhecida 
Aòs obíequios, e amor, que lhe moftrais^ 
Vejo que, quando chega a reoebê-los, 
^e eílá coravofcò, eftá pelos cabellos. 

CVI. 
. ; Mas, como effa Coroa he de maneira, 
Que fecompóem de éfpinhos,eftá claro 
Que ha de fer muito ruftica,e groíTeira: % 
Nos efpinhos,^ a for maô^he 4 cu repn^. 


^y^ >^u!;í»»»vy ••»'«*» 


CXIV- ^ / 

Perdoay*rac^raeu,Deos,mas â.y,d digof 
Huma mercê taó grande aflim íe alcáca ! 
Já me eiquece que fiiy vpífo inimiga ! 
Pois , em que fundo agora a confiança ^ 
,> Naó digo de alcançar^ (que fora exceílb} 
1 Mas de intentar pMÍr o qae vos peço. 

í cxy. 

Mas, indaq eu me efqueça^ por vetiira 
* Podeis vós eíquecer-vos. quando tenho 
(Como. diíTe b. Paulo ) auma Èfcriturg 
De meus crimes pregada neíTe Lenlio ? 
Màs , bem pode ifto. ler, que certo, eftou 
QUe o íague, q a efcreveo^efie á apagou» 

- Mas, íe a naõ apagafse, e inda èftivefsc 
Viva aqueila Efcritura:, naó feria 
Iflaravilha que ia vos efqueceíse 
Quanto de minhas culpas referia ; 
(4!Ue astrulpas de quem vi ve arrependido, 
Já nao faó culpas , pofto o tenba&íido. 

CXVII. ^ 
Pequey , porém parece q hey pèccado 
Póueas.veíes ; pois toda a minha vida 
j^junLÍófíecçado foy continuado : 
E, íendo hum fó peccado, quem duvida 

Que, 


^•^ * 
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A voíla Efpoza? Gomo agora horrores 
Vçjo,em vezde boaiiiaspNaó me admiro, 
Porq as flores, quacCíjuer q vós quizeres^ 
Tornaó^íe íepinhos v^^o malmequeres. 

CXI. 

Se, em quãto a terra pura, e innocentei 
Naô produzia etpinhos, (queefta pLinta, 
Só na culpa de Àdao, teve à femente) 
Vós, que deftes á meíma terra Santa 
A fantidnde, como agora delles 
Tantos ef pinhos hórridos, eagreftcs ! ^ 

GXIL 

Se quizeftes fazer deíbe tormento ^ 
Coroa para os mais, era efcuzado;' 
Porque, para lograres eíle intento 
Já eítaveis muitos itiezes coroado ; ^ 
£ qualquer delles, pelo que magó^, 
Vos lèrvio de tormento , e naó dé Ór 

Gxm. , '^ 

Baile já de difcurfos; falle agora 
Ofilencio, porque efte taml3em falia: 
Falle a dor, que entaó falia, quãdo chor% 
E ar rezo? melhor , quando mais calja : ^.^ 
PeçaÓ de obras, palavras ^ penfamentos ,^ 
Perdaó, pois deraó cauía a taeS'torm€to%«| 



I .♦ 


Per 


(lho, 

Qhc, por mais que eu perdeíse o fer de fti 

Vos naô perdeftcs nunca o fer de Pay : : 

E^ fe fois Pay, íou filho^pois meoccorré 

_. Que oPay ia naó hePay ,iç o filho morre. 

'f : CXXII. . 

Porém , ou íèja fíJhon ou fejâ eíçravo ^ 
Deve-me perdoar o voíso auKW , 
•Sea filho, como Pay, qualquer aggravo^ 
1^ lè a efcravot também como Sfúihor : 
^ h faÕ eftes dous títulos de íórte , (forte. 
Que nsó fey fe ha de aclwr^íe tíutro Qiais 

. GXXIIL . . 

^ Se perder es. hum iílhOyperderm 
À rdaçaó de Pay; e fe acahare». 
Hum efcravo , quem fabe fe o achareis, 
, Cpmo dizia Job , quando o bufçares ? 
Vede, pois, ^ eu naó fey como ifto poisa 
^ Sei perda minha , íem que feja voísa. 

'• ;.; . :;cxxiv./ u;.'. • 

^ também perdereis as excefllvas 
Finezas, que por miro na Cruz;obraíte^ 
Doiàtigue perdereis as fontes vivas 
Deniònftraçpens do muitc^q meamaíleft ' 
£ perdendo-me a mim,p0rdcis hua alma, 
Que.aptodas as^ma;» perdas lêraa palma. 


-. m ^ 




CXXVi 

. Sls me naò perdoais^ tereis qUeixozo 
VoAo a mor ; ei)or iílo he neceíTario 
Coníideraí^ te íois ta6 valoro^Oj (rio t 

giie ás queixas reziftais de hú tnl contra^ 
èixay, pois, elie âínpenho, eíTe rigor^ 
Kaó vos queirais tomar c^o voíTo amoí^* 

CXXVL 
Sobôroo íeja á voíTa piedade 
O receyo de haver. algUem , c[ue dig* 
Qjie^ fe contmigo ufais ftfveridade ^ « 
A que a voffa juftiça vos obriga ^ 
t^arece ^ pelo menos^ na appar^ncia i i 
Que he mayor a juâica, que a demenciiU 

cS:xvii. 

Beti» féy.^/endo: tâtos meus peccad0S|. 
( Se a fé me naò váleile ) temeria '* 

^►«'em v<is^ para que foflem perdoados ^ 
^lum cabedal taO grande fe acharia : 
Porètii^por mais que fejaõ meus delidos^ 
Voffos theíòuros Taô mais infinitos. 

CXXVIIL 

ríow, ft faôitjifinitos, fem Jtceyoá 
Dè que fe eígottdA^ os reparti por míitt J 
E fe os^voíFos tormentos roraó meyoà 
Para jTalvar.nieA jiaó fe balde o fim : > 
. ' Fort. I. Ce Ni ' 


y^ %sm wm^f*j ( 


Nem fe cuide q ôs meyos, ^ cfcolheftes, 
Nôô fòraô iguaes ao fim, 4 pertcndetlcs. 

>: E fe O dar he certiffimo final 
De hum coração amante, e peito nobre , 
Moftrando-voSi commigo liberal •, 
Podeis-me enriquecer, lem ficar pobre^ - 
P0ÍS5 fem diminuir tantasí riquezas , 
Podereis oitetítar voflas finezas 

Vede que na Doittrina do Evangeltótí^ 
Refplaudece entre todoá ©s artigos 
í^quelle mais que heróico concho 
De perdoar a noflbs inimigos : 
Vede agora, fe naô me píérdoais , 
jQuis diráó da Doutrina, que enfinais. 
^^ . -CXXXL^- • - -; •• ' -• 

Na6 me firra de obftaçulo o baVer fido^ 
Entre os mais inimigos ^mais protervo, 
Pois pode acontecer que arrependido 
Entre os mais fervos feia o^ melhor íèrvo; 
Porque podeis fozer f iení muito efpâto , 
De hu grande peccador, hS grade Santa^ 

CXXXIL 

Seja tal operdaó, que de repenf e 

Quáto a culpa em mim lez^tudaçks^^^y 

£ que 


E que firva n minha alma juntamente 
I>e Occazo á culpa , de Oriente á graÇa : 
Seja qual luz do Sol efclarecida 
Que, fe a noite dá morte, ao dia vida. 

CXXXIII. 
E fe, para que feja perdoado, 
Pede a razaó q o meu primeiro empenho 
Seja ter ódio , e horror ao meu pecccdo j 
He tal o ódio /e afco, que lhe tenho, 
Que, lè a culpa pudera fer formoza, 
Me parecera fea, e horroroza. 

CXXXIV. 
He tal o ódio, que, fendo preciío « 
O conhecê-la p^ca que a aborreça, 
Dá-fe por fntisfeito o meu juizo 
De aborrecê-la,pofto a naõ conheça j 
Porque, confiderando-a, receya f • 

Ver quanto tem de horrível , c de feya. 

CXXXV. . : 

Tal ódio tenho ás culpas, ^, fomente . 
Por faber que fuy delias o inftrumento, 
Quizera de mim mefmo eftar auzente; /^ 
Porque t2íb feyo a mim me reprezento, 
Que,fe me vejo em publico,e em fegredo 
Eu mefmo de mim mefmo tenho medo; 


CXXXVL 

Mas fc, para alcançar o que pertendo 
Valem para comvofco outros padrinhos; 
Valha^rae voísa May , a qual açven^o 
Eftais taô tçrno amor, tantqç-carinhos : 
Vede, pois, que por mim eÚa intercede ^ 
E fe deveis negarrlhe o que vos pede. 

cxxxvii; 

V^lha-me a Magdalena, que chòroza 
jCom preces decryftal por mira advoga ^ 
petição para vós taô poderoíà , 
Que naó podeis negar-lhe o q vos roga j 
^'*"em he muito queyf«ido peccadora , 

e outro pecçador feja interçefsora, 

CXXXVIIL 
. Valha-rme quem do titulo de amado , 
^Ojljando falia de (i^ tanto fe preza ; 
Em feus rogos eftou muy cofiado (preza j 
.Que-ha dç ter bó defpacho a minha çm» 
IPorqae tem, para fer melhor ouvido ^ 
Grande prerogativa em fer valido, . 

•cxxxix, 

\ Eftes^quedeísa Cruz mais perto efta6| 
. Êompanheires jBeis de vofsas dores , 
Pedem de minhas culpai o perda6 : 

Mas para que recorro a intçrçefsores , 
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Se outro mais poderozo aílegar pofso*^ 
Perdoay-mèjineu Deos,pelo amor s<)i%Oé 

. Perdoay-mé : pjorèní naó me contento- - 
( Tanto prefumo já neftâ coiitenda ) 
Somente doperdaô^ porque inda intento ' 
Fazer que vofso amor a mais fe eftenda ; 
Da y-me^álèm do perda6,graça tàó firme;, . 
Quê neísa mefma graça me confirme. 

7^ cxxxxi. 

Day-me htía graça tal^q n^ pendenci» 
De quaefquer tentaçoens dizer fepoísíi ^ 
Que \ inda que feja minha a refifteíicia, # 
Menos minha pareça \ do que voísa : * 
E que, até quando tor minha a vi(£loria 
Leve o troféo fomente a vofsa gloria; 

cxxxxir. ' 

Defta graça taô grande neceffito^^ * 
Porque conheço em mim tanta fraqueza 
Que na continua guerra, e no connido;^^ 
Que me faz a corrupta natureza 5 V 

Temo que me derrube^ e que me mate *^ 
D amenor tentação qualquer combate^ "** 

CXXXXIII, 

Temo as occafioens, em que cpnfifte 

Da$ tentaçoens a força mais urgente , 

Ar 
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A^s quaes armas he raro o aue refíde^ 
E menos, fe prezurae de valente: 
Day-me,pois, meujefus, para vencê-Iás 
^Hu grande auxilio, â he livrar-me delias* 

exxxxiv. 

V De mim mèfmp me temo, que ferido 
Dos golpes de meus próprios pê(àm6tos^ 
jantas vezes me vi delles vencido: 
^ivray-me,pois, de taô fanguinolentos - 
ontrarios^ porque vejo que me aguarda 
m cada penfa mento huma bombarda. 

4 Poçènijfe eílas mercês,íè eftes favores^ 
Como a indigno,q fou^quereís negar-me; 
e quereis entre tantos peccadores 
ostormentos do Inferno condenar-me, 
oísos deetetos, inda que os ignoro , 
umildâ!* receito , reverente adoro. 

CXXXXVL 
I^efte tèrrivel calo, condenado 
Quándp me veia ao Inferno , ^ mereço , 
^W^que alli me ha de dar mayor cuidaao 
l^liTaó haó de íer as penas, que padeço: . 
' :• O ^ a minha alma afflidla alli mais teme 
He que , em lugar de nmar-vos, vos bkis- 
íeme. . 

Con- 
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CXXXXVII. (tos, 

Cótêtay-vos, poiSjiSS iJps meus t^tt^^- i 
^em permittir que â minha íitilfchdaw^ ^ 
Nas blasfémias mitigue os fentfflKnto^ *■ 
E que chame á juftiça crueWàde : ^^ ^^ 
Blasfeniar-vos a que íè encaminha^ fníia? 
Quando he mais pena VoíTa, do á hie mi* 

cxxxxvm- 

Peçp-vos,meu Je .-mas já me alTalta 
Tal copia de foscos , mie jq|6 po "* 
Articular o SuSy que inda me falta 
Para pronunciar o nome voíTo : 
Mas^pois naó poíTo mais^faço aoui paufa,! 
£ poiího em voíTas ma6s a minti» cauía. f 




aj 


F i M. t 


# 



^ 



r> 



» "» 


I 

V 

i 

f 


(d.^^*^^. ^ú/t /y r y/e^^/e 





